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do Povo 
0 nosso destino 

N i n g u é m quer saber o que esle 
m in i s té r i o faz; o que lodos p e r g u n -
t am é quando el le cae. 

Compos to dos mais desvai rados 
e lemenlos, representando, a u m 
tempo, a ignoranc ia inconsc iente e 
a a r rogahc ia , g r o l e s C a , esta s i tuação 
def ine, n u m lance ún ico , a insp i ra -
ção que a sugger iu e o paiz que a 
to lera. De par, no en lau to , com 
estes factores de o rdem mora l , os 
acontec imentos de o rdem po l i t i ca 
p rec ip i l am-se . Os credores est ran-
gei ros, que, até agora, fa l lavam u m 
tan lo vagamente do seu d i r e i t o , i m -
p r i m e m á sua causa uma nova a l -
t i tude . Já i n d i c a m , pela voz dos 
seus governos, o que é que que rem. 
A v i s a m e i n t imam, em logar de pe-
d i r e requerer . 

Den t ro do paiz, a anarch ia dos 
espír i tos recrudesce. Todos espe-
ram a lguma coisa de ex t rao rd iná r i o , 
de ano rma l , de imprev i s to , não ha-
vendo p rog rammas nem promessas 
que aca lmem esta agi tação, esta 
sêdè de nov idades. A amn is t i a , 
que fo i u m lance de sagacidade 
pa r l i da r i a , longe de ab randar o des-
p res t ig io das ins t i t u i ções , apres-
sou-o . E ' que quando estas crises 
da o rdem pub l i ca chegam ao seu 
g rau sup remo , não ha t rans igênc ias 
nem artes que façam descer o ther -
m o m e l r o dos espír i tos. 

A concessão, que ha pouco va-
le r ia o mesmo que u m aclo de a l -
l iança, ent re o povo e o rei , t rans-
fo rma-se , pela ausência do exame 
das c i r cums lanc ias , n u m novo t i t u l o 
de d ivo rc io po l i t ico. 

V i u - s e no B raz i l a rea l idade 
d 'es la lei mora l . Quando o impé r i o 
se lo rnára numa syn lhese po l i t i ca 
insuf f ic ie i í le para conter as leg i t i -
mas aspirações de u m g rande povo 
que a l t i ng ia a sua ma io r idade , hou-
ve quem pensasse que o decreto 
ant i -esc lavag is la v i r ia repôr o pas-
sado no seu equ i l í b r io p roduc to r . 
E n g a n a r a m - s e os arúsp ices. A ta r -
d ia democra l isação do poder impe-
r ia l apenas serv iu para apressar a 
ca las l rophe. F o i o toc-sin, o c o r r e r 
de rebale, o levar d 'a rmas dá nação 
in te i ra . E ha g rande ph i l osoph ia 
neste apparente paradoxo . 

E ' ip ie a consciência pub l i ca 
l em a suprema comprehensão da 
oppo r tun idade dos tempos. N u n c a 
a t radição, recompondo-se ao sabor 
do c r i t é r io revo luc ionár io , de i xou 
de pôr a c laro a conf issão da sua 
p r ó p r i a impotênc ia . O que parece 
t rans igênc ia generosa é, apenas, 
aviso de cap i lu lação mesqu inha . 
Grande comprehensão dos pheno-
menos po l i t i cos e h is tór icos d'esta 
o rdem t inha o padre R i cc i , quando 
respond ia aos que p re tend iam re-
f o rmar a const i tu ição da C o m p a n h i a 
de Jesus com o sint ut suut, aut non 
sint, que lodos conhecem. E é nesla 
i n t r ans igênc ia que eslá, a inda, a 
força, a g rand íss ima força, d'esta 
re l ig ião po l i t i ca . Re i que se demo-
c ra t i sa , quebrando pela p r ó p r i a 
t rad ição real , e dando-se corno i r -
mão de u m povo, que em lempo 
fo i seu servo, é u m rei que deser ta 
do seu pos to -d 'honra , confessando 

a inan idade do seu d i re i t o . E ' que 
povos e reis são quan t idades que, 
pela razão da sua p róp r ia hetero-
geneidade, se não i n teg ram para 
uma funeção c o m m u m . E quando 
os faclos av isam os p r ime i ros , de 
que a sua auctor idade não basta j á 
para conter a a lma dos segundos, 
o dever da coherencia deve i n d i -
car - lhes u m único c a m i n h o : — o 
do te rmo da sua missão. E não é 
porque a fórma monarch ica seja, à 
priori, uma forma po l i t i ca condem -
n a d a ; não é : — o que representa 
é, s imp lesmente , urna f ó r m a po l i t i -
ca p r im i t i va . N o momen to em que 
o Vassallo, I rans fo rmando-se em 
cidadão, pede ao poder c e n t r a l a 
eí fec l iv idade dos seus d i re i tos , esse 
ped ido , que é uma re iv ind icação 
l n imana , i m p l i c a a dest i tu ição do 
poder real. A t rans igênc ia , pare-
cendo, então, uma magnan im idade , 
é uma l o u c u r a ; a devolução d'essa 
magnan im idade , podendo parecer , 
como no Braz i l , uma i ng ra t i dão , é 
uma conduc la l eg i t ima e j u r i d i c a -
mente regu la r . 

Por tanto, t r ans ig i r , neste caso, 
é abd icar e mo r re r . 

* 

E os ef fe i los são patentes. 
Depo is do decreto da amn is t i a 

— ev identemente uma sagac idade 
do poder moderador — n i n g u é m 
presente os symptomas da g ra t idão 
popu la r . 

Os emig rados repa l r i am-se , é 
c e r l o ; mas de entre os qae os 
agua rdam e feste jam, não ha uma 
voz — uma ú n i c a ! — q u e exal te a 
regia c lemeneia. N a d a , abso lu ta -
mente. An tes pelo con t ra r i o . Se a 
po l i c ia não consegue es t rangu la r a 
voz dos que acc lumam, o que se 
ouve é a g lor i f icação do facto po l i -
t ico que d e t e r m i n o u o degredo ou 
o ex i l io . N e n h u m dos altos poderes 
do estado se commemora . O que 
quer isto d i z e r ? Que o l empo vae 
fazendo o seu of f ic io. D e s t r u i n d o ? 
Não , que nada se des l roe ; t r ans fo r -
m a n d o ; — que é, pela t rans fo rma-
ção, tan lo no d o m i n i o dos pheno-
meuos physieos, como na esphera 
das synlheses sociaes, que a N a t u -
reza real iza o seu dup lo l i m da 
ha rmon ia rep roduc l i va . 

De ixemo l -a , pois, fazer o que a 
f raqueza de u m povo não pôde 
emprehender . Que os faclos venham 
de encont ro aos homens , em vez 
de esles i rem de encon t ro aos fac los. 

E m l i m : — a isto chegamos. 

José Caldas. 

O s r . Dias F e r r e i r a 
eleito de novo 

Pela terceira vez eleito deputado 
nesta legislatura, bem mostra o sr. Dias 
Ferreira a grande popularidade (pie o 
acompanha. Depois do desastre de Aveiro 
dois círculos o elegerem (piasi simulta-
neamente— Penacova e S Thomé. Mas 
o sr. Dias Ferreira não se dignou repre-
sentar em cortes os círculos que o elege-
rem', um, para não transigir com a im-
moralidade da eleição; outro, porque 
não quiz representar os pretos de Africa. 

Mas dignou se, emlim, s. ex.a repre-
sentar no parlameuto o circulo deÂldèa-
Gallega, que os povos d'aquella* locali-
dades tão instantemente lhe offereceram, 
e ahi o temos no parlamento. 

Sempre servem, os amigos. 

CHRONICA DA INVICTA 

Os argus da policia 

O decreto d'amnistia foi o diabo para 
a vadiagem da policia secreta. 

Na ultima quinta feira despediu a sr. 
commissario vinte e cinco obsequiosos 
malandrins que, a cinco tostões por ca-
veira, percorriam noite e dia os beccos 
mais recônditos da cidade á busca de cri-
minosos politicos. 

A espionagem cessou, mercê da pseu-
do-clemencia do sr. D. Carlos I, e o co-
fre policial poupou os seus 12$500 réis 
diários. 

Os vinte e cinco espiões berraram, 
pela primeira vez, contra as medidas do 
governo; licaram fulos, e não entraram 
abertamente nas (ileiras republicanas por-
que o campo democrático apenas acolhe 
os honestos, e só dá guarida aos que 
vivem honradamente, desassombrada-
mente. 

Ao que me consta, de boa fonte, está 
hoje persuadida a policia de que gastou 
inútil e tolamente o seu dinheiro. 

O nosso querido João Chagas veio 
por mais d'uma vez ao Porto antes de 
ser pre-o na rua de Santo Ildefonso; 
Santos Cardoso passeou a cidade sem 
impedimento, e Miguel Verdial demo-
rou-se entre nós alguns dias, não obs-
tante a actividade da espionagem assa-
lariada. 

A espionagem não fazia honra aos 
seus cinco tostões I 

Contaram-nos uma engraçada partida 
que reproduziremos aqui para memoria 
da intelligéncia com que a policia esco-
lhe os seus homens de confiança. 

Ha alguns mezes, pelas seis e meia 
da tarde, descia Verdial a rua da Fa-
brica ; na sua frente caminhava um guar-
da civil acompanhado do conhecido Casta 
Apita (homem de conf iança. . . ) entre-
tendo os dois uma conversa animadís-
sima. 

Ao chegar á praça de D. Pedro, o 
Costa voltou-se de repente, e dirigiu a 
palavra a Miguel Verdial. 

— Conheceram-me ! pensou o revo-
lucionário. 

— O cavalheiro faz-me o obsequio 
do seu fogo ? disse o empregado da po-
licia secreta. 

Acceso o charuto do espião, conti-
nuaram os dois na frente do actor Ver-
dial, e este pôde então ouvir o.seguinte 
dialogo: 

— Mas se eu te digo que o homem 
chega hoje! Tenho informações segurís-
simas ; conheço-lhes os projectos, aflir-
mava o Costa ; podes ter a certeza de 
que o Miguel Verdial chega hoje no com-
boyo da noite. 

— Creio que te enganas.. . 
— Qual engano I Eu ganho honra-

damente o meu dinheiro; não descanso 
um momento, investigo, procuro cora 
intelligéncia o paradouro dos crimino-
sos, e podes ter a certeza de que não 
me engano nos meus cálculos. 

— Baseados sobre quê? 
— Sobre informações de primeira 

ordem ! 
— Então o Verdial está a chegar? 
— Chega hoje 110 comboyo da noite 

— e hei de agarral-o ! 
E o Costa tirava, triumphante, uma 

fumaça do seu péssimo charuto, assim 
como tirara urna fanfarronada da sua 
deplorável pobreza dVp i r i l o . 

Em breve viu Miguel Verdial que os 
atilados argus da policia tomavam um 
trem, que hatia para Campanhã. 

Os magros cavallos partiam heroica-
mente a trote rasgado. Desgraçados: — 
Não comiam cinco tostões por dia, e 
eram conscienciosos no seu serviço I 

No dia seguinte, ás oito, partia Ver-
dial para Madrid. 

Na estação lá estava o intelligenle 
Costa ! 

— O revoltoso não chegara no com-
boyo da vespera . . . 

O nosso correligionário leu lhe no 
olhar e no sorrir satisfeito a certeza de 

que Miguel Verdial viria 110 comboyo das 
nove. 

l i elle ali estava, firme, inabalavel, 
radiante, para o filar, desforrando-se da 
faina de tantos dias, e honrando o seu 
rico dinheirinho! 

Antes de partir, Verdial acercou-se 
d'elle e disse-lhe: 

— Faz-me a fineza de me dar uni 
pho-iphoro, se tem, para accender o cha-
ruto? 

— Pois não! Com todo o p razer . . . 
Ao mesmo tempo offerecia um bom 

charuto ao Costa, que exclamava : 
— OIU Cavalheiro.. . tanta amabi-

lidade I . . . 
Confunde-me! 
Bateram as oito, o comboyo partiu, 

e o zeloso empregado ficou no seu posto, 
saudando o amavel cavalheiro que o brin-
dara com o excellente charuto — á es-
pera do trem das nove da m a n h ã ! . . . 

Apesar de se chamar o Costa Apita, 
e apesar ainda do seu reconhecido ta-
lento — não pôde apitar uma só vez du-
rante tres annos ! 

Apita agora contra o decreto do sr. 
D. Carlos — que.lhe tirou os seus ricos 
cinco tostõesinhos diários, e (pie 0 pôz 
a apitar. .. 

Fra-Diavolo. 

6 de março de 93. 

O s r . Fuschini 
de p é - n a - c o v a 

Saiu, emfim, eleito por Penacova o 
sr. ministro da fazenda, que não deve 
estar muito descançado com a sua nova 
eleição. v 

Aquilio é um circulo agourenté, sr. 
Fuschini. O sr. Dias Ferreira, com o 
seu diploma debaixo do braço, ficou de 
pé - na - cova; desistiu do mandato mas 
não se livrou do enguiço—: caiu na cova. 

Olhe lá não caia também, sr. minis-
tro da fazenda I 

«O 31 de Janeiro» 
Reapparece por todo o corrente mez 

este nosso correligionário de Lisboa, que 
será collahorado por muitos escriptores 
do nosso partido. 

O 31 de Janeiro lambem publicará 
em alguns números, retratos d'algun< 
republicanos nacionaes e estrangeiros. 

A redacção e administração mudou-
se para a rua da Mouraria, 79, 2.° 

Contra os monopolios 
O sr. ministro da fazenda, (pie sem-

pre tem combalido os monopolios, parece 
que tenciona acabar com o das loterias. 

Bom será que s. ex.a se não esqueça 
de expurgar os que poder, porque mo-
nopolios traduzem só interesses para uns 
em prejuízo da liberdade dos outros. E 
a moralidade fica sempre muito em baixo 
em questões de monopolios. 

Jornal Hort icolo-Agr icolo 
Recebemos o 1.° numero d'esta pu-

blicação. 
Como o seu tiltilo indica, destina-se 

a tratar assumptos agricolos, sobre o que 
dá inslrucções de grande utilidade. 

Agradecemos. 

A eleição do s r . Burnay 
Este famigerado banqueiro, o conhe-

cido Topa a-Tud0. embrulha tudo. Tem 
embrulhado os governo? e agora até em-
brulha os tribunaes. 

Julgada a eleição de Thomar no tr i -
bunal especial de verificação de poderes 
teve artes o nobre titular e slrenuo ami-
go de todos os governos para o levar a 
não decidir a sua eleição, deixando ainda 
a questão da elegibilidade para o parla-
mento. 

Vamos a ver o que faz o parlamento, 
que terá que ver. 

O «Velocipedista» 
Recebemos do Porto o 1.° numero 

d'esta interessantíssima publicação, uti l 
para todos os que comprehendem o va-
lor que tem pnra o nosso levantamento 
intellectual e educação physica. 

E' uma revista quinzenal excellenle-
meiíte redigida e de grande interesse 
pela variedade dos assumptos. Este t . ° 
numero mostra bem o muito que se deve 
esperar da sua propaganda sob o ponto 
de vista do desenvolvimento pliysico dos 
novos; traz, sobre educação physica, 
dois bons artigos de Paulo Lauret e de 
Veturia e noticias curiosas sobre veloci-
pedia. 

Estamos certos de que O Velocipe-
dista ha de encontrar do publico a me-
lhor acceitação, o que não será mais do 
que fazer-lhe justiça. 

Desejamos-lhe, pois, as maiores pros-
peridades. 

PELOS JORNAES 

Não ha muitos dias ainda que o 
Tempo, referindo-se á colligação dos par-
tidos republicanos da Hespanha, dizia 
que tal colligação não tinha a menor im-
portancia e que em breve veríamos la-
vrar as discórdias 110 seio d'esses parti-
dos. Poucos dias depois, apparece-nos 
batendo as palmas de contente e dizendo 
que se tinham reali.sado as sua« proplie-
cias. 

Mas ultimamente dá-nos a seguinte 
noticia : 

«São muitos os candidatos que na 
nação visinba recorrem á protecção do 
governo. Não é isto, porém, diz uma 
carta que temos á vista, o que mais 
afflige o sr. Sagasta. O illustre estadista 
o que mais teme é a colligação das for-
ças republicanas.» 

Então não lhe parece, á vista d'essa 
carta, que realmente a cousa sempre tem 
mais importancia que o collega presu-
mia ? 

Que fraco propheta e desmemoriado 
narrador me saiu o Tempo ! 

Confessa a importancia da colligação 
republicana ; mas esquece->-e dos proces-
sos adoptados pelo governo Sagasta que 
a Vanguarda nos noticia : 

«É amanhã que se realisa em Hes-
panha a eleição geral de deputados. 

«O governo de Sagasta tem recor-
rido ás mais espantosas violências e ás 
mais irritantes fraudes para evitar a vi-
ctoria das candidaturas republicanas 
apresentadas em todas as cidades im-
portantes do paiz visinho. 

«Espera-se, todavia, que vinguem 
muitas d'essas candidaturas.» 

D'isto, é claro, esqueceu-se o Tempo, 
ou não teve conhecimento. 

Encontra-se cada um ! . . . 

Mudaram os ventos^ mudaram os tem-
pos. 

O Repórter, que todo se desfazia em 
contuinelias e atlenções para com o ga-
binete transacto, ultimamente, a propo-
sito da questão dos credores estrangei-
ros, vem-nos dizendo: 

«Ora neste grave assumpto, d'uma 
importancia capital, entraram já a ap-
parecer na imprensa apreciações e cri-
ticas impensadas e irreflectidas, quando 
o governo inal teve por ora tempo para 
se inteirar do verdadeiro estado da 
questão. Tudo se encontra ainda como 
o deixou o governo transacto. As res-
ponsabilidades da situação creada não 
pertencem ao governo actual. Não pre-
tendemos agora dirimil-as ou hqui-
dal-as, porque nos parece que não é 
momento para isso; mas a j ustiça 
manda dizer a verdade.» 

É a tal coisa. 
Muito tens, muito vales. E como com 

aguas passadas não moem moinhos, o 
Repórter também já não se cança com o 
já lá vae. 

Assim é que é dar-lhe. 
A murmuração passa e o interesse 

fica. 
Antiochus% 
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O B Y S T A E S 

Contraste 

Não te illudas, creança, ao ver pairar 
nos lábios meus o riso costumado; 
é que, affeito á dor, não sei chorar 
e de chorar, ó bella, estou cançado. 

Eu não podia nunca ter-te amor 
— foi um engano, uma illusão sem par; 
e como estóu affeito a esta dôr 
rio-me por nem já saber chorar. 

FLÁVIO. 

L B T T R A S 

0 Moreirinha 

( S C E N A S DA P R O V Í N C I A ) 

I I 

Por ella sacrificaria tudo, expor-se-ia 
a tudo. Como amante e cavalleiro, que 
era,— amante apaixonado na sua passivi-
dade e cavalleiro citado nas corridas uo 
Jocliey Club— elle alli estava, prompto 
e valorisado, como os seus congeneres 
da edade-média, para afiar os gumes da 
sua espada pelas rochas escabrosas do 
caminho e para voltar, redemido e lieroe, 
a depôr na fronte divinal da Guida os 
lauréis colhidos, por entre o sibillar das 
frechas e o retinir das achas, nesse lo-
gar onde, outr'ora, numa manhã em que 
o ceu se entenebreceu e o sol se escu-
rentou, morrera, seieno e sobre-humano, 
o Redemptor. 

E nestes fulvos devaneios, d'onde a 
sua impotência própria renascia e alacri-
java a um calor tropical, o Moreirinha 
bebia haustos de força na saudade da 
partida e transfigurava se em athleta nas 
ardências da refrega. Jamais ao seu cora-
ção desceram impulsos tão exuberantes e 
jamais dos seus lábios partiram brados 
tão frementes de coragem I 

Elle, só elle, transmudado em Pedro 
o Ermita ou Luiz IX , quereria, pelo ar-
rojo da sua palavra ou pelo fervor da sua 
devoção, armar e equipar após si as nu-
merosas legiões de crentes que, guinda-
dos a deuses, regressassem ao torrão 
natal, gravada a pedra do Sagrado Se-
pulçhro nas bandeiras tremulantes e ca-
bidos nos peitos jubilosos os rosários 
marfineos, por onde Outr'òfá se esfiaram, 
como teias d'armiiiho, os dedos da Vir-
gem-Mãe. 

Ah! seria a realisação do seu sonho! 
E, louco, furioso, o veo da sua co-

bardia rasgado aos pedaços e o manto 
da sua fe drapejando ás lufadas pestífe-
ras da descrença, sahiu para a rua a 
brandir o reluzente da sua espada — a 
Folha, e a fazer retinir os nielaes da 
sua couraça — a Politica. 

D'aquella enviaria golpes decisivos, 
profundos e conquistadores, ao coração 
rebelde da Guida; e por meio d'esla 
triumpharia dos seus anhelos, fazendo-se 
guindar muito alto, a um ceu muito azul, 
d'onde a sua imagem cahisse sobre a 
alma d'elia, como uma restea de luz so-
bre a sensitiva, que em vão se fecha. 

Sim I medo algum podia agora ter 
de todos i s rivaes que se lhe enlaçavam 
ao futuro, como trepadeiras em cruz de 
cemiterio; e elle mesmo, pelo fulgor da 
sua penna e pela uncção do seu nome, 
teria força e auctoridade para bradar aos 
Barros: Parti, e para gritar aos Maltas: 
Ajoelhae! 

Ah! mas o Malta, oh! o Malta, inques-
tionavelmente era uru bom amigo. E, 
seguro d'aqueila amisade, affeiçoara-se-
Ihe inteiramente. A elle confiava todos 
os segredos; nelle depunha todas as 
confidencias. 

Foi com uma franqueza sincera que 
um dia lhe tomou do braço e lhe balbu-
ciou, treroulamente, ao ouvido : 

— Malta, ó Malta, vou ler-te uni 
retalho da minha a lma. . . 

O Malta embasbacou: 
— Um retalho?! 
•—Da minha alma, filho. Tu não 

comprehendes; tu não comprehenderás 
talvez. Ouvi-te sempre palavras descren-
tes sobre o amor, leio t'as ainda nos 
lábios; mas crê, filhinho, isto nasce 
cfaqui, de dentro. Tu já viste uma cham-
ma que se retrahe, que tremula mansa-
mente, sem vigor e sem vida, para de-
pois se arrojar, furiosa e descompassada, 
a lamber e a devorar tudo ? Assim meu 
coração estua agora, acabado e glacial á 
superfície, mas prestes a vomitar lavas 
çtrdentes como peccados.. . 

— Nova conquista, hein? Com que 
então sempre prudente o engenheiro? 
Um magnifico achado! E' um puro fran-
cez, e catita. Deve se-lhe morrer nos 
braços como um gato amansado — dizia 
o Malta, um sorriso ironico nos lábios, 
qualquer eoisa de nojo no olhar 

— Não, não, não é isso. Uma paixão 
muito santa, muito iotinia. Vivo d'ella; 
vivo para ella. Se soubesses! Ouve: 
«Dizer-lhe palavras fortuitas d'amor, fácil 
me seria: mas descrever lhe toda a mi-
nha paixão, lodo o meu delírio por v. 
éx.a , é coisa que nem pretendo». . . 

— Ainda vos trataés, por v. ex.a '? 
— Ainda. «Como a abelha que, em 

torno á flor, busca occasiâo para lhe 
sugar o mel; assim eu, quando vejo v. 
ex.a, pretendo e necessito furtar-lhe toda 
a vida». . . 

— Diabo, amedrontas a caça, Morei-
rinha ! 

— «Ser seu, ser possuído, viver para 
si, morrer por si —e is todo o meu de-
sejo» . . . 

— Adieu, messieurs. 
— O' Emilien, comment ça va? 
—Parfaitemenl—dizia o engenheiro, 

tirando uma fumaça do seu óptimo breva 
e cofiando a barbinha loira cortada á 
Guise. 

E o Moreirinha, surprehendido, guar-
dava nos recônditos da sobrecasaca a 
cartinha almiscarada e tinha ao olhar 
um sorriso concupiscente pelas bellas 
formas d'aquelle honiem, tão aiiiavel e 
tão forte. E, agarrando-,lhe as mãos, in-
quiria da sua saúde, do seu viver, do 
seu destino. Já o tinha procurado essa 
manhã mesmo no hotel e não o encon-
trara. 

— Sempre por fóra, sempre arredio 
— dizia, estreitando-o nos braços. Até 
onde se vai. seu maganão? 

— Jusqu'á l'hotel. 
— S'il vous plait... 
O engenheiro teve um acceno de 

cabeça ; e o Moreirinha, radioso e trium-
phante, antegostava já aquelle seu de-
se jo :— ser seu, seu possuído.. . 

— Errare humanam est!... —com-
menlava o Malta, afastando-se. 

A noticia da ttentativa d'assassina-
to» circulará rapidamente. Acrescentada 
e entenebrecida pouco a pouco, quando 
ella desembocou nos últimos largos da 
vil Pa já a «tentativa» caducara e ficara 
apenas de pé, hirta e medonha, a longa 
historia d'um cruel homicídio—punhala-
das traiçoeiramente brandidas, um cora-
ção que se rasga, regoeiras de sangue 
empapado. E todas as ruas golpharam 
na Praça dezenas de pessoas que, roidas 
de curiosidade e avidas de vingança, 
conclamavam em gr i tos: morra o assas-
sino ! morra o assassino I 

O proprio sr. Felix Felizardo da 
Fonseca, que então entalava a pescoceira 
nédia e vermelhusca num collarinho re-
luzente, enfiou apressadamente as canho-
neiras, cobriu o seini-secular capote das 

> noites do Sólo e correu a indagar da tre-
menda desgraça, onde mais um genro se 
lhe afundava e se lhe revirava mais uma 
«esplendida negociata». 

Porque para o sr. Felix Felizardo 
era ponto assente e indiscutível que o 
Moreirinha, o rico Moreirinha muito em 
breve havia de ser, á face de todos, o 
marido da Guida. A pequena, é certo, 
fallara-lhe a principio d'outras paixões, 
d'infelicidades, de lagrimas; mas que 
lhe importava a elle, Felix Felizardo, 
que o coração regeitasse o que a bolsa 
pedia? No Brazil — e vamos indo que a 
levara bem amarga e dura! — aprendera 
a negociar e não a sentir. Elle também 
casara e tivera filhos... e, que saiba, 
nunca amou. Lerias! Dinheiro, dinheiro, 
d inhe i ro . . . que os homens teem todos 
o mesmo — philosophava. 

E, apressado e colérico, corria para 
a Praça. De repente estacou: 

— O' diabo de homem, pois então 
você ainda vive? 1 Que raio de morte foi 
essa?! 

O Malta, surprehendido, tomou-lhe o 
braço e explicava: Como director do 
Club, convidou também o Moreirinha para 
ir á soirèe. Quem vae? quem não vae? 
e.eu pespego-me a contar-lhe tudo: 
Vão as Moitas, vão as Araujas, vão 
estas, vão aquellas, a Guida vae tam-
bém, e de príncipe.. . 

— De principe, a Guida?! Foi então 
o fim do mundo, amigo Felix Felizardo. 
Porque é uma traição, porque é uma ver-
gonha, porque é uma immoralidade; o 
d i abo . . . Murro á direita, murro á esquer-

' da; abeira-se gente; grila-se, malam-me... [ 

— Ora venha de lá esse abraço, seu 
maganão. A gente a pensal-o morto e 
você rijo como um marmeleiro! Eu logo 
vi que havia de ser brincadeira! Yenha 
de lá essè abraço—e jubiloso, b. tendo-
Ihe muito nas costas: Que o rapaz lem 
razão. Aquilio realmente eia um dispa-
rate. De principe, a pequena! 

E, dcspedindo-se, correu a casa: 
— Alleluia! alleluia I gritava, su-

bindo as escadas. Tudo vivo; nem pinta 
de sangue. . . Guida, ó Guida, tocanie 
a tirar essas pantalonas, filha. Que diabo 
de ideia a tua! De príncipe, a filha 
d'um merceeiro!! E' verdade que é 
d'esta massa que elles se fazem; mas 
que ideia I . . Nada, nada de replicas. 
Atira me esses calções para o i n fe rno . . . 

— Mas, papá.. . 
— Deixemo-nos de lamurias. Já te 

disse. Isso fóra. Se até o Moreirinha 
reparou.. . 

— O Moreirinha ? ! 
— Sim, o Moreirinha, o teu noivo. 

Vamos. Fóra com i s s o . . . Queres mos-
trar-te? Pois então veste-te de maiata. 
Não te veem as pernas; mas veem te os 
braços e os peitos. Que raio d'ideia. . . 

E a Guida, banhada em lagrimas e 
nervosa, despojava-se, ao espelho, do 
seu rico e auri-fulgente fato de principe. 
Oh ! como o odiava ! . . . 

(Continúa). 
Antonio Povoas. 

Manejos de bolsa 
Está demonstrado que as noticias 

terroristas espalhadas pela Europa sobre 
acontecimentos graves dados na Repu-
blica do Brazil, teem obedecido simples-
meute a condemnaveis especulações de 
jogo de bolsa. 

A gannncia dos bolsistas não respeita 
nada ; o fito nos lucros que podem tirar 
os jogadores, leva os a esquecerem o 
quanto vale o credito d'um paiz e não 
hesitam em lançar mão dos boatos mais 
calumniosos para satisfazerem a ancia do 
ganho. 

Noticias recentes, ofliciaes, do Bra-
zil dão como infundados os boatos que 
tem circulado. 

Eleições e m Hespanha 
Apesar das perseguições peculiares 

aos governos monarchicos, que, na fer-
renha lucta pela vida das instituições 
dynasticas, condemnadas ha muito já na 
consciência dos homens honestos, movem 
incessante e a todo o transe aos seus 
adversarios intransigentes, os republica-
nos, o ideal democrático expresso, na 
sua maior pureza, no ideal republicano, 
vae Calando profundamente no espirito 
dos povos. E d'isto temos nós um exem-
plo frisantissimo no resultado brilhante 
que o partido republicano hespanhol 
acaba de colher nas ultimas eleições 
realisadas em Ilesqanha. 

A união das forças republicanas, 
fraccionadas até ha pouco ainda, e le-
vada a effeito pelo concurso dos chefes 
republicanos hespanhoes, união que foi 
consagrada num comício grandioso que 
se reuniu em Madrid e a que concorre-
ram mais de dez mil pessoas, está esta-
belecida e fundada perduravelmente, por-
que assenta em bases de grande força 
coerciva—o interesse do povo, o levan-
tamento da nacionalidade decadente, a 
substituição d'um regimen retrogrado por 
um novo regimen fulgurante de luz e de 
esperanças. 

E este elevado intuito é, por si só, 
o mais proprio para congregar, unisonas 
e fortes, todas as forças d'um povo. 

E' o que vae acontecendo em Hes-
panha, é o que ha de succeder entre 
nós, aliás ver-nos-hemos afundar na vo-
ragem cavada a nossos pés. 

A lucta agora travada em Hespanha 
entre monarchicos e republicanos, evi-
denciou nos seus resultados a força 
crescente do partido popular, que em 
breve dominará, e tornou não menos 
clara e frisante a situação das institui-
ções dynasticas ali estabelecidas cada 
vez mais alheadas do espirito publico. 

As consequências d'esta lucta são de 
prever — em pouco tempo a corôa hes-
panhola terá de baquear, a exigencias do 
povo, e elevar-se-ha aos domínios do po-
der o proprio povo. 

Estabelecidos como estão em Hespa-
nha os uegocios públicos, a sua acção 
ha de refleclir-se no nosso paiz; as con-
dições dos dois povos são relativamente 
eguaes, a decadencia num e noutro é 

idêntica, e portanto é forçoso que idên-
tico seja o meio a empregar para obstar 
á situação em que ambos se encontram. 

E' o que faz prever a victoria alcan-
çada em Hespanha pelo partido republi-
cano nas eleições de deputados, victoria 
que affirma exhuberantementè a acceita-
çâo que os povos vão dando aos princí-
pios republicanos. 

Em Madrid, o grande centro da vi-
sinha Hespanha e uma das capitaes mais 
importantes da Europa, a victoria repu 
blicana foi brilhantíssima; de oito depu-
tados que aquella cidade elege, foram 
eleitos seis republicanos. E podemos ac-
crescentar, sem receio de desmentido, 
que, attendendo á força corruptora de 
que dispõe os governos, se não fóra esta 
todos os deputados por Madrid seriam 
republicanos. 

Os republicanos eleitos por Madrid 
são os i 1 lustres chefes das forças demo-
cráticas hespanholas — Ezquierdo, Sal-
meron, Pi y Margall, Pedregal, Zorrilla 
e Benot. 

A differença de votação entre o me-
nos votado d'estes, e o mais votado dos 
monarchicos é altamente significativa — 
dois mil seiscentos sessenta e oito votos. 

Mas a corrupção nas assembleias das 
províncias tem attingido um grau degra-
dante como não ha memoria em Hespa-
nha e idêntico ao que entre nós se cos-
tuma dar. 

Ha noticias de violências inauditas 
praticadas pelas auctoridades hespanho-
las ein San Lucar, Granada, Puerto de 
Santa Maria, e muitas outras, havendo 
mortes e ferimentos graves, o que bem 
mostra o fundado receio que a altitude 
republicana impõe á monarchia. 

Com os republicanos eleitos pelas ou-
tras assembleias das províncias attingiu 
o numero de cincoenta o dos deputados 
republicanos que o povo hespanhol en-
viou ao parlamento. 

Isto mostra a toda a evidencia o grau 
de disciplina e de organisação do par-
tido republicano hespanhol, e não iwnos 
mostra a elevação do espirito popular em 
Hespanha. 

EM SURDINA 

Vivem ahi uns patetas, 
politicos sem mioleira, 
qua até vão cair na asneira 
de notar club. Os jaquetas, 

embeiçados co'o Zé Dias, 
que nem anda nem desanda, 
mettem-se nestas folias 
prendidos pelo Miranda. 

Parece que este escal racho, 
assim dizem as gazetas, 
empunhará o penacho 
do tal centro dos... Jaquetas. 

E não lhe ha de fiear mal, 
ó meu bravo general I 

PLNTA-PLNTA. 
• 

A «Reforma» 

Reappareceu já, e sob uma bella toi-
lette nova, este jornal, que melhorou sob 
lodos os pontos de vista, na sua recente 
transformação. 

Illustrado profusa e artisticamente, 
iniciou lambem no nosso meio jornalís-
tico a exploração d'uma nova fórma de 
annuncios, iIlustrados, que torna altrá-
hente e alegre aquella secção ordinaria-
mente tãõ arida e soporifera. 

Auguramos-lhe largo futuro, o que 
sinceramente lhe desejamos. 

Pelos vencidos 
Suburripfãa de SOO réis men-

ine i destinada a goecorrer 
« i nossos correligionários 
emigrados 

Transporte 4#700 

Francisco Mendonça (fevereiro) 200 

Somma, réis 4$900 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão rcmetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

ASSUMPL OS LOCAES 

Adelino Veiga 

Passou hontem o sexto anniversario 
da morte d'este illustre poeta-operario. 

Novo ainda, abmzado do sentimen-
talismo impressionante dos lyricos ge-
niaes, Adelino Veiga .deixou vinculado 
na memoria dos seus contemporâneos 
uma iiumoredoira saudade. Se a acanha-
da cultura mental, emergente d'um meio 
pequeno e ciumento, lhe não deu azas 
para emprezas arrojadas, é cerlo que os 
seus versos ainda hoje asseguram vivi-
damente uma formosa vocação poética. 

Seis annos volvidos sobre a tua mor-
te, nós te consagramos, poeta, a expres-
são pungente d'unia viva saudade ! 

Governador Civil de Coimbra 

Deve ir liojé á assignatura regia o 
decreto que nomeia governador civil 
d'este districto o sr. dr. Neves e Sousa. 

É uma nomeação acertadíssima, at-
tendendo ás elevadas qualidades de s. 
ex.a. 

Gymnasio de Coimbra 
No dia 6 tomou posse, neste club, a 

nova direcção ultimamente eleita. 
Os cavalheiros que a compõem, ga-

rantia de uma hoa administração, são os 
srs.: 

ASSEMBLEIA GEKAL 

Presidente — Joaquim Salinas Antu-
nes. 

. 1° Secretario—Cesar Fernandes Ven-
tura. 

2." Secretario — Francisco Carvalho. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Augusto Cymbron. 
Secretario — Eufrosino Teixeira. 
Thesoureiro — Sylvio Duque e Santos 
Vogaes — Angelo da Fonseca, Eugé-

nio Amaro, Arthur Caldeira, José Antonio 
Borralho. 

Incêndio 

Houve principio d'incendio, na se-
gunda feira pelas duas horas da tarde, 
na casa do sr. Antonio Clemente Pinlo 
em Fóra de Portas. Principiou na foligem 
da chaminé da cosinha e não teve oulras 
consequências alem do susto, por ser áquel-
la hora e lhe accudírem os visinhos que 
com um donodo que muito os honra 
promptamcnte o extinguiram. 

Illuminação publica 
Consta que alguns habitantes da rua 

dos Sapateiros vão requerer á camara 
para modificar a disposição d'alguns dos 
candieiros que ultimamente foram moda-
dos naquella rua. 

O candieiro que está no cunhal da 
casa do sr. Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas para poder illuminar a rua 
Velha fica mais bem collocado no cu-
nhal da casa do sr. Vieira Lima, e o 
candieiro que está no cunhal da casa 
que foi de Luiz José Maria ficaria iIlumi-
nando a rua dos Sapateiros, largo e rua 
do Corvo se fosse collocado no mesmo 
cunhal mas de fórma que as tres ruas 
aproveitassem da sua luz; assim como 
eslá só aproveita o largo e rua do Corvo. 

Bom será que a camara, attendendo 
ao pedido que lhe vão fazer, emende a 
tolice que fez com aquella mudança que 
custou ao município o augmenlo d'um 
candieiro e portanto uma despeza des-
necessária. 

Desordem 

Um endiabrado padeiro inspirado pelo 
Deus Baccho, fez um restolho medonho 
em uma tarberna em Santa Clara. Partiu 
tudo, bulhou com lodos e por fim lambem 
quiz brincar com a policia que em grande 
numero accudiu para socegar o padeiro 
e o livrar de trabalhos recolhendo-o á 
esquadra. Foi o dia de juízo e a policia 
não o podendo convencer de que passaria 
uma boa noite na esquadra, mandou 
alugar um carro onde a muito custo o 
poderam encaixar e ao muito vinho que 
elle trazia. 

O carro que parecia vir dos Passos, 
de Condeixa, deu enlrada nesta cidade 
dirigindo-se pela rua Ferreira Borges, 
Visconde da Luz, Praça 8 de Maio, para 
o chelindró. 

Assemblêa Recreativa 

No domingo 12 do corrente procede-se 
á eleição dos seus corpos dirigentes. Cons-
ta-nos que não ha opposição nem baca-
lhau com grélos. 

A direcção actual tenciona offerecer 
u m . c o p o d'agua aos novos eleitos. . 
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Um grande crime 

No domingo, em Condeixa, Antonio 
Pita, da Atadoinha que namorava uma 
irmã de Antonio Esteves do logar da 
Vallada, encontrou-se com este á sahida 
da villa e toniando-se de razões por 
causa da opposição que este fazia ao 
namoro que elle tinha com a irmã, al-
tercaram, e, vibrando-lhe um profundo 
golpe de choupa no pescoço, cortou lhe a 
carótida do que lhe resultou a morte em 
breve./ 

Antonio Esteves ainda gritou por 
soccorro, accudindo varias pessoas que 
tinham ido á festa do Senhor dos Passos 
e que se retiravam para suas casas. Um 
irmão do morto, o primeiro a chegar, 
foi ferido gravemente e morreu já dos 
ferimentos recebidos ; accudiram vários 
outros indivíduos e d'entre estes foram 
feridos ligeiramente com a choupa e um 
compasso que o assassino tinha na mão, 
Francisco da Fonseca, José Girão e José 
Nelto. 

No meio de grande vozeria, Antonio 
Pita poude retirar-se para sua casa d'onde 
se evadiu com o auxilio do pae. 

O administrador ao ter conhecimento 
do occorrido foi com os cabos de policia 
para capturar o assassino; porém foi re-
cebido pelo pae da fera, que de carabina 
engatilhada, obstou a que a auctoridade 
effectuasse a captura, dando assim logar 
e tempo á evasão. 

Foi requisitada uma força de policia 
para se proceder ás diligencias necessá-
rias para que o malvado seja preso e 
castigado e o pae receba o premio da 
maneira amavel como recebeu em sua 
casa o sr. administrador. 

O assassino já se apresentou ás au-
ctoridades. 

Desastres 

No domingo de tarde um carro em 
que o sr. Francisco Simões de Castro 
ia para Condeixa, para a procissão -dos 
Passos, quebrou na ponte de Santa Clara, 
íicando mal feridos os indivíduos que 
transportava. 

A ' noite, á volta de Condeixa, tom-
baram dois carros, um á sahida de Con-
deixa e outro em Valle do Inferno. 

E isto quando tendo elles ido ao Se-
nhor dos Passos . . . 

Centro constituinte 

Parece que os amigos do sr. José 
Dias Ferreira vão organisar nesta cidade 
um centro politico assim denominado. 

O fim do mundo 

Não se assustem. 
E' um leilão que está ao fundo da praça 

do Commercio e que manda por essas 
ruas um homem gordo, encaixado em um 
falo estrambótico, annunciando por um 
canudo enorme um pregão de ensurde-
cer. 

Faz lembrar a tétrica trombeta do 
valle de Josaphat annunciando um Dies irce 
tremendo. É o Dies irm dos negociantes 
de Coimbra. 

Caça defeza 
Já foram publicados os oditae? que 

estabelecem a defeza da caça. 
Aos afamados atiradores da Associa-

ção dos Amadores da Caça, os nossos 
sentimentos por não poderem tão breve 
mostrar a sua perícia. 

Ao sr. commissario da policia 
Pedimos que mande policiar a rua 

das Cozinhas onde todos os dias umas 
mulheres que a policia conhece bem, 
dizem impropérios e obscenidades de tal 
fórma que os moradores honestos d'aquella 
rua não podem assomar ás janellas ou 
sahir á rua sem se sentirem vexadas 
pelos ditos de taes megeras. 

Movimento commercial 
A g i o — Premio das libras: 980 rs 

ouro uacional, 2 0 ; 
Prata : graúda, a 1 '/s; miúda a 1. 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 370—Dito 
tremez.560 — Milho branco 360 —Di to 
amarelío 360 —Fei jão vermelho 530 — 
Dito branco 4 2 0 — D i t o rajado 370 — 
Dito frade 420 —Centeio 440—Cevada 
290 —Grão de bico graúdo 760 — Dito 
meudo 720—Favas 420. 

Azeite a 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios elfecluam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Baul, filho de João Rodrigues Vieira 
e Henriqueta da Silva Vieira, de Coim-
bra, de 2 mezes. Falleceu de diphteria, 
no dia 26. 

Anna, filha de Anlonio da' Costa* e 
Rita da Costa, de 2 annos. Falleceu de 
broncho pneumonia, no dia 27. 

José Simões, filho de Manoel Simões 
e Maria Pinheira, de Coimbra, de 80 
annos. Falleceu de broncho pneumonia, 
no dia 1. 

Elvira, filha de pae incognito e Ma-
bilia de Jesus, de Coimbra, de 4 annos. 
Falleceu de meningite, no dia 2. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 1 6 : 8 0 1 . 

Gamara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r < l i n a H a 

23 de fevereiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João da Fonseca Rarala, 
Manoel Bento de Quadros, João Antonio 
da Cunha, Manoel Miranda e Joaquim 
Justiniano Ferrira Lobo, eITectivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Arrematou em praça, até 31 de de-
zembro d'este anno, os impostos indirectos 
das freguezias ^de Villela, S. Martinho 
d'Arvore, S. Martinho do Bispo, Brasfe-
mes, Taveiro, Ameal, Eiras (menos Pa-
drão), Antanhol, Sernache, S. João do 
Campo, Botão, Vil de Mattos, Lamarosa 
e o logar de S. Fructuoso. 

Arrematou egualmente o imposto sobre 
as carnei de gado lanígero, cahrum e 
suíno — em Sernache, nas Torres, Chão 
do Bispo, Tovins, em Ceira, em Almala-
guez, e no logar de Santo Antonio dos 
Olivaes, exceptuando a carne de porco. 

Retirou da praça o fornecimento de 
palhas para o gado da abegoaria, por não 
convir o preço offerecido. 

Mandou annunciar de novo o arren-
damento do casal, do Penedo da Sauda-
de, para que não houve licitante em praça; 
e o fornecimento de impressos para a 
secretaria, sobre que não foi apresentada 
proposta alguma. 

Mandou annunciar nova praça para a 
arrematação dos impostos em algumas 
freguezias, não arrematados ainda. 

Leu-se e ficou sobre a mesa para se 
resolver na próxima sessão, uma proposta, 
única, apresentada para o fornecimento 
de papel para a secretaria da Camara. 

Auctorisou o Presidente a providen-
ciar acerca dos terrenos cedidos á Escola 
Industrial e á Associação dos Artistas por 
ter caducado a primeira d'estas conces-
sões. 

Resolveu informar a commissão dis-
trictal, por virtude do seu officio de 15 
do corrente, que o logar de inspector dos 
incêndios não está actualmente provido; 
que o empregado que superintendia nesses 
serviços tinha nomeação interina de 24 
de setembro de 1891 ; e que o pensa-
mento da camara não foi a suppressão 
do logar. 

Attestou ácerca de duas petições 
requerendo subsídios de lactação para 
filhos naturaes. 

Auctorisou a reparação do cano d'es-
gôto da rua de S. Christovão. 

Nomeou os vogaes da commissão do 
recrutamento que hão de funccionar até 

"outubro do corrente anno. 
Nomeou um vogal para a junta de 

parochia de Trouxemil, em substituição 
d'oulroque éguarda da 2.a circuinscripção 
hydraulica. 

Mandou coliocar nm terceiro caudieiro 
d'illuminaçáo publica na rua de Tliomar. 

Nomeou o vereador Corrêa dos Santos, 
para fazer parte da junta d'arbitramento 
das côngruas, e nomeou informadores 
para estes serviços em 18 freguezias do 
concelho. 
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1 8 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 1 VATICANO 
"V 

Projecto de casamento 
— E o senhor Constantini, disse Mem-

ma, tenciona estabelecer-se em Génova? 
— Sim, minha senhora, respondeu 

Josué com os olhos baixos, dando voltas 
ao seu chapéu; procuro uma loja no 
bairro do commercio. E' necessário tra-
balhar, ganhar o pão, alimentar a familia. 

Mas em Génova o governo é ainda 
nmito severo para com os pobres Israe-
l i tas?. . . 

— Dizia-se em Tuuis, notou Santa-
Scala sorriudo, que o sr. Constantini 
tinha amontoado alguma fortuna e . . . 

— Oh! senhor! interrompeu Josué, 
os homens são assim. Quando veem um 
homem que não deve nada a ninguém, 
dizem logo que elle é r i c o . . . Eu, ao 
fim do anno, com economia, equilibro a 
receita com a despeza ; eis toda a minha 
fortuna. 

— Afinal, ninguém tem nada com 
isso, ajuntou Santa-Scala. 

Josué Constantini é um homem ho-
eslo; e a probidade é a mais bella ri-

queza que um pae pode legar a seus 
filhos. 

— E' o que eu repito, todos os dias 
a minha familia, disse Talormi num tom 
compenetrado. 

Um creado que entrou com ares mys-
teriosos suspendeu esta conversa. Santa-
Scala, que esperava uma visita annun-
ciada como muito impoitante, fez-lhe um 
signal e despediu-o. 

Este signal queria dizer: compre-
hendo e vou já. 

Memma, que seguia todos os movi-
mentos de seu irmão, levantou-se, -e 
disse, olhando graciosamente para lodos: 

— Se os senhores querem ver o nosso 
j a r d i m . . . 

E ao mesmo tempo abriu a porta 
envidraçada que dava pafa o jardim. 

— Desculpe-me, disse Santa-Scala, 
deixo-vos no seu passeio. 

Paulo Gréant, que nada tinha dito, 
como costumam os namorados, quando 
ha muita gente em volta da mulher 
amada, saiu com vivacidade d» seu cauto 
para olíerecer a Memma o seu braço. 
Talormi, que não perdia nunca a occasião 
de exercer a sua profissão antiga, tomou 
ligeiramente Paulo Gréant, fez-lhe dar 
uma meia volta, pôl-o ao pé de Santa-
Scala e escamoleou-lhe o braço de Mem-
ma. 

Santa-Scala, que percebeu bem a 
intenção de Paulo Gréant, tomou-o affe-
ctuosamcule pela mão-, fez signal a Gedeão 

O U U F K I N i O R D O JPOVO 

para se approximar, e, num tom paternal, 
disse: 

— Senhor Gréant, quero dar-lbe um 
amigo; é o mais bello presente que 
posso fazer-lhe, e evito-lhe o procural-o. 
Esse amigo está aqui, é Gedeão Cons-
tantini. Conheço-o bem; é digno das 
alfeições mais nobres. E' um rapaz dedi-
cado, corajoso, energico, cheio de coração 
e receio-llie o exaggero d'estas qualida-
des brilhantes. Assim o senhor, Gréant, 
que é prudente como os seus irmãos do 
norte, corrigirá, pelos seus exemplos e 
pelos seus conselhos, as virtudes d'este 
filho do sul. Vi-o nascer em Smvrna; 
vi-o cheio de coragem em Tunis; vi sua 
mãe morrer heroicamente 1 . . . Gréant, 
confio-lhe Gedeão. . . Meus senhores, 
dêem-se as mão». Sede Jonathas é David. 

Paulo e Gedeão, commovidos até ás 
lagrimas, inclinaram-se perante Santa-
Scala, apertaram-se as mãos como velhos 
amigos, e de braço dado entraram no 
jardim, onde Débora, flor viva, corria 
pelo meio das flores. 

A visita esperada era Van Ritter, e 
não tardou que o negocio mysterioso 
fosse revelado a Santa-Scala. 

— Não adivinha? disse o mariuheiro 
correndo para elle de braços abertos. 

— Não, meu caro capitão. 
— Não tornou mais a pensar em 

mim ? 
— Que diz, capitão? Eu, não pousar 

em si I Eu, que lhe devo taulo recouhe-

Nomeou uma commissão para o exame 
da conta da gerencia de 1892, apresen-
tada pela presidencia, resolvendo rrui i ir 
a camara extraordinariamente no dia 28, 
para julgar da mesma conta. 

Deferiu 12 requerimentos de interesse 
particular a saber: de Joaquim de Jesus 
Lopes, d'esla cidade, sobre pagamento 
d'impostí>s indirectos, por meio d'avença; 
Albertino Caetano, approvando-se um 
letreiro que deseja coliocar no seu esta-
belecimento photographico ua rua de Sub-
ripas; Manuel Marques Ribeiro, appro-
vando-se um signal funeirario para o cemi-
terio ; Antonio Mendes Garcia, attestan-
do se ácerca do seu comportamento; dr. 
Manuel d'Oliveira Chaves e Castro, aucto-
risando-se a modificar as condições da 
valêla junto da sua casa na rua de Quebra-
costas; José Joaquim da Silva Pereira, 
auctorisando-se a construcção d'um pas-
seio á porta d'uma casa na Couraça de 
Lisboa; Manuel Maria d'Almeida, aucto-
risando-se a abertura de duas janellas em 
Santo Antonio dos Olivaes; Antonio Mar-
ques, auctorisando-se o levantamento d'um 
deposito de garantia á execução d'uma 
obra ; José Gomes Ferreira de Carvalho, 
approvando-se o alçado para a reconstru-
cção d'uma casa na rua Direita, fixando-se 
o alinhamento recto entre os cuuhaes 
dos prédios visinhos; Alfredo d'Oliveira 
Coimbra, approvando-se outro alçado para 
uma casa uo bairro de Santa Thereza, 
com a fixação do alinhamento recto entre 
os cunhaes dos prédios 11 e 15 ; Fran-
cisco Secco, auctorisando-se a fazer uma 
porta d'uma janella em uma casa á Guarda 
Ingleza; Autonio Marques Cardoso, aucto-
risando-se a substituição dos portaes 
d'uina casa á entrada do beco da rua dos 
Gatos. 

Indeferiu um requerimento de Antonio 
Augusto Gomes, de Ceira, para comprar 
parte do leito d'um caminho entre o 
mesmo logar e a estrada publica. 

Indeferiu outro para a abertura de 
um pequeno poço para aguas, na frente 
d'uma casa em S. Fructuoso, e manda-
ram-se intimar tres proprietários para 
taparem eguaes depositos d'agua, que 
têm junto dos seus prédios no referido 
logar. 

Sessão extraordiuar ia 
28 de fevereiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João da Fonseca Barata, 
João Autonio da Cunha, Manoel Bento 
de Quadros, Antonio José Dantas Gui-
marães e Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, efíectivos; José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Resolveu adoptar a conta da geren-
cia do anno findo, lendo-se o parecer 
favorável da commissão nomeada, para a 
examinar, sendo observadas as disposi-
ções do art. 151 do Codigo Administra-
t ivo; e registrou-se o voto apresentado 
pelo vereador Barata de que votava — 
vencido em parte — conforme as suas 
declarações feitas nas sessões de 5 de 
outubro e 16 de novembro de 1892. 

cimento, eu que lhe devo a vida e a vida 
d'uma equipagem inteira, eu poderia 
esqueçel-o, a si, meu bravo Van-Ritter, 
a si, que Deus conduziu pela mão, sobre 
as vagas, para nos salvar quando lodos 
iamos morrer! Oh I por humildade cliris-
tã, estou prompto a ouvir em silencio 
todas as censuras, mas revolto-me sem-
pre que for accusado de ingratidão. 

— Santa-Scala, se não tivesse tomado 
tanto calor lo?o ao principio, havia de 
fazel-o calar ás primeiras palavras; mas 
as suas phrases iam de vento em popa 
e eu deixei passar a borrasca, sem expe-
rimentar inelter nos rizes as suas vel.is. 

Quem diabo pensa em lhe chamar 
ingrato! Somente o que eu não com-
prehendo, meu amigo, e que não tenha 
adivinhado o motivo da minha visita, 
quando eu a annuncio tão mysteriosa-
mente. 

Santa-Scala olhou um Olympo de 
Luca Giordano que ornamentava o fundo 
da galeria; mas não encontrou ahi o mys-
terio do marinheiro. 

— Meu caro Santa Scala, disse Van-
Ritter num tom de compaixão, julguei-o 
mais perspicaz ! 

— Ahi já sei, já sei, exclamou San-
ta-Scala, batendo as mãos. 

— Até que emfim! já era tempo! 
disse o marinheiro. Muito bem ! vejamos 
então, francamente, isso pode-se fazer? 

— Oh! certamente, não ha nada mais 
fácil. 

9 de março de 1 8 9 3 

A GRANEL 

Reuniu segunda feira o conselho de 
guerra da 3.a divisão militar, assignanda 
ns sentenças absolutórias dos presos mi-
litares e civis implicados na revolta de 
31 de janeiro de 91, que foram remet-
tidos para Lisboa a instancias compe-
tente. 

* * * Dá-se como certa a nomea-
ção do sr. Vasco Guedes para substituir 
o sr. general Moreira no cominando da 
divisão do Porto. 

* * # Foi colhido um homem de 
70 annos pe'o comboio que vihlia de 
Extremoz para Casa Branca. O seu estado 
é gravíssimo. 

. * * * O paquete Malange levou 
para os portos do Brazil 1:200 emigrantes. 

Cont inuará. . . 

* * * Termina no dia 1 do proximo 
mez o praso concedido á companhia 
franceza para o lançamento do cabo 
entre Lisboa e os Açores. 

* * » Desappareceu do arsenal da 
marinha o queijo do hélice da canhoneira 
Douro, que era de cobre e pesava 600 
kilos ! 

* * # Consta que o governo inglez 
pede 700 libras de iademnisação pelos 
estragos produzidos no vapor Mimosa 
pela canhoneira Açor. 

A reclamação foi já recebida no mi-
nistério dos negocios extrangeiros. 

Í E I E A T R 0 i>. L l I Z 
3.a SERIE DE ESPECTÁCULOS 

Brevemente virá a esta cidade dar 
quatro recitas a Companhia do Theatro 
Príncipe Real do Porto, com o seguinte 
reportorio : 

O Solar dos Barr igas 
O Mela Azu l 
O Homem da itomba 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pôde pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Hava-
neza, Paula e Silva e Escriptorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das 11 da manhã 
ás 3 da tarde. 

— Abracemo-nos, meu caro Santa-
Scala, meu caro irmão. 

-—Sim, Van Ritter, é verdadeira-
mente o nome que eu quero dar-lbe, meu 
caro i r m ã o . . . 

— Oh! interrompeu o marinheiro, 
não ha outro, parece-ine, visto eu casar 
com sua irmã. 

— O q u e ? . . . casa com minha ir-
m ã ? . . . disse Santa-Scala estupefacto, 
abrindo muilo os olhos. 

— Como! como! murmurou Van-
Ritter com o olhar lixo e aturdido, então 
não foi islo (pie inda agora comprehen-
deu? 

— Nao I 
— Então que comprehendeu ? 
— Meu caro Van Ritter, desculpe-me. 

Sei que todos os seus pensamentos se 
fixam no seu navio, e julguei que vinha 
pedir a minha opinião para tomar a seu 
bordo os marinheiros do nosso pobre 
navio naufragado. 

— Uma coisa não impede a outra, 
meu caro Santa-Scala; a sua ideia é boa, 
mas a minha é melhor; que diz a ella ? 

Aqui está um pedido de casamento 
feito d um modo bem extraord inár io . . . 
Muito bera I vejamos, que pensa do meu 
ped ido? . . . Porventura não somos já ir-
mãos, agora ? 

Impi-es-io n;i Typographia 

Operaria — Largo da Freiria u.< 
i4, proximo á rua dos Sapateiros,—. 

ÇoiMBBA, 

> \ 
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IVionte-pio Conimbricense 
AVISO 

Para lhes ser preseute o parecer da 
commissão revisora de contas do 2.° 
semestre de 1692 e para se proceder a 
eleição dos corpos gerentes para o cor-
rente anno, são convidados os socios a 
reunirem em Assembíèa Geral no dia 12 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na sala da Associação dos Artistas. 

O secretario da a-semblèa gerai, 

Francisco Simões da Silva. 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega se de redigir 

e fazer inserir annuncios, communicados 
e reclames em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias*é estrangeiro. 

Incuuibe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, eucar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, reçponsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho lypographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceila quaesquer publicações á com-
mis-ào, ou em deposito, encarregando-se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quassquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois eslá em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110—1.° 
P O R T O 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Schcefer 
Vertida fiel, integral e directamente 

do original allemão 

POlt 

F . d e Ass is L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POLL 

j. mim as smio mm 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.n'a sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delpbim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gua-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. —Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illuslrada 

A mais notável do seu genero entre 
nós. Sae todos os domingos, com grande 
numero de illustrações. Collaboração 
litteraria escolhida e variada. 

Cada numero de 16 paginas 40 réis. 
Escriptorio dc redacção e adminis-

tração:—Rua de D. Pedro, 110, 1.°— 
Porto. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °7o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

B B3PI882APBB 
„„ f f i e m - a r desenvolvido considera-

I velmente o uso d'um novo ap-
parelho muito simples, destinado á repro-
ducção de manuscriptos taes como: cir-
culares, preços correutes, mappas, avisos, 
facturas, cartas, offieios, desenhos, plan-
tas, caricaturas, poesias, annuncios, eti-
quetas. bilhetes de visita ou de rifa, listas 
para eleições, etc., podendo obter se 100 
copias de qualquer manuscriplo. 

PREÇOS — Copiographo do formato 
de papel almasso 1$000 réis — pelo cor-
reio 1(5(200 réis.—Copiographo do for-
mato 4.° papel almasso 500 réis — pelo 
correio. 700 réis, acompanhado com um 
frasco de tinta. 

Fazem-se copiographos de todos os 
tamanhos, vende-se tinta para os mesmos, 
e vende-se a massa em latas de kilo e 
meio kilo Único deposito em Coimbra— 
SEBIO VEIGA —Sophia. 

CLUB DE CAÇADORES 

A D i r e c ç ã o da Associação Recrea-
* tiva de Amadores de Caça, offe-

rece a gratificação de 4$500 réis a quem 
lhe der parte d'algum individuo que seja 
encontrado á caça, na preseute epocha 
defeza, dentro do concelho de Coimbra, 
e d'isso apresentar testemunhas idóneas 
para procedimento judicial 

Egualmente olíerece 1$000 réis de 
gratificação por cada ninho de perdiz que 
pessoalmente lhe fôr communicado exis-
tir. em parte certa, dentro de legoa e 
meia em volta de Coimbra, desde que 
verifique o facto. 

São gratificados os vigias municipaes 
com 200 réis por cada peça de caça que 
apprenenuâm ás entradas das Barreiras. 

Séde da Associação — Rua do Sar-
gento Mór, n.° 42. 

QUADRANTES 
Ú l t i m o s m o d e l o s p a r a I § 9 3 . 

R a s e l o n g a , e o u t r o s a p e r -
f e i ç o a m e n t o s 

JOSÉ L U I S L U M S EH A R A U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a i » t » 

« V e n d a s pelo preço da Fabrica. 
I Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

OE 

ANTONIO GOMES 
29 — Largo do Principe D. Carlos — 31 

C O I M B R A 

„ , If» ata casa possue um importante 
& sortimento de fazendas, que 

vende a preços relativamente baratos, 
por as ter adquirido antes das differen-
ças de pauta e de cambio, taes como: 

Chailes de merino preto, em manta 
e quadiados; armures pretos e de côres; 
mantilhas de seda, lenços de seda branca 
e de côr, panno branco de dilíerentes 
qualidades e larguras, etc. 

As pessoas que queiram certificar-se, 
muito honrarão o estabelecimento., visi-
tando o, porque além dos artigos men-
cionados encontrarão muitos outros de 
gosto e qualidades superiores. 

BI€YCLETES 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

C O I M B R A . 

„„ ^ a t a casa acaba de receber um 
M . explendido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

A CHEGAR — Mehopolilau Pneuma-
tique Torrãhau. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes-
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina lem sido 
vendida por 120$0l)0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110,51000 I I ! 

COMPANHIA BE S M O S 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1.3<ftâ<000.$000 

_„ X^sta c o m p a n h i a , a mais po-
derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente eni Coimbra—Basi l io Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
coude da Luz, n.° 86, ou na rua das 
FigUeirinhas, n.° 45. 

Instrumentos de corda 
„ „ | u g u s t o HTunea d o s S a u -
° J » t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

ESTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS JOSÉ GOMES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esla casa o se-
guinte : 

Merinos pretos pura lã. 
Armures prelos lindos desenhos 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue ílespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sêdas pretas etc. 

111 —R. de Ferreira Borges —113 

COIMBRA 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIKAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FEKREIRA BORGES, 29, 1.° 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos Santos 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA AMANTADA) . 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 25700 Anno 21400 
Semestre WoO Semestre 102OO 
Trimestre... 680. Trimestre.. . 600 

A L A Y I L L E D E PA E I S 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, 
í de julho de 1883. 

segundo a lei de 

í i i 11 1 I I I l i I I O S « I I I * 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1,° 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

:b\ d e l p o r t 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: BUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS HESTACRADORKS (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JBiB BGBBIBBES iS&BA, SBBGESSB8 
17—ADRO DE CIMA—20 

m m GOKSâ BEBPES 1 M E U S 
PREPARADA PELO PHARMACEUT1CO 

M . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello tf Comp.' — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Coiubro 48. 

H 11 

14, Largo á'Anniinciâda, i6—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

mm JOSÉ es MOURA B A S T O — m aos hnmm, 26 a as 
OFFICINA A VAPOR NA IUREIRA DO PAPEL 

i i i T A » P A S ( I A M E C H A N I C A 

0 i n g e lã, sèda, linho e algodão em lio ou em tecidos, bem como fato 
1 feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo nào estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sèda e lã. 

T i u t a s e s c r e v e t v d e diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e franceses. P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

J O Ã O RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADÍL9 DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholoineu) 

2 

C O £ M B B . i k 

ÁRMAZI ÍM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jun lo 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de fail le, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, lauto nesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 12 de março de 1893 N.° 6 8 

do Povo 
Dm exemplo a seguir 

»WV\A. 

H a bem pouco tempo a inda que 
os e lementos repub l i canos da vi si -
nha Hespanha , na sub-d iv i são que 
lhes enf raquecia as fo iças , davam 
u m bem t r is te exemp lo de d iscór -
d ia , de pern ic iosos effei tos, que 
era necessár io a todo o ' cus to com-
bater para a boa organisação do 
par t ido democrá t i co , para a boa 
educação po l i t i ca do povo, para 
a boa o i ien tação das forças r e p u b l i -
canas. Mas em poucos d ias l ambem 
a entente dos chefes repub l i canos 
u n i u as diversas facções pa r l i da r ias 
dando uma un idade de or ientação 
onde havia j á uma un idade de fim— 
o renasc imento do paiz, o progresso 
da sociedade hespanho la , pela con-
qu i s la para o povo dos d i re i tos que 
a inda hoje lhe não são reconheci -
dos. 

O resu l tado d 'es la h a r m o n i a que 
se estabeleceu ent re os d i f ferentes 
g rupos repub l i canos não se de ixou 
espe ra r ; e aquel les que hon tem 
p ropa lavam a i n u t i l i d a d e da con-
centração repub l i cana e a i n a n i d a -
de das suas bases, reconheceram 
j á p ra t i camente a sua i l lusão, e as-
s im o man i fes tam nos receios que 
mos t ram depois da Victor ia adm i ra -
vel que os repub l i canos a lcançaram 
nas u l l imas eleições. 

N ã o podem esconder uns o seu 
desan imo, out ros expõem c la ramen-
te a g rav idade da s i tuação em que 
os co l loçou o cheque dado á mopa r -
chia pelos repub l i canos . F o i es t ron-
dosa esta v i c to r i a ; fo i enorme o en-
thus iasmo que a aco lheu. 

L u c l o ú o pa r t i do repub l i cano 
hespanhol com as mais desbragadas 
v io lências, com as mais descaradas 
cor rupções, com a mais i m m o r a l 
oppos i ção ; mas tão grande é a força 
de cohesão repub l i cana , Ião de-
d icadas in le l l i genc ias a o r i en tam, 
tão dec id idos e en lhus ias l icos es-
forços a acompanha ram, que vence-
ram ludo o que houve de i m m o r a l , 
de c o r r u p l o r , de v io lento e conse-
g u i r a m a eleição de tal numero de 
deputados , que esle resu l tado br i- , 
l han te c i r c u l o u em breve por toda 
a Hespanha e pelo es t range i ro , le-
vando a uns a impressão de desa-
n i m o que não-conseguem occu l l a r , 
e a ou l ros a no la de esperança e 
de a legr ia que não p rocuram escon-
der . E is lo po rque na v ic lor ia recen-
te, reconhecem aquel les o p r i m e i r o 
passo ag igantado para o d e s m o r o : 

nar da to r re dos seus in te resses ; 
estes a pedra f undamen ta l do mo-
n u m e n t o que em pouco verão er -
gu ido á : L i b e r d a d e dos Povòs. 

* 

É este exemp lo dos repub l i ca -
nos hespanhoes que se impõe ao 
pa r t i do repub l i cano p o r l u g u e z ; é 
esle cu idado incessante pela o rga-
nisação, d i sc i p l i na e or ientação dos 
diversos e lementos democrá t i cos , 
em o rdem ao nob i l í ss imo fim a que 
se vo lam as energias repub l i canas , 
que entre nós deve ser segu ido com 
perseverança e sem desan imo. 

L á ' a p r o v e i l a m - s e lodos os ele-
mentos de p r o p a g a n d a ; fazem-se 
conferencias po l i t i cas , os cand ida-

tos a deputados apresen tam-se em 
comic ios p ú b l i c o s , congrega in -se 
forças, d i r i ge -se a op in ião por todos 
os modos c o n v e n i e n t e s — e o resu l -
tado d'estes esforços em pouco se 
patente ia b r i l h a n t e m e n t e ; é is lo o 
que aqu i deve fazer-se t a m b é m , in -
cessantemente, sem descu idos, sem 
t ib iezas. L a r g a p ropaganda p o r 
esse paiz fora; fazer ver a todos os 
des i l lud i í los , e a todos os i nd i f f e -
rentes que é o nosso o c a m i n h o 
v e r d a d e i r o ; agi tar aos o lhos .de to-
dos a bande i ra í l amme jan le da De-
mocrac ia , como a ún ica que leva 
envol ta nas suas dobras a esperan-
ça redemp to ra dos o p p r i m i d o s , co-
mo a ún ica que acolhe á sua som-
bra protectora lodos os homens , 
sem d i s t i n g u i r o p ro le tá r io do fa-
vorec ido da fo r tuna , a ún ica que 
não separa, sob o reg imen egua l i -
l a r iò da L e i , o par ia do m i l l i o n a r i o . 

Nes le caminho , que , a par de 
u m grande e lemento de p ropagan -
da, se t raduz n u m impo r tan te ser-
v iço ao nosso paiz, deverá o pa r t i do 
repub l i cano por tuguez i n s p i r a r - s e 
no exemplo salutar da un ião fe i la 
ha pouco em Hespanha , e encetar , 
como lá, u m novo per iodo de ac t i -
v idade constante de p ropaganda . 
De ixa r as coisas, os interesses do 
nosso pa r t i do , que são os interesses 
do paiz, á mercê dos acon lec imen -
tos, sem in i c i a t i va , sem acção, só 
pode t raduz i r -se n u m obstácu lo , e 
grave, á real isação do nosso ideal , 
e por tanto não será mais do que 
pro te la r interesses instantes do paiz : 
Conferenc ias , publ icações (Te p ro -
paganda ao alcance de lodos, m is -
sões pelas prov ínc ias , comio ios , em-
fim, ac t i v idade i n i n l e r r u p l a na p ro -
pagação das nossas ideias, deve 
ser o scopo dos nossos cu idados, 
a preoccupação dos nossos esforços. 

E assim, teremos en l r e nós re -
sul tados tão b r i l han tes como os que 
em Hespanha acaba dè alcançar o 
par t ido repub l i cano hespanho l . 

Desassombro, energ ia , ac t i v i -
dade, deve ser o l emma da nossa 
campanha, assim como no labaro 
da nossa hoste se' inscreve j á — 
Mora l i dade , Just iça e D i r e i t o . 

Augusto de Mesquita 
Partiu na quinla feira para Madrid e 

Paris em viagem de recreio, o nosso 
presado chronista do Porto e collabora-
dor dos Crystaes. 

Oxalá que faça uma feliz viagem e 
que diga das suas impressões aos leito-
res do Defensor. 

A regia protecção 
Não se lembram da viajatá real á 

Covilhã e da apregoada protecção á in-
dustria nacional por suas magestades ? 

Nessa occasião houve gazetas realen-
gas que enalteceram de tal maneira esta 
proteção que nós suppozemos {tivemos 
essa ingenuidade) que não mais entrariam 
nos paços reaes fazendas estrangeiras, 
que os vestidos seriam todos manufactu-
rados no paiz etc. ele. Pois estavamos 
enganados e para prova ahi e-tá a seguinte 
noticia d'um jornal de Lisboa, que re-
gistamos : 

Na segunda feira despacharam-se na 
legação aduaneira da estação do Rocio 
oito vestidos de sêía para a rainha D. 
Amélia, que vieram pelo sud express em 
nome de madame Sousa e Vasconcellos, 
que é dama do paço, e das mais alta-
mente cotadas. 

E>e r e l a m . e e 
Muito grave, muilo pausado e muito 

daíidv. Muito preoccupado da sua estlietica 
e dos seus fatos. Calça a primor sapatos 
com bellas fitas de seda e meias finíssi-
mas, de côr, que põe em evidencia. K 
mathematico e é politico; bom mathemalico, 
mas politico nem por isso. Foi regenera 
dor, deixou de o ser e não sei se já o é. 
Tem disputado a chefia, mas ella foge lhe. 
Quer mandar, mas poucos lhe obedecem. 
Já foi deputado, quiz tornar a sel o, mas 
ficou por cá. Está melhor na calhedra do 
que na camara; os caloiros, dizem o con-
trario — não os deixa pôr pé em ramo 
verde. •», 

Professor distincto, figurino distincto, 
mas na politica não se distingue: — dis-
tinge. 

Loup. 

Credores e s t r a n g e i r o s 
Assume uma situação gravíssima a 

questão com os credores externos. 
Já sabem que a reclamação do go-

verno allemão se funda em que os cre-
dores seus nacionaes não devem receber 
menos juro do que os credores internos. 

Esta exigencia, vista a differenciaçâo 
do modo de pagamento^ não tem um 
•fundo equitativo, mas o governo allemão 
não acceita, ao que se diz, solução di-
versa. E' certo que os credores internos 
recebem 70 °/0, mas é numa moeda con-
vencional como são os papeis do banco 
de Portugal; ao passo que os credores 
extrrnos receberão os seus juros em 
ouro, o que representa uma dilíerença 
importante no actual estado cambial. 

No entanto, como a Allemanba é po-
derosa e nós somos uns pygmeus e não 
temos aucloridade nem força para reagir, 
teremos, no final, de ceder. Ceder ver-
gonhosamente, mas logicamente : conse-
quência inevitável de muitos erros e 
desatinos. 

O nosso p r ime i ro poeta 
Completou na quarta leira 63 anno», 

João de Deus, o suavíssimo lyrico ge-
nial, gloria da nossa litteratura. 

«A Vanguarda» 
Passou na quarta feira o anniversario 

d'este valente campeador do partido repu-
blicano, cujo desassombro lantas^svmpa-
Ihias lhe tem comquistado. 

Desejamos ao nosso collega largos 
annos de vida. 

Regressando á pa t r ia 
Precedentes de FranÇa e Hespanha 

teem chegado a Portugal alguns dos nos-
sos correligionários .cúmplices do movi-
mento republicano de janeiro de 91. 

Certo que o jubilo mais legitimo deve 
possuir os nossos amigos no mon.enlo 
em que voltam a commungar no seio dos 
entes que lhes são caros e no torrão que 
lhes foi berço. 

O seu regresso, diga-se com magua, 
está longe de ser um tr iumpho: é uma 
concessão do vencedor, concessão extem-
porânea com visos a desarmar a opinião 
do vencido, 

Inúti l , porém. A propaganda republi-
cana, que emergiu naturalmente dos er-
ro^ cummulativos das administràções mo-
narchicas, tem de levar á consecução, 
imposta pelas circumstancias e pela His-
toria, uma grande missão rebabiliUnte, 
que remodele por completo a vida admi-
nistrativa até hoje dissoluta e anar-
chica. 

Todos os actos, pois, das gentes mo-
narchicas, que visem a conjurar esla con-
flagração de factos sociaes, são d'uma 
improlicuidade evidente. 

Não é certamente sem repugnância 
que os homiziados e condemoados de 
janeiro aproveitam a amnistia do sr. D. 
Carlos. Como porém é o inimigo que faz 
a concessão, como que uma reparação, 

os nossos correligionários acceitam a, 
não com declaração de paz, por que isso 
seria ultrajar as suas consciências repu-
blicanas, mas com a convicção de que 
se o inimigo se apieda d'elles é porque 
as circumstancias a isso o õbrigam. 

Agora (pie a familia republicana vae 
reunir de novo, bom é que convirjam to-
dos os esforços, numa comprehensão su-
prema do Dever, para o levantamento de-
finitivo d'este pobre paiz. Tão pobre e 
tão degredado, exige que se decida o 
seu destino. Pois decida-se! 

Principio de vida 
Informam-nos de Penacova que na-

quelle concelho e em parte do de Mor-
tagua, que completam o circulo de Taboa, 
houve absoluta abstenção no acto eleito-
ral, não se chegando a fazer eleições! 
Todavia, o sr. Fuschini, o S. Paulo das 
modernas ideias do socialismo de estado 
ao serviço dos Braganças, apresentar-se-
ha no parlamento com o diploma de 
eleilo por aquelie circulo! Esse diploma 
que o sr. Fuschini devia rasgar em plena 
camara, se em boa ordem collocasse o 
pudor pessoal, é um diploma falso, um 
diploma fementido, que não expressa um 
mandato popular mas um favor do sr. 
Fortunato Vieira das Neves, candidato 
chronico por aquelie circulo ! 

Desgraçado circulo que tão nojenta-
mente se accontmoda a paladares tão dif-
ferentes ! Desgraçado politico que tem 
de descer a acceitar um diploma tão 
insolitamente avariado I 

Saudação á Hespanha 
Na terça feira foi expedido de Lisboa 

á junta da União republicana de Hespanha 
o seguinte telegramma : 

Junta da União Republicana —Madr id 
— El Liberal, la Juslicia, el Pais. 

Os signatários saúdam a nobre nação 
hespanhobi, felicitam com o mais vivo 
enthusiasmo os deputados republicanos 
eleitos e desejam (pie o mesmo pensa-
mento salve e glorifique as duas nações 
amigas. 

Jacinlho Nunes, Eduardo Abreu, Alves 
Corrêa, Cecílio Sousa, Magalhães Lima, 
Gomes da Silva, Teixeira de Queiroz. 

Dias fe r re i ra , vestal 
Segreda-se que o sr. Dias Ferreira 

nos últimos tempos do seu reinado deu 
á companhia do caminho de ferro de 
Ambaca a bonita espórtula de quatrocen-
tos contos de réis. 

A provar se islo, será edificante. 
Edificantíssimo. 

PELOS JORNAES 

Tem preoccupado a attenção geral a 
derrota soíTrida pelo partido monarchico 
da Hespanha. 

E' um facto altamente significativo 
para a vida politica da península, facto 
de tal importancia que as Novidades não 
obstante o seu rancor para com os repu-
blicanos, cedendo á verdade dos faclos, 
expõe-o pela seguiute fóriua : 

m 
«As eleições ultimamente realisadas 

em Hespanha, se não são motivo para 
os gritos de definitivo triumpho, com 
que a fracção dos republicauos impa-
cientes aaolheu as noticias telegraphi-
cas, também não valem o altivo des-
dem com que outros pretendem disfar-
çar-lhe a significação.» 

Já aqui o referido jornal começa a 
confessar o alto "valor politico do resul-
tado eleitoral, querendo, comtudo obscu-
recel-o algum tanto. 

Porém mais abaixo esquece-se do 
seu papel monarchico e diz-nos : 

«Não pôde contestar-se, com ver-
dade, a importancia e o alcance da as-
signalada lucta, de que nos está che-
gando o ruidoso echo!» 

E para dar o verdadeiro realce de 
tão importaule facto expõe em curtos 
trechos a fórma escandalosa como tanto 

por lá como por cá os governos fazem 
as eleições, chegando mesmo a citar um 
cumprido periodo da Época onde clara-
mente veem indicadas as tropelias go-
vernamenlaes para a f i na l . . . terem tão 
desastrado resultado. 

Mas o melhor são os períodos se-
guintes : 

«Já repararam, porém, os interes-
sados, para o estado e defeza da sua 
própria situação, no singular momento 
em que irrompe, mais temerosa, esta 
onda de ameaça ? Notaram ? Não foi 
durante o governo de Canovas, foi na 
situação Sagasta. A transigência, mais 
uma vez ficou evidenciado, é uma 
falsa theoria do governo.» 

Ora cá nos parecia que tanta fran-
queza da parte das Novidades, levava 
agua no bico. 

E' o grito de álerta soltado ao 
governo — Salve se a monrttchia quer 
custe dinheiro ou patria — Nada de in-
dulgências. 

Descancem as Novidades que lá eslá 
o sr. João Franco que também é padre 
mestre. 

Esla é engraçada. 
O Tempo ainda a proposilo do gabi-

nete transacto diz : 

«Dominaram os acontecimentos de 
fórma tal que teriam deixado a situa-
ção do thesouro completamente desa-
fogada, se para tanto lhe tivesse che-
gado o tempo.» 

Isso talvez que seja — se llie tivesse 
chegado o engenho e arte. 

Mas oiça a Tarde: 

«A questão dos credores estrangei-
ros é incontestavelmente no momento 
actual a nossa questão mais importan-
te. Os oito inezes que levou o gover-
no passado, depois do decreto de 13 
de junho, a não fazer nada de pratico 
ou de importante nesta questão, foram 
a terrível herança do governo que hoje 
está á frente dos negocios.» 

E esta agora que lai lhe parece? 
Ora valha o Deus! 

A proposilo das declarações d'amor 
do sr. ministro da guerra para com o 
exercito diz a Reforma : 

«Que o sr. ministro não só conserva 
as despezas que hoje sobrecarregam o 
orçamento da guerra, mas ainda vae 
aggraval-as, porque o aceleramento 
do accesso se não poderá obter sem 
reformas compulsivas nos altos postos 
do exercito, e essas reformas consti-
tuirão novos encargos, que as circums-
tancias do thesouro não comportam e 
que nenhuma necessidade urgente de 
serviço justifica.» 

E ainda agora a procissão vae na 
praça. 

Deixemo-nos de coisas. Tão bom é 
o pae como filho. Não ha que duvidar. 

* Antiochus. 

Dentro da legalidade 
Como de costume, a devastação nos 

cadernos do recenseamento politico exer-
ceu-se este anno em larga escala. 

Por toda a parte onde havia re-
publicanos recenseados foram de propo-
sito eleminados para introinetter subre-
pticiamenle a carneirada que costuma 
pôr o seu voto ao serviço das institui-
ções. Em Lisboa o Porto, principalmente 
a devastação, pela fórma iníqua e desbra-
gada como foi exercida, escandalisa as 
mais elementares noções do pudor poli-
tico. 

Os poderes aucloritarios commettem, 
assim, um crime revoltante, coercitando 
o direito mais proeminente dos codigos 
modernos: o direito do suffragio. 

E' assim, em flagrante convite para 
a reacção, que o governo monarchico, 
obcecado pelo instincto da conservação, 
nos fecha a porta da legalidade. 

De ha muito lhe conhecemos as suas 
tcnduncias liberticidas, tendo em vista 
cohihirem-nos de todos os direitos. Nós, 
porém, sabemos bem como reagir contra 
este abrupto esbulhamento. 

Se assim vos apraz, segui o vossa 
caminho: nós seguimos o nosso l 
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O íel-st s r r j ^ j a s 
Inviolável! 

(B . ) 
Vi-te I"Dispersas folhas que a meus pés 
Rolando abandonadas vão na aragem, 
Assim, rebento ou gômo d'essa imagem, 
Comtigo abalo sem saber quem és. 

Mas... oincansavel diga-o! Absoluto, ethereo, 
E' isso onde a razão entrar não soube; 
E amor é eomo a luz : cae-nos mysterio, 
Mysterio sobe porque em nós não coube. 

Talvez que, a algêma do Poder Clemente 
Quebrada um dia para áquem do extremo, 
Ruam no vácuo, corno areia ardente, 
Ceus e estreitas... talvez I —Eis o que temo I 

Talvez?... Nào quero esse rumoroso fundo 
De tanta luz roubar-te, quando a aurora 
Gotta a gotta disiilla sobre o mundo 
Piedoso orvalho que minha alma adora. 

E' por ti que as desgraças têmo vêl-as I 
Longe de ti, por ti sempre esquecido, 
Não tinha para mim o ceu estreitas, 
Nem sobre a terra o mal de que hei soffrido. 

Com os olhos pregados no teu rosto 
(Nesse olhar I) corno quem o eeu procuras, 
Mil horas abençôo das venturas 
Contadas por meus dias de desgosto. 

Diga-te a alma pura na innoceueia 
Se existe na desdita uma outra cruz 
Que nos attraia em vida, e cuja ausência 
E' como a ausência eterna d'esta luz. 

Digatte o ceu, a estrella mais distante, 
E a tristeza das noites sem luar, 
Quanta ventura encerra um só instante 
Ao sol, que me alumia, d'esse olhar I 

E és tu quem busco ha muito I A alma que o diga 
A teus pés quando á noite o raio estala I 
— Parte da vida para a morte amigai 
Oh! vem cominigo para os ceus... abala i 

Oh I vem que então no seio do Infinito, 
Pombal hei-de amar-te eternamenteI Assoma 
D'euti'e os cyprestes, coração bemdito I 
E irás subindo como sobe o aroma I 

Parte I que as cinzas da illusão já morta 
Vão palpitar onde é mysterio a luz I 
Parte I — Inviolável ficarás, absorta, 
Suspensa, etherea, nos meus braços uús I 

Oh I vem I Do Eterno, onde o prazer começa, 
Perto, onde a duvida crut;l não ha, 
Já feita essência tua real cabeça 
Em mim, que te aino, que não sonhará ? 

Despe a saudade da existencia I A eterna 
Aza que esvoaça em torno á flor, deixal-al 
Amo-te e muito, minha irmã uootorna I 
Oii I vem coniinigo paia os ceus — abala ! 

Porto, 1893. 
H U G O D I N I Z . 

L E T T B A S 

Triste idylio 

A suavidade de um dia de setembro 
depõe uma bruma phantastiihi nos vidros 
da vidraça fechada, e as derradeiras flo-
res da janella, atravez d'aqnelle toldado 
crepúsculo, teem agitações dispersas,co-
nio que longínquas. Julgo sonhar Com 
ellas, não as ver, e julgo lambem ver 
em sonhos, aquelle ceu, aquella sombra 
de ave, que- passa sem um lamento. 
Que recordação ! Com os ramos que «se 
curvam, com as rosas (pie se desfolham, 
— oh! sobre que úYmulo invisível? — o 
outomno é como o passado da primave-
ra, e nada ha mais meigo, porque nada 
ha mais triste. 

I I 

Na aldeia das montanhas para onde 
me tinham mandado tomar ares, pobre 
adolescente doentio, o pequeno cemiterio 
florescido havia muito tempo que se nào 
fechava, nem de dia nem de noite, por 
causa da chave perdida pelo coveiro 
embriagado e da fechadura enferrujada 
pelo nevoeiro e pelas chuvas. Demais, 
para que se hão de fechar os cemiterios? 
Não ha perigo que os habitantes fujam. 
Ninguém dorme n o sepulçhro. E a porta 
aberta pode dar ideia de entrar, para 
alguma pequena oração, ao olvido tios 
vivos.. 

Novo como eu era, não se pensa na 
morte; o jardim dos defiinctos era o jar-
dim das creanças; ia muitas vezes pas-
sear po aquellas estreitas alias de rosas 
brancas , entre pedras e cruzes Mas 
não á li ora do calor, em que o tumulto 
dos rapazes que saem da escola joga as 
escondidas por detraz dos tumulos.- Eu 
esperava as trevas dá noite —já repara-
ram que anoitece mais cedo nos cemite-
fios, como se sahissem lambem trevas 

do somno dos mortos? — para deslizar 
por aquelle pallido e solitário recinto, 
porque era um pouco antes da noite que 
efíaia or.ir, fielmente, sobre o tumulo do 
noivo. 

Ella, — Dionísia. 
Era a filha de um fazendeiro que, 

todo o dia, aguilhoava os seus bois nas 
magras lavouras; era tão linda, com os 
seus dezesete annos fechados, que, ao 
domingo, quando ia á egreja, os devotos 
voltavam a cabeça para lhe sorr ir ; e se 
soccorria a pobreza pelo caminho, os 
pobres esqueciam-se, ao olhar para aquel-
la caridosa creança, de lhe agradecer a 
esmola. 

Apenas chegada ao fúnebre jardiín, 
ajoelhava deante de uma pedra sepulchral, 
ao lado de um novo salgiieiro onde ella 
linha pendurado uma pia de agua benta, 

'de gesso, em fornia de concha ; os pas-
sarinhos de dia, iam alli beber agua. 
Na pedra, entre o- ferros de uma grade 
baixa, havia, desfolhadas, rosas pallidas 
artificiaes, que tinham sido a sua corôa 
na primeira cominunhão, santinhos pe-
queninos, em molduras de papel doirado; 
graciosos castiçaes de metal branco; a 
pedra sepulchral semelhava aquelles lliro-
nos que a^ creanças armavam pelo S into 
Antonio. 

Orava com fervor, os olhos baixos, 
as mãos erguidas sob o queixo, com um 
lindo agitar de lábios; o vestido de burel 
um pouco escuro, mais escuro de noite, 
dáva-lhé quasi a apparenòía de uma no-
viça orando ; e todas as vezes que bai-
xava a cabeça para f izer o signal da 
cruz, o vaivém do lenço branco parecia 
o movimento das azas brancas do-seu anjo 
da guarda-

Eli, de longe, de perlo também, 
afaslando-me, approximando-me, contem-
plava a e pensava que elle era bem feliz, 
elle, o joven adormecido por quem ella 
orava com tão devota ternura ! Eu, po-
rém, não sentia ciúme algum; pelo con-
trario. Se não tivesse amado Dyoni ia 
porque era delicada e côr de rosa como 
uma rosa brava, tel-a hia amido por 
causa da sua fidelidade numa terna re-
cordação. 

A historia das duas creanças que se 
tinham amado, em toda a terra se sabia, 
e muitas vezes m'a tinham contado. Co-
mo era pobre,'elle, um rapaz, um caça-
dor furtivo, iiiri pouco larapio, não os 
quiseram ca«ar. Elle. tivera uma grande 
paixão, ficara até desfigurado ; todas as 
vezes que se encontravam, ás escondi, 
das nas vicllas ou no matto, ella jurava-
Ihe que não pertenceria a ninguém já 
que a elle não podia pertencer. Um dia, 
porém, o« pa-tores que desciam a mon-
tanha encOnlrarninuo morto, ao lado da 
espingarda; suicidara-se. 

Por isso a creança linha razão para 
rezar sobre o tumulo do pobre morto ! 

De boa vontade faria como elle, ajoe-
Ihando-me também, tanto mais que d'a-
quella forma ficaria muito perto de Dyo-
nisia, o que tornaria a oração muito 
agradavel, e creiam que leria escolhido 
as mais compridas orações. 

I I I 

Durante muitas noites não percebeu, 
ou fingiu não perceber que eu eslava 
alli, cspreilando-a. 

Occulto por detraz dos arbustos, fa-
zia os mecher, mas em vão, fazia estalar 
a areia do caminho debaixo dos pés; ella, 
porém, não voltava a cabeça, absorta 
como estava no seu pezar, julgando ta 1 -
ve? que fôra o vento que fizera aquelle 
ha rui lio. 

Eu linha, cólera não, mas tristeza, 
por causa d'aquella indiffereiiça ou des-
dem. Aníwa-a tão ternamente! Parecia-
me que se tivesse olhado para mim, eu 
teria no coração todç o ceu que ella ti-
nha nos olhos. 

A h i mas a fronte sempre inclinada 
pira a pedra, e sempre aquelle murmu-
rio mudo dos seus finos lábios I 

Ir para eila, dirigir-llie a palavra, 
isso não podia eu fazer. A's vezes, du-
rante a ausência, imaginava que elle 
estava alli e dizia cominigo: «Vou fallar-
Ihe» parii ver se téria coragem no mo-
mento oppurtuno. Infelizmente, mechia 
os lábios, assim como quando ella orava, 
sem pronunciar uma palavra, e fugia, 
como se ella me tivesse recebido mal. 

Entretanto, tive um dia uma audacia 
exfraordinaria : escrevi unia carta muito 
longa, onde patenteava a minha ternura 
e os meus pezares, e colloquei-a um 
pouco antes da chegada de Dyonisia, na 
concha pnn lurada no tronco do salgueiro. 
Os pintarroxos tinham bebido, naquelle 
dia, toda a agua benta. Ah! como o meu 

coração palj.iLva quando ella entre-u no 
cemiterio, quando, antes de se ajoelhar 
em frente da campa, mel leu os dedos 
na concha de gesso. Achara a carta, 
olhava para ella admirada, hesilava era 
abril-a. 

Todos os tronquinhos de arbustos' 
onde eu me encostava, tremiam na pe-
numbra, cuino reprehensões de passari-
nhos despertados, tanto a febre me apo-
quentava. 

Abnu finalmente a corta, e princi-
piou a lei-a aos últimos clarões do dia. 
O que eu queria era desapparecor em 
uma das covas visinhas! Irritar-se-ia 
cei lamente, e não acabaria a lei tuia, ras-
garia a criminosa folha de papel, e ati-
raria com os fragmentos fóra, sobre o 
tumulo, como uma offerenda mais. 

Não, lia sempre, e releu, e lenta-
mente, voltou a cabeça, procurou-me com 
a vista por entre os arbu-tos, desco-
hriu-me finalmente, fez me, quasi riso-
nha, um signal que não cohibia approxi-
inar-nie! 

IV 

Eslava a seus pés, na meiga solidão 
da sombra! Ah! então, que palavras, 
que phrases e como eu ja não tinha 
medo! 

— «Adoro a. A menina é mais linda 
do que todas as flores e todas as eslrel-
IÍIS. Nào sabe? Ha tres mezes que venho 
todas as noiles a este cemiterio para a 
ver orar!» È mil cousas mais, com sor-
risos e lagrima* loniando-lhe as mãos, 
attrahindo-a para mim. 

Ella não respondia, mas quando lhe 
perguntava: «Ama-me?» não respondia : 
«Não.» Olhava para mim com doçura, 
surprehendiíta mas não zangada. Via ar-
far-lhe o seio, que parecia impellido por 
molas. Contemplar-me emquanto eu fal-
lava. O seu lenço branco tremia muito 
mais vivamente do que quando fazia o 
signal da cruz : era talvez porque o anjo 
da guarda voava. . . ia abandona is . . . 
Uin instante pareceu me que uma mãosi-
nlia leve, leve como um passarinho que 
não ousa poinar, me tocava nns cahelios... 

Enlacei Dyonisia ardentemente, en-
carando a; os meus lábios iam para pou-
sar nos seus.. . 

Súbito estremeci! e conheci que ella 
tremia lambem nos meus braços. 

Oue era então? Parecia me ter ou-
vido um gemido, não longe; um gemido 
indicando uma reprovação de alguém que 
avisava. 

E*preilavam-nos? o coveiro talvez? 
Não, .aquella hora ninguém andava no 
cemitério. 

Tinha sido illusão. 
— Dyonisia, murmurei eu. E enla-

cei-a mais estreitamente; entre os nossos 
lábios não cabia Ulvez uma folha de 
papel. 

Ouviu-se porem outro gemido! e era 
do tumulo que sabia. 

Sim, certamente do tu nulo. . . 
Dyonisia libertou-se dos meus braços, 

dando um grito, e fugiu; eu fugi também, 
sem a seguir, alravez dos campos; e 
nunca mais voltai ao pequeno cemiterio 
da aldera, que revi hoje longínquo, nas 
derradeiras flores da janella, alravez da 
hiuma phautastica mie o dia de setem-
bro depõe-nos Vidros paTlidos da vidraça. 

Catulle Mandes. 

P a r q u e Vaccinogenico 
Do sr. dr. Carlos Moniz Tavares, 

distinclo medico militar e um dos pro-
prietários: fundadores do Parque Vaccino-
genico, era Lisboa, recebemos uma carta 
que, por falta de espaço não podemos 
publicar por completo. 

Agradecemos as expressões que s. 
ex.a nella nos dirige, e de novo alumia-
mos que as referencias que áquelle esta-
belecimento se fizerem, só podem ser de 
apreço pela sua utilidade manifesta, e 
de apreço para os srs. dr. Moniz Tava-
res e dr. Guilherme Eanes, seus funda-
dores. 

Transcrevemos a parte em (pie s. 
ex.a se refere ao Relatório do- Parque 
Vaccinogenico, que já neste jornal apre-
ciamos como elle realmente merece : 

« . . . empregamos todos os meios 
para que a offerta do nosso relatorio chegue 
a todos os médicos do paiz, e o enviaremos 
a qualquer collega, que, por aca-o, o não 
tenha recebido, bastando lh'e, para isso; 
uma simples indicação ao Parque Vaccino-
genico de Lisboa, na rua de S. Bernardo, 
á Estrella, 43 a 51.» 

EM SURDINA 

Lavra ahi questão de fama 
entre dois grillos de estalo; 
o que um ao outro chama 
é um prato de regalo. 

Ella é bruto, elle é malandro, 
elle ó garoto, elle é pulha... 
fluetua como um scaphandro 
a porcaria na bulha. 

Aquellas boecas tão puras 
d'onde o insulto se escoa, 
'stão cheias de mataduras 
e pedem zaragotea. 

Não soprem mais no canudo. 
que, senão, conspurcam tudo. 

PlNTA-PlNTA. 

Bom e boni to ! 
Sobem a mais de tres mil contos 

de réis as contribuições em divida ao 
Estado, sendo cerca de dois mil con-
t o s só em Lisboa, e o mais no resto do 
continente do paiz ! 

P a r a a h is to r ia das 
economias 

Lê-se em vários jornaes que termina-
ram as obras no gabinete do ministro 
das obras publicas, acabando essas obras 
pela collocação na porta de entrada d'um 
reposteira dc casimira com umas armas 
reaes que levaram dois mezes a bordar 
e que por isso devera ter custado grossa 
quant ia. . . 

s=s 

Al f redo Sa lomé 
O cabo Salomé, ja boje conhecido em 

todo o paiz, o insurreuto de<3i de janeiro, 
o objecto das mais vexatórias perseguições, 
a victima d'uma excepção odiosíssima na 
pena applicaíia, foi a victima, ainda, até 
sexta feira d'um ignominioso desleixo que 
ailínge o grau d uma revoltante iniquidaue 

O cabo Salomé, julgado eia'conselho 
de guerra, nos celebres iribunaes lumiil-
tuarios què se engendrarão) a bordo de 
navios de guerra, foi condemnado, como 
todos sabem, a cumprir ua penitenciaria 
a pena que lhe foi cominada, como se 
elle fosse um desses faccinoras para quem 
se fez o regimen celular. E la tem'estado, 
sujeito sempre ao regimen dos maiores 
criminosos, um condéiiúiado politico, o 
único a quem tal pcua foi dada. 

M is não licaram por ali as excepções 
iuspiradas pelo odio para com este pobre 
rapaz, victima do seu credo e do seu 
ideal. Veio, ha pouco, o terceiro retalho 
de amnistia, em que Alliedo Salomé Ioi, 
por fim, incluído ; mas o desleixo, a má 
vontade, ou o que quer que é peor ainda, 
conservaram preso e sujeito ainda ao 
mesmo regimen degradante, aquelle que, 
por humanidade, por justiça, devia estar 
em liberdade ha muito 

Isto é cruelmente barbaro, e por si 
só estigmatisa, como e justo, o procedi-
mento indigno dys que la o conservaram. 

Era tempo já de acabar com aquella 
situação, que infanta, em que estava um 
condeinuaUo politico ; e em paiz nenhum 
os crimes políticos são equiparados aos 
crimes communs. 

l('oi, finalmente, posta em liberdade 
esla victima d'um auctoritarismo inquali-
ficável. 

Rela tor ios 
Recebemos o dt Associação Auxiliar 

da Missão Ullramarina, e o da Associação 
Commercial de Coimbra, cujos ofereci-
mentos agradecemos. 

Pelos vencidos 
Siibnpripçãa de «OO réis nteii-

d e s t i n a d a a « o e e o r r e r 
os nossos correligionários 
emigrados 

Trauspór le. 4)9900 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buii1 para esla humanilaria acção, pode-
rão rcmelter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

Nauf rag io do «NlaoMahon» 
Coniniunicam de Moçambique que 

este navio da noss:i marinha de guerra, 
ainda ha pouco tempo construído em 
Inglaterra, naufi agou na barra do Limpopo, 
não sendo possi\el salval-o. 

E' um desa; tre laslimavel sempre a 
perda d'um navio, mas muito mais quando 
elle pertence a uma marinha pobre como 
a nossa. 

Felizmente salvou se a tripulação. 

Nova associação 

Trata se no Porto de organisar uma 
associação de providencia com os seguin-
tes fins: 

1.° Promover e defender leis de 
providencia, quer no mar, quer ua terra; 

2.° Pugnar pelos interesses moraes 
e inaleriaes das classes trabalhadoras; 

3.° Prover á subsistência dos invá-
lidos do trabalho; 

4.° Atteniiar ou evitar as crises do 
trabalho,, ou os seus effeilos moraes e 
maleriaes; 

5.° Facilitar a acquisição de instru-
mentos de trabalho, ou fornecel-os aos 
que necessitam d'elles; 

6.° Valer pelo futuro das famílias, 
especialmente orphãos, viuvas e mães 
das victimas do Irahallio, e auxilinr-lli.es 
a substancia pelo tempo e meios julgados 
mais consentâneos e indispensáveis; 

E, finalmente, quando os recursos 
do instituto o permitiam, construir bairros 
operários e pescatorios. 

Decre tos i m p o r t a n t e s 
O sr ministro da fazenda acaba de 

determinar, por decreto, que se proceda 
com o maior cuidado e a maior presteza 
ao andamento de processos instaurados 
por dividas a fazenda; e ordenou lambem 
que se proceda ao recebimento das divi-
das provenientes de graças e mercês. 

Encarregados d'estes serviços ficam 
os funccionarios addidos, que forem ne-
cessários. 

A necessidade d'eslas providencias 
ora absoluta, pois só nestas dividas é o 
lhesouro defraudado em muitos centena-
res de coutos. 

Só procedendo assim, e quando só 
de todo não' poder ser, é que os gover-
nos terão' uucloridade para exigir dos 
contribuintes mais sacrilicios. 

Independencia do voto 
Extrahlmos do jornal a Reforma: 
Doscobre-sea ultima hora que o conde 

da Folgosa possue uum seu prédio da rua 
Nova da Palma, vinte e sete eleitores, 
devida e escrupulosamente recenseados. 

Póle servil-os no rienu das institui-
ções, consoante as exigencias do mo-
mento : s'Jb a fórma de peixe de caldei-
rada, bezugos e cações, ou sob a de 
coelho á caçadora, ou de tripas á moda 
do Por to. . . 

E' o cosinheiro do mastro do Rocio, 
com ellas e sem ellas: heis de estar 
lembrados i 

ASSUMPTOS LOCAES 

M.o spoi- t v e l o c i p e d i e o 

llecommendamos aos amadores d'este 
genero de sport, que se abstenham' de o 
fazer petos passeios do Caes, para não 
encommodarem quem alli anda saborean-
do a suave briza do Mondego. 

Os passeios laleraes das ruas são 
destinados simplesmente e unicamente ao 
transito de bipedes, e estes desmontados 
e sem carga. (Víd posturas municipaes.) 

Movo t h e a t r o 
Projecta-se para breve a conslrucção 

d'um novo thèatio em Coimbra ! 
Para esse fim lem-se reunido já bas-

tantes cavalheiros, afim de ver o melhor 
local e as melhores condições para rea-
lisar a sua construcção. 

Agourando bom resultado aos inicia-
dores de tal ideia, desejamos ver co-
roados do melhor exilo os seus esfor-
ços. 

J B e i j a - p é 

Tem havido muita concorrência á 
egreja da Graça, ás sextas feiras, eai 
adoração ao Senhor dos Passos. 
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Pela Uciiverficinde 

Por motivo dle falias foram conside-
rados como tendo perdido o anno lectivo 
os srs. Cruz Perdigão, Rodrigues d'Aze-
vedo, Azevedo Menezes, Baptista Pereira 
e Macedo Coutinho, dos cursos de di-
reito ; e do curso de theologia o sr. 
Araujo Esmoriz. 

A f o n t e «los Amores 
Ficou transferida para a próxima 

qu.TIa feira a première da operetta em 
3 actos a Fonte dos Amores, original de 
Toy, com musica do distincto maestro 
dr. Simões Barbas. 

Neila tomam parle as actrizes por-
tuenses, D. Carlota Vellozo, D. Sophia 
d'Oliveira e I). Belmira Sanguinetti, 
além d'uma troupe de académicos. 

O scenario para esta peça é todo 
novo e pintado pelo distincto scenogra-
pho, o sr. Antonio Augusto Gonçalves; 
assim como lambem é novo lodo o guar-
da roupa. 

Os preços são os seguintes: — Ca-
marotes (com 6 entradas), 5 / 0 0 0 ; Fau-
teils, 1$<)00 ; Cadeiras, 600 ; Geral, 
300 réis. 

Os bilhetes acham se á venda nos 
estabelecimentos dos srs. Mendes d'Abreli 
e Adriano (Casa Ilavaneza), Fructuoso 
Lobo (Café Conimbricense), Marques 
Pinto, e Paula e Silva. 

Dr. Souto Rodrigues 

Regressou de Lisboa, onde tem esta-
do, este distincto lente de Malhematica, 
da Universidade. 

A s s o c i w ç ã o C o m m e r c i a l de 
Coimbra 

Reúne ámanhã, afim de proceder á 
eleição dos seus corpos gerentes a as-
sembleia geral d'esta associação. 

Aos associados e commercianles d'e«ta 
praça lembramos a conveniência de pu-
gnarem com mais interesse pelo engran-
decimento d'esta associação de quem ha 
a esperar muito, quando lodos, olhando 
a um mesmo lim, o progresso de Coim-
bra, se capacitem da sua utilidade. 

Movimento litterario 
Miragens.—E' um bello volume de 

versos, assim intitulado, e em que o seu 
auctor, o sr. Carlos de Lemos, bem co-
nhecido já no nosso meio l it leraiio, acaba 
de-se affirmar um poeta de valor. 

E' o seu primeiro livro de versos, 
mas s. ex.a apresenla-se já com uma se-
gurança de processos e uma expônlaneie-
dade de versificação, que lhe promettein 
um logar distincto em a nossa lilteratura. 

Agradecemos ao poeta o seu delicado 
oITerecimenlo, e leremos o seu livro como 
um d'aquelles que se afastam, e muilo, 
das banalidades, merecendo por isso o 
logar de honra que lhe damos em a nossa 
livraria. 

l>r. Daniel de Mattos 

Foi agraciado com a commenda de 
Isabel a Catholioá o distincto clinico e 
lente da Universidade o sr. dr. Dauiel 
de Mattos. 
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1 9 Folhetim do Defensor do Po?o 

J. M É R Y 

A JUDIA É VJIIIMO 
v 

Projecto de casamento 
— Van Ritter, meu a m i g o . . . o seu 

pedido caiu como um raio. Bem vé que 
me é permittido reflectir um pouco. 

— Reflectir para quê? Enlào eu sou 
algum desconhecido, algum aventureiro, 
algum salteador? 

Tenho as melhores notas de serviço 
<1a marinha noUanueza; hei de ser vice-
almirante na primeira promoção, disse-m'o 
o rei. Tenho uma fortuna rasoavel; até 
me custa qua a sua irmã seja rica, mas, 
emfim, ella algum defeito ha de ler. 
Memma está livre, cu estou livre lambem. 
Não ha compromissos de nenhum dos 
lados. Que ha, pois, que reflectir ? Po-
demos até casar ámanhã, se assim nos 
convier. Case-nos 

— Meu caro Van Ritter, disse Santa-
Scala suavemente", trata os negocios sérios 
de terra um pouco de mais como mari-
nheiro, e . . . 

— E' verdade, interrompeu o capitão, 
mas a culpa «Stá na nossa vida. Bem 
sabe isto, visto que é também marinheiro. 
O tempo é que nos domina. Não temos 

Commissão académica 

Subiram na ultima sexta feira pn.ra 
Lisboa os srs. Lopes de Castro, Arthur 
Braga e Manoel Vicente d'Abreu, consti-
tuídos em commissão nomeada pelo curso 
do 3.° anno de preparatórios médicos 
alim de podirem ao sr. ministro do reino 
e instrucção publica, a dispensa do exa-
me de grego parã poderem entrar em 
medicina e o prolongamento do praso 
para fazerem allemão até ao 3.° ou 4.° 
anno de medicina. O curso responsabili-
sa-se a apresentar certidão do exame de 
inglez no acto da matricula na faculdade 
de medicina. 

A commissão apresentou o memorial 
hontem ao sr. ministro do reino assigna-
do pelos membros da commissão, repre-
sentando o curso. 

Consta que os novatos de preparató-
rios médicos em breve farão nova repre-
sentação. pedindo dispensa dos exames 
de allemão e grego. 

anno jurídico 

Voltou a reger a sua cadeira de 
Economia Politica, na Universidade, o sr. 
dr. Manoel Nunes Geraldes, que, lia bas-
tante tempo, por encommodo de saúde se 
achava impossibilitado de a continuar a 
reger. 

Recenseamento eleitoral 
No dia 14 termina o praso para a 

reclamação dos eleitores chefes de fami-
lia que pagarem contribuição e que não 
estejam escriptos nos cadernos do recen-
seamento cujas copias estão fixadas nas 
porias das egrejas até áquelle dia. 

Aos nossos correligionários recom-
mendamos para que vão ver se estão ins-
criptos e para que reclamem se tive-
rem sido excluídos. 

O sr. dr. Eduardo Vieira, na rua da 
Sophia, dá todos os esclarecimentos gra-
tuitos a qualquer correligionário nosso 
que d'elles careça. 

Recita dos quintanistas 

A co,niniissão do curso do 5.° anuo 
de direito não acceitou integralmente a 
peça que, para a sua recita de despedi-
da, escreveu o sr. Horácio Poiares, e 
que, tendo por titulo primit ivo—•Um ca-
pcllo d'aqui a cem annos, só ficou intitu-
lado — D'uqui a cem annos. 

Por aquelie motivo o sr. Horácio 
Poiares declina qualquer responsabili-
dade que lhe poderia caber no exilo 
litlerario da peça, e consta-nos que vae 
publicar brevemente o seu original. 

Roubo 

Em tempo demos noticia do roubo 
de que foi viclima o sr. David de Sousa 
Gonçalves, e boje lemos a accrescènlar 
que se acham novamente presos á ordem 
do ex.'no juiz de direito d'esta comarca, 
os presumidos criminosos: 

Francisco de Mattos, caixeiro que 
foi do sr. David, Hermenegildo de Mattos, 
Rozaria de Jesus, Ascanio Pereira Ma-
chado e Antonio Simões e Motta, todos 
da freguezia de Eiras d'este concelho de 
Coimbra. 

o vagar dos outros homens pará desfiar 
uma intriga e nos divertirmos com pre-
l iminares— é-nos necessário levar tudo 
de abordagem. Sei eu se ámanhã á tarde 
estarei em Génova ?. . . 

— Tudo isso é verdade, disse Santa-
Scala. 

— Snnta-Scala, o senhor é o irmão 
de Memma, continuou Van-Ritter, serve-
lhe de pae; é, pois, ao meu amigo que 
eu me dirijo, e estou certo de que serei 
bem succedido, porque conto com o seu 
auxilio. 

— Emquanto a mim, disse Sanla-
Scala, não tenho objecção nenhuma a 
fazer a este casamento; terei alé muito 
prazer em dar o nome de meu irmão 
áquelle que m<t salvou e aos meus bravos 
companheiros domar ; bastar nie-lia fazer 
valer esla circumstancia poderosíssima 
para decidir minha irmã, no caso bem 
pouco provável de Alemma ter repugnân-
cia pelo casamento em geral. 

— Com franqueza de marinheiro, 
duse Van Ritter, se lhe parece que esse 
é um meio decisivo, como iuflueucia le-
gitima, porque o não ha de pôr ein pra-
tica? 

— Afinal, não faiei mais que o meu 
dever, Memma submelte se cegamente 
ás minhas vontades. Claro é que náp 
abusarei da minha auctoridade de irmão 
para a compromelier num futuro equi-
voco; mas desde que se trata da sua 
felicidade e do meu reconhecimento, não 

O D U F E I I O R DO POVO 

Eugénio de Castro 

Este nosso patricio vae brevemente 
publicar um novo livro de versos. 

Pri&Ses 
A requisição do juiz de direito da 

comarca da Figueira da Foz, foi presa 
Joaquina d'01iveira Cebola, que, como já 
dissemos, é cúmplice como encobridora, 
dos objectos d'ouro, roubados na ourive-
saria de Manoel José dos Santos, da Fi-
gueira. Vae ser- remettida para esla co-
marca onde tem de responder. 

* Por insultar o digníssimo chefe 
da estação do caminho de ferro d'esta 
cidade o sr. Oliveira, foi preso José An-
tonio Gonçalves, de S. Paio de Gouveia, 
padeiro nos hospitaes da Universidade. 

Andam muito bui beatos os padeiros, 
safa. I 

Monte-pio Conimbricense 
Reuue hoje, esta associação de soc-

córros, para proceder ás eleições dos 
corpos gerentes no corrente anno. 

Movimento commercial 

A g i o — P r e m i o das libras: 950 rs 
ouro nacional, 2 0 ; 

Prata: graúda, a 1 j / í ; miúda a 1. 
* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 570—Dito 
tremez 560 —Mi l ho branco 300 —Di to 
aniarello 360 — Feijão vermelho 530 — 
Dito branco 420 - - D i t o rajado 370 — 
Dito frade 420 — Centeio 440 —Cevada 
290 —Grão de bico graúdo 760 — Dito 
meudo 720—Favas 420. 

Azeite a 1$600 . 

Horário postal 

Tiragem da correspondência nos mar 
cos postaes da cidade: 

1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a as 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira" e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effectuaiu-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

A GRANEL 

Entrou a barra da Figueira consi-
gnada ao sr. Sarland Laidlcy & C.a a 
escuna iugleza iSetly com carga de ba-
calhau vinda de S. João da Terra Nova 
com 45 dias de viagem. 

Julgava-se já perdido este navio de-
vido á demora e ao mau tempo que apa-
nhou durante a viagem. 

* * * No sitio das Guellas de Pau, 
no Porto, vae construir-se um hospital 
para moleslias contagiosas. 

* * * Em Lisboa, uns desnatura-
dos pnes deixaram morrer á fome uma 
creancinha! 

* * * Em todas as freguezias do 
sul do concelho da Figueira da Foz grassa 
a epidemia nphtosa. 

* * # Em Lisboa, um patife de 16 
annos tentou assassinar a própria mãe 
com um culello. 

* * # O sr. Bernardino Machado, 
ministro das Obras Publicas vae refor-
mar o ensino agrícola. 

* * # No domingo passado, cahiu 
sobre Vizeu uma tempestade de saraiva 
como não ha memoria d'outra egual. 

* * * Dizem que o governo vae 
restabelecer o subsidio aos deputados, 
logo que abram as camaras. 

* * * O sr. duque do Cadaval é 
que vae assumir a direcção do partido 
legilimista, segundo dizem 

* * * Parece que o ex-niinistro da 
marinha o sr. Ferreira do Amaral, irá á 
exposição de Chicago comina miando a 
corveta Affonso d'Albuquerque. 

* * # Foram convocadas pura o dia 
26 de março, as assembleias eloiloraes 
do circulo n.° 56, Pesqueira, para a elei-
ção d'um deputado. 

* * * O hospital das Calda* da 
Rainha deve inaugurai-se no domingo, 
19 do corrente, com grande festividade. 

* * * O Banco de Portugal rece-
beu da Casa da Moeda mais 50:000^000 
réis em moedas de 5'I0 réis. 

* * * Principiou a ser posta em 
Leixões no molhe do sul, a armação do 
pharol provisorio. E' um melhoramento 
que se estava tomando urgente. 

* * * Está restabelecida a rece-
pção em Portugal de encommendas pos-
taes e amostras de fazendas, proceden-
tes da Allemanha. 

* * » Em S. Thiago, concelho de 
Vizeu, uma creancita, a quem os paes 
deixaram só em casa, alogou-se num 
balde d'agua que se achava contíguo a 
cama onde a pobre innocente dormia. 

* * * Foram declarados suspeitos 
de cholera morbus os portos de Lorient, 
Duukerque, Boulogue e Toulon. 

* * * No proximo anno deve rea-
lisar-se, em Antuérpia, uma exposição 
universal, para a qual já foi oficialmente 
convidado o governo portuguez. 

( £ d e m a r ç o d e 1 8 9 3 

* * * Foi determinado que, no dia 
15 do corrente, sejam postos em circu-
lação os novos typos de sellos postaes 
de Í 00 réis e de sobrescriptos sellados 
de 25 e 50 réis. Os amigos continuam 
a ser validos até 14 de abril, sendo per-
mittida a sua troca pelos novos, desde 
esse dia até 14 de junho. 

* * # A exposição colombina por-
tugueza, em Madrid, continuará ainda 
aberta alé ao lim do mez de abril. 

* * # Os empregados da camara 
municipal do Porto vão fundar uma coo-
perativa. 

* * * A companhia da Zambezia 
recebeu um telegramma de Paiva de An-
drada, parlicipando-lhe a sua partida 
para a Europa. 

* * * A eleição de S. Thomé deve 
ser julgada amanhã, 13, no tribunal de 
verificação de poderes. 

* * # Um grupo de officiaes vae 
publicar em Lisboa uma folha dedicada 
a assumptos militares. 

* * * Ha dias, na quinta do Ou-
teiro, em Correia, um pinheiro que esta-
vam a serrar, desabou sobre um rapaz 
de 18 annos, matando o instantanea-
mente. 

* * # Por noticias das Canarias 
consta ler naufragado em Africa, no dia 
17 de fevereiro, o vapor inglez Quanza, 
perdendo-se totalmente. Este navio le-
vava um importante carregamento de 
mercadorias, sendo tudo saqueado pelos 
indígenas. A tripulação conseguiu sal-
va r-se. 

HIE4TR0 li. LUZ 
3 . A S E R I E D E E S P E C T Á C U L O S 

Brevemente virá a esta cidade dar 
qualro recitas a Companhia do Thealro 
Príncipe Real do Porlo, com o seguinte 
reportório : 

O S o l a r dos B a r r i g a s 
O M e i a A z u l 
O H o m e m d a R o m b a 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pôde pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Ilava-
neza, Paula e Silva e Es.;riplorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das 11 da manhã 
ás 3 da tarde. 

hesito. No meu caro capitão encontro 
todas as qualidades que poderia exigir 
no marido de Memma, e, se esta escri-
pto que ella deva casar-se, consinto 
cordealmeiile em que ella tome o seu 
nome. 

Van-Rilter e Santa-Scala apertaram-
se as mãos; Van-Ritter saiu do palacio 
levando a mais feliz das promessas, com 
esle desembaraço triumpbanle que dá um 
successo completo e certo. 

Santa-Scala junctou-se de novo no, 
jardim com as suas visitas. Gedeão 
passeava grave e meditativo; Constantini, 
assentado sobre um banco de relva, lia 
na gazeta commercial de Génova as en-
tradas em livre pratica dos navios do 
Oriente, com o's artigos especificados das 
suas carregações. Débora, como creança 
que era, não se tinlia alastado de Memma 
e fazia-lhe coutar o nome e a historia 
das estatuas mythologicas do jardim. 
Talormi prendia Greanl ao pé de si com 
uma longa dissertação sobre a decadên-
cia da piutura em Italia. 

A chegada de Santa-Scala em pouco 
tempo reuniu a todos num só pouto. 
Memma que sabia ler no rosto de seu 
irmão, comprehendeu logo que elle en-
trava no jardim com uma confidencia 
mysteriosa, e desde logo tomou a altitu-
de fria d'uma mulher que deseja ficar só 
e tracta de o fazer comprehender delicada-
mente as visitas. 

Talormi disse ao ouviJo de Greanl : 

— Façamos as nossas despedidas e re-
tiremo-iios. Provavelmente Memma quer 
ficar só com o irmão. 

Greanl fez um gesto de assentimento 
e, ao passo que se despedia de Memma, 
offereceu a Débora uma flor soberba que 
tinha acabado de cortar. 

— Agradecida, cavalheiro, disse a 
creança com um sorriso delicioso; mas 
desejava saber o nome d'esta flor. 

— E' a Inca gloriosa, respondeu 
Paulo. 

— Oh! que nome tão dif f ic i l ! E' o 
mesmo, ha de lembrar-me. Em que lín-
gua é? 

— Em latim, minha senhora, como 
o nome de todas as flores raras. 

— E porque põem as flores nomes 
latinos? 

— A h ! disse Memma riudo, muito 
me embaraça ella com as suas perguutas. 
Senhor Paulo Greanl, responda-lhe lá. 

— Minha senhora, disse Paulo incli-
nando-se, nada lenho a responder. Mas 
pelo proximo paquete hei de cominunicar 
a sua pergunta a Academia das Sciencias 
de Paris. 

— Esperarei, disse Débora. 
— Tem (pie esperar, minha senhora. 
Paulo beijou a pequenina mao de 

Débora, que tomou uma altitude de gran-
de senhora durante esla cerimonia de 
despedida. 

Talormi e Paulo foram os primeiros 
a sair; a familia ju i fa retirou-se e m se-

guida. Débora, abraçando Memma, disse-
Ihe em voz baixa, como numa grande 
confidencia: 

— O sr. Paulo Gréant agrada me 
muito; mas o outro não. 

Quau lo Santa-Scala ficou só com 
Memma no jardim, começou um longo 
discursa em forma de prologo, para 
chegar ao negocio delicado de que o 
tinha encarregado Van-Ritter. 

Mais tarde saberemos o resultado 
d'esta conversação, onde a auctoridade 
santa eslava do lado do irmão e a sub-
missão cega do lado-da irmã. 

V I 

Van-Ritter 
E' principalmente no principio d'uma 

comprida historia, quando o drama ca-
minha ainda, por assim dizer, pela mão, 
que as miuuJencias da narração devem 
ser supprimidas. 

Assim, annunciando se o casamento 
de Van Ritter com Memma di Santa-
Scala, ha necessidade de descrever com 
minuciosidade todos ospreliminares hur-
guezes que precederam este incidente 
vulgar na vida e na historia? Nada mais 
natural nem mais fácil de prever do que 
um tal casamento. 

Impresso ua Typographia 
Oporai-ia- Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,^ 

CoiMBfiA, 
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O T I I / O S 
1'AIIA 

Piíarmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
CJoimbr» 

T V V E I i O P K » 
E PAPEI. 

timbrado 
Impressões rápi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P A -
ÇÕES 

I)E CASAM K.WTO 
Menus, etc. 

Perfeição 

Typ. Operaria | 
CJoimbra 

.IjTliKA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIÍHETÍCS 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V K O S 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. M P R E S S O S 
PARA 

repartições 
p u b l i c a s . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

con merciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega se de redigir 

e fazer inserir annuncios, communicados 
e réclames em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incnmbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os faíer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, responsabilisando se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
mis-ão, ou em deposito, encarregando-se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz Com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois eslá em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — l.° 
P O E I T O 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-

um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Vertida fiel, integral e directamente 

do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

alé nossos dias 

POR 

j. mim si Sampaio mm 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefe-so concurso, 
enlre outros eminentes collaboradores, 
da ex.n,a sr.a 0 . Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Rernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

C H R I S T I A N I S M O 
E 

OLTMMONTMISM3 
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Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e L isboa.— P r e ç o 5 0 ré i s . 

A N N U N C I O S 

Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 %> 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

p||nnoei ila Conceição \"iii-
I f | o r e , morador na rua das 

Azeiteiras, n.os 8 a 10 e Ignez Mello, 
moradora na rua nas Sollas, participam 
aos seus freguezes que teem á venda 
lampreias, por preços commodos. 

(llíADIt ANTES 
Ú l t i m o s modelos para 8 8 9 3 . 

Blase longa, e o u t r o s aper -
fe içoamentos 

JOSÉ L U I S MAOTS BE A R A U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

_ . « j e t i d u M pelo preço da Fabrica. 
1 f Envia catalogos grátis pelo 
correio. Maohinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velncipe les e bícycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

BI€YCLETES 
ANTONIO J O S É A L V E S 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

COIMBRA 
„„ ]f^8t» r a i a acaba de receber um 

M explendido sortido de Bicvcle-
tes dos primeiros auelores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

A CHEGAR — Meliopolitau Pneuma-
tique Tomlhau. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir , e já tem á venda, Bicycletes 
Quadranl (pie vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo qUe 
esta casa as tem a 110$000 ! 11 

Estabelecimento 
D E F A Z E N D A S B R A N C A S 

DE 

ANTONIO G O M E S 

29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
COIMBRA 

. gs(sta casa possue um importante 
Jui sortimento de fazendas, que 

vende a preços relativamente baratos, 
por as ler adquirido antes das differen-
çás de pauta e de cambio, taes como: 

Chailes de merino preto, em manta 
e quadiados; armures prelos e de Cores; 
mantilhas de seda, lenços de seda branca 
e de cor, panno branro de dilferenles 
qualidades e láiguras, etc. 

As pessoas que queiram certilicar-se, 
muito honrarão o estabelecimento, visi-
tando o, porque além dos artigos men-
cionados encontrarão muitos outros de 
gosto e qualidades superiores. 

iiUlSA mm DESPES E EHPIBENS 
PREPARADA PELO PIIARMACEIJTICO 

NI. 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM L IS BOA : — Serzedello tf Comp.3 — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Rastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 — ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
i RMAZ1ÍM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 

A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e boufjuets, fúnebres e de gala. Filas 
de faille, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora^ 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1,° 

X Â T I O P E D E P M E L L À N D R I G 
C O M P O S T O D E R O S A 

fí f f stfe x a r ° p e é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l i í quer natureza, ataques aslhmaticos e todas as doenças de 

peilo. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
polo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como corista de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosns & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 01, 65. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 
:b\ d e l p o b t 

247, Rua de Sá da Randeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L M L I S B O A : R O A D O P R Í M M 12 P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Uniço representante em Coimbra 
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CLUB DE CAÇADORES 
„ 9 A U i r e c ç ã o da Associação Recrea-

tiva de Amadores de Caça, offe-
rece a gratificação de 4#500 réis a quem 
lhe der parte d'algam iodividuo que seja 
encontrado á caça, na presente epocha 
defeza, dentro do concelho de Coimbra, 
e" d'isso apresentar testemunhas idóneas 
para procedimento judicial 

Egualmente offerece 1$000 réis de 
gratificação por cada ninho de perdiz (pie 
pessoalmente lhe lôr communicado exis-
tir em parle certa, dentro de legoa e 
meia em volta de Coimbra, desde que 
verifique o facto. 

São gratificados os vigias municipaes 
com 200 réis por cada peça de cáça que 
appreheivlam ás entradas das Barreiras. 

Séde da Associação — Rua do Sar-
gento Mór, n." 42. 

,, •••J . 1 — 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-ÍJór — 24 

feio « e u antigo estabelecimento 
P t concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1^500 réis. 

Instrumentos de corda 

QQnQSnAFHQ 

33 u g u s t o N u n e s d o s S a n -
t o » , successor de Antonio 

dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — COIMBRA. 

9(i desenvolvido considera-
' i velmente o uso d'um novo ap-

parelho muito simples, destinado á repro-
ducção de maniiscriptos taes como: cir-
culares,, preçoscorreutes, mappas, avisos, 
facturas, cartas, officios, desenhos, plan-
tas, caricaturas, poesias, annuncios, eti-
quetas, bilhetes de visita ou de rifa, listas 
para eleições, etc., podendo obter-se 100 
copias de qualquer manuscriplo. 

PREÇOS—Copiographo do formato 
de papel almasso 1$000 réis—pelo cor-
reio 1)51200 réis.—Copiographo do for-
mato 4.° papel almasso 500 réis — pelo 
correio 700 réis, acompanhado com um 
frasco de tinta. 

Fazem se copiographos de todos os 
tamanhos, vende-se linta para os mesiHos, 
e vende-se a massa em latas de kilo e 
meio kilo Único deposito em Coimbra— 
SHHI0 VEIGA —Sophia. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, l.« 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOB 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno U m 
Semestre i#350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 2£400 
Semestre 1£200 
Tr imes t re . . . 600 
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Os r a i e s 
0 resu l tado e loquen t íss imo das 

eleições d 'Hespanha traz eomo que 
sobresal tados os ruf iões monarch i -
cos de Po r t uga l . Ma land ros enca-
necidos na i n d u s t r i a suspe i ta , que 
se exerc i ta pela vena l idade do voto 
ou pela a l q u i l a r i a da penna, come-
çam a perceber que os tempos não 
co r rem pon te i ros para taes modos 
de v ida . E como não haja coragem 
para b rada r cont ra a i i n p r o b a b i l i -
dade do of f ic io , b radam aos gover-
nos, a cu ja s o m b r a v ivem, que at-
l en lem na po l i t i ca l iespanhola, a 
qua l bem se lhes a f igura p renunc io 
do que, em breve, su rg i r á aqu i . 

E é mu i t o de ver a ac t iv idade 
que reve lam. Gomo o doesto lhes 
não basta, denunc iam, accusam, 
esp ionam. Que, na verdade, não 
vae g rande a d i f fe rença entre ru f ião 
e a lcayole; e, se a ha , a i nda se po-
dem apura r vantagens de super io -
r idade sobre o p r i m e i r o , v is to -que 
não ha nada mais reles do que o 
off ic io do «espre i tador» . Nes te du -
p lo mester , quando se não fazem 
quad r i l he i r os da po l i c ia , sabem a 
te r re i ro de penna varada, e olhos 
nas caval lar iças da A j u d a , defen-
dendo o *seu r e i» . C lamam, então, 
co r rem a rebate, i ns i nuando que o 
governo do rme e hesi ta, q u a n d o 
altas razões d 'estado o dev iam cotn-
p e l l i r p a r a uma v iv íss ima v ig i lanc ia . 
Que não t r ep ide , que se não p r e n -
dam os ministreis, nem com p ro -
messas l iberaes, nem com cod igos 
escr ip tos. Que o dever do leal ser-
v idor da córôa é p rovar aos r e p u -
bl icanos de Por tuga l , que nenhuma 
in f l uenc ia pode exercer sobre os 
dest inos pát r ios a concent ração i n -
l e l l i gen l i s s ima d o s repub l icanos 
hespanhoes. E , como não co r ram 
d ias, para a levantar forcas nem 
deputar, alçadas, depu tam porcar ias 
e levan tam verdadei ras tempestades 
de asneiras despót icas, onde quer 
que as batotas eleitoraes se a jus tam 
e p reparam. 

* 

A h ! que d iversa, que heróica 
mesmo, na sua mesma in to le rânc ia , 
fo i a l y r ann ia dos governos abso-
lu t i s tas , quando pensou poder es-
t r angu la r , no cárcere ou na forca, 
a voz da L i b e r d a d e p o r f u g u e z a ! 
Que , ao menos, esses homens de 
an imo sangu ina r i o , p u n h a m na in -
exorab i l i dade dos seus decretos to-
da a s ince r idade ref lect ida das suas 
convicções. E r r a v a m , é c e r t o ; mas 
ac red i tavam que o carrasco era, 
como o carvoe i ro dos autos-de-fé, 
um ins t rumen to de regeneração. E , 
q u a n t o s ! — na hora amarga d a c a -
l as l r ophe , não exp ia ram, corri a 
mor te e com o ex i l io , a cegueira da 
sua conduc ta ! Quan los , sem pão, 
sem d i sc ip l i na nem soldo, serv ido-
res do seu legitimo rei, sem desfal -
e c i m e n t o s nem pus i l l an im idades , 
fo ram até E v o r a - M o n t e pondo o 
pei to como o de r rade i ro fiador do 
seu s e n t i r ! E ho je? Que d iversos 
e t r is t íss imos t e m p o s ! Os que la -
d r a m ao redor do t h rono , ped indo 
que nos amordacem na imprensa e 

que nos cor tem a voz no su f f rag io , 
sobre não terem convicções de ne-
n h u m a especie, serão os p r ime i ros 
a abandonar a mona rch ia , desde 
que esla, pela voz dos seus m in i s -
tros, os não deixe medrar e comer . 
Verdade i ras quadr i lhas de ruf iões 
de soldo, não é a lheor ia m o n a r c h i -
ca que p re tendem salvar , é, s im-
plesmente, os seus respect ivos ven-
tres que buscam defender . E se a 
to rmenta for ou v ier a ser ta l , que 
desfeche em ca las t rophepa ra a mo-
narch ia , e fe ia o senhor D . Car los 
que, nem por sombras, tanto em 
n u m e r o como em qua l idade, poderá 
med i r -se com o cor te jo épico que , 
em Sines, leve seu t io o senhor D. 
Migue l . A esse tal l empo, real se-
nhor , esles laes cães de tnonle que, 
agora, nos u i vam á por ta , se houver 
can i l repub l i cano que os a lbe rgue , 
serão os p r ime i ros a desampara r 
vossa magestade, vo lv idos de lobos 
que eram cont ra nós, em lobos que 
serão cont ra o seu rei . Que a l l i l ia, 
apenas, não a defeza de u m p r i n -
c ip io h is to r i co , mas s im a defeza 
de uma i ndus t r i a v i l . Que a corôa 
lhes a la rgue a mangedoura se os 
quer a la t idos e saltos f r a l d i q u e i -
ros; ou que se prepare para ver - lhes 
os dentes se lhes não pagar de 
p romp to . 

E is a mal ta que a r remet le con-
tra nós, e que bale pa lmas ás por -
carias e le i loraes, emquan to presume 
que estão na urna e na gua rda 
m u n i c i p a l os seus guarda-cos las . 
E l - r e i deve conhece l -os , por d i m i -
nuta que seja a sua sciencia dos 
homens. E l l e bem deve ver, que o 
seu inc l y lo serv idor e g rande esta-
d is ta, o sr. L o p o V a z , ao lempo 
que p r o m u l g a v a as leis oppressivas 
que nos enxova lham, para ex te rm i -
nar os repub l icanos, mandava col-
locar em L o n d r e s o seu r ico d i nhe i -
r i nho , ganho, como se sabe, . . . c o m 
o suor do seu rosto. Eis o que 
aquel le homem conf iava nas suas 
p rov idenc ias . Que o senhor D . Car -
los fizesse o mesmo, — d i r i a o cy -
n ico . 

Que o rei a l tenda, que o re i 
abra os o lhos. Ve ja 110 que vae 
l o m a d a a g u a r d a - r e a l : — e s s a gua r -
da, que fo i , em lempos, uma legião 
de a lmas corajosas, dadas ao sacr i -
fício da sua causa, para a v ida e 
para a mor te , e que tan lo serv iam 
a corôa em festas e fo lgares, nos 
dias da fo r tuna , como a acompanha-
vam de espada na mão, nas horas 
amargas. Ho je veja e l - re i quem o 
serve, e com que desinteresse. A b r a 
os o lhos, e veja se não é a sua si-
tuação, co in laes escudeiros, bem 
mais t i i s l e na A j u d a , que a de D . 
M igue l , pobre e expa t r i ado , 110 ex i l io 
a l lemão. Ve ja quem serve o seu 
parente d e s l h r o n a d o ; e repare na 
q u a d r i l h a que o de fende . . . em-
quan lo lhe convém. > 

Que, pela nossa parte, nem lhes 
le inemos as den ladas , nem lhes 

.compramos o favor . Que nos accu -
sem, mu i to e m b o r a ; m a s q u e f ique in 
entendendo, que não será com fa r -
roncas de gente desacred i tada, que 
o curso dos acontec imentos se sus-
penderá. 

José Caldas. 

CHRONICA DA INVICTA 

Prosa do sr. conde 

Só na quarta edição me chegou á 
mão a Visita a Lourdes, publicação pie-
dosa e seraphica que o sr. conde de Sa-
modães atirou para o mercado litterario 
com a fé d'um crente fervoroso e o ar-
rojo d'um litterato seguro dos seus ta-
lentos. 

Noutro qualquer paiz, onde o génio 
das bagatellas fosse devidamente apre-
ciado, o sr. conde leria conquistado com 
o seu livro o applauso dos sábios e a 
admiração das gentes, mas aqui, neste 
burgo ingrato onde qualquer bestiaga 
pode ser ministro d'es(ado, desconfio 
muito que o nobre fidalgo não tirasse 
com a publicação da obra para as des-
pezas da jornada. 

Seja tudo pelas chagas de S. Fran-
cisco 1 

As quatro edições não prefazem, por 
certo, mil exemplares... 

Os crentes rareiam; o mundo está 
cheio d'herejes, sr. conde—e que espe-
rança nos resta? 

— Resta.nos a suave esperança de 
que a companhia das aguas lá de cima 
abra as torneiras e os canudos', inundando 
este charco ignóbil que r i dos livros pie-
dosos. 

Ainda o sr. de Samodães e a bene-
nterita associação catholica teem no sr. 
padre Natividade (o gordo Natividade ..) 
um meio seguro de salvação, desossando 
o reverendo, como se faz ás gallinhas de 
recheio, mellendo-se todos la dentro — 
com irmãs e tudo — e deixando-o boiar 
á tona d'agua; mas os iconoclastas, os 
republicanos, os hberalões, os proflutado-
res da egrtja, como numa santa indigna-
ção os denomina o sympalhico auctor da 
Visita a Lourdes, esses, os réprobos, 
nem a alma damuada aprovei tam.. . 
salvo seja I 

* 
* ' >. 

Nos doze capítulos do seu galhofeiro 
livro apresenta-se o sr. conde na postura 
reverente de peccador humilde, olhos 
no chão, braços cruzados no peito, faces 
cavadas, e diz-nos que alguns annos 
antes tinha visitado já o sanctuario de 
Nossa Senhora de Lourdes, e que tão 
caplivo se quedára, e tão forte fora a 
commoção que experimentou ao pôr seus 
olhos inortaes sobre o rochedo, onde a 
puríssima Raiuha dos Anjos se dignou 
bolar falia a innocente cabreira de Bar-
trés, conhecida mais tarde por soror 
Maria Bernarda (bem feio nome, por si-
gna l )— que resolveu lá voltar na pri-
meira occasiâo que o acaso lhe propor-
cionasse. 

Se não fosse aquelle rochedo, onde 
o sr. conde affirma, que teve logar por 
diversas vezes a apparição da Virgem á 
tal Maria Bernarda, que Deus levou da 
vida presente em 1879; se uão fosse 
aquiilo não havia lenda que notar até 
alli. Lourdes é hoje justamente reputada, 
graças á intrujice fradesca, como uma 
cidade opuleuta, erguida num local pit-
toresco e formosíssimo, com boteis ex-
plendidos, para onde convergem, princi-
palmente na estação calmosa, os enfer-
mos que carecem de banhos tbermaes, 
os touristes que se alimentam d'impres-
sões sempre novas, as mulheres que 
procuram aventuras, os estróinas que 
teem a febre do desperdício, os fanáticos 
que vão na rê ie , e finalmente os vendi-
lhões de sotaina que exploram tudo isso. 
Que ha, pois, que admirar se o opulento 
fidalgo da rua do Sol quiz ainda uma 
vez gosar as delicias d'aquella aprazível 
estação balnear? 

Mas aquelle rochedo. . . aquelle ro-
chedo, onde a Virgem pôz o proprio pé 
— seguiu! J o sr. Samodães a f l i r m a — e 
donde pairou a Maria Bernarda, aquelle" 
rochedo é o diabo que me apparece I 
Para não duvidar da convicção do origi-
nal presidente da associação catholica, 
lenho de duvidar, e Deus me perdoe se 
eu erro, da sanidade mental do peregri-
no em questão. 

* 

. . . E porque seria longo este artigo se 
me propozesse fazer a critica da pia tra-
palhice, e ainda porque (confesso-o!) não 
tenho coragem para ler pela segunda 
vez a Viagem a Lourdes — fecho aqui, 
agradecendo ao sr. conde—que me for-
neceu assumpto para esta chronica 110 
seu trabalho seraphico. . . 

Fra-Diavolo. 
Março de 93. 

Pavorosa 
Anda-se a forjar, segundo parece, mais 

uma pavorosa. 
Conferencias sobre conferencias se 

teem realisado em Lisboa entre gene-
raes, commissarios de policia, chefes da 
dita, e ministro do reino, condimentado 
tudo isto com piadas sybillinas das No-
vidades. 

A questão prende-se, pelo que se vê, 
com a derrota monarchica em Hespanha; 
mas que forjarão elles? 

A verdade é que o commissario geral 
de policia deu rigorosas instrucções aos 
commissarios seus subordinados para que 
não consintam, de modo nenhum, quaes-
quer manifestações collectivas nas ruas. 

Que susto I 

Alfredo Affonso 
Este sympathico rapaz que foi con-

demnado pelos conselhos de guerra em 
tres annos de deportação militar pelo 
facto de ter desertado após os aconteci-
mentos de janeiro, em que estava com-
prometido, vae, ao que diz o nosso 
collega da Portugueza, ser perdoado do 
delicio de deserção na próxima paschoa. 

O nosso collega, que generosamente 
pediu para Alfredo Alionso a sua inclu-
são no decreto amnistianle de 27 de fe-
vereiro, diz-se completamente auctori-
sado a affirtnar que es^e decreto lhe não 
será extensivo, mas que elle será indul-
tado na paschoa. 

Ainda bem. 

X D e r e l a n c e 

Temperamento irascivel e um coração 
d'oiro; não se pode dizer precisamente 
bello, mas lem uma alma precisamente 
bella. Muita intelligencia e muito muu 
génio. Caracter tenaz e intransigente, é 
homem de convicções e é sincero. Um 
pouco auctorilario, como lodos os domina-
dos por princípios que suppoem os me-
lhores; e neste caso os que o dominam são, 
realmente, os melhores. Muitas relações, e 
valiosas, em todos os partidos, mas nunca 
d elles acceitou nada. Se não é conselheiro, 
como muita gente, é porque não quiz. 

Talento provado e tido como tal, em 
mathemaheas é um barra. Foi professor; 
ninguém o podia aturar, nem mesmo o 
llosalino. No meio da trovoada que desen-
cadeava, era um bom, como ainda o é hoje, 
no meio das trovoadas que desencadeia. 

Homem generoso, faz sacri/icios para 
soccorrer os outros; mas poucas vezes se 
lembram os soccorridos. Conhecido em todo 
o paiz, é um caracter verdadeiramente 
typico. Como é sympalliica a sua figura 
de homem franco e bom, sobre os olhos o 
clássico bonet de seda que parece sempre 
o mesmo, sobre os joelhos o grande lenço 
branco, que parece um lençol de berço, e 
stmpre a fumar, ora charuto ora cigarros 
sobre cigarros.. . Vive na sua bella vi-
venda suburbana, e por lá passa as tar-
des numa boa convivência mas aclia-a es-
topanle — adora o bulicio e o movimento... 
dos outros. Elle está sempre sentado a 
fumar, fumar... A' noite, o club; muita 
gargalhada, muita politica e muita agua. 
Foi sempre o terror dos calixtos, tanto 
quando jogava forte, como hoje que joga 
fraco. 

Ainda joga o vollarelezinho a vin-
tém, dr.? 

Loup. 

Alves da Veiga 
Este nosso illustre confrade, chefe 

civil da devolução republicana de janeiro, 
explica, em carta publicada na imprensa, 
que não acceita a amnistia de 27 de fe-
vereiro por motivo d'ella não ser total, 
isto é, de ter havido exclusão dos che-
fes militares. 

Alves da Veiga determina o seu 
modo de ver no facto de querer ser so-
lidário até ao fim com aquelles seus com-
panheiros de revolta. 

A conducta do illustre democrata é 
perfeitamente demonstrativa do seu ale-
vantado critério de solidariedade poli-
tica. 

Estamos absolutamente convencidos 
de que se a maior parte dos amnistiados 
estivesse em regulares circunstancias, 
não acceitariam a amnistia, se bem que 
a não pediram. 

A muitos, porém, falta-lhes em re-
cursos o que lhes abunda em coragem. 

Guarnição r e f o r ç a d a 
Diz o Correio Elvense que a guarni-

ção da praça militar de Elvas será bre-, 
vemente reforçada com um batalhão de 
infanteria. 

Prender-se-ha esta providencia com 
as medidas preventivas tomadas em Lis-
boa ? 

PELOS JORNAES 

O lançamento e a cobrança das con-
tribuições, tal é o artigo editorial do Cor-
reio da Manhã, de 13. 

Bom é que o sr. ministro da fazenda 
repare e altenda bem num certo numero 
de considerações que o referido jornal 
apresenta. Por exemplo: 

«Ora estudando a questão encontra 
o ministro da fazenda o seguinte facto 
muito curioso : que, de todos os credo-
res que um homem tem na sua vida, o 
Estado é o mais brutal, o mais arro-
gante e ao mesmo tempo o mais imbe-
cil.» 

Mas continuando diz mais : 

«O contribuinte, se quer pagar, 
paga; se não quer pagar, ó o seu de-
bito aggravado com addieionaes e juros 
de móra e multas de toda a especie. Se 
tem medo e paga essa somma exorbi-
tante, o Estado fica satisfeito : se se 
resolve a nào pagar cae sobre elle a 
execução fiscal, que é um descanso 
para o devedor. A execução fiscal to-
ma o u.° 15:746 no masso d'esses pro-
cessos,, e como habitualmente num mez 
se julgam trinta, o reu será julgado de 
aqui a quinhentos mezes ou quarenta 
e um annos.» 

Infelizmente é esta uma verdade, 
que redunda tanto em desproveito da fa-
zenda como do contribuinte. 

Não teem justificação possível os 
processos até hoje adoptados. Só se ex-
plica por um desleixo vergonhoso, uma 
incúria imperdoável, que tem dado em 
resultado o seguinte facto que o mesmo 
jornal aponta : 

«Assim dá-se com este divertidís-
simo credor, o Estudo, um facto curio-
so : é muito mais maçador pagar as 
contribuições do que não as pagar.» 

Emlim, bom será que o sr. Fuschini 
repare bem nesta serie de considerações 
tão singelas como verdadeiras e que faça 
cessar de vez essas odiosas excepções 
ácerca das quaes o Repórter diz : 

«E' essencial que perante o gover-
no, na oora ingrata que as circums-
tancias lhe impõem, não sejam uus 
filhos enteados, consoante a phrase 
popular.» 

Assim também o entendemos. 
Chegámos a uma situação tão melin-

drosa, tão excepcional, que se torna mis-
ter Ioda a equidade da parte do governo, 
já para seu credito, já para cumprimento 
de tão difficil como honroso encargo. 

Cumpra com os seus deveres, dôa 
por onde doer. 

Aniiochus« 
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G r y s t a b s 
Flor do inverno 

Nuvens d'estes ares! 
Rochas cavas, núas I 
Onda que fluctuas! 
Pérolas dos mares! 

Vós, que aos olhos d'ella 
Lhes mostraes a vida, 
Oh 1 levae a estrella 
Pelos ceus perdida 1 

Sim 1 levae piedosas 
Nuvens d'estes ares 1 
Ondas rumorosas! 
Pérolas dos mares I 

* 

# # 

Rosto assim resume 
Muita luz (ai quanta!) 
— Ergue o ethereo lume 
Até Deus... levanta I 

Para quê, sonhando 
Sonho tão bonito. 
I r aos ceus voando 
Na aza do finito... 

Se o finito expira 
Para áquem do Eterno, 
— Perto mais que o inferno 
Mais do que esta lyra ? 

* 
* * 

Vem I da terra abala, 
Vôa na aza ardente! 
— Lábio que assim fala 
Fala.. • mas não mente 1 

Quem mentir pudera 
Posta a fé na origem 
D'este amor-chimera, 
D'esta luz, oh virgem! 

Flor de inverno em flor, 
Teu aroma encanta! 
Virgem! — tu, no amôr, 
És a Virgem Santa ! 

* 
# # 

Sonho que ainda ignoro, 
És meu mal constante I 
És o sol distante 
Entre nuvens d'oiro I 

És . . . quem és não sei! 
— Sei que em ti resumo 
Todo o amor; e é lei 
Este amor sein rumo. 

Vé se, apenas, lyrio I 
Nestas duras plagas 
Ha maior martyrio : 
— Trago os pés em chagas! 

# 

* * 

Chagas! — Vae, meu sangue, 
Gomo o veio d'agua, 
Vôr se ha maior magoa 
Noutro peito exangue I 

Deus (confia nelle I) 
Ouça esta agonia! 
— O que em Deus confia 
Todo o mal repelle I 

Mas se o mal seduz, 
Dá-lhe quanto vao, 
Neste « a d e u s ! » . . . — Na luz 
Toda a alma cae I 

Porto, 5 —3 —1893. 
Huao D I N I Z . 

L e t t b a s 

Recordação preciosa 

Logo que entraram na luminosa sala 
de paredes de porphiro rosa, incrustadas 
de amethistas, os tres jovens príncipes, 
Aymon, Colomhan e Roselin, o primeiro 
cie dezesete annos, o segundo de deze-
seis e o mais novo de quinze, dirigi-
ram-se á presença do bom Génio, que 
os aguardava assentado em um throno 
de ébano, tendo deitado aos pés um gi-
gantesco dragão. 

— Illustre Génio, disseram os tres 
príncipes, que adquiristes, em virtude de 
tantos prodígios e de tão generosas acções 
uma fama sem egual em todos os paizes, 
sabei que nós somos Olhos de rei, e 
queremos ser poetas. 

Ouvíndo-os, o bom Encantador desa-
tou a rir na sua explendida barba de um 
branco auri-roseo. 

— Só isto? volveu elle. Poetas? Os 
meninos querem ser poetas? Isto é, sim-
ples herdeiros de monarchas, pretendem 
assimilhar-se aos deuses iriumphantes? 
Ser poeta, creanças, é nada ignorar, é 
não desejar coisa alguma, visto que tudo 
se possue, achando-se entretanto, na 
posse das illimitadas delicias do desejo 
««saciado. Aquelie a quem foi outorgado 

o dom da poesia, vive no èterno encan-
tamento dos rylhnios que o embalam e 
piza tapetes de purpura e flores. Os pas-
saros amain o, as rosas adoram o, as mu-
lheres idolatrando! Desejam ser poetas? 
Creio-o, e admiro o vosso arrojo! Ignoram, 
talvez, que a sua ousadia poaeri» instigar-
me a mandal-os expulsar do meu palacio 
por esses gigantescos pretos, vestidos de 
setim encarnado, que são os meus cria-
dos? A sua mocidade, porém, absolve-os 
a meus olhos. Consinto em dispensar-
llies a minha protecção. Prometto-lhes 
que um dos tres será poeta. Ordeno-o I 
e sei, meus princepesinhos, que hão de 
agradecer-me de joelhos. 

Os princepes prostraram-se efectiva-
mente, aos pés do Génio possuídos da 
mais exlranha gratidão. 

— Qual de nós será poeta, illustre 
Magico? perguntaram anciosos 

— Aquelie que se mostrar menos 
indigno da gloria a que aspira. Oiçam-
me bem; accrescentou o bom Génio. 
Durante um anno, os príncipes percorre-
rão o mundo, cada um por um sitio 
differente. Analysarão as pessoas e as 
coisas; em seguida, regressarão ao meu 
palacio de porphiro rosa incrustado de 
amethistas ; e áquelle que me trouxer a 
recordação mais preciosa, outorgarei o 
dom da poesia. 

* 

Logo que findou o anno, os tres prin-
cepes apresentaram se na morada do il-
lustre Magico, cuja barba era da côr das 
rosas brancas. 

Inclinaram-se profundamente, porque 
tinham sido muito bem educados na corte 
de seu pae, e sabiam que genero de at-
tenções merecem os entes sobrenaturaes, 
(pie se chamam Encantadores. 

O Génio ínterrogou-os: 
— Então, princepesinhos, o que lhes 

succedeu nas suas viagens? Qual foi a 
coisa entre todas, que despertou de pre-
ferencia a vossa admiração? Falia antes 
de teus irmãos, tu, Aymon, que és o mais 
velho. 

— O que se me afigurou verdadeira-
mente sublime, exclamou Aymon com o 
olhar radiante, foi uma batalha, presen-
ciada ao cair da tarde, em uma vasta 
planície. As armaduras, confundindo-,se, 
vibravam e faiscavam. As band iras pai-
ravam acima do tumulto, como grandes 
aves terríveis, batendo as azas dilacera-
das. Os gritos de victoria, resoando no 
turbilhão, confundiam-se com o estertor 
dos moribundos. As espadas estremeciam 
no ar, luminosas e flexíveis, como um 
milhão de liastes floridas, de relampagos 
de aço. E emquanto os vencidos, san-
grentos e espavoridos, desappareciam no 
extremo horisonte, surgiu no alto da 
collina um cavallo branco, na irradiação 
do oiro e das purpuras celestes, osten-
tando o joven general vencedor, agitando 
na viração da tarde o seu elmo emplu-
mado. 

O bom Génio disse: 
— É um magnifico espectáculo, ver 

á luz do sol degladiarem-se heroes de 
armaduras flamniántès.,' succumbindiJ no 
delírio da peleja. Não te occultarei, Ay-
mon, que tens algumas probabilidades 
de obter o dom da poesia. 

(Conclúej. 

Catulle Mendes. 

Santas i r m ã s ! 

Que bellos exemplos de caridade 
evangélica e de amor do proximo nos 
eslão dando as irmãs hospitaleiras do 
convento das Trinas, já hoje tão triste-
mente celebre ! 

No domingo um misero mendigo que 
na cerca d'aquèii'e convento estava toman-
do a sopa distribuída, teve um violento 
ataque de tosse, que ein pouco tempo o 
prostrou cadaver. Pois as santas irmãs, 
conta o Século, não estiveram cora mais 
reparos — pozeram na rua o cadaver do 
pobre velho, abandonado para ali como 
um cão! 

Os mais elementares princípios de 
humanidade levariam qualquer, ainda o 
mais pobre, a não abandonar misera-
velmente um cadaver; mas naquella casa 
religiosa comprehende-sè assim a cari-
dade. 

E' repellente! 
E como o coio das Trinas eslá justi-

ficando, cada vez mais, a repulsão e o 
nojo que cansa a lodos os que não podem 
transigir com as suas torpezas I 

Porque ainda ha quem o defenda. . . 

O escandalo de Santa Cruz 
Ha annos, uma camara de iniciativa 

resolveu comprar, para ampliação da ci-
dade, a quinta de Santa Cruz; effecttiou 
a compra e posteriormente annunciou-se 
a venda dos terrenos para a edificação 
d'um novo bairro, por edital de 5 de 
agosto de 1886. 

Nas condições d'este edital, e sendo 
presidente da camara o sr. dr. Souto 
Rodrigues, realisou-se em BO de dezem-
bro do mesmo anno um termo de venda 
provisorio, illegal, porque o codigo civil 
não reconhece vendas provisorias, em 
que a camara cedia a um seraphico mu-
nícipe 5:400 metros quadrados de ter-
reno, pela quantia de 552$825 réis 
(103 réis por metro I), o qual depositou 
logo a quantia de 27)5790 réis, impor-
tancia de 5 °/9 sobre o preço do terreno, 
devendo pagar no acto de se tornar de-
finitivo o tal contracto \provisorio, réis 
528)^035. 

Estes 5:400 metros quadrados de 
terreno, contíguos a uma quinta do bea-
tifico comprador, devia servir para am-
pliação d'esta. 

Na verdade não tinha sido este o fim 
para que se comprou a quinta de Santa 
Cruz; foi para vender o terreno para a 
edificação d'um hauro, e não para ac-
crescentar quintas de munícipes endi-
nheirados. 

E tão descarado era o escandalo que 
se pretendia fazer, que nem o proprio 
presidente da camara, que foi parte no 
tal termo provisorio, teve cara de o tor-
nar definitivo, assim como não o conse-
guiu o niellífluo senhor, de nenhuma das 
camaras que se seguiram. . 

Mas agora, que entrou no senado 
conimbricense, gente da sua feição, en-
tendeu o alludido e unctuoso cavalheiro, 
que era occasião de validar o que por 
sua natureza não tem validação possível. 
E fiado, talvez, em relações muilo pró-
ximas que o ligam á camara actual, com 
pés de lã foi vendo se conseguia accres-
cenlar ao parque do seu castello os de-
sejados 5:200 metros quadrados de ter-
reno da quinta de Santa Cruz. 

Não o conseguiu nem, apesar de 
qualquer boa vontade que possa haver 
da parte da camara, o pôde conseguir; 
primeiro, porque a camara não pôde ven-
der sem as formalidades que a lei exige, 
e (pie não foram observadas; segundo, 
porque aquelie terreno é indispensavei 
para a edificação do bairro, e a camara 
não pôde cedel-o sem ir de encontro aos 
interesses públicos. 

E' sobre estes pontos que se ha de 
considerar a questão, e nem a Camara 
será capaz de levar por deante o seu de-
sejo de favorecer amigos, se os tem, nem 
o pretendente do terreno se abotoará com 
os taes 5:200 melros de terreno a 103 
réis o metro. 

O escandalo não irá por deante. 
Provaremos, se necessário fôr, que o 

tal termo provisorio foi illegal, e que, 
portanto, não pôde servir de base a esla 
alienação de bens municipaes; e prova-
remos, á face da lei, que não foram obser-
vadas as formalidades prescriptas nas 
leis administrativas, para a cedencia dos 
terrenos. 

Ficamos, pois, na expectativa, sem 
abandonarmos a questão, que havemos 
de tratar e seguir, porque a ella se pren-
dem os interesses dos munícipes, que 
havemos de defender, combatendo tudo 
aquillo que os possa prejudicar. 

E' esle o nosso logar e conserval-o-
hemos. 

T r i s t e 

O sr. Armínio vou Doellinger, com-
mandante interino dos bombeiros volun-
tários do Porto, foi internado ha poucos 
dias no hospital do conde de Ferreira, 
por nelle se terem dado manifestações de 
íoucura. 

Ha comludo esperanças de que se 
salve. 

Movimento l i t t e r a r i o 

Em breve vae ser posta á venda a 
2.a edição dos Simples, de Guerra Jun-
queiro, com a capa aquarellada por Ma-
noel G. Bbrdallo Pinheiro. 

— Espirito Gentil, é o titulo de um 
novo ljvro de versos de Luiz Osorio, 
cuja impressão já vae adeantada. 

— Álbum das Glorias, illustrações 
de Bordallo Pinheiro e prosa de Trinda-
de Coelho, apparecerá por estes dias. 

EM SURDINA 

Ha dias que o Pinta-Pinta, 
aqui mette a colherada. 
Mas surdina tão distincta, 

perfumada, 
como eu dou? — 'stá-se na tinta! 

Quando falto em porcarias 
e as dou, aqui, no jornal, 
gasto em mil perfumarias 

bom metal.. • 
O que eu gastei c'o Zé Dias! 

O Pinta, vejo, é sovina, 
pois obrigou o leitor, 
que lhe tocou na surdina, 

anterior, 
a usar da medicinal 

Um consttmo desusado 
de unguento de soldado! 11 

P I N T A - R O X A . 
• 

Exposição in ternac iona l 
No dia 1.° de maio proximo inaugu-

ra-se em Madrid uma expnsição inter-
nacional. 

A utilidade d'esles certamens, que 
tanto se vão generalisando, é incontestável 
e leem sempre um largo alcance, quer 
sob o ponto de vista commercial, quer 
industrial, artístico e economico. 

Esta exposição, em que Portugal pode 
e deve fazer-se representar, é principal-
mente importante para a península, e 
deve eentralisar tudo o que de melhor 
ha na arte e na industria. 

Começaram já os trabalhos prepara-
tórios, que se iniciaram d'um modo que 
faz prever que aquelie cértamen será 
explendido. 

T r a t a d o com a Hespanha 
Annuncia-se para breve a assignatura 

do tratado de commercio com a Hespa-
nha. Parece que é favoravel para ambos 
os paizes. 

Ainda o serviço d'incendios 
No sabbado á noite, já depois de 

impresso o nosso jornal, deparamos sobre 
a banca da redacção com dois exemplares 
do Jornal do Bombeiro, os n.os 183 e 
184, dos quaes o ultimo se refere, em 
artigo editorial, ao que 110 Defensor do 
Povo, n 0 66, dissemos sobre a inspecção 
dos incêndios nesta «idade. 

Do n.° 183 não traclamos por não 
nos dizer respeito, mas vamos responder 
á contestação que, em o n.° 184, se faz 
á doutrina que aqui apresentámos. 

Antes, porém, de entrarmos directa-
mente na questão, precisamos de estabe-
lecer dois pontos, fóra dos quaes não 
discutiremos: 

1.° Nesta, como em iodas as ques-
tões que se dirimam neste jornal, temos 
exclusivamente em vista o interesse pu-
blico. 

2.° Aqui não se obedece a inspi-
rações de ninguém com o fim de favore-
cer quaesquer interesses individuaes. 

Portanto, começamos por repellir des-
de já ás insinuações menos cabidas que 
o nosso antagonista nos faz 110 artigo a 
que vamos responder, pedindo-lhe para 
não levar a questão para o campo das 
questões pessoaes, porque ahi não o po-
demos seguir. 

Discutimos princípios unicamente; 
apresentamos sobre estes a nossa opinião 
desassombradamente e livre de espíritos 
santos d'orellia; e como só defendemos 
aquillo que se nos afigura justo e de 
utilidade geral, não ha da nossa parte 
nunca a preoccupação dos indivíduos, se 
não no que possa haver nas suas apti-
dões pessoaes de ulil para a efieclivação 
dos princípios que apresentamos. 

Posta assim a queslão, rememoremo, 
em synthese, o que dissemos e que deu 
aso á replica do Jornal do Bombeiro. 

O nosso artigo resume-se no seguinte: 
— o logar de inspector de incêndios 
deve ser provido por concurso ; deve ser 
desempenhado por indivíduo inteiramente 
alheio a qualquer corporação de bombei-
ros; deve, portanto, a camara, se nomear 
algum dos concorrentes que seja membro 
d'alguma d'estas corporações, exigir a 
sua demissão do cargo que nella desem-
penhar. 

E' esta a doutrina que apresentámos, 
a doutrina que defendemos, e que o 
Jornal do Bombeiro vem contestar. Ve-
jamos como: 

Relativamente ao primeiro ponto, per-

gunta o articulista a quem respondemos: 
— «Porque não In de ser qualquer dos 
commandantes da corporação dos voluntá-
rios mais antiga nomeado, sem concurso, 
porque a julgar pelo primeiro nada vale?» 

Temos de dividir em duas partes a 
nossa resposta : no que diz respeito á 
nomeação sem concurso, e no que se re-
fere á nomeação de qualquer dos com-
mandantes da corporação de voluutarios 
mais antiga. 

Quando se Iraola de prover cargos 
públicos o concurso deve existir sempre, 
como uma garantia contra o favoritismo 
e como o melhor meio do provimento do 
logar recair em individuo de competên-
cia reconhecida. E' na lucta da concor-
rência que se pode escolher o mais 
competente. 

Esle principio eslá reconhecido, e 
nem podia deixar de o estar, na nossa 

legislação; e relativamente ao assumpto 
que nos occupa está claramente deter-
minado na lei. Portanto, a camara não 
pode prover o logar de inspector dos 
incêndios, sem concurso, porque a nomea-
ção seria il legal. 

Provavelmente o articulista baseia-se 
no art.° 4.° do Regulamento do corpo de 
Bombeiros Municipaes, de 23 d'oulubro 
de 1890, porque este art.° d iz—que o 
inspector será nomeado pela Camara, pre-
cedendo o u n ã o concurso. 

Se assim é, abona-se com fraco ar-
gumento, porque acima da disposição do 
Regulamento falia a le i ; a Nova Reforma 
Administrativa, de 6 d'agosto de 1892, 
expressamente declara — que a nomeação 
dos empregados dos corpos admnistrati-
vos em caso nenhum pode ser feita sem 
concurso — Art.° 47, | único. 

Vemos, pois, que a nossa opinião 
sobre a necessidade do concurso alem 
das razões de moralidade e interesse 
publico, se apoia na própria lei. 

Relativamente á outra parte da sua 
pergunta, respondendo a ella corrobora-
mos a nossa passada affirmação —- que o 
inspector deve ser alheio a qualquer cor-
poração de bombeiros. 

. E temos a dizer — que não vemos 
razão para não ser nomeado qualquer 
dos commandantes da corporação a que 
o nosso adversário se relere; pode ser 
nomeado qualquer d'estes ou qualquer 
outro, contanto que o nomeado correspon-
da as condições imprescindíveis de aptidão 
profissional, e se demitia do logar que 
exercer em alguma das corporações de 
bombeiros.-

Aptidões technicas bastantes para o 
desempenho das luneções de inspecção 
d'iucendios, tem as qualquer dos cava-
lheiros a que se refere o Jornal do Bom-
beiro; mas se fosse nomeado inspector 
qualquer d'esles podia dar-se um absurdo. 
Assim, suppunhamos que era nomeado o 
2.° commandante d'aquella corporação, e 
que este cavalheiro ficava accumulando 
as suas funeções cora as de inspector dos 
incêndios — dava se o absurdo de a 
mesma entidade ser ora superior ora in-
ferior ao 1.° commandante; agora dar 

-ordensr logo recebel-as. Adduzimos este 
exemplo só para mostrar que o inspector 
dos incêndios não pode nem deve estar ' 
subordinado a outrem. 

E' um ponto, afinal, em que, não o 
parecendo pela pergunta que nos é diri-
gida, concorda comnosco o auctor do 
artigo a que respondemos. Pois diz logo 
em seguida : — O que fôr 'elevado áquelle 
cargo tem restricta obrigação de se consi-
derar chefe de todas as corporações e por-
tanto não ha favores para esta nem re-
moques para aquella. 

Mas ha mais, —sob o ponto de vista 
da iudependencia em que o inspector 
dos incêndios deve estar das aggremia-
ções de bombeiros : 

As dissidências, as rivalidades, os 
conflictos até, que se teem suscitado 
entre os corpos de bombeiros de Coimbra, 
estão ainda na memoria de todos, e nada 
ha que faça suppor a extineção por com-
pleto d'essas discórdias, antes parece 
que permanecem num estado latente. E 
nestas condições, dar a qualquer dos 
commandantes das tres corporações de 
bombeiros d'esta cidade o logar de ins-
pector dos incêndios, permanecendo elle 
a desempenhar as attribuições de com-
mandante, seria coliocar esta corporação 
num estado de superioridade, que só 
poderia suscitar novas discórdias e novos 
conflictos. 

Não haveria garantia de que o inspe-
ctor procedesse imparcial e desassombra-
damente no exercício das suas funeções, 
como é sua obrigação e como o nosso 
adversario e nós concordamos. 

Das considerações feitas deduz-se» 

1 
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que a razão*está da nossa parte quando 
defendemos que o inspector d'incendios 
deve estar fóra das corporações de bom-
beiros. 

Mas não,se pode partir d'aqui para 
as conclusões que nos attrihue, infunda-
damente, o Jornal do Bombeiro, quando 
diz: 

«Não deve ser bombeiro! porque? E' 
então melhor nomear um individuo qual-
quer, completamente desconhecedor Na-
quelle serviço, para se expôr ao ridículo 
de quantos se queiram rir á custa dos 
disparates que certamente elle ha de fazer? 

Nunca dissemos, nem dizemos, que 
o nomeado não deve ter conhecimentos 
especiaes sobre o serviço de incêndios; 
pelo contrario, não admittimos o princi-
pio que todos são para tudo, e por isso 
queremos, que á frente de serviços es-
peciaes haja competências especiaes. 

Por esta mesma razão não somos 
apologistas dos engenheiros ou conducto-, 
res de obras publicas para inspectores 
de incêndios, como o articulista a que 
nos referimos suppõe, fundado não sei 
era quê, e de que parte para nos provar 
por uma serie de exemplos — que ha 
grande vantagem em que a nomeação re-
caia em um cavalheiro com bastantes co-
nhecimentos do serviço que vae dirigir — 
o que, aliás, é de lia muito a nossa 
opinião. Como o articulista descobriu o 
contrario é que não sabemos. 

lnfere-se do exposto a pureza dos 
princípios que defendemos — haja con-
curso, seja provido no logar o que me-
lhores garantias der de aptidão technica 
e de hombridade pessoal, e nomeie se 
inspector de incêndios individuo que não 
pertença a corporação de bombeiros, ou, 
se pertencer, exija-se a sua demissão. 
Àccumular é prejudicial. 

Por ultimo, permitta-nos o articulista 
que regeitemos o exclusivismo da se-
guinte affirmação que faz: — tpara ser 
bombeiro é necessário pratica, ser serio, 
digno, honrado e conhecer os bombeiros 
e as tricas bombeiraes. Ora nestas con-
dicções cremos que qualquer dos comman-
dantes da corporação dos voluntários são 
os únicos que se recommendam para o 
togar.» 

Reconhecemos, realmente, nos cava-
lheiros referidos a existencia de todas 
esta? qualidades, mas não nos parece 
que sejam os únicos. 

Exclusivismos, hoje, não se podem 
admittir. 

A S S U M P T O S L O C A E S 

Já vae sendo abuso 
Porque se deram dois casos de roubo 

com arrombamento numa povoação d'este 
districto, em Foz d'Arouce, cujos auctores 
já ha muito foram presos e entregues ao 
poder judicial, um potentado do sitio, 
que então administravao districto, receando 
pela sua casa naquella povoação, mandou 
para lá dois guardas da policia civil, que 

20 Folhetim do Defensor do Povo 
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Van-Ritter 
Um marinheiro, em toda a força da 

virilidade, chega no meio d'uma festa a 
casa d'um amigo, e cae do seu banco de 
quarto alcatroado num festim inebriante, 
iiluminado pelo sol italiano, embalsamado 
pelo mar e pelas flores, presidido por 
uma joven mulher divina, cujo irmão elle 
acaba de salvar. Colloquem-se na sua 
posição todos os navegantes celibatários, 
desde Euthimenes e Pitheas até Van-
Rittef, casar-se-hão todos, e immediata-
mente, porque os marinheiros nào teem 
tempo a perder ^ começam pelo fim um 
romance d'amor, e' é no dia seguinte ao 
das núpcias que pedem para serem ama-
dos. 

Todavia esta especie de casamentos 
á vela pode trazer graves inconvenientes, 
inseparáveis da posição amphibia do 
marido. Um capitão de mar e guerra não 
sabe nunca positivamente para onde vae; 
não conhece nunca o seu destino; está 
6ubniettido cegamente ao capricho d'um 
almirantado volúvel; tem sempre nas 
mãos cartas de prego, que não pode abrir 
senão eu\ tal data ou eu t i ' IAtitude ; 

ainda por lá se conservam injustificada-
mente. 

Aquilio, afinal, é uma estação de 
descanço onde eljes estão gosando des-
preocupadamente a sua temporada de 
ooio. Ora isto não pode ser; o mesmo 
direito que Foz d'Arouce tem para ser 
rondado por dois Argus vigilantes, tem-o 
qualquer outra povoação do districto, e 
algumas com beiu mais razão, l i se é só 
para vigiarem pelas propriedades d'algum 
nobre titular, parece-nos que não foi 
precisamente para isto que se creou o 
corpo de policia civil em Coimbra. 

Não está de tal modo organisado o 
serviço policial nesta cidade, que dois 
guardas sejam aqui dispensáveis e a prova 
é, que o serviço resente-se da falta de 
pessoal, porque não queremos crer que 
seja de má direcção; estamos convencidos 
de que, se o serviço não é primoroso, não 
é porque não seja esse o desejo do sr. 
commissario de policia. TVfas a verdade é 
que, se houvesse mais pessoal, talvez se 
podesse evitar que a cidade de Coimbra 
seja, como é, um especimen das cidades 
mal policiadas, onde a qualquer hora se 
atiram para as ruas immundicies repu-
gnantes, que tornam verdadeiramente 

infectas algumas ruas da cidade. 
Sobre esle objecto havemos de voltar 

ao assumpto; mas bom seria que. o sr. com-
missario fizesse recolher á séde do districto 
aquelles dois guardas, que não podem 
deixar de fazer aqui falta. 

Reunião académica 

No domingo, 12, reuniu no edifício 
do Lyceu d'esta cidade uma assembleia 
geral dos alumnos do mesmo lyceu afim 
de tratar de representar ao governo con-
tra o augmento, que, segundo se diz, 
vae fazer-se nas propinas para exames, 
e de fazer uma petição ao digno reitor 
para que ordene, se cumpra o regula-
mento» pelo 'que diz respeito a faltas nas 
aulas. 

E' de toda a justiça que sejam atten-
didos os estudantes do lyceu, e muita justi-
ça teem nesta sua petição ao digno reitor; 
em todos os lyceus do reino são permilti-
das 32 faltas nas aulas simples e 64 nas 
duplas, isto é, a quinta parte dos dias 
úteis do anno lectivo, como manda o re-
gulamento; ao passo que no lyceu d'esta 
cidade só são permittidas 25 faltas tanlo 
nas aulas simples como nas duplas. De 
isto resultou que alguus alumnos, que 
frequentaram outros lyceus e por isso 
desconhecedores da transgressão que 
neste se faz do respectivo regulamento, 
teem perdido o anno na melhor boa-fé. 

Os estudantes nomearam uma com-
missão em que delegaram todos os pode-
res para tratar não só d'estes, mas dou-
tros quaesquer assumptos subsequentes, 
commissão que ficou composta dos srs. 

Sebastião d'Abranches Martins, Ac-
cacio Augusto da Rocha Callisto, Anto-
nio Marciano Peres, Luiz Flamínio e Ju-
lião da Yeiga. 

no proprio momento em que larga ancora, 
abre-se uma carta e grita-lhe:—levantar 
ancora. Um capitão devia responder 
sempre como Esopo : — Não sei nada, 
quando lhe perguntassem: — Para onde 
vaes? 

Dois rivaes reconciliam-se ou fingem 
reconciliar-se quando um terceiro mais 
feliz chega e casa de improviso com o 
objecto da sua rivalidade de namorados. 

Quando aos ouvidos de Paulo Gréant 
retumbou este estampido de raio : — «O 
capitão Van-Ritter casa ámanhã com 
Memma!» o pobre rapaz quiz despeda-
çar o craneo contra um rochedo anguloso 
da vereda que leva á casa de campo. 
Um creado do Marquez tinha-o fulminado 
assim, ao passar por elle. 

Paulo dirigia-se para casa do mar-
quez; os pés ficaram-lhe pregados a meia 
encosta, e os seus olhares seguiram por 
muito tempo o mensageiro que descia 
alegremente para a cidade, sem duvida 
numa d estas commissões que se referem 
aos preparativos d'um casamento impro-
visado. 

Depois do accesso de desespero, vem 
a reflexão, que tranquillisa um pouco. 

— E' impossível! disse Paulo dando 
dois passos a caminho da quinta; é im-
possível I 

Comtudo parou, porque o honiem que 
diz:—é impossível I—muito alto, ajunta 
logo muito devagar: — é possível I Pe-
rante esla intolerável perplexidade, só 
resta um partido a tomar: caminhar di-
reito á procura da verdade. 

Ao ar. bispo conde 

Chamamos a attenção de s. ex.a para 
o que se está dando na freguezia de 
Paião entre o parocho, o sr. José Casa-
leiro Pratas, e os parochianos. Ainda ul-
timamente, como (1'alli nos communicam, 
o parocho se recusou a fazer um bapli-
sado, com a maior arrogancia, que deu 
origem a um conflicto entre elle e os in-
teressados no baptisado. 

Por absoluta falta de espaço não po-
demos dar do facto uma noticia mais cir-
cumstanciada, o que faremos no proximo 
numero, mas bom será que o sr. bispo 
ponha cobro em quaesquer desmandos 
do tal parocho. 

Cartonagens para amêndoas 
O cafe Lusitano recebeu uma ele-

gante e variada collecção de cartona-
gens para amêndoas. l ia para todás as 
bolsas: e os remediados e os ricos alli 
encontram com que brindarem as pes-
soas de sua amisade. 

A mercearia do sr. José Paulo Fer-
reira da Costa taiubem fez acquisição 
d'uma vistosa collecção de cartonagens 
para a qual chamamos a attenção dos 
consumidores. 

Theatro D. Luiz 
Regressou ante-hontem do Porto, o 

nosso amigo sr. Francisco dos Santos 
Lucas, que alli foi ultimar o contracto 
para a terceira serie de espectáculos, no 
theatro D. Luiz, pela companhia do tliea-
tr<5 Principe Real. 

Vamos pois ter de novo o bello 
Solar dos Barrigas, alem d'oulras peças 
de merecimento. 

Associação Commercial 
Na segunda feira procedeu-se á elei-

ção dos corpos gerentes d'esta associação 
saindo eleita quasi por unanimidade a 
seguinte lista : 

Presidente, Antonio Francisco do Valle 
Vice-Presidente, José Fernandes Fer-

reira 
1." Secretario, Antonio José de Moura 

Bastos 
2.° Secretario, José Luiz Martins de 

Araujo 
Thesoureiro, Francisco Joaquim da Costa 
Fiscaes, Manoel José da Costa Soares 

e Antonio José Fernandes. 

Ilouve opposição á lista, recomnien-
dada pela direcção que agora terminou 
o seu mandato, mas uma opposição que 
honrou os que a promoveram e que não 
significa menos consideração pelos no-
mes que compunham a lista, que, aliás, 
eram estimados e mereciam a conside-
deraçào de todos os associados. 

Foi uma manifestação de sympathia 
ao sr. Antouio Francisco do Valle que 
com zelo e muita competencia soube gran-
gear a consideração e o respeito de to-
dos pela fórma correcta, zelosa e sábia 
como dirigiu aquella associação, durante 
o pouco tempo que exerceu o cargo de 
presidente. 

O meio mais seguro e mais simples 
de se esclarecer sobre aquella duvida 
terrível, era continuar o seu caminho até 
casa do Marquez di Negro; mas Paulo 
Gréant recuou deante d'uma revelação 
feita publicamente, e cujas consequências 
podiam tornar-se escandalosas, porque 
não se sentia com a coragem necessaria 
para supportar a sangue frio a confirma-
ção officiul da sua infelicidade. Esta idêa 
prudente levou-o a voltar para traz e a 
dirigir-se para casa do conde Talormi. 

Quando Paulo chegou, o diplomata 
estava já a fechar a porta. 

Approximaram-se com polida frieza, 
como dois homens que se detestam e são 
obrigados a conviver; Paulo Gréant dis-
se-lhe com voz serena, que a sua ener-
gia conservou no seu diapasão normal: 

— Aqui está um encontro devido a 
um feliz acaso, conde Talormi; dir-se-ia 
que eu me dirigia para sua casa, e real-
mente quasi que era essa a minha in-
tenção. . . 

— A visita ser-me-ia muito inespe-
rada, disse o conde, mas muito agrada-
vel. 

— Sabe o que eu faço neste momen-
to, conde Talormi ? 

— Nào. 
— Venho atraz d'uma hienlira. 
— Permilta-me que o acompanhe, 

disse Talormi tomando o braço de Paulo, 
demos duas voltas na estrada Balbi; é a 
hora das mulheres bonitas e das menti-
ras. , 

Uiu observador perspicaz leria cora-

Ha muito que não vimos uma mani-
festação tão unanime naquella associação. 

O sr. Valle apesar da sua modéstia 
deve estar satisfeito e bem pago d'al-
guns dissabores que poderia ter recebido 
durante o seu governo, porque aquelles 
cargos, quando se exercera sem a pre-
occupação d'este ou d'aquelle corrilho, 
trazem sempre criticas, muitas vezes 
acerbas e que desgostam. 

Vae, pois, esta associação ser nova-
mente presidida pelo sr. Valle e cremos 
que elle ha de saber mantel-a á altura devi-
da". Cumpre ao mesmo tempo a todos os as-
sociados animar com a sua presença a« as-
sembleias geraes tão abandonadas quasi 
sempre, e com a sua cooperação fazer subir 
no conceito de todos a utilidade e con-
veniência d'aquella aggremiação para esta 
cidade. 

Boas-lVoites 
E uma deliciosa bolacha que acaba 

de expôr á venda a Fabrica Nacional dos 
nossos amigos srs. José Francisco da 
Cruz & Genro, com deposito na rua 
Ferreira Borges 

Como o publico está bem ao facto do 
valor e importancia d'esta fabrica que 
tem sabido manter os seus bons créditos, 
nada mais diremos relativamente ao novo 
producto, que recommendamos aos apre-
ciadores. 

Aposentação 
O sr. dr. Pedro Augusto Monteiro 

Castello Branco, lente de prima da fa-
culdade de Direito, e lia pouco agraciado 
com a carta de conselho, que lhe com-
pelia por lei, já requereu a sua aposen-
tação. 

Aposentou-se ao fim de 70 annos de 
edade e 34 de serviço. 

Sarau 
Correu animadíssimo o sarau de sab" 

bado no Gymnasio, onde se viam a maior 
parle das famílias dos socios. 

O programma constava do seguinte: 
Classe d'alteres apresentada pelo sr. 

A. Caldeira, executando-se todos os exer-
cícios com muita correcção, primando es-
pecialmente pela precisão dos movimen-
tos. 

Classe de Torniquete dirigida pelo sr. 
V. de Deus. Ilouve trabalhos de muito 
merecimento e correcção, sendo pena que 
alguns dos gyinnastas tentassem fazer 
mais do que podiam, dando em resultado, 
trabalhos algum tanto incorrectos. 

Argolas — Arthur Caldeira, como sem-
pre, foi inexcedivel; Raul d'Aibuquerque, 
deu admiravelmente o salto mortal para 
a frente. Os restantes trabalhos bons. 

Foram estes exercícios internieiados 
por números de musica, bem executados, 
merecendo especial menção o duetto de 
rebeca e piano peíos srs. S. Pessoa e 
Lebre. Acompanhado ao piano cantou o 
sr. Ferraz a Ninon, sendo alvo de calo-
rosos e justos applausos. 

Pisca-pisca, pelos srs. A. Valente e 
F. da Silva, como sempre. 

prehendido que Talormi não estava pos-
suído da alegria ligeira das suas palavras; 
mas Paulo Gréant estava muito preoccu-
pado coinsigo proprio para notar em qual-
quer outro um desespero occultó por 
tranquillidade. 

— Sim, disse Paulo com um sombrio 
sorriso, acabam de me participar o casa-
mento de Van-Ritter com. . . Adivinhe 
com quem ? 

— E' essa a mentira após a qual 
caminha ? E' a mais evidente das verda-
des de hoje. Em Ioda a Génova nào se 
falia noutra coisa. . . Olhe.. . Aqui eslá 
a minha carta de convite. . . As núpcias 
celebram-se ámanhã ; eu conheço todas 
as miftuciosidades. A cereinonia e a missa 
na egreja de Nossa Senhora da Consola-
ção; o jantar nupcial no palacio Santa-
Scala ; o baile em casa do Marquez di 
Negro; e qualquer destes dias Van-Ritter 
larga as velas e arrebata sua mulher 
para Haya, onde o chama uma ordem 
real chegada hontem de manhã. 

— Tudo isso é incrível, conde Ta-
lórrai, disse Paulo numa voz angustiosa. 

— Tem razão, senhor Gréant; mas 
não tive remedio senão acreditar ao ler 
este bilhete de participação... Então 
não recebeu o seu? 

— Todo o correio me é dirigido p,ara 
a posla-reslante, e . . . 

— Justamente, disse Talormi indi-
cando á direita a estação do correio, ao 
fim da rua dos Palacios, alli está o cor-
reio, pode entrar e perguntar se tem 
alguma coisa. 

A sala eslava ornamentada com bas-
tante gosto, sendo digna de todos os 
elogios a commissão. pela forma bizarra 
como se houve, não se poupando a 
esforços que de ião bom êxito viu coroa-
dos. 

Monte-pio Conimbricense 
Foram eleitos para servirem no cor-

rente"anno os seguintes cidadãos: 

ASSEMBLEIA GEIIAL 

Presidente — João Antonio da Cunha. 
Vice presidente — Joaquim dos Santos 

e Silva. 
l . ° secretario — Bernardo Carvalho. 
2secretario—José Augusto da Costa. 

DIRECÇÃO 

Presidente1—Antonio Dias Themido. 
Vice-presidente—Adriano Gomes Ti-

noco. 
Secretario — Manuel Marinho Falcão. 
Vice-secretario — Luiz de Sousa Gon-

zaga. 
Vogal — Antonio Augusto da Paixão. 
Dito — Antonio Maria de Sousa. 
Dito — Luiz Augusto Teixeira. 

THESOUREIRO 

Antonio de Almeida e Siva. 

A' mesa foi presente ura requerimento 
pedindo a annulação de algumas listas ; 
o qual será submetlido á apreciação do 
poder judieial, depois de ser consultada 
a assembleia geral que vae reunir em 
breve. 

Apontamentos de carteira 
Mais uma vez nos visitou o nosso 

velho amigo sr. Leonardo dos Santos 
Coelho, do Porto. 

* Estão felizmente restabelecidos 
das graves enfermidades que os retive-
ram de cama, os nossos patrícios srs. 
Jorge da Silveira Moraes, José Narciso 
Simões e José Marques. 

A todos os nossos parabéns. 
* Ao nosso presado amigo sr. Ma-

noel Martins Ribeiro e s. ex.ma esposa, 
enviamos o nosso sentido pezame pelo 
desgosto que acabam de soffrer com a 
morte do seu querido filhinho. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Recemnascida, filha de pae incognito 
e Maria Emília, de Coimbra, de 20 dias. 
Falleceu de moléstia desconhecida, no 
dia 3. 

José, filho de Manoel Martins Ribeiro 
e Josephina Rosa dos Sanlos, ue Coimbra, 
de 16 mezes. Falleceu de coqoeluche 
(broncho pneumonia), no dia 7. 

Emilia Candida Pereira Neves, (ilha 
de André Cardoso das Neves e Maria 
Josepha da Paixão, de S. Cosmado, de 
78 annos. Falleceu de cachexia senil, no 
dii\ 11. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério —16:807. 

Paulo Gréant nem ouviu as uliimas 
palavras; tinha entrado na estação do 
correio, onde o empregado lhe entregou 
tres cartas—a primeira tinha o carimbo 
de Paris, e, embora Paulo tivesse reco-
nhecido a lettra de seu pae, não a abriu; 
a segunda tinha a caria de convite; a 
terceira explicava melhor do que um ca-
pitulo especial a verdadeira situação de 
Gréant antes do principio d'esla historia. 

«Na vespera do dia solemne que 
transforma a existencia d'uma mulher, 
Memma di Santa-Scala julga dever justi-
ficar, ou, para melhor dizer, explicar o 
seu procedimento, e conta com o caracter 
nobre do senhor Paulo Gréant. 

«Uma palavra de meu irmão Santa-
Scala é para mim palavra do proprio 
Deus: Elle ordenou, eu obedeci. 

«Desde esle momento já não pertenço 
a mim mesma; por isso esqueça-me. 
Resta nos uma grande consolação, a de 
nos separarmos sem remorsos, como dois 
amigos. 

«Amanhã, nem mesmo me será per-
miltido enviar lhe uma palavra de—adeus. 
Por isso ainda me resta hoje ura pouco 
de felicidade. Adeus. 

Memma.» 
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RECTIFICAÇÃO 
No agradecimento publicado ha dias 

nesle jornal, exclui o nome do sr. Nati-
vidade d'entre os alquiladores que tinham 
mandado carros ao enterro de minha 
sogra. Depois d'isso, porém, soube que 
o mesmo sr. mandou offerecer os seus 
carros, mas como tal coisa não chegou 
ao meu conhecimento senão agora, foi 
essa a razão porqut; omilt i o seu nome 
no meu sgradecimento; falta que foi in-
voluntária e que lica agora reparada. 

Coimbra, 14 de março de 1893. 

Manoel José da Cosia Soares. 

A G R A D E C I M E N T O 
Manoel Martins Ribeiro e sua mulher 

Joselina Rosa dos Santos Ribeiro, veem 
por este meio agradecer a todas as pes-
soas que pelo fallecimento de seu queri-
do lilli inho, tomaram parte na sua magoa 
e lhes vieram dar conforto em tão gran-
de dor; ou lhes prestaram seus serviços, 
especialisandooseu muito amigo e parente 
o sr. Miguel José da Gosta Braga e 'sua 
cx.raa esposa, para quem o seu reconhe-
cimento será eterno. Também lhes cum-
pre agradecer ao peritissimo medico o 
ex.m° sr. dr. Vicente Augusto Ferreira 
Rocha, a dedicação e persistência que 
empregou para salvar o pequenino en-
fermo, porém todos os seus esforços ti-
nham de obedecer á vontade de Deus. 
Finalmente pedem desculpa de alguma 
falta que involuntariamente commellessem 
e protestam a todos a sua indelevel gra-
tidão 

Coimbra, 14 de março de 1893. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

H 1 8 T 0 H I A D E P O U T f J G A L 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 
F . tle Assis Lopes 

Continuada, sob o mesmo plano, 
até nossos dias 

PO a 

j. mim se s m i o « a r a » 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texlo, pelo indefe.-so concurso, 
enlre outros eminentes collaborádores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illustrada 

A mais notável do seu genero entre 
nós. Sae todos os domingos, com grande 
numero de illustrações. C olaboração 
Iji leraris escolhida e variada. 

Cada numero de 16 paginas 40 réis. 
Escriplorio de redacção e adminis? 

tração:—Rua de D. Pedro, 110, 1 . °— 
Porto. 

A N N U N C I O S 
Por Unha 30 réis 
Repetições . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

BICYGLETES 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

93 

COIMBRA 
*s ta casa acaba de receber um 
i i explendido sortido de Blcycle-

tes dos primeiros andores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

A CHEGAR — Mehopolitau Pneuma-
tique Torrilhau. 

Para facilitar aos seus clientes, inun-
dou vir, e já tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0(l0 réis ao passo que 
esla casa as tem a 110$000 111 

PHARMACIA 
84 l í e M 4 , e - 8 e j em bom local e bem 

1 afreguesada. Carla a J. E , 
drogaria Villaça, rua Feireira Borges — 
Coimbra. ' 

E S T A Ç Ã O D A M O D A 

DOMMBOS s J f l l í DOMES 
tSUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esla casa o se-
guinte : 

Merinos prelos pura lã. 
Armures pretos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sedas pretas etc. 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

QUADRANTES 
Últ imos modelos para í lsOS. 

Base louga, e outros aper-
feiçoamentos 

71 

j o s í luís mmi be abano 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

fe n d a m pelo preço da Fabrica. 
Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipe.tes e bicydetas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

Instrumentos de corda 
53 A u g n « ( o X i m e i dou San-

n to», successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

O O P l O B S i P O O 
96 ^ e m - 8 e desenvolvido cousidera-

l í vetmente o uso d um novo ap-
parelho muilo simples, destinado á repro-
ducção de mauuscriptos taes como; cir-
culares, preços correntes, mappas, avisos, 
facturas, cartas, officios, desenhos, plan-
tas, caricaturas, poesias, annuncios, eti-
quetas, bilhetes de visita ou de rifa, listas 
para eleições, etc., podendo obter-se 100 
copias de qualquer manuscriplo. 

PREÇOS — Copiographo do formato 
de papel almasso 1^000 réis — pelo cor-
reio 1$200 réis.—Copiographo do for-
mato 4.° papel almasso 500 réis — pelo 
correio 700 réis, acompanhado com um 
frasco de tinta. 

Fazem se copiographos de todos os 
tamanhos, vende-se tinta para os mesmos, 
e vende-se a massa em latas de kilo e 
meio kilo Único deposito em Coimbra— 
SERIO VEIGA —Sophia. 
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Único representante em Coimbra 

JOÃO ESQD8IBDBS I I M I , SUCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA —20 

PREPARADA P E L O P H A R M A C E U T I C O 

n s i u i s p% 

Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 
tirando os melhores resultados 
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DEPOSITO GERAL — Drogar ia Areosa — COIMBRA 
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Praça tio Commercio u.° a 41 — fi 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. I. J 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua dc S. Vicente. 
3-1, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
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«ta c;»iii(in»liia, a mais po-

derosa de 1'orlugal, toma se-
guros contra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—Basil io Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

C A S A O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

65 0 " , | l , P e 8 t a " I B e d i«l»eiro sobre 
£•4 objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, l a G — COIMBRA. 

97 | y | n n o R ' dia C o n c e i ç ã o \ i n -
l l l morador na rua das 

Azeiteuas, n.08 8 a J O e Iguez Mello, 
moradora na rua nas Sollas, participam 
aos seus freguezes que teem á venda 
lampreias, por preços commodos. 
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B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Â N N O I Coimbra, 19 de março de 1893 N . ° 7 0 

do Povo 
A arca sancta 

Outr*ora, nos ant igos tempos 
bíb l icos, con tam as escr ip turas , h a -
v ia u m symbo lo re l ig ioso — a arca 
saneia, em que só pod iam tocar os 
puros," os immacu la t l os ; qua lque r 
p ro fano , que se atrevesse a m a c u -
lar a pureza da arca saneia, era 
cast igado de mor te . 

E n t r e nós ha l ambem uma arca 
sancta, em que n i n g u é m pode locar 
quando se i rac le de fazer econo-
mias, de co f i a r abusos, de fer i r i n -
teresses, que al l i se cu l t i vam com 
u m zelo re l ig ioso — é o exerc i to . 

H a mu i los annos que este sor-
vedouro das receitas pub l i cas é 
apontado ás a l lenções de lodos; l ia 
mu i tos annos que se gasta com elle 
o me lhor de 5 : 0 0 0 contos de r é i s ; 
ha mui tos annos que o exerc i to é 
u m a co lme ia de nichos, de c o m m i s -
sões i na le i s , de grat i f icações i n j u s -
t i f icadas; l ia mu i tos annos que nel le 
ha, quasi , ma is off iciaes do que sol-
d a d o s . . . e a respei to de exerc i to , 
é coisa que não lemos. Ve io pa ra 
ah i uma i ns l i l u i ção qt lc se chama 
ass im, numa grande pro fusão de 
es lados-maiores com generaes de-
crép i tos , sem pres t ig io , u m grande 
l u x o de divisões e praças de guer -
ra , e vae-se a ver, é quasi tudo uma 
i n u t i l i d a d e . Mas o que fazem dos 
5 : 0 0 0 con ios , se não temos nem 
exerc i lo i n s t r u í d o , nem praças a r -
t i lhadas , nem a r m a m e n t o s aper fe i -
çoados, nem quar té is decentes e 
hyg ien icos , nem nada, emf im, p ro-
p r i o da i ns l i l u i ção que Ião cara nos 
í ica ? -

É i n u l i l p e r g u n t a r ; tudo se so-
me naque l la voragem. 

Mas não l o q u e m na arca san-
e i a . . . 

Quando fo i das famigeradas 
leis de salvação, em que lodos os 
venc imeu los dos empregados p ú b l i -
cos, a inda os mais mesqu inhos e 
que nem davam j á para a sustenta-
ção decente d ' uma fami l ia , f o ram 
cerceados c r u e l m e n t e ; em que a 
d i v i d a ex te rna foi r e d u z i d a ; em 
que os por tadores de t i l u los da d i -
v ida in te rna fo ram de f raudados ; em 
que o r end imen to pa rco das viuvas 
e dos orp l iãos fo i v io len tamente re-
duz ido , e ludo isto em nome das 
necessidades urgentes do paiz, quem 
se a t reveu a arcar com o M i n o t a u r o 
da g u e r r a ? 

A s conezias c o n t i n u a r a m ; as 
grat i f icações p ingues não fo ram ex-
l i n c t a s ; as celebres forragens con-
t i n u a r a m a ser abonadas ; as com-
missões rendosas prov idas sempre ; 
e por ou l r o lado, o c o n t r i b u i n t e 
cada vez mais sobrecar regado de 
impos tos ; as receitas cada vez me-
nores e o deficit cada vez m a i o r . ' . ' . 

E ' isto o que não pode c o n t i -

n u a r . 

Já são ínr tumeros os p r i v i l ég ios 
conced idos ao exerc i lo ; d a q u i a 
pouco o Es lado é el le; é, por tan to , 
l empo de lhe fazer ver que em P o r -
t uga l todos teem obr igação de con -
co r re r , por egual , para as necessi-
dades pub l i cas . Não pode sei', que 
uns verguem onerados com sacr i f í -

cios insuppor tave is j á , e que out ros 
"não t omem sobre os h o m b r o s a 
mais1 pequena par le do pezo. 

O sr. m in i s t r o da gue r ra , é 110-

to r io , disse aos off iciaes, que o fo-
ram c u m p r i m e n t a r , que a verba 
des t inada ao exerc i lo não ser ia re-
duz ida , o que faz suppor que ludo 
con t i nua rá como alé aqu i , se o sr. 
m in i s t ro da fazenda não consegu i r 
convencer o seu col lega de que não 
estamos em lempo de se gastarem 
5 : 0 0 0 con ios com um exerc i to de 
opere l la , fazendo- l l ie comprehender 
que, por b r io p r o p r i o , por pa t r i o -
t i smo, devia ser o exerc i to o p r i -
mei ro a dar u m exemplo nobre de 
sacr i f íc io. 

Se o sr. m in i s t ro da gue r ra não 
quer ver as coisas d'esle modo, que 
é como el las são rea lmente e como 
as vê a op in ião pub l i ca , en lão eslá 
deslocado — não cor responde ás 
necessidades da s i tuação que o 
gu indou á cadei ra de m i n i s t r o e 
não deve .cont inuar no exerc ic io de 
u m cargo que não sabe, não quer 
ou não pode desempenhar como as 
c i r cums lanc ias ex igem. 

A i n d a u l t imamen te o seu p ro -
jecto de l im i l ação de edade para o 
genera la to , que dava em consequên-
cia u in mov imen to ráp ido de p ro -
moções, mos t ra bem que o sr. m i -
n is t ro da guer ra não eslá bem o r ien -
tado sobre quaes são as necessida-
des do paiz; não é de of f ic iaes que 
nós prec isamos, é de economia e 
de senso. 

E m q u a n t o , pois, se não resol -
verem a crer que o exerc i to não é 
a arca sancta inv io láve l , l ia de con-
t i nua r este desperdíc io eno rme dos 
rend imen tos da n a ç ã o ; e d i remos 
desperdíc io , po rque não tem o u l r o 
nome a despeza que se faz i n u t i l -
mente . 

E a verdade é que, na s i tuação 
em que nos encon t ramos , a ma io r 
par le d 'aque l les 5 : 0 0 0 contos re-
p iesen ta uma g rande supe i f l u i dade . 

Perante as urgênc ias do paiz 
não pode haver arcas sanctas. 

I D e r e l a n c e 

Muito alto e muito magro, dá-nos 
uns ares de pliantasma de sobrecasaca e 
cliapeu alto, sobrecasaca de 1820, muito 
comprida, ubas ao vento, e chapéu alto 
muito esguio, uma chaminé negra pelo fumo. 

Pés enormes, pernas que parecem umas 
andas, braças que parecem antenas d um 
moinho, tudo aquillo se mexe, desengon-
çado, ao movimento das suas passadas 
grandes de compasso kilometrico. De Adó-
nis não tem nada; mas sympathisa-se 
com aquella cara de velho respeitável e de 
bom homem. E ê um bom homem embora 
pareça mau, 

Não ha geração académica de ha 30 
annos para cá que não lhe passasse pelas 
mãos, aquellas mãos esguias, cadavéricas 
e que não conheça aquelle index terrifico, 
sybdlino, espetado no ar nas grandes de-
monstrações da sciencia, nas suas suc-
culentas prelecções do direito antigo: sue-
culenlas, mas indigestas. 

Nenhum tem sido nem melhor, nem 
mais calumniado; agora é que lhe acham 
a falta, e elle, do alto da sua cathedra-

. tica carta dc conselho, ha de repetir, com 
o Iino sorriso dos seus lábios delgados, o 
provérbio — atrás de mim v i r á . . . e é que 
veio quem o fez bom. 

Lonp. 

Notas impressionistas 
m 

A proposito da «Vida Ironiea» 

Preludiando o ^ u e vae ler-se devo 
primeiro constatar que tenho por Fialho 
d'Alnieida, uma admiração que, não ten-
do, creio, exaggeros que a molestem, 
será talvez, por vezes, imbuida de pre-
occupações. que a prejudiquem. 

A struetura da sua obra toca-me fun-
damente, sensibilisa-me d'uma forma ir-
requieta: não porque d'aquella conflagra-
ção de vocábulos vermelhos, pezadòs, 
irrompa uma sonoridade consonante que 
extasie pela harmonia; mas porque aquella 
irritação permanente de protestante ico-
noclasta, estadiil-hando de ra^oirada os 
ridículos d'uma sociedade parva e gro-
tesca, produz-me no espirito, natural-
mente inclinado a todas as anarchias, 
uma impressão grata. Quando leio certas 
paginas de Fialho pareço assistir ao es-
boroamento de todo esle muladar de po-
dridões e de misérias. Como que um edi-
fício a ruir. E não me escapam, para 
que a visão se complete, os foragidos das 
ruinas: entre-sinto unia turhá-multa eston-
teada, alcoolica, num brouhaha de gente 
larvada, que em imprecações lamurientes 
desboccam maldições contra o perigo que, 
numa passividade seraphica, deixaram 
avolumar no horisonte.. . 

A característica moral da obra de 
Fialho é a dicacidade. O seu espirito 
rebellia-se contra as baixezas da sua epo-
cha e d<>s seus coevos. Parecendo ter 
adquirido com nitidez o valor moral dos 
homens do seu tempo, Fialho, conscien-
cisado de que nenhum valor moral elles 
teem, cinge-os numa critica acerba, sug-
gestiva, contundente, deixando-os esta-
telados no lar das próprias vergonhas, a 
escorrer sangue, boquiabertos e arque-
jantes. 

Eu cá por mim julgo beneraerita a 
obra de deitar-abaixo de Fialho. Não 
assevero que sempre a razão actue em 
toda e l la ; que agora ou logo se não en-
contrem leves incoherencias que deslus-
tram subtilmente o conjuncto; que injus-
tiças, e flagrantes como a acerca de Gui-
lherme d'Azevedo, lhe não ensombrem 
o alvor desejado:—isso porem é infini-
tamente pouco ao lado da misericordiosa 
obra que elle impoz ao seu pulso hercú-
leo, de revolver de fond en comble este 
estercoario nojento de egoísmos, que se 
contorce, macabro e senil, num pego 
escoanle de pús !• 

Certo critico de somenos valia cha-
mou a Fialho um despeitado para quem 
bastava uma secretaria d'eslado. Acho 
que Fialho não cabe dentro d'aquelle 
qualificativo e muito menos dentro d'uma 
secretaria d'estado. A sua obra, já hoje 
vasta e opulenta, mal se accommodaria a 
uma esphera tão mesquinha, a dentro da 
qual apenas resudam secreções de vicio 
e de lama que escurecem nus caracteres 
a linha da honestidade. Metter numa 
secretaria d'eslado os Galos, as Pasqui-
nadas,, a Vida Irónica, e outros disper-
sos, seria 'íoudemiial-os ao Index Expur-
galorio ! 

A isso porém se oppõe, contradizendo 
a hypotiiese, a congruência e uniformi-
dade da obra mordaz de Fialho, cuja 
conducta se alteia numa recta de que 
usualmente se a Bastam os homens de 
hoje. E vem a pêllo tocar, com tédio e 
odio, em talentos lustrosos das nossas 
letlras que aboliram a parcella de auste-
ridade de que deram mostras, para se 
ennOvelarem, cynicos e maus, uo savoir 
viore da politiquice indigeua ! Oliveira 
Martins, Ramalho Ortigão, Beldemonio... 

A Vida Irónica, recentemente sahida 
do prelo, é a concatenação d'um semes-
tre de ridicularias fáceis, particular-
mente parvas, succedidas no nosso paiz 
au jour le jour, que passam em revista 
sob relampagos de adjectivos rubros, ip-
flammados, que parecem escalavrar tudo, 

tudo arrastar num cachão altaneiro de ca-
tadupa. 

A penna arqueada em azagaia, cer-
teiramente erguida a todos os ridículos 
que vegetam d'esta sociedade enferma, 
consola ver como Fialho d'Almeida leva 
adeante d a sua critica, de enxurrada, 
toda a frandulagem descerberada que 
contravenciona a decencia e a hygiene 
pela ausência hrulal de altruísmo e de fé 
civica. 

Neste livro, como nos Gatos, Fialho 
representa um cautério permanente nas 
chagas em carne viva d'esta juneção de 
madraços que fizeram um monturo d'uma 
historia e um trapo sebôso d'uma ban-
deira ruti la. 

Todas as baixas situações históricas 
teem tido um demolidor audaz. E Fialho, 
se manter numa austeridade lirme a sua 
consciência critica, ao mesmo tempo que 
suggere uma aspiração 110 rejuvenesci-
mento moral e politico d'esta terra, será 
um incentivo prestigioso á coherencia e 
honestidade dós caracteres. 

Gri-gri. 
Março, 16, • 

CHRONICA DE COIMBRA 

Depois dos deliciosos dias primave-
raes, em que o sol peninsular entornou 
sobre nós os raios vivificantes e creado-
res, que fazem desabrochar as florescen-
cias das arvores, começou com esta se-
mana a borrifar-nos desagradavelmente 
uma chuvita insistente, que afugentou do 
caes esses bandos adoraveis de andori-
nhas geníilissimas, que por lá andam, 
aos domingos, a distender as azitas li-
geiras, numa deliciosa gracilidade, aca-
lentadas pe'a harmonia melódica da banda 
do 23, como as suas irmãs, as avezitas, 
se espanejam ao sol tépido de janeiro. 

Mas não evitou, a persistente chuva 
que nos visitou com a entrada da sema-
na, a devoção tradicional dos conimbri-
censes á visita bi-semanal ao beija-pé do 
Senhor dos Passos; e, muito embuçadas 
nos agasalhos, como pombas friorentas, 
saltitando pelas poças d'agua, que a ama-
bilidade da nossa camara nos prepara, lá 
iam ellas, caminho da Graça, cheias de 
devoção e de graça. 

Seis horas da tarde. Na semi obscu-
ridade do templo, rodeado de locheiros, 
que tremeluzem lugubres, em scintillações 
tristemente mysticas, destaca a imagem 
do Senhor dos Passos, mais martyrisado 
pelo artista que o esculpiu do que pelos 
phariseus que o fustigaram, sobre os 
hombros o madeiro infamante, em Coim-
bra lodo florido, não sabemos por quê. 

E do fundo sombrio, que as velas 
frouxamente illuminam, sobresabem os 
bustos graciosos d'umas gentis devotas 
que não põem olho no martyr, pretexto 
da sua devoção. Nas escadas do altar-
mór, uma figura de conselheiro Accacio 
amesenda-se sornamente deitando ás fur-
tadeilas olhos de carneiro mal morto a 
uma senhora vestida'de preto, lucluosa-
mente, como o seu sentimento devoto. 

Afinal, estas senhoras distrahidas e 
o conselheiro Accacio a babar-se, synthe-
tisam a devoção da maior parte dos ado-
radores do Senhor dos Passos. 

No domingo, e na sexta-feira, como 
nos outros domingos e sextas-íeiras, sem-
pre a mesma concorrência das mesmas 
pessoas, 11a mesma devoção, a correr 
para a egreja do Carmo. Mas eslá a findar 
este rendez-vous dos namorados; o que 
lhes vale é, d'aqui a pouco, a Semana-
saiita. 

O assumpto da semana, o que mais 
despertava as attenções, era a peça do 
Toy, a Fonte dos Amores. Caiu 110 Circo 
Coimbra em pezo, mas a desillusão foi 
grande. Esperavam todos que a scena 
reproduzisse, como são realmente, os 
typos de Coimbra, mati-ado tudo de scin-
tillações de espirito, de verve, de arreben-
tar a r i r ; mas a respeito de verve, uma 
pobreza franciscana, quasi sempre a mes-
ma coisa; a respeito de typos, uns far-
falhões a fingirem ; a respeito de scintil-
lações, tudo escuro. 

E dá-se com a Fonte dos Amores uma 

coisa curiosa :—pr ime i ra recita, preços 
puchadinhos, frescura puchadinha, a peça 
puchada, e tanto que ia partindo, de es-
ticada ; segunda recita, no sabbado, a 
Fonte dos Amores apparece mais curta, 
mais mondada, coino que de camisa 
lavada e gravata ao pescoço, e os preços 
rebaixaram. 

Como ludo anda ás avessas... 
Vá lá esla reflexão philosophica, pro-

fundamente conceituo.-a, magnifica para 
um fecho de chronica: 

Neste mundo já tudo anda ás avessas 
— até a Fonte dos Amores, que, dizem 
as más línguas, em Agueda se chamava 
— Noites de S. João. .. 

Emfim, ebrismada e vestida de novo, 
cela va^sans dire, ahi a tivemos a fazer 
andar numa poeira a tricanada e os ra-
pazes. 

E de quantos amores não será fonte, 
a Fonte dos Amores!... 

PELOS JORNAES 

Uma das grandes vantagens dos nos-
sos governos é não se fazerem esperar 
por muito tempo, 110 desmentido das suas 
prpmessas. 

Ainda mal vae decorrido um mez, 
todo cheio de espectativas benevolas, 
para não se criarem attrictos á acção go-
vernativa, já começam a apparecer das 
suas. 

E começou o fogo por onde era de 
esperar — pelo sr. ministro da guerra, 
que vae em marcha forçada para acce-
leração das promoções de que o Correio 
da Noite diz: 

«Temos, pois, o sr. ministro da 
guerra Pimentel Pinto na piugada do 
sr. Ferreira do Amaral. Está justifi-
cada a ideia de limitar a edade, só 
para os generaes, sendo o sr. minis-
tro da guerra coronel. De modo que 
o sr. ministro da guerra em vez de 
remodelar o exercito, tomando por 
escopos a economia e a systematisà-
ção moderna dos serviços militares, 
começa pelo fim, estabelecendo uma 
lei de promoções que avoluma os en-
cargos do thesouro e vera acoentuar 
mais a desegualdade de accesso, que 
já hoje se torna frisante e desalenta-
dora eutre as differentes classes do 
exercito.» 

O que admira é que haja ainda quem 
se admire e extranhe estas coisas I O me-
lhor é fazer como o Correio da Manhã. 
Acha o caso naturalíssimo e vae dizendo: 

«Nada mais absurdo effectivamente 
do que estar a investir com o sr-. mi-
nistro da guerra, só porque elle disse 
uma coisa que nos parece muitíssimo 
sensata: que não fará no seu minis-
tério senão as economias coinpativeis 
com a organisação dos serviços que 
d'elle dependeu!.» 

Pois é claro. Haverá coisa mais absur-
da de que mal dizer um ministro que po-
dendo e devendo fazer economias, au-
gmenta a despeza,—que em vez de re-
gularisar o accesso, vem restabelecer 
uma profunda desegualdade nas promo-
ções ? 

Pois é claro. Não lia nada mais 
absurdo. 

Mas o Tempo que lá se quer desfor-
rar das tundas que pespegaram no sr. 
José Dias, não está para tantas compla-
cências, e atira-se ao sr. ministro da guer-
ra, como Santhiago aos mouros, de quem 
diz : 

«Suppoz o novel e fogoso ministro 
da gmírra que, promettendo aeeelerar 
a promoção e não desorganisar os ser-
viços por amor das economias, chama-
ria em seu auxilio a benevolencia e a 
sympathia da classe. Mas não succe-
deu assim, porque o exercito portu-
guez, brioso como é, comprehendeu 
bem que lhe faziam grave injustiça os 
que suppuiham conquistar-lhe a affei-
ção com promessas de melhoria.» 

Mas'agora que dirá o Correio da Ma-
nhã? Ainda lhe parecerá absurdo? 

Mas o mais engraçado é a fórma 
porque o Tempo se dirige ao exercito. 

Este collega, sempre tem um mamar 
tão doce! 

Antiochus, 
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Nocturnos 
i . ° 

Um beijo, filha, é um bálsamo : consola 
• E anima a nossa alma dolorida... 
— Favo de mel no rosalgar da vida, 
É como o aroma, que no ar se evola! 

Embriaga-nos! E tudo a gente olvida 
No goso d'esse beijo — a sancta esmola I 
Se a gente os lábios a "outros lábios colla, 
Sentem-se novas forças para a lida! 

Um beijo ? . . . Tu não sabes quanto alegra 
Yêr entre a cerração da noite negra 
Uma estrella a luzir no firmamento 11 

Pois olha : um beijo é como um astro, filha I 
Cae-nos dentro da alma e (oh maravilhai) 
Vemos a luz do ceu.. . nesse momento! 

5.o 

Afoga-me nas ondas setinosas 
Do teu cabelio perfumado e loiro.. . 
Deixa-o cahir, cahir, em chuva de oiro, 
No collo virginal de neve e rosas 1 

Deixa-me ver o esplendido thesoiro 
Das tuas virgens pomas gloriosas, 
— Via-fáctea d'estrellas radiosas... 
Meu Eden de venturas por que eu ouro! 

Como é doce viver assim, creança 1 
Vamos singrar ua barca da esperança, 
De vento em pôpa e ao vento as pandas velas... 

Fosse eu senhor do ceu, do mar, da ter ra : . 
Dava-te as pérolas que o mar euceira! 
Calçava-te de flores e de estrellas I 

CARLOS DE LEMOS. 

Do livro — Miragens. 

L B T T R A S 

Recordação preciosa 

(CONCLUSÃO) 

Mas voltando-se para Colomban, o 
Génio perguntou: 

— E tu, que foi que viste ? 
— Yi muitas cousas que não me pa-

receram merecer a. attenção que a maio-
ria dos homens lhes concediam. Parques 
reaes, onde passeavam bellas princezas, 
deixando arrastar no saibro das avenidas 
os seus vestidos de setim, escoltadas 
pelos pavões estrellados; cortezãos que 
se divertem, quando lhes faliam d'amor, 
com o tilintar dos rubis cahindo em lios 
cadentes numa taça feita d'uma só pérola; ' 
e o poder dos reis, a opulência dos ava-
rentos, o luxo, os triumphos, a gloria, o 
que vale tudo? Já desesperado de en-
contrar alguma coisa cuja recordação 
podesse viver em minha alma, entrei em 
uma cidade devastada pela peste. Inspi-
rava dó ver lautos moribundos, tantos 
cadaveres nas ruas, no limiar das portas, 
em toda a parte; o contagio pezava no 
ar como o vento da morte. Dispunha-me 
a saliir d'essa lugubre cidade, quando vi 
apparecerem mulheres que corriam de 
casa em casa, visitando os doentes, of-
ferecendo-lhes remédios, prodigalisando-
lhes consolações. No meio da multidão 
aterrada, só ellas não tinham medo da 
terrível epidemia ! Para que esses mise-
ráveis soffressem menos, e não succum-
bissem no abandono, alTrontavam ellas 
os desgostos, os perigos, a morte talvez! 
Seuti-me penetrado de uma fervorosa 
adoração por essas mulheres misericor-
diosas, e comprehendi que nenhum oulro 
espectáculo poderá existir na terra mais 
digno de ser admirado. 

O bom Génio disse: 
— É certo que e um nobre espectá-

culo aquelie em que se patenteiam as 
dedicações da caridade. Não te escondo, 
Colomban, que tens, como teu irmão 
mais velho, algumas probabilidades de 
obter o dom da poesia. 

Roselin, o mais novo dos tres filhos 
do rei, franzino e débil como uma flor 
de longa haste, ainda não pronunciara 
uniu única palavra. • 

* 

Interrogado respondeu : 
— Não prestei altenção ás batalhas 

na planície, ao pôr do sol, nem reparei 
nas pessoas caritativas que soccorrem os 
moribundos nas cidades devastadas pela 
pesle. Porque, no dia da nossa partida, 
logo que dei os primeiros passos, vi uma 
cousa depois da qual nada maia pude 
ver, e decerlo não serei eu que obterei 
o premio. 

O Magico respondeu : 
— O que foi que viste, creança ? 
— Ao transpor as portas de uma 

pequena cidade, volveu Roselin, vi a 
uma janella uma menina que chorava. 
Approximei-me. Os seus olhos, cor do 
ceu, assimilhavam-se a dois myosotis, 
húmidos de chuva. Pareceu-me formosís-
sima. A minha attenção, porém, absor-
veu-se nos seus olhos, inundados de 
lagrimas. Qual é, perguntei eu, o motivo 
do seu desgosto'? 

— Choro, respondeu-me ella, porque 
o meu noivo, o uuico ente que eu ama-
va, abandonou me para seguir umá cigana 
que o seduziu. 

E a infeliz soluçava, deixando pender 
a fronte nas mãos brancas e esguias. 

Então chorei, também, e depois nas 
minhas viagens nada mais vi, tanto os 
meus olhos se absorveram naquellas de-
liciosas lagrimas. 

O bom Génio exclamou, afagando, 
risonho, a sua barba branca : 

— O poeta serás tu, meu filho! por-
que nada ha tão nobre e tão sagrado 
como a dor das virgens apaixonadas; 
foste tu que trouxeste a recordação pre-
ciosa 1 

Outorgar-te-ei o dom dos rythmos 
e das rimas sonoras; mas tu que choras 
aó ver chorar uma virgem, sabe, que a 
poesia és tu ! 

Catulle Mendes. 

C r y s t a e s 

Do livro de Carlos de Lemos—Mi -
ragens,— arrancamos hoje dois sonetos 
deliciosos que por si aquilatam bem o 
valor do livro e do auctor. Transparece 
nelles, como em todo o seu bello livro, 
um lyrismo encantador e suave, que nos 
deixa no espirito uma suavíssima impres-
são. 

Releve-nos o poeta a Iranscripção, 
mas não podemos furtar-nos a offerecer 
aos nosso* leitores esses dois sonetos — 
duas jóias litterarias que, ao acaso, fomos 
buscar ao seu iriado escrínio. 

Exames 
d ' ins t rucção p r i m a r i a 

No dia 15 de abril começarão estes 
exames. 

O programma, como já aqui temos 
dito, será ainda, este anno, o anterior. 

O cabo Sa lomé 
De novo mostrou a inonarchia a má 

vontade que a anima na perseguição a 
este nosso valente correligionário. 

Quando ha dias elle tomava o com-
boio em direcção ao Porto foram muitas 
pessoas á estação de Lisboa despedir-se 
d'elle. Como é natural, vivas aos venci-
dos de janeiro, ao cabo Salomé, etc. 
Este, commovido, agradeceu com um 
viva á cidade de Lisboa. 

O Pedroso de Lima, porém, julgou 
subversivo este viva e mandou prender 
o pobre cabo. além de alguns manifes-
tantes. 

Eis aqui um grande crime, o do cabo 
Salomé. Se houver justiça nesle paiz 
elle deve ser de novo julgado em conse-
lho de guerra e internado por toda a 
vida na penitenciaria. 

Assim é que é. 

THEATROS 

A Fonle dos Amores. A première 
d'esta operetta original d'um rapaz de 
talento, que se abalançou assim no 
difficil trabalho de escrever para o thea-
tro, realisou-se na quarta feira. Era 
enorme o enthusiasmo pela audição da 
operetta, o que bem se manifestou numa 
enchenle completa, como raríssimas vezes 
se tem visto no Theatro-Circo. 

Correu tudo muito bem, num desem-
penho muito regular e por ve^es bom, 
onde se distinguiram o Luiz Gama, que 
caracterisou bem o seu papel de regedor 
com a sua nolabilissima aptidão, já bem 
conhecida e apreciada; o Bernardo Lima, 
que se revelou u:n comico de mereci-
mento, num papel que soube sustentar 
sempre, e devemos especialisar a scena 
do 2.° acto enlre o Lima e o Gama, d'um 
graude effeito comico e desempenhada 
correctamente; o Valente, um dos me-
lhores, que sobresaiu no segundo acto, 
nuina scena muda emquanlo ouvia a 
ariélla de D. Ignez de Castro, cantada, 
e bem, pela actriz Sophia d'Oliveira, e 

> depois no dueto com esta, que mereceram 

a ambos muitos applausos; e o Nogueira, 
que accentuou bem o seu papel de Fe-
lisberto, um typo bem caracterisado e 
papei difficil, bem sustentado no decorrer 
da peça. 

Carlota Yelloso deu muito relevo ao 
papel de Joanna. velha rabujenta e arre-
gateirada, e apresentou-nos um typo bem 
estudado, o mais característico da ope-
retta ; todos nós temos encontrado por 
ahi uma Joanna como aquella. 

O sr. Antonio de Mello devia ficar 
satisfeito com o acolhimento que recebeu 
a sua obra. 

A Fonle dos Amores, aproveita ha-
bilmente, num enredo singelo, scenas 
da vida popular de Coimbra nas noites 
de S. João, e a que {pi dado no palco o 
movimento e a vida que por ahi se en-
contram nas fogueiras tradicionais, nos 
descantes e rodas das tricanas de Coim-
bra. 

Sobre estes motivos populares, bor-
dou o sr. dr. Simões B irbas, um maestrino 
dislinctissinio, umas paginas de musica for-
mosíssima, que- encanta do principio até 
ao fim, d'uma harmonia deliciosa. Bastava 
a musica para salvar a peça. 

Mas estas scenas de Coimbra, que 
são, afinal, o assumpto da operetta no 
episodio da noite de S. João, não foram 
muito felizmente caracterisados pelos 
tvpos populares que nos apparecem ,no 
palco. Não são, realmente, typos de 
Coimbra, modernos, aquelles homens de 
jaqueta curta, calça aliambrada, cinta de 
cor, chapéu grosseiro, de lã, e os pes-
coços muito espetados ein collarinhos 
altos, finos, reluzentes de bem gomma-
dos. 

Não se encontra por cá d'islo. 
Nota-se ainda um repisar constante 

no dialogo, que prejudica o effeito, pela 
monotonia que imprime á acção, em 
scenas por vezes extensas de mais. 

O trabalho do sr. Mello, se não nos 
dá typos caracteristicamente coimbrãos, 
dá relevo a esses episodios de Coimbra, 
que transpõe para a scena como elles se 
dão por essas ruas; é este o mereci-
mento da peça, e que revela que o auctor, 
para este g-nero d'estudos do natural 
tem aptidões notáveis, e que nos pode 
dar no genero obras importantes, na 
caracterisação dos costumes populares. O 
que é, afinal, um estudo interessantíssimo. 

E' realista, a operetta. Para nós é 
este o seu merecimento; para a maior 
parte é esta a sua condemnação. Apre-
senta-nos no palco scenas d'tim realismo 
crú, crú de mais para a nossa plateia 
burgueza, pudica e meticulosa, mas d'um 
pudor de Tartuffo, pudor de apparencias; 
indigna-se e berra, mas ri, de mãos nas 
ilhargas, no Remo das Mulheres, no Gato 
Preto e ein todas as operettas que por 
ahi aparecem, de caracter exoiico, frescas 
e apimentadas e que tresandam a majisco. 
E' muito pudica, a nossa p la te ia . . . 

Não seguimos a opinião geral sobre 
esle ponto; é o real, é o que é E por 
lim é moralisadora; ja ficam sabendo que 
é necessário ter cuidado com a agua en-
cantada da Fonte dos Amores, em noites 
de S. João, e que o Vergadas tem car-
radas de razão quando quer rachar a 
cacete os que lhe dão cabo dos trigaes... 

O que notaremos é talvez falta de 
lógica nalgumas situações, como por 
exemplo a do Luiz e da Maria Clara, 
depois de terem bebido da tal agua. A 
scena é muito bem feita, mas o Luiz é 
il logico; não é logo depois do primeiro 
gole d'agua, que se lica com tal tédio da 
fonle. Provavelmente era necessário que 
assim fosse. . . 

Depois d'esla rapida resenha, repeti-
mos que a peça tem bastante deaproveitavel 
como estudo de costumes, que nella eslão 
estes bem traduzidos; e mostra que o 
auctor, se quizer, nos pode" dar mais 
e muito melhor. 

E aquella tachada do regedor!?... 
Ha exaggero. — Luiz G a m a . . . abusa 
um pouco da sua habilidade e do á 
vontade com que sabe conservar-se no 
palco. 

Mas o sr. Mello teve ainda a bonne 
chance de ser poderosamente auxiliado 
pelo concurso de dois artistas de grande 
mérito, o sr. Simões Barbas e o sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Esle distincto pintor, organisaçâo de 
verdadeiro artista e scertographo primo-
roso, emoldurou a acção da Fonle dos 
Amores num scenario esplendido. 

Aquella madrugada de Santa Clara é 
soberba, de precisão de effulos de luz, 
de tonalidade; e a Fonte dos Amores,-de 
noite, no sombrio dos cedros, está ma-
gnificamente reproduzida. 

Primoroso o scenario. 

H e r a n ç a colossal 

Em 1803 a viuva de um israelita 
depositou no Banco d'Inglaterra a sua 
fortuna, que monta hoje a 270:000 
contos. 

Em volta d'esta colossal fortuna tem 
esvoaçado uma nuvem de pretendentes, 
mas d'estes só uma joven americana con-
seguiu provar o seu direito á quadrages-
sima quinta parte da herança, pertencen-
do o restante á mulher d'um joalheiro 
russo" 

L e i t u r a de pensamentos 
Appnreceu em Paris', no theatro da 

Galerie-Vivienne, o celebre Pickman, 
prestidigitador, magnetisador, hypnotisa-
dor, e actualmente «leitor de pensamen-
tos». 

A sua primeira sessão foi dedicada 
aos homens de sciencia e jornalistas, fal-
tando Charcol, por motivo de doença. 

Adivinhou os nomes de varias pessoas 
assistentes, escrevendo-os num quadro 
preto, e adivinhou também, escrevendo-os, 
o pensamento de outros. 

Saiu depois da sala, pedindo aos 
espectadores que simulassem um assas-
sínio. 

Voltando á sala, designou precisa-
mente os personagens d'essa tragedia de 
convenção, e seus respectivos papeis, o 
logar onde os ferimentos haviam sido 
feitos, o local para onde fôra levado o 
cadaver, e de 6 navalhas que lhe apre-
sentaram escolheu a que fôra instrumento 
do crime. 

Como algumas senhoras saíssem in-
commodadas, elle susleve-as contra von-
tade d'ellas, e conseguiu que se esqueces-
sem dos seus verdadeiros noníes, dizen-
do todas que se chamavam... madame 
Pickman. Por lim, impoz-lhes mutismo 
absoluto, e todas ficaram mudas; e como 
lhes mandasse dizer depois a serie dos 
números, 1, 2, 3, 4, etc. alé 17, desa-
liou-as a que proseguissem na série, e 
nenhuma proseguiu. 

Parece da America e não é: é de 
Paris. 

ASSUMPTOS LOCAES 

I i i c e t i t i i o M 

Na quinta feira á meia noite mani-
festou-se incêndio no escriptorro do sr-
dr. Poiares, ardendo parte da sua livra-
ria e alguns processos que alli tinha e 
outros objectos. 

Presume-se que o fogo fôsse occa-
sionado pelo descuido de pessoa que alli 
entrasse com luz. 

Compareceu todo o material d'incen-
dios ganliando o premio a Corporação da 
Salvação Publica. 

Tombem estiveram no logar do sinis-
tro o sr. commissario da policia, uma 
força de infanteria e muito povo. 

* 

Ás 8 horas da manhã d'hontem ma-
nifestou-se incêndio na padaria do sr. 
Antonio Nunes da Cunha, estabelecida 
na casa dos herdeiros de Francisco Fer-
reira Rocha, no largo do Terreiro da 
Erva. 

Ganhou o premio a bomba da Salva-
ção Publica, comparecendo todo o mate-
rial d'incendios e todo o pessoal das ou-
tras corporações. 

O fogo mauifestou-se no deposito da 
lenha que está situado no primeiro an-
dar, por cima do forno, produzindo um 
fumo enorme que evitou por muito lem-
po a entrada dos bombeiros naquella 
casa. 

Depois de muito se barafustar e de 
muita desordem no serviço, onde cada 
cabeça era uma sentença começou então 
o a taipie. 

Mas antes de tudo islo o que se não 
fez ! Andou-se pelos telhados do prédio 
e pelos dos visinhos de machados em 
punho, em hesitações constantes sobre 
os pontos em que se deviam coliocar as 
agulhetas. 

Os commandantes de cada uma das 
corporações davam ordens desencontra-
das. O que os commandantes dos volun-
tários ordenavam era iinmedialamenle 
sustado pelo commandante dos munici-
paes, que chegou mesmo a indignar as 
pessoas presentes, que bem presencea-
ram a insistência com que aquelie ho-
mem pretendia desconsiderar os seus 
collegas. 

O serviço d'incendio sempre mal di-
rigido. Todos os bombeiros deram pro-

vas de coragem e dedicação, porém, a 
falta de união no mando sacrificou os 
seus esforços e a rivalidade que existe 
latente enlre as corporações evidenciou-se 
bem. 

A enorme confusão a que assistimos 
mostra a necessidade que ha de se 
pôr cobro a esta indisciplina. A camara 
representada alli pelo seu vice-presi-
dente, e pela maioria dos vogaes de« 
•ia observar a conveniência de ser no-
meado um inspector, homem conhecedor 
do serviço, que tenha auctoridade para 
ser acatado e saiba fazer-se respeitar. 

Compareceram no logar do sinistro os 
srs. commissario de policia, dr. Ruben 
d'Almeida, _ vice-presidente da camara , 
Rebocho, coronel do 23, uma força de 
infanteria que retirou pouco depois, admi-
nistrador do concelho, Basilio Augusto 
Xavier d'Andrade, agente da companhia 
Fidelidade e muitas outras pessoas. 

O serviço da policia foi bem feito e 
não lhe regatearemos por isso louvores. 

* 

Na occasião em que chegava a escada 
Magirus dos Bombeiros Voluntários e ao 
passar ao becco de S. Boaventura foi en-
talado o bombeiro voluntário Manoel 
Adriano d'Almeida, da 2.a companhia 
ficando bastante contundido no mamilo 
esquerdo. 

Também saiu ferido o bombeiro vo-
luntário José Bento Corrêa, que recebeu 
os primeiros curativos na ambulância, 
pelo pharmaceutico sr. Aureliano Viegas. 

O prédio esta seguro na companhia 
Fidelidade e a padaria na companhia 
Tagus. 

Os prejuízos são grandes. 

C í o v e r i i a d o r c i v i l 
Tomou posse na quinta feira do logar 

de governador civil d'este districto, o 
sr conselheiro Neves e Sousa. 

Club de caçadores 

Já foram distribuídas pelas immedia-
ções de Coimbra, os trinta casaes de 
perdizes que esle club destinára para o 
desenvolvimento d'esta caça nos nossos 
montes. 

Foi incansavel no desempenho d'esta 
missão o sr. João de Sousa Bastos, que 
não se poupa a canceiras para que esla 
sympiílhica associação preencha cabal-
mente o seu lim. 

Na secretaria do club existe a nota 
dos sítios em que foram lançadas as per-
dizes. ' , 

Ur. Alberto David 
Foi nomeado conservador da comarca 

de Reguengos de Monsaraz, para onde 
partiu hontem no comboio da tarde, o 
nosso presado amigo e correligionário 
sr. dr. Alberto David, sobrinho do il-
lustre deputado republicano sr. José Ja-
cinto Nunes. 

Desejamos ao nosso amigo as maio-
res felicidades. 

Um parodio á altura 
Ja no ultimo numero nos referimos 

a um caso que se deu na freguezia do 
Paião, e para o qual chamámos a atten-
ção do sr. Bispo Conde. 

O caso deu-se d'este modo : 
Joaquim Gomes, do logar de Pipela, 

d'aqueila freguezia, deu, no dia 11 do 
corrente, parte ao parocho, José Casa-
leiro Pratas, de que precisava baptisar 
um filho no dia seguinte. E communi-
cam-uos d'alli, que o parocho lhe disse 
arrogantemente, que estivessem na egreja 
ás 10 horas da manhã, alias que não fazia 
o baplisado. 

O padrinho não poude estar á hora 
marcada, por ter de fazer uma.feira 
naquelle dia, e a madrinha por ser de 
fóra da freguezia, mas apresentaram se 
pelas 3 horas da tarde na residencia do 
parocho para que este, ou o coadjuctor, 
fizesse o baptisado. Pois o reverendo 
enfurecido, negou-se terminantemente a 
fazer o baptisado naquelle dia e disse 
aos padrinhos que só d'ahi a 3 ou 4 
dias baptisaria a creança, e que não 
tinha que lhes dar satisfação pelo seu 
procedimento. 

Ora parece-nos que não é esla a 
missão d um parocho e que o sr. Bispo 
Conde deve intervir repreliendendo este 
seu subordinado, e não continuando a 
protegel-o como, segundo nos consta, tem 
leito ale hoje em outras questões que o 
alludido pastor d'almas tem suscitado na 
sua freguezia. 

Communicam-nos d'aquella localida-
de, que o baptisado em questão já não 
se realisará por se fazer civilmente aquet* 
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Atteslou favoravelmente acerca da 
roncessão de subsídios de lactação a 
duas mulheres solteiras. 

Nomeou para' tres logares vagos de 
vigias dos impostos, José da Costa Alves, 
Domingos Gomes Tinoco e Joaquim Fer-
reira Marques, residenles em Coimbra. 

Auctorisou a presidenciá a mandar 
fazer os orçamento- necessários para a 
construcção de uma casa d'officina, junto 
da casa das machinas da aguas, á Ale-
gria. 

Auctorisou o revestimento de terras 
junto do reservatório das agnas da zona 
ba íxa da cidade, plantações e encana-
mento-d'aguas. 

Encarregou a presidencia "de tratar 
da acquisição de terrenos cedidos na 
cerca dos Bentos para as obras da aguas, 
que não foram até hoje aproveitados 
pela camara na sua totalidade. 

Auctorisou a reparação urgente da 
rua de Mont'arroio, no entroncamento das 
ruas oriental e occidental d'aquelle bairro. 

Mandou descontar o vencimento de 
tres dias a cada um dos bombeiros n.oS 

11 e 12, por faltarem ao serviço da 
limpeza do material no dia primeiro do 
corrente. 

Mandou annttnciar o fornecimento de 
quarenta metros quadrados de pedra de 
llhastro, para a cobertura do cano de 
exgoto do cáes. 

Resolveu abrir communicação entre a 
rua Direita e o terreiro da Erva, pelo 
quintal, pertencente ao município, alli 
situado, melhorando assim as condições 
da localidade e para mais tarde estabele-
cer alli o mercado de madeiras, lenha, 
tijolo e telha. 

Resolveu crear quatro partidos médi-
cos no concelho, com as sedes em Eiras, 
S. João do Campo, Ribeira de Frades e 
Assafar^e, tendo cada um dos facultativos 
o ordenado annuai de 400 /000 réis e 
residencia obrigada nas respectivas sedes. 

Indeferiu um requerimento de João 
Baptista Valente, em que pedia o arren-
damento, por cinco annos, de parte do 
quintal do terreiro da Erva, pertencente 
ao município. 

Deferiu, sob informação da repartição 
d'obras, estipulando condições, os seguin-
tes requerimentos. 

De André Mendes, para substituir 
por duas uma porta de uma casa junto 
do rocio de Santa Clara. 

De Maria José da Luz Serra, para a 
construcção de um cano na rua do Sal-
vador a communicar o esgoto das águas 
de uma casa ao cimo da rua do Cabido. 

De João Gomes, auctorisando o le-
vantamento de um deposito de garantia' 
para uma obra. 

De Augusto Ferreira, das Coalhadas, 
determinando o alinhamento para a cons-
trucção de um muro de vedação a um 
prédio no caminho para Falia, sem alie-
nação do terreno publico. 

De Joaquim dos Reis Correia, deter-
minando o alinhamento para a constru-
cção de uma casa na Ribeira de Frades 
no extremo de um prédio, junto á rua 
da Ladeira. 

A GRANEL 

Os professores ajudantes primários do 
Porto, enviaram ao sr. ministro do reino 
uni requerimento pedindo melhoria de 
situação. 

* * * De Tien-Tsiii telcgrapham 
ao Times que na província de Chen-Si a 
miséria é tal, que os habitantes vendera 
em globo as mulheres e os tilhos! 

* * * Uma pobre mulher de 70 
annos, do logar de Casconho, freguezia 
de Soure, estando ao pé do lume á noi-
te, incendiou-se-lhô o fato que trazia 
vestido. 

No dia seguinte era cadaver. 

* * # Um comboio que passava na 
Junqueira para Cascaes, esmagou uma 
creança de 9 annos, que ss achava na 
linha. 

* * * A commissão executiva da 
exposição colonial que vae realisar-se no 
Porto, já encetou os seus trabalhos. 

* # # Diz-se que o quartel da 
guarda municipal de Lisboa vae ser mu-
dado para um logar proximo do paço das 
Necessidades. 

* * # A Vanguarda foi querellada 
por causa de um artigo referente a um 
acontecimento dado no hospital de S. 
José. 

* * * Lavra com intensidade a fe-
bre amarella em Santos (Brazil). 

* * * O ministério da guerra con-
cedeu á Misericórdia de Trancoso o sub-
sidio de 400 réis diários pelo tratamento 
das praças de pret no seu hospital. 

* * * Parece que alguns importan-
tes capitalistas de Braga vão requerer ao 
governo a venda dos terrenos do edifício 
em minas do supprimido convento de S. 
Salvador, para a construcção de um novo 
bairro. 

Coisas e loiíaa 

Dois amigos passeavam na floresta, 
quando appareceu um urso que se lança 
sobre elles. 

Um, trepou a unia arvore^ e escon-
deu-se, emquanto o oulro licava no ca-
minho, Este ultimo deixou-se caliir e liu-
giu-se morto. 

O urso approximou-se e cheirou o 
homem ; mas como este retinha a respi-
ração, o animal julgou-o realmente morto 
e afastou-se. 

Quando o urso eslava longe, o outro 
desceu da arvore e perguntou, a r i r , ao 
seu camarada : 

— Que te disse o urso ao ouvido? 
— Disse-me que aquelle que aban-

dona o seu amigo no perigo é um co-
barde I 

le registro de nas. imento, bem como de 
mais tres creanças, que deveriam ser 
baptisadas brevemente. 

Na realidade é o que devem fazer, 
porque poupam dinheiro e furlam-se a 
aturar os dislates d'um energúmeno qual-
quer. E para o effeito para que é neces-
sário o registro do nascimento, escusa-se 
bem da agua benta e do latim, que nem 
tira nem põe. -

Dizem-nos ainda que o sr. padre Ca-
saleiro censurara o sr. Joaquim Gomes, 
por convidar para padrinho de seu filho 
o sr. Francisco Ferreira Guimarães, d'AI-
queidão, por este sr. ser republicano. O 
sr. padre Casaleiro tem alguma coisa que 
ver com a convicção politica das teste-
munhas dos baptisados? 

Ora, valha o Deus; deixe-se d'essas 
coisas e faça antes por cumprir bera os 
seus deveres, que faz melhor. 

Isto de republicanos são maus, porque 
não se calam quando os padres casalei-
ros saltara por cima das suas obriga-
ções . . . 

Assembleia Recreativa 

Sem . . . incidente digno de se notar, 
procedeu-se quinta feira, 16, á eleição da 
direcção desta casa de recreio ficando 
eleitos os seguintes cavalheiros: 

A S S E M B L E I A GEUAL 

Presidente, Manoel Damasceno da 
Costa Rato 

Vice-presidente, José Maria Mendes 
d'Abreu , 

1." Secretario, José Antonio da Costa 
Pereira 

2.° Secretario, José Lucas Ferreira 

D I R E C Ç Ã O 

Presidente, José Doria 
Viee presidente, Manoel Teixeira da 

Cunha 
1." Secretario, Domingos Antonio 

Graça 
2." Secretario, Januario Damasceno 

Rato. 
Vogaes, Antonio José Alves, Joaquim 

Simões da Silva Júnior, José Augusto 
de Macedo e Silvio Duque e Santos 

T H E S O U R E I R O 

Julio Machado Feliciano 

COMMISSÃO FISCAL 

Anlonio José Ribeiro Alves 
José Cardoso Figueiredo Nogueira 
Henrique Elias. 

Da competencia de tão conspícuos 
cidadãos espera-se uma administração 
zelosa. 

Continúa a aflirmar se que na occa-
siâo da posse, a direcção actual rece-
berá galhardamente os novos eleitos offe-
recendo-llies um copo d'agua. 

Amêndoas e cartonagens 
Chamámos a atlenção dos nossos lei-

tores para o aununcio que a casa Tava-
res da Costa, successor, publica na res-
pectiva secção. 

2 1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 1 V A T I I M O 
V I 

Van-Ritter 

Talormi, encostado a uma arcada do 
edifício dos correios, lançava sobre Paulo 
Gréaut olhares em chamma, e parecia 
ler a carta no rosto dó leitor. Vendo o 
rapaz empallidecer e cambalear, o diplo-
mata avançou rapidamente, susleve-o 
com presteza, sem parecer que o fazia, 
como se deve fazer em publico quando 
se não quer melter a rua na confidencia 
d'ura segredo domestico. • 
- —Seja homem, creança, disse Ta-

lormi num tom entre de afleição e de 
auctoridade, não se dê assim em escan-
dalo a quem passa.. . Apoie-se no meu 
braço, mostre coragem e caminhe. 

Pauio Gréant eslrenieceu e reanimou-
se; apertou o braço de Talormi e agra-
deceu lhe com um olhar cheio de reco-
nhecimento, Desceu pela rua Carlo-Feli-
ce, caminhando, por assim dizer, com os 
pés do seu guia; depois, dominando com 
a energia o desespero, teve forças para 
dizer: 

Descoberta scientiflca em Por-
tugal 

Segundo nos informam, em breve 
será conhecida com todos os pormenores 
uma descoberta que muito honra a scien 
cia portugueza. 

Em 1886 -observou-se nesta cidade 
um cometa, que não podia avi-tnr-se a 
olho ;iú. Fizeram-se ácerca d'elle estu-
dos que ficaram incompletos por causa 
do mau,tempo, realizando se a ultima 
observação em 30 de dezembro d'aquelle 
anno. 

Apparece agora acima do nos«o ho-
risonte ura cometa, que é incontestavel-
mente o de 1886, segundo affirnia o sr. 
dr. Souto Rodrigues, que naquelle anno 
fez os estudos a que nos referimos. 

Este illustre professor da faculdade 
de mathernatica julga ter descoberto um 
novo cometa periodico e em breve con-
cluirá as observações e cálculos, que lhe 
permittirão considerar como definitivas 
as conclusões que o mau tempo de 1886 
só consentiu registrar como provisorias, 
e que por isso não foram publicadas. 

O novo cometa ainda não foi visto 
nos observatorios estrangeiros. Os ho-
mens de sciencia dos outros paizes teem 
descoberto muitos d'estes astros; mas a 
descoberta d'aqUelle de que agora se 
trata é (Revida a portuguezes. 

E' o mais notável dos cometas de 
curto período (6 annos) e a sua cauda, 
quando elle chegar ao perihelio, deverá 
ter 5:400 kilomelros. 

A sua posição é ao noroeste de Coim-
bra. 

Apontamentos de carteira 
Passou na sexta feira o anniversario 

natalício do nosso amigo, sr. Antonio Au 
gusto de Sá, e hoje o do sr. Augusto 
dos Santos Gonçalves, acreditado indus-
trial d'esta cidade. As uossas felicitações. 

* Esteve nesta cidade o nosso amigo 
e assignante d'Arganil, sr. Vinagre, só-
cio da bem conreituada firma commer-
cial Travassos & Vinagre. 

Nova photographia 

O sr. Alberliuo Caetano acaba de 
installar na rua de Sub-ripas, ura novo 
atelier photographico, de sociedade cora 
seu irmão, o sr. Angelino Caetano, que 
nos dizem ser um bom profissional, com 
longa pratica. 

E' de esperar que o publico visite o 
novo atelier e dispense o seu auxilio que 
merecem estes honestos trabalhadores. 

Anniversario natalício 
Passa hoje o 58.° anniversario nata-

lício do sr Augusto José Gonçalves Fino, 
chefe da estação telegrapho-postal de 
Coimbra e presidente da Associação hu? 
manitaria dos bombeiros voluntários. 

O Correio da Tarde occupaudo-se ha 
dias d'este cidadão dedicou-lhe um ex-
tenso artigo, oude eram minuciosamente 
descriptos os serviços preslardos á Asso-
ciação dos Artistas durante os periodos 
a que assumiu a presidencia, tornando 

— Alcancemos a rua Sau-Luca, por 
San-Ciro. Preciso de não ser visto. 

— Realmente, disse Talorrui occul-
tando o seu proprio desespero, aqui es-
tão coramoções que eu nunca compre-
henderia. Na minha vida tive já duas 
paixões sérias, uma em Veneza, outra 
em Nápoles. Roubarani-me estas duas 
paixões dois maridos despoticos, e eu 
consolei-me pensando no futuro que me 
reservavam, sem duvida, ainda muitas 
mulheres dignas do meu amor. 

— Conde Talormi, disse Paulo Gréant 
com voz sumida, é que nunca amou a 
mulher que eu perco I 

— Mas lambem eu a perdi e não. 
penso mais nisso. Memma é uma casqui-
lha que recusou o conde Talormi para 
casar com Paulo Gréaut, e que recusa 
hoje Paulo Gréant para casar com Van-
Rittef. Estou muito satisfeito por não 
ter amado tal m u l h e r . . . 

— Coude Talormi, Memma não era 
l i v re . . . 

— Todas cilas dizem i sso . . . Paulo 
Gréant, o senhor tem um coração nobre, 
e não merece soflrer estes tormentos 
vulgares que quebram a carreira d'um 
rapaz. 

Pense em sua mãe; uma mãe é a 
uuica mulher que nos ama e nos não 
engana nunca; pense no seu pàiz, a 
França, que inspira a seus filhos tão justo 
orgulho; pense úa sua arte, que dá a 
gloria, essa amante sublime; c depois 
mude de ar, mude de horisonle; ador-

bera saliente a sua acção benefica na 
creação e desenvolvimento da humanitá-
ria corporação dos bombeiros voluntários, 
que bem tem merecido os públicos ap-
plausos. 

Hoje dia de festa e regosijo entre a 
corporação dos bombeiros voluntários, 
que hão de mais uma vez mostrar ao 
seu presidente quanto o re poitnm e 
consideram, devemos consignar aqui as 
nossas felicitações ao sr. Gonçalves Fino, 
adherindo ao intimo regosijo de sua fa-
milia, amigos e admiradores. 

* # # 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ord inar ia 

2 de março 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João da Fonseca Barala, 
Manoel Bento de Quadros, João Antonio 
da Cunha, Manoel Miranda, Antonio José 
Dautas Guimarães, e Joaquim Justiniano " 
Ferreira Lobo, eflectivos; José Corrêa dos 
Santos, substituto. 

Não foi acceite, por não convírem os 
preços, a proposta apresentada na sessão 
anterior para o fornecimento de todo o 
papel necessário para os serviços da ca-
mara ; e resolveu annunciar nova praça. 

Tomou conhecimento de cinco pro-
postas apresentadas para o fornecimento 
de lenha para as machinas das aguas, 
resolvendo addiar para ã próxima sessão 
a, resolução, a tomar, para se colherem 
esclarecimentos ácerca d'egual forneci-
mento para os Hospitaes da Universidade. 

Mandou annunciar nova praça para o 
fornecimento de petroleo para a illumína-
ção do Togar de Cellas, e também o que 
fôr necessário para a illuminação do edi-
fício do Asylo dos Cegos, uo mesmo 
logar de Cellas. 

Arrendou em praça, até ao fim do 
correute anno, pela quantia de 50$1()0 
réis, parte do casal do Penedo da Sau-
dade, pertencente ao município. 

Encarregou a presidencia de conferen-
ciar com o director das Obras Publicas 
ácerca das medidas a tomar por virtude 
do estado de ruina da parede do paço 
episcopal que olha para a rua do Salva-
dor, sobre o que o reverendo prelado se 
dirigiu oficialmente ao mesmo director 
e á camara municipal. 

Mandou pagar a importancia dos 
serviços da limpeza do edifício do gover-
no civil, no mez de fevereiro, 27#9U5. 

Tomou conhecimento d'unia participa-
ção da repartição dos impostos, dando 
conta de que se despedira do serviço o 
vigia n.° 10, Joaquim Maria de Carvalho. 

Mandou reparar as barracas dos pos-
tos fiscaes ás entradas da cidade. 

Enviou á admiuistração do concelho, 
para investigações, duas participações do 
commandante do corpo de bombeiros mu-
nicipaes, contra os bombeiros João Ribeiro 
e João Paixão, por insultos que lhe diri-
giram uentro da estação respectiva. 

meça neste porto e acorde num oulro, 
deante de novas paizagens onde encon-
trará os segundos amores e o esqueci-
mento dos primeiros. 

As palavras de Taloriíii eram cheias 
de uneção; exprimia--e em lingua ita-
liana, e a sua eloquente melodia pareceu 
dar uma suavisação momentanea ao de-
sespero de Paulo Gréant E' cruel pensar 
que um homem possa falsificar a la) 
ponto o interesse affectuoso, a piedade 
amigavel; a quem pode a gente coníiar-se, 
quando solh emos, se estamos expostos a 
encontrar uma armadilha numa consola-
ção ? 

Felizmente, os homens .mais inclina-
dos aos embustes nào teem na accentua-
ção, no gesto, no olhar, as faculdades 
poderosas do conde Talormi ; felizmente 
também, os homens destinados a serem 
enganados não teem no coração a credu-
lidade ingénua e confiada de Paulo 
Gréant, o que diminue muito o numero 
dos embustes e das traições. 

Paulo Gréant, commovido, apertou a 
mão de Talormi, que o conduziu inten-
cionalmente ao porto da cidade. 

— Ani estão os seus médicos, meu 
caro Paulo, disse-lhe elle mostrando-lhe 
os paquetes proximos a partir. 

Nada mais á própria. Toma se um 
bilhete, um camarote, a mala-de-viagem; 
a caldeira aquece, a chaminé fuma, a 
machiua silva, as rodas tornara-se em 
azas, desapparece-se, está-se curado. 
Tal é o privilegio do vapor. 

A ' vela, d'autes, o doeute nunca es-
lava certo da sua partida; ou se partia, 
conservava a terra á vista; bordejava, 
luctava com o vento, algumas vezes mes-
mo tornava a entrar no porto. Hoje, a 
receita hygienica é infallivel ; não é ne-
cessário mais que uma hora para perder 
as torres de vista e mudar d'horisonte. 

— Obrigado, obrigado, conde Talor-
mi, disse Paulo Gréant, vou seguir o seu 
conselho, partirei. 

— Justamente, disse Talormi indican-
do um cartaz amarello affixado numa 
parede, ahi tem o Francesco-Primo que 
parte ámanhã para Nápoles. Vamos á 
agencia de paquetes. 

Paulo Gréant, arrastado sempre por 
Talormi, tomou e pagou a sua passagem 
para Nápoles, e olhou sorrindo o seu 
bilhete de primeira, como faz o doente 
quando recebe da mão do • medico a 
receita escripta que deve cural-o in fa l i -
velmente. 

Em seguida separaram-se os dois, 
aprazando uma entrevista para o dia 
seguinte; Paulo ia occupar-se dos seus 
preparativos de viagem. 

Talormi tramava alguma coisa de 
mais serio. 

—-Conde Talormi, disse Paulo des-
pedindo-se del le, eucontro-me na mesma 
situação que Antonio Van-Dick, na noite 
das núpcias do conde Brignole. 

— Precisamente, respondeu Talormi 
com LI IH sorriso estranho ; mas não fará 
a mesma tolice. Elle provocou o coude 

para um duello, no valte de Lerbino, foi 
ferido muito gravemente, e creio inesmo 
que morreu aos quarenta annos das con-
sequências do ferimento e depois de ter 
casado em Inglaterra com a filha de lord 
Ruthwen. Se elle tivesse começado poi-
se casar, teria vivido a edade de Ticiano. 
Ahi tem, espero eu, uma boa liçáo, meu 
caro Paulo. Imite Van-Dick no seu ta-
lento, não o imite nas suas loucuras. 

No dia seguinte, o dia fixado para o 
casamento de Memma, Paulo Gréant le-
vantou se cheio de coragem e resolução; 
mas cada hora que decorria levava com-
sigo um grau da energia da manhã, e 
tanto que o sino do Francesco Primo, 
aiinunciando a partida, retiniu aos ouvi-
dos do moço viajante como uns siguaes 
de defunclo, e achou-o, emfim, surdo ao 
ultimo appello. 

— Partir I part ir! repelia comsigo 
mesmo Paulo passeando com agitação no 
caes do porto. Partir sem tornar a vel-a, 
sem lhe fal lar! Partir sob o golpe d'esla 
carta desoladora, que tira a esperança, 
como o verso de Dante escripto sobre a 
porta do inferno! Oh ! disse elle mental-
mente, quero receber um adeus dos seus 
lábios, um adeus da sua mão. Quero 
tornar a vel-a. 

Imi»ressso na Typograpliia 

Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, próximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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O T I J I O S 
PA KA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez # 

Typ. Operaria 
Coimbra 

WVBXOPES 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T I C I P A -

DE C A S A M E N T O 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria| 
C o i m b r a 

I/TIHA. 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l i l I E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVRftS 
e jornaes 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

. M H P H E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A K E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Ty$>. Operaria 

• C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 
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AGRADECIMENTO 
A commissão promotora do sarau que 

se realisou no sabbado passado no Gymna-
sio de Coimbra vem penhoradissima agra-
decer a todos os socios que a auxiliaram 
e nuiito especialmmente aos ex.mo* srs. 
Eduardo Ferraz, Samuel Pessoa, João 
Roque, Manoel Canario, João Lima, Mat-
tos, Lebre e Machado que não sendo so-
cios, muito contribuíram para o seu bom 
êxito. 

Coimbra, 15 de março de 1893. 

A commissão. 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Estabe lec imento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

JOSÉ DE CASTiiO 
19 — Largo do Príncipe D. Caídos — 23 

COIMBRA 

103 ista casa acaba de receber 
um magnifico sortido de ar-

mures pretas e cor, tudo novidade, me-
rinos pretos pura lã, ílanellas de lã pre-
tas e de cores, chailes de merino preto, 
mantas e singellos lenços de seda bran-
cos e de côr, mantilhas de seda pretas, 
e côr de creme; além d'esles artigos 
tem um magnitico sortido de chitas, setim 
percales, zephyres, ílanellas de algodão 
de côr e brancos, gravatas pretas e côr, 
toalhas e guardanapos de linho adamas-
cado, gostos lindíssimos, pannos paten-
tes, famílias, ditas de linho de todas as 
larguras, chailes de côr, alta novidade, 
collares, perfumarias, riscados, oxfords, 
e muitos mais artigos que é impossive-
mencionar, mas as pessoas que s<; dignai 
rem visitar esia casa terão occasião de 
vêr. 

PECHINCHAI !— Mais de 200 ca-
che-nez de metro, gostos e côres lindís-
simas que eram de 1$200 a 5 0 0 ! ! ca-
puchões de malha de lã que eram de 
J$500 a 5 0 0 ! ! aventaes de phantasia 
que eram de 600 a "240!! velludilhos 
de côr a 300 o metro : luvas de fio de 
escocia a 40! ! ! Boinas de pelúcia para 
creanças que eram de 2$000 a 500 I I 
além d'isto lia muitos mais para saldar. É 
aproveitar porque isto não é phantasia. 

« i l A D J t A M S 
Ú l t i m o s modelos para â 8 9 3 . 

fitase longa, e o u t r o s aper -
fe içoamentos 

mí im mim u mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia i Ç u u d r a n l » 

. Mlfendag pelo preço da Fabrica. 
B Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a pronipto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e hicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 
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C O B B A B O B 
atando v a g o o logar de co-
1 brador do Gymnasio de Coim-

bra, recebem-se até ao dia 26 do cor-
rente, as propostas dos concorrentes. 

O secretario do Gymnasio, 

Euphrosino Alves Teixeira. 

Instrumentos de corda 
53 

ugusto Nunes dou San-
tos , successor de Antonio 

dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

RUA DIREITA, 18 — COIMBRA 

Declaração 
98 O a b a i x o assignado declara que 

foi calumniosamente que pro-
palaram que o sr. Anlonio José Theodoro, 
carpinteiro, d'esla cidade, lhe havia so-
negado uma carteira, contendo notas no 
valor de 25#000 réis, que tal carteira 
foi perdida, e não como falsamente dis-
seram, ter licado no estabelecimento de 
vinhos e tabacos que aquelie cavalheiro 
pessue na rua dos Militares, n.° 55. 

Esta declaração, que não foi captada 
por violência de especie alguma, tem por 
lim unicamente illibar a honra d'esse 
cidadão de qualquer suspeita que taes 
palavras lhe viessem a causar. 

Oulrosim declaro que sempre tive e 
continuo a ler o caracter d'esse senhor 
como honesto e impolluto. 

Coimbra, 16 de março de 1893. 

Joaquim d'Almeida dos Santos Barata. 

MUDANÇA 
.„ . â l e x a n d r e Severo participa 

J& aos seus amigos e freguezes 
que mudou o seu Café Viziense, da loja 
n.° 3 da rua da Sophia para a n.° 59 e 
61 da mesma rua. 

Amêndoa e cartonagens 

M E R C E A R I A 
DE 

José Tavares da Gosta, Successor 
Largo do Príncipe D. Carlos 

C O I M B R A 

99 áes te estabelecimento acaba de 
chegar, como nos annos ante-

riores, a finíssima amêndoa de Lisboa, 
de fabrico especial, só d'assucar, e uma 
lindíssima collecção de cartonagens para 
brindes de Paschoa. 

No mesmo estabelecimento encon-
tram-se á venda—com inexcedivel asseio 
— todos os generos proprios de mercea-
ria, taes como: 

r 
Assucar de finíssima qualidade, café 

muito superior, cognacs e differentes 
marcas de vinhos nacionaes e importados 
directamente do estrangeiro, muitas con-
servas, farinhas, massas e stearina ; bola-
chas avulso e em caixinhas, chocolate 
recebido da Suissa, etc, etc. 

Deposito de ladrilhos mosaicos, agen-
cia da Companhia de seguros Confiança 
Portuense,,desconto de lettras, transfe-
rencias de dinheiro, etc. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

zb\ d e l p o r t 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E L I L I S B O A : R D A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JQÃO boobigiies mm, M A S S A S 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

mmmxrwrmm* 
( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrcga-se da p i n t u r a de taboletas, casas, d o u ra-
ções de egrejas, f o r r a r easas a papel , e tc . , e tc . , 

t a n t o nesta c idade como e m toda a p r o v í n c i a . 
K a mesma of f ic ina se v e n d e m papeis p in tados , mol -

d u r a s p a r a ca ix i lhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

100 

M i n m : « n o s « m i 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.090:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

o fn 
COMPOSTO DE ROSA 

Coimbra, 
fonso, 61 

«te xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com óptimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das-províncias, como con.4a de 41 atte^tadus que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua dê S. Vicente, 31 e 33. 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo l lde-
65. 

mm bupes E 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Strzedello tf Comp.*—'Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos ÍUa Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I 2 U E B R A . 

2 i RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J\_ e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Gonlintía a encarregar-se de fiineraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Bua do Sargento-Mór — 24 

g aso teu antigo estabelecimento 
IpI concertam-se e cobrein-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2J000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas pára ditas, 1^500 réjs. 

ISSTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS J O S É GOMES 
SUG ESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esla casa o Se-
guinte: 

Merinos prelos pura lã. 
Armures prelos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino prelps. 
Sêdas pretas etc. 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

97 M a n ° * 1 ^ n i l C ( > ' f ! * n Win-
l i l l g>*e, morador na rua das 

Azeiteiras, n.os 8 a 10 e Ignez Mello, 
moradora na rua nas Sollas, participam 
aos seus freguezes que teem á venda 
lampreias, por preços commodos. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I K A S E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 2 9 , 1 . » 

Assumptos de administração — dirigir u 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
BDITOK 

CONDIÇÕES DE ASSIGHATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno' 21700 
Semestre W3oO 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2#400 
Semestre,.... 1^200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 23 de março de 1893 N.° 7 I 

do Povo 
A dictadura militar (!) 

E n l r e os var iad íss imos baiões 
de ensaio , que , u l t imamen te , se 
leem levan lado do meio do nosso 
a r ra ia l po l i t i co , uns a tentar f o r t u -
na , ou t ros — os mais d 'e l les — a 
exp lo ra r a doc i l i dade pa l l i o l og i ca 
d 'esle in fe l iz povo, f i gu ra u m , de 
maior bo jo , que , pelos logares de 
que procede, bem merece u m estudo 
especial . Es le balão p i o i n e l l e uma 
d i c l a d u r a m i l i t a r , r i ja , fo r te , em 
que haja de ensaiar-se a capac idade 
governat iva dos vários Sa ldanbas 
in herba, que por ah i t o r t u l ham á 
roda do l l i r ono e á sombra das 
ins l i l u i ções . 

Como remed io para a t r í p l i ce 
cr ise que nos a l o r m e n l a — cr ise 
economica, cr ise financeira e cr ise 
po l i l i ca — achamos de p r ime i ra o r -
dem. Paiz pobre e sem energ ias, 
que não se levan la nem conf lagra 
con t ra as var iadíss imas quad r i l has 
pa r l i da r i as que ha largos annos o 
exp lo ra , paiz ass im, f rancamente , 
só se salva ba lendo- lhe . E ' possí-
vel que a comprehensão da sua 
p r ó p r i a ba ixeza resul te das panca-
das que levar. Pode ser. N o en tan-
to, se, como remed io para os acha-
ques domést icos é a bordoada uma 
l l i e rapeu l i ca supe r i o r , o mesmo não 
poderá dizer-se para os males que 
nos não m o r a m dent ro de por ias . 
Po rque responder aos credores es-
t range i ros com o b r i l ho das v i r g i -
naes espadas dos nossos generaes, 
o mesmo é que dar l i l u l o e razão 
aos governos que esses credores 
representem para r e d u z i r lodo esle 
apresto mavórc io a u m a fo l ia d 'en -
I r udo . 

N ã o ; parece-me que os ph i l o -
sophos pa la t inos andam zombando , 
de mais , com a grav idade da nossa 
d ô r . D i c l adu ras mi l i ta res com d i -
nhe i ro nos cofres a inda se compre -
hendem e exp l i cam. F o i sempre 
esle o c r i té r io do nosso g rande Sal-
danha. Mas quaudo os cofres eslão 
var r idos e cor r idos ; quando não ha 
cred i to nem v i s lumbre de esperança 
que o desper le , l embra r -se a lguém 
de v i r pa ra a rua,' b rand indo espa-
das e soff reando ginete», parece-nos 
caso mais de l a m e n t a r que de le-
mer . 

D e p o i s , d ic laduras m i l i t a res 
p resuppõem sempre uma ide ia de 
res is tenc ia 110 chamado esp i r i to p u -
b l i co . E sendo assim, couto é, onde 
fo i que os nossos insp i radores do 
paço p resen l i r am rumores , a não 
ser dos p rop r ios i n t e s l i n o s ? Paiz 
mo r to , como n i n g u é m contesta, se 
a lguma coisa resta a fazer é en le r -
ra i -o . Ora se é d ' u m a questão de 
exequias que se I racta, nao ha mo -
t ivo para v i r á rua l án la mi l í c ia etn 
p iedosa fú r ia , quando a razão nos 
deve i nd i ca r , que a hora é m a i s para 
e m p u n h a r locl ias do que para mo -
ver canhõ.es. 

M ise ro povo, e m isé r r imo espe-
c tácu lo esle 1 • 

Quando foi que a u l t ima i l lusão 
governa t i va se desfez com a ban-
carro ta mora l e po l i l i ca do sr. José 
DiaSj é ver como as prov idenc ias 

barbaras e con t raproducen tes da 
la i lei de salvação publica acha ram 
o paiz. N e m um pio se o u v i u ! De-
cre lou-se a misér ia , em le rmos ver-
dade i ramente odiosos e r e p u g n a n -
t es ; e u m s i lenc io de m o r t e cob r iu 
a arenga do char la tão. N e m u m 
gemido. T r i b u l a n d o - s e as subs is -
tências, I r i bu lando-se a p róp r i a m i -
sér ia, por isso que nem os hospi laes 
nem as m ise r i có rd ias f o r a m poupa-
das pelo m i n i s t r o aguaz i l , o povo 
nem, sequer , a l l en l ou nas excepções 
com que o . a l f r on lavam/ quando lhe 
d isseram que nem o alto c lero, nem 
o al to pessoal d i p l o m á t i c o e n t r a r i a m 
nos sacr i f íc ios. Apenas p r o d u z i u 
u m d'esles mov imen tos , m u i t o com-
muns, tios i m b e c i s : — enco lheu os 
hombros . N ã o eslará, pois, fe i la a 
e x p e r i e n c i a ? Quererão os que nos 
governam, ás c laras, ou por de l rás 
das por tas , novo documen to da 
mor te mora l d 'es le povo? E se elle 
é mor to e pobre , como é pa leu le , 
o que é que vem fazer uma d i c l a -
d u r a da guarda mun ic ipa l ? V e r g o -
n h a s ? Não . Por tuga l não l em, nem 
pelo seu passado, nem pelo seu 
presente, d i re i to a l g u m a m o r r e r na 
H i s t o r i a como u m rei de en i r udo . 
P o d e desappa rece r , l e n t a m e n t e , 
pelo i n í l uxo da sua p róp r i a misér ia 
mora l e po l i t i ca ; mas o que lhe pode 
redunda r em deshonra é que venha 
a acabar como u m a r l e q u i m . Que 
nos roubassem, que nos h u m i l h a s -
sem, que nos vendessem, v á ; que 
nos escarneçam, que nos enxova-
lhem, não 1 U m povo sem cóleras 
jus t ice i ras , e que , apenas, e a medo, 
m u r m u r a pa lavras féras con t ra os 
que o t r a h i r a m , não é povo que se 
contenha com armas , senão l i xo 
que se arraste numa pá. Is to mor-
reu, senhores ; e não ha me lhor 
cer t idão de ob i lo do que a i m p u n i -
dade de que gozaes. E que e l - re i 
a não turve. A melhor gua rda que 
lhe defende o seu th rouo é a covar -
d ia nac iona l . T a n l o faz que na A j u -
da esteja D . Dua r te , como D. João 
V I . Socegue sua magestade. Po r -
que não é esle o caso, can lado por 
V i r g i l i o , em que o medo dá armas 
— timor arma ministrai: a q u i o 
medo, se dá a lguma coisa, é pernas. 
Descanse e l - re i , e lembre-se do 
que, no cabo de seus dias, d iz ia o 
adiposo renegado de 1 8 4 6 : — < s ó o 
rei é que l em força 1» 

Por lan lo a ide ia de uma d i c l a -
dura m i l i t a r é, antes de tudo , uma 
i nu t i l i dade grolesca. N a d a serv indo 
para os nossos males domes l i cos , 
l em o g rande per igo de fazer r i r a 
E u r o p a financeira. Quem não paga 
d iv idas não deve p e r m i t t i r - s e a fan-
fa r ronada marc ia l de fo r j a r m i n i s -
tér ios em quarté is. C o m o das m u -
lheres, verdade i ramente honestas, 
de nós, o me lhor que ha a fazer, é 
t r a b a l h a i p o r q u e se não fal le 110 
nosso nome. ISó ass im, uesle s i len-
cio decoroso, poderemos r e d i m i r os 
nossos desat inos. E emquanto não 
chega o dia em que nos lenhamos 
de apresentar , de cara lavada, dean-
te dos nossos c redores , lodos os 
esforços dos que a inda a m a m esla 
desdi losa ter ra devem converg i r 
para uma verdadei ra l iga do s i l en -
c io. 

José Caldas. 

Rodrigues de F r e i t a s 
• 

Este publicista illustre e nosso cor-
religionário dedicado, depois de ter re-
cusado o seu logar de vogal da commis-
são monetaria, acceitou-o a instancias 
do sr. ministro da fazenda. 

O talentoso escriptor impõe-se até 
aos adversarios, e o sr. Fuschini deu 
prova de que procura todos os meios de 
acertar, procurando homens de valor, 
como o sr. Rodrigues de Freitas. 

Uma medida excel lente 

Pelo ministério das obras publicas 
acaba de ser determinado que todas as 
caldeiras de fabricas, em exercício den-
tro das povoações, sejam munidas de ap-
parelhos fumivoros para queimar ou con-
densar o fumo, quando se prove que este 
incommoda os habitantes dos prédios vi-
sinhos. 

Julio F e r r y 

«Desappareceu uma das reservas mais 
preciosas da Republica:» 

Nesla phrase, que soltou, profunda-
mente abalado, Carnot, ao saber da morte 
de Julio Ferry, consubstancia-se bem a 
dolorosa perda que a França acaba de 
solírer. 

Ferry, politico intelligenlissimo e es-
tadista de largo futuro, estava recebendo 
já a consagração da França inteira, que 
o rehabilitava agora do ostracismo a que 
o votou uma opposição caprichosa, num 
momento desvairado. E comtudo, Ferry 
linha já vinculado gloriosamente o seu 
nome ao nome da França, em medidas 
de largo alcance reformador, como o im-
pulso que deu ao ensino, que afastou da 
orientação jesuítica. 

Prostrado pela questão do Tonkin, em 
que Ferry teve em vista, sendo presi-
deute do conselho, levantar o bom nome 
da França, insultado em queslões an-
teriores, com que Ferry nada tinha. 
Foram as derrotas das tropas francezas 
nas primeiras investidas, que levantaram 
contra o ministro a guerra feroz d'uma 
opposição intransigente, que conseguiu 
afastar da politica combatente o illustre 
estadista E foi preciso que em França 
se dessem os casos vergonhosos do Pa-
namá, para que o nome de Ferry, imma-
culado e iuvulneratel, tornasse de novo 
a impor-se á opinião publica 

Neste momento, porém, em qué Ferry 
constituía para o seu paiz uma grande 
esperança, pelo seu talento pujante, pela 
sua probidade inconcussa, pelo seu grande 
caracter, foi que baqueou Ferry. 

A perda é dolorosa, e irrepàtavel por 
emquanto. llomens do seu quilate, quando 
faltam, abrem funda brecha, dif ici lmente 
sanavel.' 

Viagem rea l 

Consta que o sr. D. Carlos mostrou 
desejo de fazer uma viagem aos Açores. 

Vamos iá com isso que a ordem é 
rica. . . 

Incêndio numa f a b r i c a 

Na segundi feira, das 8 para as 9 
horas da noite manifestou-se incêndio na 
fabrica de lanifícios do sr. J. Guilherme 
Morão, em Castello Branco. 

O fogo, que começou a desenvol-
ver se com grande intensidade, tomaria 
grandes proporções se não fossem os 
promptos soccorros prestados. Ainda as-
sim queimou-se parte da fabrica, mas os 
prejuízos não foram, relativamente, de 
grande importancia. 

Economias 

Por ordem do sr. ministro das Ohras 
Publicas não se começarão nenhuns tra-
balhos novos, embora estejam auctori-
sados. 

Continuam, comtudo, as obras em 
andamento. 

PELOS JORNAES 

Como ludo vae, louvado seja Deus I 
Não ha ministério que não represente 

uma dolorosa puslula que corroe e vicia 
esle nosso organismo politico. 

Até por fim o ministério da guerra I 
Esta arca santa, que no meio das 

tempestadas politicas, lem passado mais 
ou menos incólume, lá tinha também os 
seus rombos e as suas coisas. 

A este proposito faz-nos o Repórter, 
revelações interessantes succedidas no 
ministério do sr. Serpa Pimentel, em 90. 

Por exemplo: 

«Basta que lhes digamos, srs. depu-
tados e jornalistas da nação portugue-
za, que no anno de 1890, um dos pe-
riodos de mais perdularia administra-
ção dos últimos tempos, —como tal por 
todos reconhecido, — se gastaram real-
mente com o ministério da guerra 
apenas tres mil e tantos 
contos. Os restantes dois 
mil foram a titwlo de or-
çamento da guerra, ab-
sorvidos principalmente 
pelos ministérios do rei-
no e obras publicas. 

«Podemos affiançar... e provar. 
«Esta é que é a verdade.» 

Querem melhor de que isto? 
E ainda tem esta gente o desplante 

necessário para assumir as redeas da go-
vernação 1 

Mas não sei que mau vento prepas-' 
sou por aquelle ministério. Não ha jor-
nal que nào lacgue a sua calanada no 
sr. Pimentel Pinlo. 

O Correio da Manhã começa assim : 

«Entre as coisas que disse o sr. Pi-
mentel Pinto quaudo eutrou no minis-
tério, algumas d'ellas muito sensatas, 
houve uma que não deixou de nos fa-
zer sorrir : foi a que se referia á disci-
plina do exercilo.» 

Não ha que duvidar. Nào lhe vão 
prosperos os tempos, e parece-nos que 
com razão. 

A proposito do estado discipliuar do 
nosso exercito faz elle considerações que 
julgamos sob todo o ponto de vista, 
sensatíssimas e verdadeiras. 

Assim diz elle : 

«As coisas caminham com uma certa 
regularidade, sem apparecerem ahi a 
cada iustante soldudus que esbofeteiem 
os sargentos, ou alferes que deem tiros 
de rewolver oos capitães. Mas a verdade 
é que no exercito ha acima de tudo a 
indisciplina mansa, que se manifesta 
por actos como o que se praticou agora 
inesmo em Elvas.» 

Mas a culpa de quem é? 
E' única e exclusiva dos partidos mo-

narchicos que attendendo só á inandten-
ção das insliluições, e ao facciosismo 
partidário, teem lançado mão de ludo 
para fazer politica, quer esses elementos 
venham do exercito quer d'outras clas-
ses. 

Abi é que está o mal. E emquanto o 
sr. ministro da guerra não lizer sentir 
ao exercilo que a sua nobre, noberrima 
missão é além d'outras não menos ele-
vadas, a garantia dos direitos, indivi-
duaes, obrigando em ultimo caso ao cum-
primento das obrigações correlativas,— 
as coisas caminharão, de futuro, como 
hoje vão. 

Esta é que é a verdade. 
E querem ver as consequências de 

tal estado de coisas ? 
Diz O nosso co l lega—A Vanguarda: 

«Dá-se ha tempos a esta data um fa-
cto deveras condeinnavel. E' raro o dia 
em que não vão ao paço officiaes do 
exercito solicitar vários favores ao sr. 
D. Carlos. 

«Tão rapidamente se tem inveterado 
este costume em diversos officiaes do 
exercito, que já não está em moda fa-
zer os pedidos de transferencias, etc., 
ao sr. ministro da guerra.» 

E ha ainda quem diga que o nosso 
exercito está disciplinado. 

Não quer isto dizer que não haja 
officiaes mui dignos e coniprehendedores 
das suas obrigações; mas a generalida-
de. . . é o que se está vendo. 

Antiochus. 

Ainda os inglezes? 
Parece-nos que ainda e sempre. Pelo 

menos faz suppôr que aquelles nossos 
amigos continuam em Africa na sua 
activa campanha em nosso favor, o fa-
cto de ler sido chamado, por telegram-
ma, de Moçambique a Lourenço Mar-
ques o tenente Sousa Caldas. Esle offi-
cial, que partiu immediatamente, apenas 
chegou a Lourenço Marques foi enviado 
logo para o interior acompanhado de 
numerosa expedição, o que faz prever 
que a commissão será demorada. 

E que ella é urgente mostra-o o ter 
sido ordenada a expedição 110 período 
das chuvas, em que são perigosíssimas 
as travessias em Africa. 

Serão os inglezes ? 

Instrucção p r i m a r i a 
No dia 5 de abril termina o praso 

para a entrega dos requerimentos para 
o exame de admissão aos lyceus. 

Impor tante e necessár io 
Pelo ministério da fazenda foi publi-

cado ultimamente um decreto que obe-
dece a uma necessidade publica. 

O serviço de matrizes lem sido de 
tal modo feito, que a fazenda soffre um 
defraudamento enorme no rendimento da 
matéria colleclavel. De mais, como esse 
serviço se fazia sabemos nós. 

Um proprietário importante da fre-
guezia , lá se sabia haver com o secreta-
rio das matrizes de modo que as suas pro-
priedades eram dadas com o rendimento 
aunual inferior á realidade; e se o secre-
tario não accedesse ás exígencias dos 
influentes, que tinha na sua mão o con-
serval-o ou não naquelle serviço, era 
certo que a demissão não se fazia es-
perar. 

D'este modo vê se bem como o ser-
viço das matrizes era feito e a justiça 
com que as eolleclas podiam ser distr i-
buídas. 

Para obviar a este estado de coisas, 
que se traduzia num defraudamento in-
crível dos rendimentos públicos, publica 
o sr ministro da fazenda um decreto 
que estabelece em cada districto admi-
nistrativo uma commissão composta de 
11111 oficial do exercito em serviço na 
direcção ge,ral dos trabalhos geodesicos, 
do agrónomo do districto e de um em-
pregado de fazenda, para proceder á 
inspecção directa e á avaliação dos pré-
dios rústicos a urbauos nos respectivos 
districtos. 

Para que este decreto produza o 
resultado que se tem em vista, necessá-
rio se torna que os encarregados de tal 
serviço não sejam de molde a curvarem-
se aos pedidos dos influentes, porque, 
de contrario, tudo continuaria na mesma. 

Mas confiamos em que o sr. ministro 
da fazenda, que parece tomar a peito os 
negocios da sua pasta, a mais importante 
e a mais difficil, terá o maior cuidado 
em escolher para aquella commissão in-
divíduos de caracter de todo o ponto in-
concusso. 

Se assim fôr, ha muito a esperar da 
providencia ultimamente tomada pelo sr. 
Fuschini. 

O t ra tado commerc ia l 
O governo hespanhol acceitou as in-

dicações do governo portuguez a res-
peito das zonas marítimas. Espera-se 
que o tratado de commercio entre os 
dois paizes peninsulares fique assignado 
hoje. 

Os bancos do Porto 
A commissão delegada dos accionis-

tas e gerentes dos bancos do Porto, in-
teressados na liquidação do caminho de 
ferro de Salamanca, deliberou ir a Lisboa 
pedir ao governo a liquidação do debito 
dos bancos ao thesouro, por encontro 
com a capitalisação da garantia do juro 
de 270 contos, e o resgate das obriga-
ções das classes inactivas. 
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G b y s t a e s 

SalYé, Regina! 

Quando passas altiva, triumphantè, 
d'essa brancura lactea das opalas, 
irradia, magnético, nas salas 
o teu olhar divino, deslumbrante. 

E sente-se um desejo inebriante 
de nos curvarmos em submissas alas 
e de bebermos, ávidos, as falias 
que soltas, magestosa, nesse instante. 

E as curvas deliciosas, 'sculpturaes, 
— ondulações suaves, virginaes, 
do teu corpo gentil, muito elegante,— 

enchemol-as nós todos de desejos, 
num enxame frenetieo de beijos, 
quando passas altiva, triumpbante. 

FERNÃO SILVESTRE. 

L b t t b a s 

0 ninho das cotovias 

i 

Encontraram-se pela primeira vez 
numa segunda feira. Caminhava ella va-
garosamente para a modista e elle pas-
seava ao acaso. 

Nada ha mais encantador que ver 
aquella creança, com o seu vestido de 
chita, vistosa e galhardamente adornada. 

Gaiu-lhe, por acaso, um lindo bouqitet 
de violetas. Cláudio apanhou as flores, 
e apresentou-o á creança, e como as 
flores estivessem empoeiradas, acrescen-
tou : 

— Menina, o seu raminho não presta. 
Serve apenas para seccar na minha algi-
beira. Deixe-me offerecer-lhe outro. 

Ella recusou; porém Cláudio, que a 
não ouvia, comprava um outro ramo á 
florista. 

Já não suspeitavam um do outro. 
Caminhavam juntos como bons amigos. 

— Chamo-me Cláudio. 
— Eu, chamo-mè Luiza. 
— Tenho vinte e cinco annos. 
— Eu tenho dezoito. 
— Sou gravador na rua de Turenne. 
— Sou costureira na rua de Santo 

Antonio. 
— Não tenho familia. 
— Eu sou orfan. 
— Seria uma boa dona de casa. 
O silencio tornou-se profundo entre 

Cláudio e Luiza. 
O rapaz imaginava ter sido ridículo; 

a joven perguntava a si própria se elle 
não zombava d'ella. 

Ninguém lhe tinha fallado num tom 
tão sinceramente commovido. 

— Até ámanhã I disse-lhe Cláudio. 
— Até ámanhã! respondeu ella ma-

chinalmente. 
No outro dia e nos dias seguintes 

Cláudio logo que acabava o trabalho, 
passava e tornava a passar pela rua de 
Santo Antonio, em frente da loja de Luiza. 

II 

Sobre uma meza da agua furtada en-
contravam-se dois raminhos de violetas 
murchas. 

Ha um anno que Cláudio e Luiza 
estão casados e a ventura tem n'os favo-
recido. 

A costureira é já mãe; passeia tendo 
nos braços uma creança que balbucia. 

Mas, duas horas depois, a creança 
perdeu a alegria. Os olhos brilham. A 
febre consome o, e o bébé em vez de 
sorrir para sua mãe, chora. 

Luiza aguarda com impaciência a 
volta de Cláudio. 

O operário bate á porta. 
— E' elle. 
D'um salto caiu-lhe nos braços. 
•—O nosso menino eslá muito doen-

te. . . 
Cláudio depois de ter collocado a 

callejada mão de trabalhador na fronte da 
creança, não sabia que havia de dizer. 
Exhaurido, suffocado pelas lagrimas, que 
não queria deixar correr, acabou por 
pegar no bonnet e, depois de ter tran-
quilisado Luiza com uma palavra, correu 
ao medico. 

O doutor fez-se esperar; sacudiu a 
cabeça bruscamente, e receitou uma po-
ção da qual a creança apenas pôde to-
mar uma dose. . . 

O operário e a sua companheira du-
rante essa noite não conseguiram dormir. 
A creança parece dormir nos braços de 
sua mãe. 

— Deita-a no berço, disse Cláudio. 
A pobre mãe ia obedecer, mas subi-

tamente viu que a creança estava morta: 
dormira nos seus braços o derradeiro 
somno. 

III 

— Sejam honestos trabalhadores!... 
— Ninguém tem nada que lhes di-

zer I . . . 
— Coragem.. . conformem-se... 
Taes eram as reflexões dos amigos 

que tinham ido ao enterro. 
Alinham-se na rectaguarda do peque-

no caixão que acompanham até ao cemi-
terio ; lançada a ultibia pá de terra na 
cova, repetem ao pae e á mãe : coragem, 
é preciso ter muita coragem. 

Cláudio dispendeu todas as econo-
mias. Comprou para o pequeno uma con-
cessão temporaria que deve ser refor-
mada d'alli a cinco annos. O bébé dorme 
tranquillo enlre os tumulos das outras 
creanças, cada qual no seu pequeno ber-' 
cinho pintado de branco, e seus orna-
mentos de pérolas idên t i cas :—A meu 
filho ! A minha filha ! 

Depois os nomes das creancinhas que 
as mães repetiam com desinencias ter-
nas, e por debaixo das edades, o dia 
em que a alma d'esses anjos voara para 
ignotas regiões. 

Luiza vae piedosamente todos os dias 
visitar o tumulo do men ino . . . do seu 
bébé. Aos domingos seu marido acompa-
nha-a naquella peregrinação. 

IV 

O inverno passava-se assim, triste e 
sombrio. Por occasião do anniversario do 
casamento de Cláudio e Luiza, a prima-
vera appareceu com um sol vivificador. 
O proprio cemiterio apresentava um 
outro aspecto, a brisa tornava-se mais 
pura, menos aspera, saturada de ema-
nações de flores e os tumulos pareciam 
menos tristes. 

Foi em uma manhã d'abril, que ella 
entrára primeiro no cemiterio, entre os 
visitantes matinaes, e depois de ter mechi-
do um pouco a terra húmida do tumulo 
e arrancado algumas plantas parasitas 
que vegetavam em volta das coroas, 
tropeçou, ao levantar-se, em uma roseira 
plantada seis mezes antes por Cláudio. 

Quando os troncos da roseira lhe 
locaram em pleno rosto, a joven ouviu 
piar um passarinho em um ninho que 
estava especado entre dois ramos. 

Luiza conservou se muito tempo al-
terna, como admirada ante a sua graciosa 
descoberta. 

O ninho era feito de musgo, herva 
apanhada sem duvida no proprio lumulo. 
Continha ainda um passarinho, um único; 
os outros já tinham voado. 

Luiza pegou repentinamente no ninho, 
e envolvendo-o no lenço deixou apressa-
damente o cemiterio, lançando de vez 
em quando um olhar para traz, como se 
tivesse commetlido uma má acção; não 
roubava ella uma cousa preciosa que lhe 
não pertencia? 

No dia, seguinte o ninho era colloca-
do religiosamente em cima da meza na 
agua-furtada, entre os bouquets de vio-
letas. 

O passarinho, uma cotovia, saltitava 
na gaiola, que o Cláudio fôra comprar á 
pressa para satisfazer os caprichos de 
sua mulher. 

O tempo passava; ao fim de alguns 
dias a avesinha canlava. Agora os olhos 
de Luiza já poucas vezes se arrasam de 
lagrimas; parece que a cotovia, nascida 
sobre o tumulo de seu lilho, dera á 
pobre mãe uma parcella da alma voáda. 

Leon Bre\il. 

Licenças m i l i t a r e s 

Pelo quartel general da l . a divisão 
militar foi determinado aos corpos, que 
não concedam mais licenças registradas. 

Cr ise c o m m e r c i a l 

Em Lisboa têm-se aggravado nestes 
dias as difliculdades do commercio, por 
causa dos câmbios. Por ordem do governo 
tem-se feito uma larga compra de ouro 
e de papel cambial, para pagamento do 
coupon d'abril, e d'ahi a subida cambial, 
pela escassez d'aquelleá generos. 

Junte-se isto á incerteza em que se 
está com respeito á questão dos crédores 
e ás medidas de fazenda, e veja-se em 
que triste situação se encontra o nosso 
commercio. 

O DEFENSOR DO POVO 

Capitão Le i tão 
No dia 21 chegou ao porto de Leixões 

este valente official, chefe militar da 
revolta de janeiro. 

O capitão Leitão, que, por um absur-
do, não foi incluído na ultima amnistia, 
vae agora para a Republica do Brazil. 
Continuará, pois, no exilio, bem como o 
alferes Malheiro e o tenente Coelho no 
degredo, por uma i n i q u i d a d e sem 
nome. . . 

«O Futuro» 
Recebemos a seguinte carta, a que 

damos a publicidade que nos é pedida: 
Na noite de segunda feira, 6 do cor-

rente, foi, em consequência de irregulari-
dades de administração, inesperada e pro-
visoriamente suspensa a publicação de 
O Futuro, de que éramos redactores. 

Na terça pela manhã foram subrepti-
ciamente levados lodos os documentos 
relativos á direcção e .administração de 
aquelie jornal, e com elles as chaves da 
casa. 

Só na quarta feira, depois das i 
da tarde, a casa, em que estavam esta-
belecidas a redacção e administração de 
O Futuro, foi por intervenção da justiça 
com arrombamento de portas, entregue 
ao seu legitimo possuidor. 

A vistoria no interior verificou a falta 
dos documentos, a que alludimos, e de 
outros, com violação de gavetas que es-
tavam fechadas. 

Na sua simplicidade estes factos ex-
plicam assaz a desapparição de O Fu-
turo. 

Tendo porém nós presente uma cir-
cular, em que A Batalha annuncia a sua 
união com O Futuro para em um só jor-
nal aperfeiçoarem as suas secções, cum-
pre-nos declarar que somos completa-
mente extranhos a tal união e á juncção 
que qualquer elemento de O Futuro com 
A Batalha tenha feito 

Despedimo nos, até á vista, dos nos-
sos collegas'da imprensa periódica, agra-
decendo-lhes as provas de consideração 
que nos dispensaram, e rogando-lhes a 
fineza de publicarem na integra esta nossa 
declaração, 

Lisboa, e sala da redacção de O Fu-
turo, 14 de março de 1893 

João Bonança, Director ; Adolpho 
Andrade; Baptista Machado; José Maria 

•da Costa; Fernando Mendes; Abilio Da-
vid. 

Caldas da Rainha 
Foi no domingo inaugurado nesta 

apreciavel estancia thermal um novo 
hospital, devido aos esforços e intelli-
gencia do sr. dr. Rodrigo Berquó. 

O novo hospital, estabelecido com 
todas as condições hygienicas, é ura me-
lhoramente de grande valor para aquella 
localidade. 

No mesmo dia foi lançada a primeira 
pedra para o edifício do Hospital Real. 

A familia real foi assistir á inaugu-
ração, e no caminho o comboio descar-
rilou, não resultando d'este accidente 
mais que o susto. 

Causam asco 
O clero de Lisboa, patriarcha á 

frente, eslá dando provas deploráveis 
d'uma intransigência insensata e vergo-
nhoso para com os suicidas, e ao mesmo 
tempo mostra como sabe comprehender 
os ensinamentos religiosos E' vergo-
nhoso, que, nos tempos d'hoje, porque 
um individuo se suicidou, embora tenha 
provado já calholicos sentimentos, como 
ha bem pouco tempo succedeu em Lis-
boa. se lhe neguem comtudo os suffragios 
do ritual catholico, que se prçstam a 
qualquer, por indigno, por immoral que 
tenha sido a sua vida, comtanto que te-
nha tido a sorle de desgostos enormes 
o não levarem ao suicídio! 

Mas é este o procedimento, inquali-
ficável e mesquinho, que o patriarcha 
está aconselhando ao clero. 

Ultimamente ainda, uma pobre rapa-
riga, Palmira Moía, lançada, quem sabe 
lá porque desgraçadas circumstancias! 
no caminho laslimavel que leva á ultima 
abjecção moral, por um resto de pundu-
nor, de dignidade, digno de lodo o nosso 
respeito, poz fim á sua vida ignominiosa. 

E' o suicídio mais commovente, mais 
suggestivo de compaixão, aquelie. Revol-
tada no caminho que á sua consciência 
repugnava, sem forças para encetar uma 
vida de rehabilitação, porque na nossa 

sociedade é quasi, senão impossível, lan-
çar um tfeu sobre o passado aquella que 
teve a infelicidade de cair, Palmira Moía 
acolheu-se na morte como o termo da 
sua vida de miséria. 

E recusou se o clero, a acompanhar 
o cadaver da suicidia, mil vezes mais 
digno de respeito e de consideração na 
sua desgraça, purificada pela sua reso-
lução, do que a grande maioria d'esse 
clero, que se negou a prestar-lhe as pra-
ticas religiosas. 

Não é a falta d'esses auxílios reli-
giosos que nós lamentamos, que de nada 
lhe serviam elles; condemnamos mas é 
essa falta de consideração por uma po-
bre mulher, que se rehabilitou na morte, 
e a ostentação de sentimentos indignos 
de homens, e principalmente d'aquelles 
que teem obrigação de ser caridosos. 

A final, são uns tartufos, e não pas-
sam d'isso, os que assim procedem.. . 

Bibl iotheca do «Pimpão» 
Á venda o segundo volume d'esta en-

graçada e desopilante publicação, que 
nos dá sempre uma leitura variada e 
agradavel. Traz de tudo: contos em 
prosa e verso, anedoctas, pensamentos, 
enygmas, charadas, sueltos, etc. 

Obtera este precioso livrinho, onde 
resplendece. a fina graça portugueza, 
quem enviar 100 réis para o largo de 
S. Roque, 8. 

«Noventa e t res» 
Em Lisboa alguns nossos correligio-

nários tratam da creação d'uma empreza 
para a publicação d'este valente semana-
rio republicano creando ao mesmo tempo 
nas s,)las da redacção uma aula de ins-
trucção para os filhos do povo. 

São iniciadores desta benemerita em-
preza os srs. João Coelho Graça, Manoel 
Rodrigues Bello, José Tavares, Manoel 
Antonio Cardoso, Basilio de Moura, An-
tonio José Brandão e Augusto de Figuei-
redo. 

ASSUMPTOS LOCAES 

« 8 de março de I 8 » 3 

Ao sr. commtft*ario ile policia • 

Apesar da visilu que um guarda faz 
quasi diariamente pela rua do Corpo de 
Deus, nem por isso impede que nas va-
letas d 'aquella rua se façam despejos no-
jentos, que eximiam um fétido insuppor-
tavel. 

Se s. ex.a nos quizer ouvir e altender 
bom. serviço presta aos moradores d'esta 
rua, que muitas vezes são surprehendidos 
pelos ralhos de sr.*s comadres, proferin-
do-se palavras bem offeusivus da moral. 

Que bem mereciam uma boa lição 
aquellas linguas damnadas. 

Nomeação 

O sr. Luiz Antonio Diniz de Carva-
lho, foi collocado no logar de continuo 
da faculdade de Medicina. 

Rebate falso 

Na segunda feira as bombas e os 
bombeiros andaram numa roda vivo, a 
fariscarem incêndios por toda a parle. 

A' uma hora da larde a torre da 
Universidade tocava a ceremonia da posse 
do sr. dr. Bernardo Ayres; este toque foi 
tomado como a chamar os soccorros pu-
glicos, e os voluntários lá saíram a ca-
minho da alta, sendo avisados a meio ca-
minho do que se passava. 

* No mesmo dia, á noite, saíram 
novamente as bombas; dizia se que ha-
via fogo numa casa da rua da Trindade. 
Havia sido um candieiro de petroleo que 
fizera explosão, dando aso ao borborinho 
da visinhança. 

Uma segunda feira aziaga para os 
srs. bombeiros que não tiveram occasião 
para mostrarem o luzimento dos seus ca-
pacetes nem ouvirem o estridulo dos as-
sobios. 

Musica e luminnpias 

Na lerça feira houve feriado geral 
pelo anniversario do príncipe real D. Luiz 
Filippe. 

Illuminaram os edifícios públicos e 
tocou no átrio dos paços do concelho a 
banda regimental do 23. 

E mais não disse — que a vida está 
cara ! 

Venda de terreno 

Rectificação 

O cometa, cuja descoberta annunciá-
mos no ultimo numero d'este jornal, não 
fica a noroeste d'esta cidade, como, por 
erro de composição, se disse, mas a 
nordeste. 

E' bom rectificar, para não se tirar 
ao caso parte da sua importancia. 

Iiamentavei desastre 
O nosso patrício sr. Abel de Campos 

Paiva, cirurgião ajudante da guarda mu-
nicipal de Lisboa, estando no hospital a 
operar um soldado, este deu um pontapé, 
sem querer no braço do operador resul-
tando cravar-se-lhe a lanceta no olho. 

A noticia foi recebida com bastante 
magoa nesta cidade, onde o sr. Campos 
Paiva conta bons amigos. 

Pagamento aos empreiteiros 

O sr. dr. Bernardino Machado, mi-
nistro das obras publicas, ordenou fos-
sem pagas as empreitadas em debito até 
ao fim do mez de outubro, aos emprei-
teiros d'este districto. 

Fica-se-lhes ainda devendo os traba-
lhos d'oulras empreitadas posteriores ao 
mez referido. 

Doença 

A esposa do sr. dr. Souto Rodrigues, 
que tem estado gravemente enferma, e 
que acaba de soffrer uma operação difficil, 
vae experimentando algumas melhoras. 

Desejamos o breve restabelecimento 
de s. ex.a . 

Festividade 
Ámanhã ha a costumada solemnidade 

na egreja de Santa Cruz a Nossa Senhora 
das Dores, cantando se de tarde o Stabat 
Mater, a grande instrumental. E' orador 
sagrado o sr. padre Eduardo Rodrigues, 
vigário de Figueira de Lorvão. 

Uma boa nova aos devotos — e aos 
amadores de boa musica. 

Evasão d'um preso 

Da cadeia de Penacova, d'este dis-
tricto, evadiu-se um tal Francisco Rodri-
gues Portugal, condemnado a dois annos 
de prisão correcional pelo crime de furto. 

Suspeila-se que fosse auxiliado por 
um seu companheiro, que no dia antece-
dente havia saido da cadeia. 

Foi retirada da praça, a pedido do 
sr. ministro da justiça, a venda d'um 
terreno, pertencente á penitenciaria de 
esta cidade, no bairro de Santa Cruz. 

Golyseu Conimbricense 

Tei 'á logar depois de ferias de Pas-
clioa, no Colyseu d'esta cidade, uma 
tourada promovida pelo ex-actor Henri-
que Prata, mutilado no incêndio do thea-
tro Baquet. 

Tomam parte neste torneio, além de 
alguns dos nossos bons artistas, um 
grupo de distinclos amadores portuenses. 

II. Prata, que tein promovido muitos 
divertimentos dY-sles e sempre com o 
maior , êxito, decerto proporcionará aos 
afficionados conimbricenses uma larde 
alegre. 

A photographia do grupo dos moços 
de forcado <-ucouiia-se no Café Lusitano. 

Aos amadores 

A casa Leão d'Ouro acaba de rece-
ber a nova machina Torrillon. 

O agente da fabrica de velocípedes 
— Quadrant—sr. Luiz Martins d'Araujo 
espera por estes Jias receber uma Tor-
rillon e outras da mesma fabrica. 

Faculdade de Plailosophia 

Para lente substituto d'esta faculdade 
foi despachado o sr. dr. Bernardo Ayres, 
que tomou posse na segunda feira. 

Bulhas de femeas 
Duas mulhersinhas encontraram-se na 

praça do Commercio, no dia de terça 
feira; palavra puxa palavra e as duas 
contendoras calratilaram se valentemente 
trabalhando o chinello e o tamanco, re-
sultando uns leves .ferimentos. 

A policia, que não dorme, compareceu, 
mas apenas poude tomar nota do facto, por 
que a lucta havia lindado momentos 
anles. 

# Aqui d'el-rei' Ouvimos nós gritar 
na rua das Parreiras, bairro alio. lnda-
gando-se o caso apurou-se que uma en-
diabrada nympba, furiosa de ciúmes de-
sancara a sua rival, sendo presa por um 
guarda, que se viu em calças pardas para 
levar a furiosa para o chelindró. 

Eslas fraquezas da carne nestes tempos 
de penitencia são prova da desmorali* 
sação (pie lavra. Oh! têmpora!.*, 
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T l i e a t r n g 

No sabbado o na 2.a feira repeliu-se 
no Theatro-Circo a Fonte dos Amores. 

A Concorrência foi diminuta. 

Grémio Operário 
Em consequência da demissão pedida 

pelo presidente e secretários d'esta socie-
dade fcz-se no domingo a e'eição para. 
estes cargos, ficando eleitos os srs.: 

Guilherme Barbosa, presidente; Adol-
pho Ferreira e Adelino Costa, secretários. 

Que Deus os inspire bem e os cou-
dusa — a todos—a porto de salvamento. 

Sabemos que os novos eleitos pensam 
em reformar muito brevemente os esta-
tutos a fim de os submetter á approvação 
da auctoridade. 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1 .a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a as 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effecluam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 53 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ord inar ia 

9 de março 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João da Fonseca Barata, 
Manoel Bento de Quadros, João Antonio 
da Cunha, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, e Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effeclivos; José Corrêa dos 
Santos, substituto. 

Resolveu auctorisar a presidencia, 
em vista de declarações feitas pela mes-
ma, a noticiar ao reverendíssimo bispo 
conde que, feita por ondern do director 
das obras publicas a competente visita á 
parede do Paço Episcopal que olha para 
a rua do Salvador, foram por esle func-
cionario pedidas ao governo as necessá-
rias providencias. 

Arrematou em praça, de arrenda-
mento, até o fim do corrente anno, os 
impostos indirectos sobre os generos 
contribuídos que se consumirem nas fre-
guezias e logares abaixo mencionados— 
Trouxemil, S. Paulo (menos o logar do 
Dianteiro), Ceira (menos S. Fructuoso), 
S. Silvestre, Aimalaguez, Castello- Vie-
gas e Antuzede. 

Adjudicou a Antonio Francisco, do 
Chão do Bispo, o fornecimento de lenha 
para as machinas das aguas, a 2$095 
réis por cada 1:000 kilograminas, se-
gundo a sua proposta, de preço inferior 

P — — ' — 

2 2 Foliietim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
VI 

"Van-Ritter 
Paulo Gréant meditou alguns proje-

ctos impossíveis, e deteve-se emlim neste. 
Escreveu a Memma, e dirigiu-se a casa 
dos Constantini, como para lhes fazer 
uma visita de delicadeza. Gedeão pas-
seava em Acqua-Sola com outros rapazes 
da sua edade; Josué ocçupava-se do seu 
barco e conversava com o Argus; Débora 
lia, segundo o seu costume, assentada 
sobre uma cadeira. Débora e o Mitry 
levantaram se ao mesmo tempo para fa-
zerem um bom acolhimento á' visita. 
Paulo afagou o cão, offereceu uma flor a 
Débora, que tomou uns ares encantadores 
de dona de casa, e designou-lhe uma 
cadeira. 

— Também tem um nome latino esla 
flor? perguntou Débora sorrindo. 

— Sim, minha senhora. 
•—Mais fácil de conservar do que o 

— ynca gloriosa ? 
— Muito mais fácil; é uma Qor de 

malvaisco: é a rosa da China. 

ás demais apresentadas na sessão ante-
rior. 

Registrou a nota apresentada pela 
presidencia dos pagamentos que se effe-
ctuaram de 28 de fevereiro a 4 do cor-
rente mez. 

Resolveu mandar proceder á medição 
dos terrenos vendidos na quinta de Santa 
Cruz a Francisco d'Almeida Quadros, to-
miúdo conhecimento da approvação su-
perior dada á deliberação camararia de 
9 de fevereiro e registrando-se uma 
observação feita pelo vereador Barata 
ácerca da condição 13.a do edital do 
concurso para a venda de terrenos de 5 
dagoslo de 1886. O presidente foi en-
carregado de convidar um conductor de 
obras publicas para effectuar estes tra-
balhos com o conductor d'obras do mu-
nicípio. 

Foi auctorisado o presidente a provi-
denciar ácerca de casa para escola com-
plementai' do sexo feminino da freguezia 
de Santa Cruz, em virtude d'ordens su-
periores transmiftidas á camara; decla-
rando o mesmo presidente que a escola 
está funccionando em uma casa cujo ar-
rendamento, feito pela junta de paro-
chia, a mesma camara tem de garantir. 

Nomeou José Luiz Pereira e Cesar 
Dias Lopes, para vigias dos impostos, 
tomando neste acto conhecimento de que 
o vigia n.° 9 Joaquim das Neves, se 
despediu do serviço, e de que Domingos 
Gomes Tinoco, não acceitou o logar para 
que foi nomeado em sessão de 2 do cor-
rente. 

Mandou intimar, por via deforma-
ções colhidas da junta de parochia de 
Santo Antonio, Francisco Joaquim Ga-
briel e Antonio d'0liveira, do Dianteiro, 
para recuarem os prumos dos telheiros 
que construíram no mesmo logar e que 
se acham fóra do alinhamento. 

Maudou enviar ao commissario de 
policia uma participação da companhia 
d'iiluminação a gaz, da qual consta te-
rem sido apagados na noite de 8 para 9 
do correnle 13 candieiros da illumina-
ção publica na estrada da Beira, encon-
trando-se as torneiras fechadas e alguns 
vidros partidos. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
uma petição para um subsidio de lacla-
ção a um menor. 

Mandou annunciar nova praça para o 
o arrendamento das barcas de passagem 
aos portos de Montessão, Taveiro, S. 
Silvestre e Quimbres. 

Maudou cxtrahir uma nota dos indi-
víduos que não começaram em devido 
tempo as edilicações de prédios nos ar-
ruamentos da quinta de Santa Cruz. 

Elevou a 800 reis o preço de cada 
metro d'estrume, vendido por conta do 
município. 

Auctorisou a presidencia a colher 
informações ácerca d'individuos nas con-
dições de desempenharem as funcções de 
guardas campestres nas Ireguezias ruraes 
do concelho. 

Mandou organisar um orçamento para 
a reparação do chafariz da Se Nova. 

Auctorisou o presidente a advertir o 
conductor dobras municipaes pelo modo 

— Gosto mais dc rosa da China. Hei 
de mostral-a á menina de Santa Scala, 
para ver se ella conhece o malvaisco. 

— Então vê brevemente a menina 
Memma ? 

— Vejo a todos os d ias . . . e não 
faltarei hoje ao seu casamento... Bem 
vê, já estou vestida. Não é verdade, 
Mitry, que lodos os dias vemos Memma? 

Mitry agilou a cauda e olhou para 
a sua dona, como que para responder: 
—' sim. 

— Pois bem! minha amiguinha, disse 
Paulo, pode junctar á flor esta carta, e 
prestara um serviço a duas pessoas ao 
mesmo tempo. 

— A si e a Memma ? perguntou a 
pequena com a candura da sua edade. 

— Sim, Débora. 
— Como eu estou contente, disse ella 

com a sua innocencia infantil, de fazer 
alguma coisa por si, que me dá flores 
tão bellas. 

— Vou apresentar os meus cumpri-
mentos a seu pae, accrescenlou Paulo 
Gréant, e vou esperai a ao mirante da 
quinta, onde se celebrará a festa . . . Não 
a quero demorar mais tempo. 

— Sim, disse Débora; é a hora em 
que eu vou ao palacio de Santa-Scala, e 
Mitry sabe-o bem. Repare, dir-se-ia que 
elle conta as horas que estão a dar no 
relogio de S. Pedro. . . Vamos-nos em-
bora, Mitry. É admiravel como este cão 
conhece as horas! Parece que tem um 

menos correcto e attencioso porque se 
desempenha por vezes dos serviços a seu 
cargo. 

Readmiltiu no fogar de cantoneiro da 
estrada municipal da Ponte da Carvalhi-
nha a Vil de Mattos, José Rodrigues Jú-
nior, demittido a 28 de dezembro de 
1892, verificando que este empregado 
não foi ouvido antes da deliberação to-
mada' pela camara. Resolveu sem effeito, 
por este motivo, a nomeação de Antonio 
Leite para este logar, feita na referida 
sessão de 28 de dezembro, e bem assim 
a transferencia d'outro cantoneiro da 
mesma estrada (Antonio Casimiro), do 
2.° para o 1.° cantão. 

Deferiu os seguintes requerimentos: 
De Fortunata E d'Andrade Ferreira, 

Antouio Augusto do Amaral, e Joaquim 
Teixeira de Sá, ácerca de serviços no 
cemiterio em jazigos particulares. 

De José Pessoa da Silva Pinheiro, 
para a mudança d'um agueiro no cami-
nho das Sete Fontes. 

De José Diniz Pistolla, de S. João 
do Campo, lixando o alinhamento para 
um muro de vedação a um prédio no 
mesmo logar. 

De Hermano José Ferreira de Carva-
lho e Augusto Paes Martins dos Santos, 
para lhe serem dadas cótas de uivei para 
edilicações na quinta de Santa Cruz. 

De Bernardo Antonio d'Oliveira, para 
a limpeza d'um cano d'aguas d'uma casa 
na rua dos Militares. 

De Francisco Lopes Lima de Macedo, 
para levantar o deposito de garantia á 
obra d'uma casa na quinta de Santa 
Cruz, não concluída, ficando obrigado a 
novo deposito logo que termine a mesma 
obra. 

De Augusto Paes Martins dos Santos, 
approvaudo o alçado para uma casa na 
quinta de Santa Cruz. 

indeferiu os seguintes requerimentos: 
De Manoel Soares Fernandes para a 

collocação de determinados dizeres no 
seu estabelecimento da Praça do Com-
mercio. 

De Manoel Antonio Pereira, ácerca 
d'uma multa imposta cm generos não 
manifestados. 

De Jacintha Sampaio, do Sargento-
mór, em que pedia a conservação d'uina 
barroca junto da casa em que habita. 

Manteve a deliberação 28 de dezem-
bro do anno findo relolivameiite á collo-
cação de dois marcos á entrada do Becco 
do Castilho, fixando a saliência que 
devem ter para a serventia, e despa-
chando neste sentido o requerimento 
apresentado por José João Fernandes 
Parente e outros, para a conservação dos 
mesmos marcos nas condições em que se 
acham. 

A GRANEL 

Um grupo de socialistas do Porto 
comniemoraram com um banquete, visto 
a policia ler prohibido o • annunciado 
sarau, o anniversario da commuua de 
Paris, resolvendo enviar uma mensagem 

relogio. Vamos, Mitry, dá a mão a este 
senhor e vamos-nos embora. 

O Mitry fez a Gréaut as suas despe-
didas abriu a porta com uma das mãos 
e Voltou a cabeça para ver se Débora o 
seguia. 

Débora tomou o seu chapéu de palha, 
collocou-se feui frente d'um espelho, atou 
as fitas debaixo da barba, metleu a carta 
no seu corpele, e, saudando Paulo, saiu 
ligeira como uma ave, agitando a flor na 
mão. 

A carta escripta a Memma era assim 
concebida. 

«A carta de v. ex.a não é uma con-
solação, mas antes uma nova ferida. O 
que me envia como allirio é a morte. 

«Não, não partirei debaixo d'esle 
acabrunhamento; quero viver porque a 
quero amar. 

«Perrailta-me que a veja uma vez 
ainda; em troca d'csle favor, prometlo 
affastar-me de todas as ceremonias sagra-
das ou profanas do seu casamento. Em 
parte nenhuma me encontrará. 

«Esperarei a sui resposta esta larde, 
e toda a noite, se neeessario fôr, no 
mirante da quinta. Débora pode trazer-
me esta resposta; será a digna men-
sageira do ceu, porque me dará a vida 
que v. ex.a não me recusará. 

Paulo G. 

ao comité dos operários francezes e per-
guntar ao ministro do reino a razão da 
prohibição aqui, quando em Lisboa a 
manifestação foi consentida. 

* * * O govrno resolveeu nceeitar 
o terreno offerecido pela camara munici-
pal de Setúbal, para a construcção de 
uma escola industrial naquella cidad,:, a 
qual se denominará Rainha D. Amélia. 

* * # Na terça feira anniversario 
do incêndio do lheatro Baquet, foram 
resadas missas nas egrejas do Porto e 
ornamentadas as campas das victimas. 

* * # Estão em Braga os delega-
dos da Academia real das bellas artes, 
encarregados de recolher os objectos de 
valor artístico encontrados no espolio do 
convento de S. Salvador. 

* * * Venderam-se em Lisboa, com 
o abatimento de 50 °/0, no leilão de 
quadros que pertenceram a el-rei D. Fer-
nando, 68 telas no valor de 3:958$850 
réis. 

* * * Para liquidação dos direitos 
de mercê em divida até 1892 por mercês 
honorificas e lucrativas foi ou vae ser 
nomeada uma commissão composta por 
um chefe de repartição de cada minis-
tério. 

* * * A collecção de sêllos que 
possue Fillippe de Ferrazi, lilho do fallc-
cido duque de Galliza, foi avaliada cm 
1.125:000/000 réis, apenas! 

* * # Continúa chegando ao Porto 
grande numero de camponezes do Douro 
e Ti az-os-Montes, afim de embarcarem 
cm Leixões para o Brazil. 

Coigas e loi»ai 

Calino para a mulher: 
— Não me dirás que te hei de eu 

dar nos teus annos ? 
— Nada, meu amigo. 
— Nada ! torna-lhe Calino, arreba-

tado.— Déste-me uma ideia! 
* 

Terríveis as creanças, quando prin-
cipiam com as suas perguntas: 

— Mamã, gostas de mim? 
— Gosto, sim, meu filho, gosto muito. 
— E o papá também gosta? 

— Também. 
— E tu porque gostas de mim? 
— Porque sou tua mamã. 
— E porque me dás beijos? 
— Porque gosto de ti e porque sou 

lua mamã. 
— E também és mamã do papá? 
— Não. 
— Então por que lhe dás beijos? 

Desgarradas 

Tenho de ti mil agravos 
Hei de te mandar prender; 
Na cadeia de meus braços 
Meu amor has-de morrer. 

Uma d'estas ideias loucas, que não 
podem germinar senão tio cerbero dos 
enamorados em desespero, prendeu Paulo 
em terra no momento -em que o paquete 
largava as velas no porto. 

— Sim, disse elle comsigo, Antonio 
Van-Dick tomou, em circumstancias idên-
ticas, uma resolução heróica, e o que 
elle fez hei de fazel-o eu, se esta entre-
vista me fôr recusada. 

E' no momento de abondonar Memma, 
que eu sinto que me é impossível aban-
danal a. A minha vida está aqui; a minha 
morte está em toda a parte para onde 
eu fugir. F i co . . . O' meu mestre divino, 
Antonio Van-Dick, a tua fronte inflam-
mou-se delirante á ideia que o teu ídolo 
ia ser profanado por mãos indignas! O 
meu pensamento é boje o leu; tu revives 
em mim ! O mesmo ceu, a mesma cidade 
verão duas vezes os mesmos desesperos, 
o mestno combate junlo d'um leito nu-
pcial ! 

Esta exaltação de Paulo Gréant era 
causada por uma febre ardente, e o de-
lírio não raciocina. 

Possuído desta ideia, passou deante 
do palacio Durrazzo e deteve-se a admi-
rar a grande escadaria, que dois gigan-
tescos leões parecem defender. 

— A h ! disse elle num monologo 
mental, é mesmo a l l i . . . Dançava-«e lá 
em c ima . . . 

Estes dois pavilhões da fachada res-
plandeciam de luz, todo o palacio estava 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega-se de redigir 

e fazer inserir annuncios, comniunicados 
e reclames em lodos os jurnaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, ele, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e,distribuir quando o cliente assim o 
deseje, responsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
missão, ou em deposito, encarregando se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaluras e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois está em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.° 
P O I I T O 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illustrada 

A mais notável do seu genero entre 
nós. Sae lodos os domingos, com grande 
numero de illustrações. Collaboração 
lliteraris escolhida e variada. 

Cada numero de 16 paginas 40 réis. 
Escriptorio de redacção e adminis-

tração:—Rua de D. Pedro, 110, 1.°— 
Porto. 

THEATRO I). LUIZ 
3.» SERIE DE ESPECTÁCULOS 

Brevemente virá a esta cidade dar 
quatro recitas a Companhia do Theatro 
Principe Real do Porto, com o seguinte 
reportorio : 

Solar dos Barr igas 
O .«eia Azai! 
O Homem da siomba 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pôde pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Hava-
neza, Paula e Silva e Escriptorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das 11 da manhã 
ás 3 da larde. 

cheio de musica e de canlo. O feliz conde 
Brignole mirava a sua adoravel mulher 
com olhos scintillantes de amor, e a joven 
condessa dansava no baile das suas 
núpcias sem olhar para seu marido. Foi 
então que Paliavicini, o amigo dedicado 
de Van-Dick, enlrou e fez um signal ao 
conde Br ignole. . . Depois do signal veio 
a menlira. 

— Conde, lhe disse elle, o inimigo 
hereditário da sua casa, o marquez de 
Tolfa, espera o no valle de Lerbuio. 

— Pois bem, respondeu o conde 
Brignole, queira dizer-lhe que só ámanhã 
poderei encontrar-me com elle, porque 
me caso esla noite. 

— Conde, ajunctou Palia vicini, o seu 
inimigo está em Génova de passagem ; 
ao romper do dia estará já bem longe, e 
se não se encontrarem agora mesmo, 
diffainal-o-ha em lodososEstados italianos. 

E o conde de Brignole inclinou-se, 
pegou na sua espada, escolheu seu irmão 
pára testemunha, e correu á entrevista 
d'honra, na primeira noite do seu casa-
mento. Van-Dick, envolto numa capa, a 
fronte coberta por um veu espesso, de-
sembainhou a espada sem pronunciar 
uma palavra, e começou um combate 
terrível em que foi duas vezes ferido. 

Impresso na. Typographia 

Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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A N N U N C I O S 
Poç.linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Amêndoa e cartonagens 

M E R C E A R I A 

DE 

José Tavares da Costa, Successor 
Largo do Príncipe D. Carlos 

99 

C O I M B R A 

Aes te estabelecimento acaba de 
chegar, como nos annos ante-

riores, a finíssima amêndoa de Lisboa, 
de fabrico especial, só cVassucar, e uma 
lindíssima collecção de cartonagens para 
brindes de Paschoa. 

No mesmo estabelecimento encon-
tram-se á venda—com inexcedivel asseio 
— todos os generos proprios de mercea-
ria, taes como: 

Assucar de linissima qualidade, café 
muito superior, cognacs e differentes 
marcas de vinhos nacionaes e importados 
directamente do estrangeiro, muitas con-
servas, farinhas, massas e stearina; bola-
chas avulso e em caixinhas, chocolate 
recebido da Suissa, etc, etc. 

Deposito de ladrilhos mosaicos, agen-
cia da Companhia de. seguros Confiança 
Portuense, desconto de lettras, transfe-
rencias de dinheiro, etc. 

MUDANÇA 
101 1 l«x»n<lre S e v e r o participa 

aos seus amigos e freguezes 
que mudou o seu Café Viziense, da loja 
n.° 3 da rua da Sophia para a n.° 59 e 
61 da mesma rua. 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

ANTONIO GOMES 
29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 

C O I M B R A 

94 Esta casa possue um importante 
sortimento, de fazendas, que 

vende a preços relativamente baratos, 
por as ter adquirido antes das differen-
ças de pauta e de cambio, taes como : 

Chailes de merino prelo, em mania 
e quadrados; armures pretos e de cores; 
mantilhas de seda, lenços de seda branca 
e de côr, panno branco de dilíerenles 
qualidades e larguras, etc. 

As pessoas que queiram certificar-se, 
muito honrarão o estabelecimento, visi-
tando-o, porque além dos artigos men-
cionados encontrarão muitos outros de 
gosto e qualidades superiores. „ 

E S T A Ç Ã O D A M O D A 

OOMINOOS JOSÉ BOVES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esta casa o se-
guinte : 

Merinos prelos pura lã. 
Armures pretos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sedas pretas etc. 

111— R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

instrumentos de corda 
..„ JL i i y u s t o N u n e s «los San-
J tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

C O M P A N H I A 2 2 SE&UROS 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 
s ta c o m p a n h i a , a mais po-

derosa de Portugal, toma se-
guros contra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—Basi l io Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha*, n.° 43. 

A N T O N I O VEIGA 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
R U A D A S S O L A S - C O I M B R A 

_ nxeeuta -se todo o trabalho de 
carimbos em todos os gene 

ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
melai em chapa, fundição e torneiro, 
a ma rei la e branca. — Prateia se lodo o 
objecto de metal novo ou usado. 

CASA D E PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

65 
m p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 

objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

P l M T i d R 
" ( O F F I C I N A ) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

S?ncarrega-se da p in tu ra de taboletas, casas, doura-
1 0 0 ÍGki çôes de egrejas, fo r ra r easas a papel, etc., etc., 
tanto nesta cldaile como ein toda a província. 

I¥a mesma officina se vendem papeis pintados, mol-
duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS GOMMODOS 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral —Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei 'de 
i de j j i lho de 1883. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IET- D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO DODDIOOES IBA6A, SDOOESSOD 
17—ADRO DE CIMA. — 2 0 

III SEGUROS T A M I S -
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 9 . 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

£ 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 8 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio n.° 2 1 — 8." 

POMADA CONTRA DESPES E EMP1BEXS 
PREPARADA PELO PI1ARMACEUT1C0 

IH. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando o s melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello tf Comp:J — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

Camara Municipal de Coimbra . 
Voltam á praça no dia 1.° d'abril 

do corrente anno, os lotes de terreno 
na quinta de Sanla Cruz, sob os n.0 ' 
36, 38 e 39, situados ao norle da rua 
n.° 10 da mesma quinta. 

Coimbra, Secretaria da Municipali-
dade, 18 de Março de 1893. 

O Secretario da Camara, 

Adelino Augusto Vieira. 

102 1 7 a l i t l > ( l ° o logar,de co-
£ 4 brador do Gymnasio de Coim-

bra, recebem-se alé ao dia 26 do cor-
rente, as propostas dos concorrentes. 

O secretario do Gymnasio, 

Euphrosino Alves Teixeira. 

BIGYGLETES 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A B R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
2 A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. Vendas po r j u n t o 

J \ e a re ta lho. Grande deposi to de pannos c rus . Faz-se des-
conto nas compras para revender . 

Comple to so r t i do de corôas e b o u q u e t s , fúnebres e de ga la . F i l as 
de fa i l l e , mo i ré , g lacé e se t im , em todas as côres e l a r g u r a s . Eças dou -
radas para adu l tos e cr ianças. 

C o n t i n u a a enca r rega r - se de funeraes c o m p l e t o s , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações , t an to nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

mmm i p , j, n. m i m c 
14, Largo dlnnunciada, 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

ANTONIO J O S Í DE MOURA B A S T ' 0 - R U A SOS S A P A T E I R O S , SB A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A A IEC I IAX ICA 

g i n g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
1 feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos'de senhora, de sêda, de lã, etc., semserem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 
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C O I M B R A 

s ta caga acaba de receber um 
explendido sortido deBicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

A CHEGAR — Mehopolilau Pneuma-
tique Torrilhau. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir , e já tem á venda, Bicycleles 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$000 réis ao passo que 
esta casa as tem a 1 1 0 $ 0 0 0 ! M 

JULIAO ANTONIO C A L M E M 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

g i U o s e u antigo estabelecimento 
l l concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1 / 5 0 0 réis. 

tyUADIlANTS 
Últ imos modelos para I 8 ® 3 . 

Rase longa, e outros aper-
feiçoamento» 

JOSÉ LUXZ M A R T I N S DE A R A U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 Me«»«lai» pelo preço da Fabrica. 
V Envia catálogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeJes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

. 90—Rua Visconde da Luz—92 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i . ° 

Assumptos de administração — dirigir u 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno WOO 
Semestre. . . . W350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 2£400 
Semestre. . . . 10200 
Trimestre.. . 600 



Defen 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 26 de março de 1893 N.° 7 2 

do Povo 
Bolsas do trabalho 

Como é sabido foi decretado pelo 
ministério d'obras publicas a instituição 
das bolsas do trabalho no nosso paiz. 

A iniciativa d'esta util creação per-
tence ao sr. dr. Bernardino Machado, 
espirito eminentemente lúcido que pelos 
seus actos se vae affirmando, na opinião 
publica, como democrata. 

Pena é que as bolsas do trabalho pela 
forma centralisadora e deficiente como o 
decreto de 9 do corrente as organisa, 
não satisfaçam mais que elementarmente 
ás necessidades do povo operário. A 
parte primitiva do erro eslá em serem 
subordinadas ao miuisterio das obras 
publicas, quando, pelo exemplo de outros 
paizes e por uma intuitiva comprehensão 
de especialidades, deviam ser subordi-
nadas aos municipios. Era esta a me-
lhor formula de satisfazer o espirito 
proletário e de o governo afíirmar, pelo 
exemplo, que estava dentro do seu pro-
gramma de desceutralisação administra-
tiva, amplamente democrát ico. . . 

E' pois deplorável, por vários titulos, 
que o governo se não inspirasse nos 
princípios desceulralisadores e que tran-
sigisse em pontos tão melindrosos, come-
çando por organisar as bolsas do traba-
lho em harmonia com a organisação dos 
serviços internos do ministério das obras 
publicas, commercio e industria, feita 
pelo sr. Pedro Victor, cujas ideias de 
centralisação ficaram lamentavelmente 
assignaladas nos decretos de 1 de de-
zembro do anuo findo. 

Começou pois o ministério a transigir 
com o seu programma. O sr. Fuschini, 
essencialmente, que esfalfou lodo o seu 
folego em preconisar ideias socialistas, e 
o sr. dr. Bernardino Machado, que sem-
pre passou por espirito elevadamente li-
berai, andam mal avisados em não man-
terem em linha recta a sua conducta de 
democratas. São estas transigências mes-
quinhas que amollecem os caracteres e 
põem de sobreaviso o espirito publico 
para os successos ulteriores. Não teriam 
Ião baixamente descido os caracteres dos 
nossos homens públicos se não fosse a 
falta de austeridade para reagiarem con-
tra os intuitos da corôa, ou de quem, por 
detraz d'ella, está sempre sopeando as 
boas-vontades que potventura assomam 
ás cadeiras ministeriaes. 

Alem do vicio principal do decreto, 
que consiste em subordinar ao ministério 
das obras publicas a instituição das bol-
sas do trabalho, lornando-as assim ins-
trumentos fataes do partidarismo politico, 
notam se, ainda, outras deficieucias, que 
escurecem a obra do sr. dr. Bernardino 
Machado, cujos intuitos, concedemos, fo-
ram sinceros, mas que, na realidade, não 
satisfizeram por completo. 

Uma d'essas deficiências está em li-
mitar aquelles estabelecimentos a servi-
rem de intermediários para a olferta e 
procura do trabalho, pondo em relação 
o») patrões com os empregados, para assim 
facilitar a collocação d'esles, e colligindo^ 
e patenteando informações exactas sobre 
o estado do mercado do trabalho de 
cada especialidade no paiz, afim de dar 
a conhecer aos empregados, operários e 
apprendizes as condições da olferta e da 
procura nos principaes centros indus-
triaes. 

São realmente estas algumas das fun-
cções das bolsas do trabalho, mas ha, 
alem d'estas, muitas outras que lhe de-
vem ser appeusas. 

O decreto reserva na bolsa do traba-
lho os logares de que se poderá dispor 
para as associações locaes, legalmente 
constituídas, que se pretendam installar 
alli. Parece-nos transparente que na bolsa 
do trabalho não devem iustallar-se ape-
nas as associações que lá se poderem 
accoinmodar, mas todas sem exclusão, e 
çstá nisso principalmente um dos motivos 
da organisação d'esles estabelecimentos. 

Esta delicieiícia do decreto é deplo-
rável, porque é natural que na escolha 
das associações que devem installar-se 
na bolsa, resulte litigio entre ellas e com 
justa razão pelo exclusivismo que se ha 

de manifestar, ao sabor do ministério das 
obras publicas. 

A creação das bolsas fica dependente 
de auctorisação superior, mas fica já de-
cretada a creação de uma em Lisboa e 
outra no Porto. 

Nas demais terras do paiz que sejam 
centros industriaes só serão creadas 
quando sejam requeridas pelas associa-
ções operarias ou reclamadas pelas au-
ctoridades administrativas. 

Não sabemos em que se inspira esta 
resolução, que não parece a mais cordata 
e judiciosa. 

Demonstrado é portanto que a insti-
tuição das bolsas do trabalho, tal qual 
o governo acaba de a decretar, não sa-
tisfaz cabalmente os fins desejados. De-
ficiências por um lado, más formulas por 
outro, o trabalho está incompleto e pre-
cisa, para que ao nascer não fique com 
aieijões, uma remodelação que lhe extirpe 
alguns vicios fundamentaes e lhe impri-
ma um caracter util e beneficente. 

Já que se deitaram hombros á obra, 
optimo seria que ella sahisce bem aca-
bada, documentando, assim, que pelo fa-
cto de irmos tarde na conquista dos 
grandes ideaes progressivos, nem por 
isso somos tão rudimentares que não sai-
bamos modelar pelos trabalhos congéne-
res de outros paizes mais adeantados. 

Com o plausível intuito de cooperar 
na desejada perfeição das bolsas do tra-
balho, vinte e unia associações operarias 
da capital elegeram representantes seus 
para apreciar o decreto do governo. Essa 
commissão, já entregou ao sr. Bernar-
dino Machado uma memoria em que pon-
dera uma serie de conceituosas conside-
rações tendentes a melhorar o decreto de 
9 de março. D'essas considerações con-
cilie a commissão por pedir o seguinte : 

« l Q u e as bolsas de trabalho sejam, 
para todos os effeitos, consideradas insti-
tuições municipaes. 

2.°—Que a regulamentação e direcção 
das bolsas fiquem completamente entre-
gues ás associações operarias de classe, 
constituídas nos termos da lei de 9 de 
maio de 1891. 

3." — Q u e as camaras municipaes 
mantenham pecuniariamente o regular 
funocíonamento das bolsas, ministrando, 
além d isso, ás referidas associações, casa, 
agua, luz e despezas de expediente. 

4."—Que as associações operarias de 
classe disfructeni, nas bolsas, completa 
liberdade d'acção para o estudo e defeza 
dos interesses que representam em har-
monia com a lei que as regula. 

o.°—Que as bolsas teiiham desde já 
por f ins: 

a)—Servirem de centro á procura e 
á olferta de trabalho de todos os ramos 
d'aclividade industrial, agrícola, commer-
cial, domestica e outros. 

b)~Contribuírem para a organisação 
de associações de classe, conforme a lei, 
desenvolvendo para isso a necessaria pro-
paganda, é dando ás novas associações 
um periodo de 6 mezes, em que poderão 
íunccionar na bolsa até a entrega dos 
estatutos na repartição competente, facto 
que determinara a sua existencia legal na 
bolsa. 

c) — Servirem de centro de educação, 
por meio de conferencias, palestras, sa-
raus litterarios recreativos, cursos profis-
sionaes, licções de cousas, e sessões para 
a discussão das questões geraes, da sua 
economia e do trabalho. 

d) — Organisarem bibliothecas, gabi-
netes de leitura e museus operários. 

e) — Fazerem de conimum accordo a 
estatística do trabalho nacional, pela in-
dagação directa e constante da situação 
das classes trabalhadoras, dos salarios, 
horas de trabalho, condições de appren-
dizagem e outros assumptos congeneres. 

f ) — Terem sempre salas onde os ope-
rários e serviçaes aguardem collocação. 

g) — Possuírem annexos, onde forem 
julgados úteis, para completo preenchi-
mento do seu tini.» 

Oxalá que o governo se inspire nas 
reclamações do proletariado e já que quiz 
entrar no caminho das concessões, leve 
até ao fim o seu programma. As transi-
gências com a praça publica não desvir-
tuam os caracteres: ennobrecem os. 

Notas impressionistas 

A Rosita tinha apenas quinze dias 
quando a mãe se abandou p'ras regiões 
incognoscíveis do Nada. 

Viviam num desconfortado tugúrio, 
no declive d'nma ribanceira pedregosa, 
onde o septentrião bolçava toda a sua 
fúria de déspota e a neve peneirava toda 
a sua caligem friorenta. 

, O pae era um honrado trabalhador 
toda a vida ferido pela adversidade; o 
ultimo golpe de misericórdia foi a morte 
da esposa. Sem aquella alma o tugurio 
tornou-se sombrio. Era insupportavel. O 
gosto d'aquelle viver era de certo mais 
amargo do que uma taça de èicuta. A 
syntbese d'aquella vida erá de certo mais 
infame do que o braço do carrasco. 

Perante aquillo, eu te saúdo, ó divino 
Guillot I 

Chegou aos seis annos, já sem pae, 
a Rosita. 

Seis annos I Durante este período 
quantas luctas com a fome, luctas cyclo-
picas de uma cotovia com um tigre, a 
Necessidade, luctas terríveis, cheias de 
visões escuras, de calamidades innarra-
veis! Seis annos I Que odyssêa a da 
pobre Rosita ! que epopeia dentro d'aquel-
les seis annos! Quantos pontapés da 
burguezia endinheirada ! Quantos remo-
ques, quantos soslaios de desprezo, quan-
tas insinuações de tédio ! 

Um dia que ella implorava «a cari-
dade» d'um pantafaçudo clérigo, que atra-
vessava a rua, ancho, gordo, nédio, o santo 
representante da caridade christã, num 
impulso blasphemante de nojo, cuspiu-lhe 
isto: 

— Arreda, garota I 

Noite de inverno. Nove horas. Sem 
lar, sem pão, a Rosita abeirou-se d'uma 
porta de taberna, em cujo frontespicio 
tremulava um ramo de louro, e d'onde 
rescendia um aroma a caldo ensebado e 
a peixe frito com o azeite da ultima fal-
sificação. . . 

Um velho burguez, de amplas suis-
sas, erguiá-se alem d'um balcão sebento. 
A Rosita, descalça, enregelada, supplicou 
uma esmola.—«Pelo amor de Deus, uma 
esmolinha !» 

O burguez, coração de pedra, apezar 
de religioso irreprehensivel, indo á missa 
lodos os domingos, confessando-se uma 
vez cad<v anno, ergue o seu olhar de 
desprezo e arremessa para a rua este 
sarcasmo tétrico : 

— Vá trabalhar I 
Era assim que o egoista respondia 

aos queixumes da fome. Vá trabalhar I 
Sim, que fosse trabalhar, ella, a mísera, 
coberta de andrajos, arreliada pela fome, 
com os ossos a pullarem-lhe da cútis en-
negrecida, sem força, sem alento, com 
seis annos I . . . 

Oh a ironia I 

Pleno dezembro. Nem uma tenue 
brisa rompia a placidez d 'aquella noite. 
Apezar d'isso, o frio, um frio glacial, 
coitava o rosto com a rigidez d'um chi-
cote, açoutava as faces com a impiedade 
d'um carrasco 

Tudo dormia I Apenas aqui e alem 
se sentia o farejar d um cão que revol-
via o monturo, rebuscando algum osso. 

Tudo dormia? Não, não dormia ludo. 
Áquella hora, em que a vida na rua pa-
recia a morle, em que os felizes, os pre-
destinados, se revolviam despreocupa-
damente nos seus leitos, eslofosos uns, 
humildes outros, — atravessava as ruas, 
cabisbaixo e languido, cosendo-se com a 
sombried.ule congelante das paredes, um 
vulto animado, um ente desprotegido da 
sociedade, uma creança sem pae, sem 
mãe — uma orphã I 

Era a pequena Rosa. Pobresita ! 

março. 
Gri-gri. 

A questão dos bancos 
Volta de novo a agitar se a questão 

dos bancos do Porto, que, vendo-se per-
didos, recorrem mais uma vez para o 
governo, alma mater de todos os arrui-
nados. 

As salamancadas "ruinosas, as espe-
culações mal succedidas, os negócios 
ineptamente tratados, ludo isto levou 
aquelles bancos á situação desastrada em 
que se veem agora, á crise teniorosa que 
os esmaga; e como supremo refugio, 
recorrem, para salvar os seus capitaes 
compromettidos, ao governo para que os 
arranque da sua situação angustiosa á 
custa dos cofres da nação. 

E' isto, precisamente, que seria uma 
iniquidade se se fizesse. 

As direcções d aquellas casas banca-
rias, que, por uma avidez insana, se 
lançaram em aventuras de especulações 
arriscadas, são as únicas responsáveis 
perante os accionistas pelo destino cri-
minoso que deram aos capitaes, que 
tinham obrigação de administrar zelosa-
mente. E o governo não deve em hypo-
lhese nenhuma, dispor nem d'um ceitil 
do dinheiro do povo para acudir aos 
taes administradores zelosos. 

Fizeram nas, paguem-nas; que o paiz 
não pode estar sujeito a pagar as tran-
quibernias que alguns fazem. 

Bem basta o que basta, quanto mais 
tornarem no responsável ainda pelas ine-
pcias das instituições particulares, que 
se arruinam por sua própria culpa. 

Farto de pagar o que não deve, de 
acudir a mazellas que outros fizeram, 
está o povo; não o explorem mais, que 
as victimas tambein se revoltam. 

Reprehensão mi l i ta r 
Em resultado d'uma syndicancia feita 

ao conselho administrativo do regimento 
de infanteria 8, o coronel d'e»te regi-
mento, sr. Luna, será reprehendido em 
ordem de divisão e transferido para ca-
çadores 12, na Madeira. 

PELOS JORNAES 

Nada mais desalentador para quem 
militar na politica monarchica de que ler 
as polemicas.da imprensa monarchica. 

Ultimamente, discutindo o Repórter 
e o Correio da Noite a quem compete a 
responsabilidade das nossas misérias e 
vergonhas, a que elles chamam romance, 
diz esle ul t imo: 

«A culpa foi dos primeiros que fize-
ram o romance, e principalmente dos 
que lhe introduziram no enredo os epi-
sodios mais phautasticos. Os progres-
sistas encontraram-no feito, e tinham 
dois caminhos a seguir — ou desinan-
chal-o ou ir restabelecendo pouco a 
pouco a sua verdade histórica. Des-
inauchaf-o era perigoso, e porisso pre-
feriram os progressistas o segundo pro-
cesso, que ao fim de alguns annos te-
ria tido por consequência um orçamento 
serio, verdadeiro e a valer, coino os 
orçamentos devem ser e como elles de-
veriam ter sido sempre.» 

Quer isto dizer que a culpa foi dos 
regeneradores; mas que por conveniên-
cias politicas, os progressistas que po-
diam e deviam desmanchar o tal ro-
mance, não tiveram duvida em sacrificar 
o paiz ao interesse partidario. 

Mas ouçamos agora o Repórter, e te-
remos depois a moralidade: 

«Evidentemente o que o Correio da 
Noite quer dizer é que, tendo os rege-
neradores escripto os Tres Mosqueteiros 
do orçamento, os progressistas, para 
lhes não ficarem atraz, tinham de es-
crever o Visconde de Bragelone, e d'ahi 
a obrigação dos nephelibatas comporem 
os Vinte annos depois. Ninguém pôde 
desdenhar da imaginação alheia. £ ' 
certo co.ntudo que o verdadeiro Ale-
xaudre Damas foi sempre o mesmo. 
Sobre este ponto estamos todos de ac-
cordo.» 

A obra da destruição e ruina da pa-
tria foi começada pelos regeneradores, 
continuada pelos progressistas e será 
acabada pelos nephelibalas, se o povo 
não despertar antes d'isso. 

A proposito da transferencia do quar-
tel general para o palacio do conde d'AI-
mada, diz nos o Correio da Noite: 

«É curiosa a razão que se allega 
para esta contradança, a despeito das 
justíssimas reclamações da imprensa, 
inspirada na opinião publica. A ques-
tão é d'alta monta, porque se funda 
na estrategia: caso rabeasse a hydra, 
como o edifício da rua de S. José tein 
apenas, uma saída, facilmente seria 
anafada a sentinella, tornando-se com-
pletamente inúteis todos os esforços 
do commando da divisão. 

«Ora isto realmente faria rir um 
morto, se não estivessemos na época 
chamada das economias, que para uns 

- são palacios do conde d'Almada, em-
quanto que para outros são... lagri-
mas I» 

Realmente só á fértil imaginação do 
sr. Pimentel Pinto ascenderia tão lumi-
nosa ideia I 

Emfim, não se é impunemente minis-
tro da guerra, sem que se sintam os effei-
tos da estrategia. 

Cá temos de novo a celebre questão 
dos bancos do Porto. 

O Primeiro de Janeiro, tratando do 
caso diz-nos: 

«As providencias pedidas, e que 
urge serem immediatas, são de natu-
reza a acudir a males imminentes sem 
comtudo se reflectirem augustiosamente 
no thesouro. O governo não pôde dei-
xar de olhar, com o maior cuidado, 
para o estado em que esses bancos se 
encontram. Reclama-o o estado d'esta 
praça: requerem-o as classes coin-
merciaes e industriaes: exige-o até a 
agricultura que, nesta crise bancaria, 
tem mostrado verdadeiros e dolorosos 
embaraços.» 

Não duvidamos da veracidade das 
aftirniativas do illustre collega; mas do 
que temos a certeza é de que o lhesotiro 
não pôde nem deve dar um real para ta-
par misérias, filhas d'uma péssima admi-
nistração, e não sei se de mais alguma 
coisa. 

Justiça, justiça, antes pedisse o Pri-
meiro de Janeiro, como bem dizem as 
Novidades, nos seguintes termos : 

«É pedir á justiça que mande pro-
ceder criminalmente contra os que se 
acham incursos em disposições expres-
sas do codigo penal,— tanto mais que, 
muitos d'esses, teem recursos, que 
bastam, para p.igar indemnisações, 
exigíveis pelas leis do reino.» 

Isto, sim. Rem melhor fora que a 
pedissem e a fizessem e se deixassem de 
commissões para pedirem dinheiro. Pe-
çam a el-rei justiça, caia sobre quem 
cair e verão então por onde poderão ser 
indemnisados. 

Antiochus. 

Por causa da viagem r e a l 
Lavra grande azafama no arsenal da 

marinha, para que no fim do mez possam 
entrar successivamente no dique o trans-
porte Africa, o couraçado Vasco da Ga-
ma e a corveta Affonso d'Albuquerque. 

Como se diz, e em abril que se rea-
lisá a viagem do sr. D. Carlos aos Aço-
res. 

Miguel Verd ia l 
O reappareciniento no theatro Prin-

cipe Real do Porto. d'este estimado actor, 
que eslava expatriado em consequência 
dos acontecimentos do Porto, foi coroado 
d'uma estrondosa manifestação. 

Miguel Verdial fez o papel de Balio 
na magica o Gato Prelo, papel que ja 
era seu conhecido. 

Logo á entrada do palco os especta-
dores ergueram-se numa saudação calo-
rosa ao sympathico artista, saudação que 
se prolongou largamente, num eulhusias-
mo sincero e expontâneo, nos fins d'acto. 

Muitos amigos, mimosearam o actor 
Verdial com valiostJs brindes. Foi, em 
summa, uma festa imponente que toda a 
imprensa pôz em relevo como sendo de 
primeira ordem. 
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CRYSTAES 

Retrato 

Tomou Deus, um dia, o leve 
rosicler da madrugada 
o mais um floeo de neve, 
e formou a minha amada. 

Foi depois ás noites bellas, 
e com raios de luar 
fez á luz d'essas estrellas 
com que sorri a olhar. 

O escarlate dos seus lábios 
purpurinos, seusuaes, 
faria perder os sábios 
não sendo os cactos reaes. 

Da cabeça aos tornozellos 
desce-lhe em cascatas d'oiro, 
— em preciosos novèllos — 
o seu cabello — um lhesoiro. 

Os seus pulsos, na brancura, 
são de jaspe do mais fino; 
são um primor de esculptura 
d'uin estatuario divino. 

Só de vêl-as enlouquecem 
as suas mãos de setim, 
tão brancas, que até parecem 
feitas de luz e marfim. 

Tem a graça da andorinha 
se vae a andar; e depois... 
tem ua barba uma covinha, 
— um ninho de rouxinoes, 

onde vão todos os dias 
soltar suaves harpejos, 
— como trinos d'alegrias — 
os rouxinoes, — os meus beijos. 

Finalmente, é um primor 
d« tudo o que ha de mais fino. 
Ella é um mimo de amor 
feito d'um beijo divino. 

F E R N Ã O S I L V E S T R E . . 

LETTRAS 

0 Moreirinha 

( S C E N A S DA P R O V Í N C I A ) 

III 

Resplandecia o Club. Uma larga zona 
de luz, coando-se através os vidros fos-
cos das janellas, abria, em leque, sobre 
a Praça, onde mascarás maltrapilhos e 
esgrouviados passavam, todos tilintantes 
de guizos e ditos facetos, a caminho dos 
bailes. 

— Quem és tu, mascara? 
— El-rei Entrudo, primo d'el-rei Si-

mão e de quantos monarchas o orbe tem 
—cortava o calado da noile a voz soturna 
e avinhada d'um bêbado, qué passava, 
arrastando o manto de veludo comido e 
brandindo no ar o sceptro de pau pin-
tado a óca 

Dentro no salão de baile, que o con-
selheiro encomiasticamente comparava 
aos mais luxuosos da capital, corria viva 
e animada a festa. Havia seios tentado-
res, d'uma alvura de jaspe, exhuberando 
a sua curva sensual das brancas e bem 
cingidas camisas aldeãs; travestis volu-
ptuosos de pngemzinhos, pudicamente 
Qcoultos nas dobras das capas flamb;;niét 
e com um lie gaiato no pôr esquinado do 
barrete; ganidos fatos (Pandaluzas, — ó 
minhas formosíssimas filhas de Sevilha, 
como eu recordo ainda as luarosas noites 
da vosía térra, romantica e perfumada, 
onde as sombras das calles escondem 
mysterios d'amores e onde se desfazem, 
mais vivas e mais ruidosas, as maganas 
siguidillas e onde com mais calor e ar-
dência se rufam as castanholas—.. . som-
bras agora dos vossos corpos, tão reque-
brados e tão languidos, que a gente 
treme d'estreital-os, e tão vagorosos e 
elhereos, que, mesmo estreitados, parece 
que se nos evolam dos braços, como aro-
mas dos cálices das flores, essas sombras 
ahi passam inertes e frias, tanto sera 
aquelie ar travesso, festivo e saleroso 
das nossas danças, apertando á cinta pela 
mão pequena e jasminea a ondosa man-
ti lha, e erguida, cheia d'esperanças e 
de promessas, a fímbria bordada da 
vossa saia ! . . . 

Quando o Moreirinha entrou na sala, 
relanceou um olhar esgaseado em torno. 
Desde o fatal momento em que, no de-
sespero doido do ciúme, esquecera a 
longa- e sempre leal amisade do Malta e 
como um doido, o esmurrava — porque 
o Moreirinha, na sêJe ardente de força 
e na satisfação de ver o seu nome em-
brulhado e cunfundido com uma aven-
tura d'aquellas, onde o seu amor se ma-
nifestava e triumphava pelo poder de 
geu braço e da sua mão fechada, con-

. vencera-se também de que esmurrava o 
Malta. — Desde esse momento não lhe 
saira da mente aquella ideia de Guida 
desnudada e patenteando as suas formas 
aos olhos de todos e da retina jámais se 
lhe apagava aquella imagem toda verme-
lha, as pernas impudicamente envoltas 
na malha fina, o maoto ondeando e des-
cobrindo o seio retezado pelo corpete e 
a mão, que elle quizera ler sempre en-
tre as suas ou collada aos lábios, alli, 
num gesto marcial, pousndi nos copos do 
espadim. Mas não, não, o príncipe não 
estava a l l i . . . 

Receiaram-no, temeram-no. Trium-
phava . . . 

E, radioso, avançou para a frente, o 
olhar scintillante amortecido no velludo 
do loup, o laço verde — porque não ha-
via de ser verde? se tantas eiam as suas 
esperanças.. .—<lo seu dominó escuro 
flúctuante e discreto. 

Entretanto, alinharam-se os pares 
para a primeira contradança. O Moreiri-
nha, curvo sobre o olhar meigamente 
velado d'uma camponeza do nosso Mi-
nho, toda garrida, bem feita, reluzente 
doiro, arranjava par. 

Ouviram se os primeiros compassos. 
En-avant quatre! Traversè ! E os pares 
baralhavam-se. En-avant deuxl Chaine 
angtaise! E o Moreirinha dobrava-se so-
bre o seu par, confidencialmente. 

— O' minha senhora, v. ex.a não 
imagina como a a m o ! . . . A Guida I A 
Guida! adoro-a. . . Ha de ser minha, 
m i n h a . . . 

E o par, risonho: 
— Sua? A mulher é como a ave: 

emquanto livre, vôa sempre. 
— Não, elle podia jurar-lhe: a Guida 

havia de ser sua, eslava combinado.. . 
— Duvide sempre . . . 
— Duvidar!? Duvidar elle?! Jámais. 

Tinha-a alli, na mão. 
— Imbeci l ! — disse a dama, nervo-

samente. 
O Moreirinha empertigou-se, bara-

fustou : 
— Se não fosse alli, em pleno baile, 

havia de saber quem se atrevia a oíTen-
del-o. A elle, Moreirinha, redactor da 
Folha, amigo intimo do ministro, esmur-
rador do Malta. Era uma infamia! 

— Idiota 1 
— Ah I era de mais, era abusar da 

sua paciência, da sua educação. Imbeci l ! 
idiota! E quem m'o dizia, quem se atre-
via a dizer-lh'o ? . . . 

— E u . . . 
E a Guida, formosíssima, esculptu-

ral, alli estava, o loup na mão, um sor-
riso ironico nos lábios. 

— Grand-rond—dizia o mestre sala. 
Grand-clmine. 

E a Guida lá ia, de mão em mão, 
sorrindo ainda . . . 

(Continua). 

Antonio Povoas. 

Papeis velhos? 

O sr. ministro da fazenda pediu á 
direcção geral dos proprios nacionaes uma 
nota, urgente, de todas as dividas á fa-
zenda, de contribuição de registo por 
titulo oneroso ou gratuito, de sello e de 
foros. 

Procederá o sr. ministro energica-
mente contra os devedores relapsos, ou 
continuará tudo como dantes? 

Os governos teem-nos collocado em 
tal estado de pessimismo, que, a respeito 
de providencias úteis, só nos é licito 
duvidar. 

Si non é v e r o . • . 

Diz se que o sr. Dias Ferreira e 
Ferreira do Amaral, nos últimos dias 
que foram ministros, tinham resolvido 
usar de energia desusada com os repre-
sentantes das potencias que tinham ne-
gociações pendentes com Portugal. 

Este expediente, assegura-se que era 
não só para deixarem vestígios do seu 
arrojo á Pombal, mas ainda para crearem 
difliculdades aos ministros que lhes suc-
cedessem. 

Muito bem. Postas as mãos á obra, 
fez-se a nota-circular nos lermos prere-
solvidos. 

Um dos ministros que a recebeu, que 
dizem ser homem de espirito, respondeu 
immediatamente ao sr. Dias Ferreira : — 
«Meu caro presidente: Acabo de receber 
a sua carta e vejo que se enganou no 
endereço » 

Si non é vero. , . 

O DDFEViOR DO POVO 

CHRONICA DA INVICTA 

i'] lim de século e verdadeiramente 
fim de século que vos envie uma caria 
da invicta cidade do Porto, escripta num 
entresuelo da praça d'Orienle, em Madrid, 
onde moro lia cinco dias. 

Manda-o, porém, o meu dever de 
jornalista—e alli vae a carta que conse-
guirei, talvez, terminar depois de me ter 
brindado com oilo dias de ferias aos meus 
trabalhos d'imprensa. 

Madrid foi o sitio escolhido para o 
repouso da faina d'alguns annos—depois 
de ter pensado em parodiar a bon mar-
ché as delicias de Capua. 

As recitas do Real, as tradiccionaes 
manolas e a animação do Fornos attra-
hiam-me! 

Deixei-me seduzir e parti para a ca-
pital d'Uespanha, o sorriso nos lábios, o 
olhar ardente, sonhando virgens de Mu-
rillo de manlilha t raçada. . . e navalha 
na liga, 

Ao passar a fronteira fundiu-se o mjeu 
papel moeda (o nosso desgraçado papel 1) 
numa alluvião de pesetas, com effigies 
de reis gastos e rainhas safadas, depois 
de terem passado por centenares de 
m ã o s . . . 

Olhando a prata pensava eu : 
— A h ! Que grande paiz a Hespa-

nha ! . . . 
A decepção, se não foi completa, foi 

pelo menos profunda e cruel. 
No proprio dia da minha chegada 

recolhia o governo lodos os phosphoros, 
sem distracção de cerilla, pondo em cir-
culação, dois dias depois, os novos phos-
phoros do monopolio 1 

Passou-se então este caso extraordi-
nário: Madrid inteiro jogava o dá-me 
lume para accender o seu puro de vinte 
cêntimos. 

Desapontado pela obscuridade do go-
verno, procurei o fogo do amor, e va-
gueei de calle em calle, em busca do 
ideal flamenco, de que a terra reina de 
todas las gracias nos dá a amostra ava-
riada nas tiples de zarzuella a tres tos-
tões a geral. 

Ainda d'esta vez fez fiasco a miuha 
crença ! O typo da hespanhola degenerou, 
perdendo tudo quanto o revestia de sa-
leroso. 

Das 7 da manhã ás 8 da noite en-
contrei apenas uns olhos azues do ceu, 
e uma bocca encanta J o r a . . . que a Hes-
panha não tem a felicidade, de possuir. 

. . .V i e ram de paizes distantes, e 
creio que Meyerbeer os adivinhou quando 
encommendou a Scrihe o poema (ia Es-
trella do Norte. 

De resto—mulheres feias, mais feias 
do que as nossas, seja dito em honra 
das burguezas lusitanas. 

Pensei ainda na luz da ribalta, e fui -
me até ao theatro Real onde, segundo o 
cartaz, se canlava a Força do destino, 
trapalhada que Verdi escreveu por des-
fastio e que Tamagno canta por luxo, 
mercê da sua voz colossal. 

Também ahi as minhas illusões se 
desfizeram : Colonése ganha como prima 
donna, e canta como parlichina, daudo-

,me a impressão da sr.a Pelayo impingida 
aos madrilenos numa fúria de reclame 
blagueur. 

Acabou tristemente, cheio de dece-
pções, o meu primeiro dia em Madrid ! 

— Decadencia por decadencia prefiro 
a nossa, e volto, no proximo sabbado, á 
minha faina habitual, no meu trabalho 
de todos os dias, que me esmaga mas 
que eu adoro. 

Até lá sustenta-me a luz fulgurantís-
sima dos seus olhos azues, azues do ceu, 
que brilharão sempre como astros rúti-
los, quer se accendam no paiz da neve, 
quer scintillem aos clarões do sol da 
Andaluzia 1 

Fra-Diavolo. 

Madrid, Í 9 de março de 93. 

In to le rânc ia cathol ica 

Em Lille os estudantes catholicos 
assaltaram a casa da redacção d'um jor-
nal que alli se publica intitulado Progresso 
do Norte, saqueando e destruindo tudo. 
Foram presos nessa rusga alguns qua-
renta. 

E' pena, constata um nosso collega, 
que esta intrépida mocidade não lenha 
vindo ao mundo uns vinte annos mais 
cedo: teria podido engrossar a quadrilha 
do cura de Santa-Cruz. 

E' verdade. 

Critico sincero 
Estavamos á espera qne o critico das 

Novidades, que tem posto pelas ruas da 
amargai a a exposição do Grémio Artístico, 
não poupando os nomes dos nossos ar-
tistas mais notáveis, enchendo de aze-
dume a sua prosa por vezes nephelibata, 
sem respeito pela obra dos nossos me-
lhores mestres, lendo para cada um mil 
defeitos a apontar por cada qualidade 
boa que não pode depreciar, dissesse 
alguma coisa, do alto do seu banco de 
pinho, que guindou a cathedra, quando 
lhe caíssem debaixo da sua sapiência dc 
critico as composições que o sr. D. 
Carlos apresentou na exposição. 

Cá o temos, o sr. E. de C., a apre-
ciar os quadros de el-rei. 

Mas antes de mais nada, devemos 
prevenir que os outros críticos de arte, 
e estes notáveis, como Lino d'Assumpção 
no Correio da Manhã e João Sincero no 
Século e Elba no Repórter, teepi accusado 
o critico das Novidades de que não per-
cebe patavina de critica de arte, e que 
tem deixado cair da sua penna critica, 
muito honradamente, g rossa . . . ingenui-
dade. 

Continuando, pois, na sua faina de 
fallar de cadeira sobre a exposição do 
Grémio Artístico, diz o mirabolante cri-
tico sobre os quadros d'el-rei: 

«El-rei expõe na segunda sala dois 
quadros a pastel, Combate Naval e Paysa-
gem do Ribatejo, que o collocam, sem 
favor, entre os nossos verdadeiros artis-
tas, longe da concorrida phalange dos 
curiosos. 

Raro se encontra uma disposição tão 
espontanea e apurada, junta a uma scien-
cia tão perfeita e segura. El-rei faz arte 
nos escassos momentos que os complexos 
affazeres (vá lá o gallicismo) do seu pres-
tigioso cargo lhe deixam livres. Exclusi-
vamente entregue á producção esthetica, 
trabalhando em socego, sem preocupa-
ções, a sua obra seria, sera duvida, no-
tabilissima, digna de ser posta uo pé 
das grandes obras consagradas pelo in-
fallivel dictame do tempo.> 

Não queremos duvidar, nem por um 
momento, de que no sr. D. Carlos se 
dêem apreciaveis qualidades artísticas, e 
não queremos duvidar porque, não co-
nhecendo o seu modo de ver esthetico, 
a sua impressionabilidade de artista, o 
seu savoir faire de pintor, não podemos 
apreciar a sua obra. 

Mas o que não podemos deixar de 
notar é que um critico, que se não tem 
farto de dizer mal d'aquillo que os enten-
dedores julgam bom sem subterfúgios, se 
venha extasiar agora, em adoração, deanle 
dos quadros d'um amador de arte, embora 
haja nelle muilo de aprecíavel e de dis-
tincto. Depois de se não ter cançado de 
depreciar, numa critica demolidora, as 
composições mais notáveis da exposição, 
parece-nos d'um felichismo apaixonado o 
não encontrar nos quadros do sr. D. 
Carlos o mínimo defeito de execução, a 
mais leve incerteza, a mais pequena 
minuciosidade digna de reparo. 

E afinal, não é p ira admirar que sua 
magestade não seja impeccavel, porque 
nos parece que não ha artista impecca-
Vel; nem elle se tem por isso, com cer-
teza. 

E, se assim fosse, naturalmente os 
quadros do sr. D. Carlos haviam de ter 
sido mais fatiados, como os melhores. 

Mas não acontece assim. 
A critica passa por deante dos qua-

dros de el-rei, tira-lhes, bem educada, o 
seu chapéu, vem dizer cá para fóra, que 
o sr. D. Carlos se vae ateimando um 
pintor cada vez mais aprecíavel, mas 
ainda nos não disse que a sua obra 
podesse vir a ser digna de ser posia ao 
pé das grandes obras consagradas pelo 
infallwel dictame do tempo. 

Salvo o devido respeito, parece-nos 
que o critico que tal aflirma, se deixa 
deslumbrar pelas aurifulgencias reaes. 

E não pode haver boa critica des-
lumbrada. 

Portanto, sr. E. de C., se quer con : 

tinuar a sua critica de maledicências, não 
lhe abra pareutesis para accender thuri-
bulos. 

Fernão Silvestre. 

Navios novos 

A Grande Commissão di Subscripção 
Nacional, na sua ultima sessão, resolveu 
mandar construir, por emquanlo, tres 
navios, de industria nacional — u m a ca-
nhoneira e duas lunchas-cauhoneiras. 

« 6 de março de 1 8 9 3 

EM SURDINA 

A real corporação de salvação 
publica vae mandar rezar missa pelo 
restabelecimento do seu presidente. 

Te digo, meu bom Narciso 
que tal ideia não gabo I 
Se a tempo" vae este aviso 
diz-lhes que tanham ju izo. . . 
manda-os todos p'ro diabo I 

Missas, Te-Deums — que fartote I — 
teve ha anno o Padre Eterno 
e afinal pregou calote, 
deu ao Lopo um piparote 
e atirou-o p'ro inferno I 

Se a real corporação 
quer mostrar sua affeição; 
não vejo nisso embaraço. 
Em vez de missa — um jantar. . . 
se me vier convidar 
lá te irei dar um abraço. 

D'outra forma não m'intruja; 
falta-me a bossa p'ra c'ruja I 

P I N T A - R O X A . 

T r a t a d o de c o m m e r c i o 
O tralado de commercio entre Por-

tugal e Hespanha, recentemente ultimado, 
parece que nos concede vantagens. Atlir-
ma-se que é mais vantajoso do que o que 
vigorou ullimaraeute. 

Oxalá que, por elle, comecem a es-
treitar-se as relações entre os dois povos, 
tão úteis para ambos. 

V i a g e m r e g i a 
Na quinta feira demos conta do boato 

que começou a correr de uma próxima 
viagem da familia real aos Açores. 

Este boato toma vulto e parece até 
que esla viagem é coisa resolvida, para 
abri l . 

E' o couraçado Vasco da Gama que 
servirá de transporte a regia familia na 
regia viajata, acompanhado pela corveta 
Affonso d'Albuquerque. 

O desejo que o sr. D. Carlos mani-
festa de visitar os Açores origina-se no 
empenho de conheeer as bellezas natu-
raes das ilhas. Achamos pouco o motivo 
causador da viagem; melhor seria que o 
chefe do Estado fosse movido por um 
'sentimento de estudo das condições d'a-
quelles povos, que tanto se queixam da 
metrópole, que alcunham de madrasta,. 
E por isso o empenho do sr. D. Carlos 
deveria ser, não recrear-se coin perspe-
ctivas novas de paisagens descouhecidas, 
mas sim inspirar-se em motivos mais 
salutares — observar por si proprio as 
condições economicas das ilhas e estudar 
o meio de lhes dar uma satisfação justa, 
se são justas as suas reclamações. 

Não é esle, porém, o lim que o move, 
segundo contara as folhas palacianas; e 
muito nos admiraria que sua magestade 
se deixasse levar por um sentimento de 
interesse pelo seu povo, porque nao é 
este o oainiuho que o lemos visto seguir, 
ainda nas -coujuucturas mais criticas da 
nação. Divertimentos, caçadas, viajatas 
de recreio, são -estes os negocios de 
estado que preoccupam o excelso monar-
cha. 

É pouco, realmente, atrevemo-nos a 
pensar assim, mas nada mais se pode 
esperar de quem em dia de exequias so-
lemues pelo proprio pae foi a caça dos 
patos bravos ; d aquelle que, quaudo o 
paiz estrebuchava debaixo da sapata fer-
rada da Inglaterra, por occasião do in-
sulto do ultimalum, que ha de sangrar 
sempre, se divertia nas suas coutadas 
realengas ein caçar gauios peados e cor-
ças, acostumadas á mão. Isto poderá pro-
var que o nosso régio chele seja um 
optirao atirador, mas iiunca um bom rei. 

E não é de caçadores que l iós pre-
cisamos. 

Não podem, pois, os povos açorianos 
esperar qualquer beneficio da viagem do 
rei aos seus purtos; é uma curiosidade 
de touriste, que o leva, nao o cuidado do 
bom administrador que visita, para as 
conhecer de perto, as propriedades que 
administra. 

E faz bem sua magestade el-rei — 
não se rale nem se cance, porque tam-
bém nos parece que não vale a peua; é 
bem certo aquelie dito celebre, já hoje 
da sabedoria das nações:— cada povo tem 
o governo que merece—- -

E se nos merecessemos alguma coisa 
de bom, já ha muito tempo que sua ma-
gestade não andaria, como rei, em via-
gens reaes á custa da nação. 
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CHRONICA DE COIMBRA 

Fazer tima chronica. Perfeitamente. 
Qualquer facto, ainda o mais insignifi-
cante fornece assumpto, quando o chro 
nista é um Gervásio Lobato, ou um Pi-
nheiro Chagas, ou emfim um de tantos 
outros bem conhecidos cuja enumeração 
seria supérflua. 

Eu começo, pois, por pedir-vos vé-
nia para alguma falta, aliás involuntá-
ria, e, feito isto, examinemos esta 
semana que, ao que me parece, não é 
das mais ferteis em acontecimentos, di-
gnos de menção. Ando logo por entrada 
com pouca sorte. A proposito, i-to as pa-
lavras são como as cerejas. . . fallei em 
pouca sorte e veio-me logo á ideia o caso 
das bombas na segunda feira : é praxe 
velha o tocarem os sinos da Universi-
dade quando ha qualquer cerimonia; 
pois na segunda feira entrou para a fa-
culdade de Philosophia o sr. dr. Ber-
nardo Ayres e por isso o cabreiro — é o 
termo consagrado — subiu á torre e deu 
umas badaladas que foram causa suffi-
ciente para que os bombeiros, que tra-
zem os incêndios na cabeça, pegassem 
em lodo o material e o transportassem 
até nteio caminho da alta; ahi, po-
rém, oh I desillusão I foram dissuadidos 
de carregar com o pesado madeiro das 
bombas até mais acima, por que houve 
uma alma christã, que os avisou da fal-
sidade do rebate. 

Imaginem a cara dos srs. bombeiros I 
Do que tive e tenho sempre pena, é 
de os ver subir, a bom subir, aquelle 
Arco d'Almedina e mais acima a rua das 
Covas, e muito francamente lhes digo, que 
se um dia fosse ministro das obras pu-
blicas mandava fazer todas as ruas a des-
cer. Não quero com isto depreciar os 
bons serviços dos srs. bombeiros, pelo 
contrario, é muito louvável o seu proce-
der em serem attentos ao ininimo signal. 
Mas isto tudo veio a proposito da minha 
pouca sorte. Já vejo que tenho compa-
nheiros e não estou por isso menos sa-
tisfeito. 

— Deixei de ouvir na sexta feira ao 
anoitecer o costumado e monotono bada-
lar da cabra. Foi-se por uns dias e, com 
elle, a maior parte dos estudantes. 

Quantos corações não estarão por abi 
palpitantes pelo seu regresso?! Demais 
vamos atravessando a formosa quadra da 
primavera com as suas bellas noites tão 
convidativas ao idyllio 1 

Idyllio. . . Nunca pronuncio este ter-
mo que me não lembre a hi.-tori^do meu 
querido Alvaro. 

Ha uns seis annos, pouco mais ou 
menos, Alvaro e eu éramos dois verda-
deiros amigos, d'estes inseparáveis e que 
a natureza parecia ter talhado para vi-
vermos eternamente sem a menor desa-
vença. . . Génios tão eguaes e tão dados 
nunca houve. 

Como, porém, não ha bella sem se-
não, assim na nossa bella amisadc havia 
o senão, de que elle adorava profunda-
mente a sensiblerie, e eu odiava-a com 
infinita zanga. 

2 3 Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
V I 

Van-Ritter 
— Marquez de Tolfa, disse-lhe Bri-

gnole vendo-o cahir sobre a relva, per-
mitia que eu agora vá gosar a minha 
festa. 

Paulo (jiréant, orgulhoso e quasi feliz 
por ter encontrado este precedente de 
heróica demencia na historia dos pinto-
res illustres, encaminhou-se rapidamente 
para a casa de campo di Negro. 

Conhecia o caracter de Van-Ritter 
desde a sua chegada; era, dizia elle, 
um marinheiro petulante, brutal, despre-
zador de todas as marinhas á excepção 
da hollandeza; havia, pois, occasiâo de 
discutir com elle e de lhe arremessar, 
na occasiâo própria, um d'estes insultos 
sangrentos, que um homem de guerra 
tem obrigação de vingar com a espada 
ou com uma bala. 

Emquanto caminhava, a loucura de 
Paulo era sulcada por alguns relampagos 
òe razão; então parava censurando-se a 
si proprio pela acção que ia commeller; 

Muitas vezes pensei no modo como 
lhe havia de tirar da cabeça os ntil pro-
jectos pbantasticos de conquistas em que 
andava sempre enredado; mas, trabalho 
baldado, nunca o consegui. 

Em vista d'isso abandonei o campo 
e esperei que o tempo fizesse o que eu 
não poderá. 

Continuava no entanto a fazer me as 
suas confidencias; um dia entrou em mi-
nha casa muito cedo e muito atarefado 
para contar-me, que na rua de * # * tinha 
visto uma formosa loira, que lhe dava toda 
a attenção havia uns dias e accrescentou 
que era fácil experimentar agora aquillo 
de que tantas vezes tinha ouvido faltar, 
e já ha muito lhe occupava a imaginação, 
fazer idyllio numa noite de luar. 

Não pude deixar de lhe responder 
com uma estrepitosa gargalhada, que, 
valha a verdade, elle não apreciou muito. 
Ainda assim continuou o namoro e dentro 
em poucos dias dizia-me elle que tinha 
tudo disposto para o idyllio nessa noite. 

Mas que monomanial pensava eu de 
mim para mim, e não ha meio de o arrau-
car d'aquelle abysrno! De repente tive 
uma ideia luminosa e comecei, logo que 
pude, a pol-a em pratica. 

Conhecia o 72, se não me engano, 
um bello honiem, sempre prompto a atu-
rar-me. 

Conleilhe o que se passava e pedi-
Ihe para que, se pudesse, apparecesse 
na celebre rua ás tantas horas da noute 
e fingisse capturar um rapaz que devia 
subir um muro de quintal do prédio n .° . . . 

Respondou afirmativamente r. por 
isso fui tractar do resto do luminoso 
plano. Convidei uns amigos para tal fim 
e, escusado é di/.er, que logo acceitaram. 

Do que se passou naquella noute só 
vos digo, leitores, que, pelas onze horas, 
passava o meu amigo Alvaro pelo Arco 
do Bispo, onde nós estavamos emboscados, 
acompanhado do 72, que o largou ao 
som da gargalhada mais estridula que 
tenho ouvido em dias da minha vida. 

Até á semana. 
... Só. 

No despenhadei ro 

Segundo o balancete do Banco de 
Portugal referente a 15 de março, as 
notas em circulação attingem a elevada 
somma de 49.085:642^500 ! 

ASSUMPTOS LOCAES 

Abel de Campos 
Os jornaes de Lisboa dão as inolhores 

noticias ácerca do desastre que sofíreu 
esle nosso patrício e distincto clinico, 
que está sendo tratado pelo especialista 
sr. dr. Gama Pinto. Estimamos. 

«Revista nova» 
E' um novo jornal de feição lilteraria 

que vae publicar-.se nesta cidade, dirigido 
por um grupo de estudantes experimen-
tados nas lides jornalísticas. 

mas de repente surgia-lhe deante um 
quadro insupportavel que o tornava louco 
de raiva e de cólera. . . Memma entre-
gue a um outro homem, com o pretexto 
do casamento I . . . O sangue refluia-lhe 
ao rosto em reflexos de purpura e supri-
mia nelle qualquer reflexão. 

Paulo Gréant encontrou a quinta de-
serta; comprehendeu que naquelle mo-
mento a ceremonia nupcial se celebrava 
na egreja de Nossa Senhora da Conso-
lação. 

— Pois bem! esperemos a sua volta, 
disse elle comsigo. E caminhando ao 
acaso atravez dos jardins, atravessou o 
massiço de lentiscos, passou a pontesita 
e escondeu-se no mirante, que era o 
logar predilecto do capitão hollandez. 

Olhou para o lado do mar e viu a 
fragata toda empavesada como em dia de 
festa; os olhos então fecharam-se-lhe e 
um calafrio glacial percorreu-lhe a epi-
perme abrazada pela febre da insontnia 
e do desespero. 

Passaram duas horas. Paulo Gréant, 
assentado, a cabeça caida e os braços 
cruzados, procurava na excitação da vin-
gança as forças necessarias para juntar 
á sua vida um único dia mais. 

Absorto assim, poderia não ouvir o 
que se fizesse ou dissesse ao pé de s i ; 
mas o silencio era tão profundo em volta 
do mirante, que o menor ruído chegava 
ao mais absorto e despertava a attenção. 

Paulo Gréant olhou para o lado do 

Associação dos Artistas 
O conselho administrativo d'esta as-

sociação resolveu, em sessão de 24 do 
corrente, mandar resar uma missa, suf-
fragatido a alma dos seus presidentes, 
os srs. commendador Olympio Nicolau 
Ruy Fernandes, José de Figueiredo Pinto 
e Augusto Pinto Tavares, no dia 3 de 
abril, na egreja de Santa Cruz, pelas 
10 horas da manhã por ser este o dia 
dos seus fallecimentos. 

Para assistir a este acto serão con-
vidados os srs. associados e diversas 
associações. 

Desastre 
Na sexta feira, de tarde, desboca-

ram-se os cavallos d'um carro de praça 
na estrada da Beira. 

Quehraram-se apenas duas rodas do 
carro, não havendo felizmente desgraças 
pessoaes a lamentar. 

Exames de grego e allemão 
O conselho superior d'instrticção pu-

blica deu parecer favoravel ao deferi-
mento da petição dos estudantes da Uni-
versidade, que pediram para serem dis-
pensados dos exames de grego e allemão, 
para a matricula em medicina, compro-
mettendo-se a apresentar as respectivas 
certidões durante o curso. 

Deverão apresentar estas certidões 
por occa-ião da matricula no 2.°, 3.° ou 
4.° anno da faculdade, ou de qualquer 
das escolas do reino. 

Estabelecimento de f a z e n d a s 
brancas 

Um novo estabelecimento acaba de 
abrir-se nesta cidade, rua de Ferreira 
Borges, 120-122 onde o publico eneon 
trará um aprimorado sortido em fazendas 
brancas, o que ha de mais novidade nestes 
artigos. 

E' seu proprietário o nosso amigo sr. 
Antonio d'0hveira Sá, um moço de bellas 
qualidades, de fino trato e com longa 
pratica de negocio, o que nos obriga a 
recommendal-o açs nossos leitores, que 
decerto não deixarão de visitar o novo 
estabelecimento. 

Camara Municipal 

A fim de dar maior desenvolvimento 
aos trabalhos de serralheria que augmcn-
Iam de dia para dia com a canalisação 
das aguas, a camara municipal deliberou 
mandar prodeJer a um orçamento, para 
edificação d'uma casa própria, annexa ao 
estabelecimento das machinas, que existe 
á rua da Alegria. 

Apontamentos de carteira 

Partiu para Idanlia a Nova o nosso 
amigo e apreciavel collaborador, sr. Pinto 
Ereio, que foi alli passar as ferias de 
Paschoa, em companhia de sua familia. 

# Também sahiu para Fogueira, 
Anadia, o nosso amigo sr. Duarte Men-
des da Costa, illuslrado professor pri-
mário da freguezia de S. Barthoionieu. 

# Está nesta cidade o nosso presa-
do amigo sr. Manoel dos Silva, do Porto. 

jardim pelos intervallos d'uma gelosia, e 
estremeceu de espanto ao ver Talormi 
que conversava niyslerioáamente com um 
desconhecido. 

Um e outro deram alguns passos sobre 
a ponte e approxiuiaram-se do mirante. 
Tornou-se então possível ouvir alguns 
fragmentos de phrases. 

— Já vês, então, o que tens a fazer, 
Barbone, dizia Talormi. 

— Comprehendi perfeitamente, dizia 
o desconhecido examinando o meio da 
ponte. 

— Pois aqui está o que prova que 
todos vocês não passara d'uns imbecis 
forçados, meu Barboue. 

— Mas eu não sou forçado, senhor. 
— Mas já agora o serias se não fosse 

eu. Vocês não sabem fazer nada com geito: 
quando um homem vos encommoda, ma-
tam-no estupidamente á punhalada; depois 
a policia apanha-vos e descobre toda a 
espécie de provas que vos atiram para 
a forca ou para as galés. 

— Oh! como o senhor conde tem 
razão ! disse Barbone, juntando as mãos. 

— Mas ouve, Barbope, continuou Ta-
lormi; se eu tivesse trinta inimigos ou 
maridos que viessem arrancar-me as 
minhas" amantes, fal-os-ia desapparecer 
a todos um após outro, e as suas famí-
lias ainda me haviam de convidar para 
os fuueraes d'esses trinta defunctos, pe-
dindo-me um De Profundis pelo des-
canço das suas almas. 

Egreja da Sé Velha 
Devido ás obras de reparação neste 

templo, não se realisam este anno as 
solemnidades da semana santa. 

Movimento commercial 
Á g i o — Premio das libras: 950 rs 

ouro nacional, 20; 
Prata: graúda, a 1 miúda a 1. 

* 

Generos —Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
tremez 560 —Milho branco 350 —Dito 
amarello 350 —Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 420 —Di to rajado 350 — 
Dito frade 430 —Centeio 440 —Cevada 
290 —Grão de bico graúdo 760 —Dito 
meudo 720—Favas 420. 

Azeite a 1$600. 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 

No cemiterio da Conchada enterra-
ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Manoel Fraucisco da Silva Júnior, 
filho de Antonio Francisco e Josepha da 
Conceição, de Ancião, de 24 annos. Fal-
leceu de homorrbagia pulmonar, no dia 
12 

Elisa, filha de pae icognito e Adelaide 
Pimentel Queiroz, de Coimbra, de 13 
mezes. Falleceu de eclampsiar no dia 12 

Francisco, filho de pae incognito e Joa-
quina Marques, da Arregaça, de 20 dias. 
Falleceu de convulções, no dia 13. 

Emília de Jesus Marques Donato, 
filha de Sebastião Francisco dos Santos 
e D. Anna Maxima do Carmo Donato, 
de Coimbra, de 65 annos. Falleceu de 
lesão valvular cardíaca, no dia 16. 

Joaquina de Jesus, filha de José dos 
Sanlos e Viclorina Rosa, de Penacova, 
de 60 annos. Falleceu de enterite chro-
nica, no dia 18. 

Antonio Corrêa d'Almeida, filho de 
Antonio Corrêa d'Aimeida e Maria Joanna, 
de Pereira, de 70 annos. Falleceu de 
gangrena secca do membro inferior es-
querdo, no dia 18. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 16:816. 

— Acredito, senhor conde Talormi. 
— Assim, Barbone, a tua lição está 

dada; espera pelo anoitecer e trabalha 
bem. Esconde te debaixo de algum aloés 
que fique perto, e - sempre do lado do 
mar. 

— Pode fiar-se em mim, senhor 
conde. 

— Lembra-te, Barbone, das nossas 
condições. • 

— Não esqueço nenhum dos com-
promissos que tomei com v. ex a, por 
causa do muito reconhecimento que lhe 
devo. 

— E-lás prohibido de commeller uma 
asneira, um descuido, uma falta. 

— Não ha de haver duvida. 
— Não deixes nada ao acaso. 
— Nada. 
— Deves pensar antes de proceder; 

está sempre d'olho álerta para o lado 
dos leus inimigos, Barbone. 

— Sempre, senhor conde. 
— E onde estão os teus inimigos? 
— Por toda a parte 
— Bem, Barbone. Agora, bem sabes, 

não te perdoarei a mais leve coisa. E-tás 
prevenido. 

— V- ex.a ha de ficar satisfeito com-
migo. 

— Eu sou bom amo, bem sabes, 
Barbone; mas sou inexorável lambem para 
quem cominette uma falta ou esquece 
uma só palavra das minhas rpcommen-
dações. 

A GRANEL 

Parece que entre o ministério da 
jus!iça e o supremo tribunal se levantou 
um serio incidente por causa da organi-
sação definitiva da lista de antiguidade 
dos magistrados judiciaes. 

* * # O sr. Pedro Victor foi, pelo 
pedir, substituído por seu irmão o sr. 
Thomaz Victor da Costa Sequeira no 
cargo de commissario régio junto da 
companhia do Nyassa. 

* * # Para concluir a delimitação 
das fronteiras da índia portugueza com 
a ingleza foi nomeado o sr. tenente-co-
ronel de engenheiros, sr. Assa Castello 
Branco. 

* * # Corre que o governo convo-
cará as cortes para os meiados do mez 
proximo. 

* * * Vae fundar-se nos Açores, 
em Villa Franca do Campo, mais uma 
fabrica de destillação. 

* * # Em Braga realísa-se no mez 
de maio uma exposição de rosas. 

* * * No dia 16, na occasiâo em 
que a fortaleza do Ilhéu, da Madeira, dava 
uma salva, correspondendo á que o cru-
zador inglez Australia dera á bandeira um 
soldado da companhia de arlilheria de 
guarnição, foi victima da explosão d'um 
cartucho, quando este era niettido pela 
bocca da peça. O infeliz ficou em miserável 
estado,-'morrendo horas depois. 

* * * Alguns arboricultores do con-
celho d'Alcobaça tratam da organisação 
de pomares em que sejam cultivadas 
exclusivamente as antigas qualidades de 
fructas do mesmo concelho. 

THEAÍRO i). LUIZ 
3.» SERIE DE ESPECTÁCULOS 

Brevemente virá a esta cidade dar 
quatro recitas a Companhia do Theatro 
Principe Real do Porto, com o seguinte 
reportorio : 

O Solar dos Barrigas 
O Meia Azu l 
O Blomeiu da ssomita 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pôde pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Hava-
neza, Paula e Silva e Escriptorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das 11 da manhã 
ás 3 da tarde. 

— Bem sei, senhor conde; quando 
\ . ex.a falia, os meus ouvidos são de 
cera, recolhem tudo; lornain-se de bronze 
quando v. ex.aacaba de fallar,—a impres-
são fica. 

— Vejamos, Barbone, é necessário 
prevêr tudo . . . Se um dia os teus ou-
vidos se esquecessem de se transforma-
rem em bronze; se eu fosse obrigado a 
expulsar-le como um creado infiel, que 
havias de tu fazer? a que officio digno 
de li darias a tua alma, se a lens, e o 
teu corpo, se o carrasco, por distracção, 
t'o deixasse?... 

. — Oh ! Já tenho pensado nisso. 
— Eulào, ha de le ser fácil respon-

der ; responde. 
— Faziartne san-pietrino, e renunciava 

ao mundo. 
— Realmente, convertias-tc? 
— lia via de experimentar, meu se-

nhor. 
— Mas tu não és bom para san-pie-

trino, meu pobre Barbone. Tu detestas 
tudo o que se pareça com trabalho. 

— Mas, senhor conde, ha san-pietrini 
que não fazem nada. Havia de arranjar 
um logar entre estes. 

Meu primo Caetano ainda é mais 
preguiçoso do que eu e elle foi san-pie-
trino durante dois annos. 

Impresso na Typograptiia 

O p e r a r i a . — Largo da Freiria n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—< 

COIMBRA. 
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O T I T I J O S 
PA BA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
Coimbra 

• v v r x o P K s 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rápi-

das 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T I C ! P A - , 
Ç Ô E S 

DL! CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

i / r i M A . 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

T/p. Operaria 
Coimbra 

I L H E T F J 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 
Pequeno e grande j 

formato 
Typ. Operaria \ 

Coimbra 

.1WPR1SSSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A I t T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , etc. 

Typ. Operaria 
C oimbra 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

EDITAL 
Lyceu Central de Coimbra 

1 0 3 
e la Reitoria d'este Lyceu se faz 

publico: 

I — Os exames de instrucção prima-
ria, que constituem habilitação para a 
matricula nos lyceus e para admissão a 
exames de instrucção secundaria, serão 
requeridos* desde hoje até 5 de abril 
inclusivé. 

I I — O programma é o que acom-
panha as instrucções de 24 de fevereiro 
de 1888, ficando os alumnos que não 
apresentarem certidão do exame de ins-
trucção primaria elementar, obrigados á 
prova calligraphica exigida para e.sle 
exame. 

I I I — Os exames podarão ser feitos 
em Coimbra ou na cidade da Figueira 
da Foz 

IV — Os requerimentos para admis-
são a estes exames serão dirigidos ao 
Reitor d'este Lyceu com a declaração 
de qual é d'estas localidades, aquella em 
que desejam ser chamados a exame. 

Y — Os exames principiam no dia 
15 de abril e terminam uo dia I S de 
maio. 

Secretaria do Lyceu Central de Coim-
bra, 22 de março de 1893. 

O secretario, 

José Joaquim Manso Preto. 

HIAMWTS 
Ú l t i m o s m o d e l o s p a r a 2 H O 3 . 

B a s e l o n g a , e o u t r o s a p e r -
f e i ç o a m e n t o s 

JOSÉ L U I S M A F F L Ã S S M U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

. y > e u l » N pelo preço da Fabrica. 
\ f Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipe.les e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

14, L _ A _ I R , G- O JO - A _ FREIRIA, 1-4= 

i o n t e - p i o Conimbricense 
AVISO 

Para tomarem conhecimento d'um 
officio uliiníamente recebido referente, 
ás ultimas eleições, são convidados os 
socios a reunir em Assembleia Geral, no 
dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na sala da Associação dos Artis-
tas. 

Não comparecendo numero de socios 
para poder funccionar a Assembleiav 

ficam desde já avisados para o dia 2 de 
abril para o mesmo local e hora. 

O secretario da Assembleia Geral, 

Francisco Simões da Silva. 

Estabelec imento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

JOSÉ DE CASTRO 
19 — Largo do Principe D. Carlos — 23 

C O I M B R A 

103 Ê?.sta casa acaba de receber 
i um magnifico sortido de ar-

mures pretas e cor, tudo novidade, me-
rinos pretos pura lã, ílanellas de lã pre-
tas e de cores, chailes de merino preto, 
mantas e singellos lenços de seda bran-
cos e de côr, mantilhas de seda pretas, 
e côr de creme; além d'esles artigos 
tem um magnifico sortido de chitas, setim 
percales, zephvres, ílanellas de algodão 
de côr e brancos, gravatas pretas e côr, 
toalhas e guardanapos de linho adamas-
cado, gostos lindíssimos, pannos paten-
tes, famílias, ditas de linho de todas as 
larguras, chailes de côr, alta novidade, 
collares, perfumarias, riscados, oxfords, 
e muitos mais artigos que é impossível 
mencionar, mas as pessoas que se digna-
rem visitar esta casa terão occasião de 
vêr. 

PECHINCHAM—Mais de 200 ca-
che-nez de metro, gostos e côres lindís-
simas que eram de 1$200 a 500 1! ca-

Çuchões de malha de lã que eram de 
$500 a 5001! avéntaes de phantasia 

que eram de 600 a 2 4 0 ! ! velludilhos 
de côr a 300 o metro: luvas de fio de 
escocia a 40! ! l Boinas de pelúcia para 
creanças que eram de 2 / 0 0 0 a 500 ! ! 
alémd'isloha muitos mais para saldar. E 
aproveitar porque islo não é phantasia. 

E S T A Ç Ã O DA MODA 

DOUIMBOS JOSÉ BOVES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esta casa o se-
guinte : 

Merinos pretos pura lã. 
Armures pretos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 

, Manta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sêdas pretas etc. 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

BICYCLETES 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

C O I M B R A 

93 
Mta cacsa acaba de receber um 

expleudido sortido de Bicycle-
tes dos primeiros auclores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ôcas. 

A CUIiGAR — Mehopolitau Pneuma-
tique Torrilhau. 

Para facilitar aos seus clientes, mon-
dou vir , e já tem á venda, Bicyeletes 
Quadrant que vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0ll0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 i 11 

Coimbra, 
fonso, 61 

riOPE 
COMPOSTO DE HOSA. 

5 )g»»te xarope é efficaz para a cura de calharros e tosses de qual* 
Ek quer natureza, ataques asthmalicos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospilaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo l lde-
65. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

G r a n d e F a b r i c a d e C o r ô a s e F l o r e s 
IJ1. DELPORT 

247, Rua de Sá da Randeira, 251 — Porto 

CISA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JOIO M I M S SMSâ, SOCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

fi® M I W T » M 
(OFFICINA) 

S I J ^ V A M O U T I N H O 

Praça do Oomoie rc io—Coimbra 
^ n c a r r e g a - s e d a p i n t u r a d e t a b o l e t a s , casas, d o u r a -
i s çóes d e egre jas , f o r r a r casas a p a p e i , e t c . , e t c . , 

t a n t o nes ta c i d a d e c o m o e m t o d a a p r o v í n c i a . 
i \ a m e s aia o f f i c i n a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , m o l -

d u r a s p a r a c a i x i l h o s e o b j e c t o s p a r a e g r e j a s . 

PREÇOS COMMODOS 

100 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O S 3 V E B DE*. A . ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jun to 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas 

de fa i l le ,moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou • 
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

2 

i mmm 
PREPARADA PELO PHAHMACEUTICO 

1 . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D SPOSITO GERAL — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello tf Comp.A — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

Amêndoa e cartonagens 

M E R C E A R I A 
DE 

José Tavares da Gosta, Successor 
Largo do Principe D. Carlos 

C O I M B R A 

99 A es te estabelecimento acaba de 
chegar, como nos annos ante-

riores, a finissima amêndoa de Lisboa, 
de fabrico especial, só d'assucar, e uma 
lindíssima collecção de cartonagens para 
brindes de Paschoa. 

No mesmo estabelecimento encon-
tram-se á venda—com inexcedivel asseio 
— todos os generos proprios de mercea-
ria, taes como: 

Assucar de finissima qualidade, café 
muito superior, cognacs e dilíerentes 
marcas de vinhos nacionaes e importados 
directamente do estrangeiro, muitas con-
servas, farinhas, massas e stearina; bola-
chas avulso e em caixinhas, chocolate 
recebido da Suissa, ele, ele. 

Deposito de ladrilhos mosaicos, agen-
cia da Companhia de seguros Confiança 
Portuense, desconto de lettras, transfe-
rencias de dinheiro, etc. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Igjlmpretita-iie d i n h e i r o sobre 
M objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico,. como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

PHARMACIA 
ende- se , em bom local e bem 

afreguezada. Carta a J. E . , 
drogaria Villaça, rua Feireira Borges — 
Coimbra. 

JULIAO ANTONIO D'ÂLME1DA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

f f o s e u antigo estabelecimento 
concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2 / 0 0 0 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, l $ o 0 0 réis. 

instrumentos de corda 
53 JL M9M l 9 t o "unes dou San-

ffk t o a , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS F1ÍI11AS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA D15 FEKREMA BORGES, 29, 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES Dá ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Atino 25703 
Semestre. . . . 
Trimestre.. . 

1#350 
680 

Sem estampilha 
Anno 2 |400 
Semestre l.£200 
Trimestre.. . 60Q 



Defen 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 30 de março de 1893 N.° 7 3 

Povo 
Sem pão nem honra ! 

Diz-se, por ahi, que em vir tude 
de resoluções tomadas, u l t imamen-
te, em co.nselho de ministros, e que 
mui lo naturalmente se prendem 
com a questão dos nossos credores, 
par l iu , apressadamente, para Ber-
l im o sr. Mathias de Carvalho, le-
vando, ao que se conta, uma minu-
ta de proposta, tendente a acalmar 
as exigencias dos capitalistas alle-
mães. 

Como succede a lodos quantos, 
como nós, vivem longe da pr ivança 
min is ter ia l , ignoramos completa-
mente os lermos do calmante, que 
o nosso representante diplomát ico 
vae offerecer ao capital ismo ber l i -
nez. No emlanlo se por os prece-
cenles se podem formar conjectu-
ras, temos que nenhuma sombra 
u^spt j rança nos deve alentar no 
que JtQCíi ao exi lo d'essa embaixada. 
Paréceiató, que por uma d'estas 
ironias do Destino com que a sorte, 
ha annos, nos flagella, é, neste 
instante, em que á mais alta porção 
de t ino pol i t ica se deve al l iar a 
maior somma de energia e de bom 
senso, que eslá na pasta dos estran-
geiros o homem que é a viva nega-
ção d'esses predicados. Tudo, pois, 
pafççé consp i ra r -se contra nós, 
tanlo ua ordem pol i l ica e econó-
mica, como sob o ponlo de vista 
moral . 

Depois, é tal a anarchia na 
administração, que nem temos, se-
quer, com que fundamentar as nos-
sas propostas. Quasi que não ha 
escripla, no termo intr insecamente 
çommerciai do vocábulo. Obrigados 
a contestar os pontos mais impor-
tantes das reclamações estrangei-
ras, sobre o estado da nossa div ida, 
não ha a mín ima consciência dos 
nossos recursos. Esla incerteza e 
esla deficiencia de prova, sobre 
compl icar dolorosamente o estado 
da questão, aggrava, sob o ponlo 
de vista moral, a nossa insolvên-
cia. 

Promel lendo hoje, o que, ama-
nhã, somos obrigados a negar ou a 
restr ingir , parece que ha aqui tanta, 
fal ia de d inhei ro como de d ignida-
de. Com orçamentos falsos-e inten-
cionalmente falsificados, não ha 
meio seguramente pratico para che-
gar á verdade de uma aff irmação. 
Como não haja o conhecimento dos 

.nossos recursos economicosef inan-
ce i ros; como o instrumento off icial 
que os podia aferir e regular eslá 
viciado, succede que a respeito do 
pagamento do nosso coupon externo, 
teem sido lautos os alvitres como 
os ministros. Poderemos alongar 
esla crise de agonia e de inconsciên-
c ia? Parece-me que não. Se nós 
não podemos nem sabemos inven-
tar iar, com verdade, os nossos re-
cursos, estabelecendo em bases cer-
tas e honradas os termos do nosso 
balanço, não tarda que os credores 
usem dos seus direitos, e nomeiem 
curadores á massa fal l ida. E ' uma 
dupla deshonra; é; mas o paiz não 
tem j á nem br io , nem entendimen-
to para medir a profundeza do seu 
abysmo. 

Comludo, sobre este mar de 
lõdo, sem vagas nem correntes, res-
los fragmentares de velhas si tua-
ções poli t icas perfeitamente perdi-
das, ensaiam ainda diversos movi-
mentos de regressão moral, como a 
darem a .entender, que o pr inc ip io 
par l idar io , como modo de vida, a in-
da não é uma lheoria f inda. Esta 
loucura moral tem muito d'aquellas 
feslas nocturnas com que, na eda-
de-media, se combal iam as enfer-
midades contagiosas. Não raro se 
viam, nas ruas de Florença, por os 
dias da pestilença negra, bandos de 
desvairados, formando rondas e bai-
les, qual .mais grotesco e mais ex-
travagante, canlando e r indo, cor-
rendo e dandoj apupos, Era para 

•'nã'o pensai " ria morte, — dizia-se. 
Néãta '[jiebte-íHegra, que parece ex-

' í i ngu í r - j i i í ) ^ .Uuíjbem não faltam 
danças nsm folias de entrudo. No 
coração das províncias, onde a igno-
rância é mais cerrada e o egoismo 
lem o seu quê da irritabilidade ani-
mal, de que falia Herder , ha batu-
ques regeneradores, tão seguros; Ião 
enlhusiaslas e Ião folgados, que os 
não teve melhores, 110 seu lempo, 
o grande Fon le^ l ; 

Parece que estamos em 1 8 7 3 , 
pelo menos. Malsent indo d'esles 
fandangos tr iumphaes, cabidos e 
melancólicos, passam ós progressis-
tas, aprasando desforras, e promel-
lendo jub i leus aos rôtos que os ac-
olamam. «Em nós lá indo . . . » — 
dizem. E prophel isam asneiras, dei-
xando escapar palavras jacobinas, 
para que sejam temidos nas alturas. 
Contrastando com esles bandos de 
insensatos, apparecem as mult idões 
ruraes que emigram. Nem' í im olhar 
para a patr iaJ Vão velhos, mulhe-
res e creanças, lodo um povo que 
debanda, que dispersa, e que íifío 

,,voltará. D'antes deixavam nos lates, 
nos seus tugurios, .a sua saudade 
immensa. Hoje levam ludo que, 
tnais larde, poderia volver-se-l l ies 
em nostalgia. Nunca mais 1 E nas 
aífurjas pol i l icas, velhos parasitas 
monarchicos fal iam numa aurora 
de redeinpção, refulgida e aureola-
da pela f igura épica, grandiosa, do 
sr. José Luc iano 1 N inguém os ouve. 
O que ha, simplesmente, a nolar é 
a audacia da aíiirmaúva.- Casas d e 

labolagem pol i l ica fazendo alarde da 
própr ia impun idade ! 

A h ! bem se vê que tudo islo é 
f indo, e 'morto para lodo o resurgi-
inenlo. Bem fazem os corvos, que 
já nos visi tam, estendendo, sobre 
as nossas cabeças, as suas azas ne-
gras. Podem descer, que a carne é 
pútrida": . 

L á fóra, nos esc r ip lo r ios -dos 
banqueiros, l ic i la-se sobre a nossa 
insolvência; dentro de casa bandos 
daven lure i ros , de saco e laca, pe-
dem a restauração da pol i t ica que 
nos levou a isto. E o Pombal d'esia 
agonia infamante, é o mesmo capa-
cho de 2 0 d'agosto 1 

Como a Providencia se serve 
dos mesmos factos, embora sob di-
verso aspecto, para ext ingui r e ex-
terminar um povo que se tornou 
indigno de vivei* 1 

José Caldas. 

- t r 

Ti tu lar a r r e s t a d o • 
Pelo juízo do bairro, de Lisboa, 

ioi mandado arrestar, por divida á fazenda 
de contribuições esquecidas, o nobre e 
conspícuo marquez de Vallada, Este titular 
negou-se a receber a intimação, mas o 
juiz, o sr. dr. Veiga, mandou que o ar-
resto fosse feito á fo ĵça. 

Bom será que pão sejam só os pequenos 
que paguem, como tem acontecido até 
aqui, em que, por seis vinténs, se tem 
penhorado os míseros larecos dos pobres. 

Republica e m Hespanha 
Em solemnisação grandiosa da victo-

ria que os republicanos alcançaram, lia 
pouco, em Hespanha', reuniram-se no 
domingo em Madfid, nos campos de 
Santo tzidwo, mais de 30:000 pessoas, 
manifeàtaçfio enthusiasta, tiiba da União 
Republicana. 

Mostra-se d'este modo a força res-
peitável de que dispõem os republicanos 
hespanhoes, na mutua concordia que 
na>ce das suas mutuas esperanças uo 
credo republicano^ e esta ailirniaçáo for-
midável patenteia aos governos de Hes-
panha, que não podem desprezar estes 
elementos formidáveis de lucta, que se 
•vão enlileirando, cheios de vigor e con-
vicção, em frente do seu modo de pro-
ceder desnwralisador e ruinoso. 

jEl Pais,'referiu se a esta manifes-
tação nos seguintes termos: 

«Os alardes de força a que o governo 
recorre por causa da fe?lá da união re-
publicana, são perfeitamente ridículos e 
(extemporâneos. ,Nem nos desviam do 
nosso caminho, nem o^s intimidam na 
reconquista do direito, que é a Republica. 

Sellemos a nossa união recentemente 
pactuada taitre os tllustres chefes, tor-
nemol a tão sólida ,e duradoura quanto o 
exigem os interesses d'esta desgraçada 
patria, que boje é feudo de traidores e 
apóstatas. Trabalhemos para reintegrar 
o povo hespanhol na posse da sna sobera-
nia, que lhe foi cobardemente arrebatada. 

Quando voltarmos da nossa festa 
campestre, aquecidos pelos raios explen-
didos d'esle brilhante sol de llespauha ; 
tranquillos, como cidadãos de um paiz 
digno de melhor sorte, continuaremos a 
pensar ua necessidade de o redeiuir. 
Como? Como podermos. Quando? Tão 
depressa quanto nos seja possível. 

Isto é a triste sorte que nos impõem 
governos que teem olhos e não vêem; que 
teem ouvidos e não ouvem.» 

Estas palavras, dirigidas aos repu-
blicanos de Hespanha, inclicamol-ás nós 
áos republicanos de Portugal, porque 
bem se coadunam ellas com o que vae 
pelo nosso paiz —pelo que diz respeito 
aos processos governativos, porque res-
pectivamente a altitude dos republicanos 
não téeiii éllhs cabimento, e infelizmente 
para todos nós! 

Cr ime nefando 
Na comarca de Barcellos acaba de 

se cominetter um crime horrível. 
João Barbosa, o Saluchristo, foi co-

bardemente aggredido a golpes de foice 
por Antonio Rosa, de 50 annos, que 
commetieu o crime por instigação da 
mulher d'aquel!e. 

Devia Saluchristo a Antonio Rosa 
1#500 réis, que o credor lhe não pedia ; 
mas a mulher do Saluchristo prometteu 
ao Rosa o pagar-ihe os l#5i l0 réis e 
dar-lhe uma camisa nova Se este lhe as-
sassinasse o marido. O Rosa prompti-
ficou-se immediatamente e esperando o 
Salubhrislo vibrou-lhe foiçadas repetidas 
até o julgar morto, e retirou-se para sua 
casa tranquillarnente. 

O agirediífo, porém, não morreu, e 
lá coírfo poude foi-se arrastando até casa; 
a mulher vendo-o chegar naquelle es-, 
tado, banhado em sangue e quasi sem 
dar accordo de si, abaudonou-o misera-
velmeute sem lhe prestar soccorros ne-
nhuns. 

Participado o crime, foram presos o 
Rosa e a instigadora do crime. 

"TTTTTT 

CHRONICA DA INVICTA 

Busca no l i x o . . . 

De volta á patria vim encontrar o 
governo do sr. Hintze seguindo uma ta-
ctica nova para augmento de receita : 
rebuscando no escandalo dos livros ad-
niinistrativos, e fazendo reviver esqueci-
das contribuições prediaes. 

O escandalo, como é da praxe, como 
é natural, resvallou para a praça e d'ahi 
saltou para a arena da imprensa. 

Enlão o sr. Hintze — triuraphante 
por explorar com uni amontoado de ve-
xames— poz-se a rebuscar direitos de 
mercê em debito e condecorações que 
devem ao estado uns tantos réis de sêllo 
ou de registo. 

A verdade appareceu em toda a sua 
hediondez, e patenteou casos d'unia to-
jérancia criminosa, cuja responsabilida-
de, inteira e completa, cabe aos gover-
nos com que a monarchia se tem escu-
dado. * 

Aqui no Porto, como em todo o paiz, 
existem muitos proprietários importantes 
que não estão inscriptos nas respeetivas 
matrizes como senhores dos rendimentos 
que realmente gozam. 

Nasce este lacto (que dá em resul-
tado que o proletário pague pela tabella 
e que o rico se furte a contribuição) de 
compromissos contrahidos em epochas 
eleitoraes, próprias a estabelecer troca 
de serviços: votos arrebanhados per 
parte do influente, promessa ^iniquida-
des por parte do governo. 

Eleitores e eleitos — marcham sobre 
terreno pantanoso ; na afflicçâo da lucta 
eleitoral soccorrem-se d'expedientes tor-
pes, e negoceiam propostas vexatórias. 

Nào se pôde exigir moralidade a um 
systema corrupto que, para se sustentar, 
lança mão d'expedientes indecorosos. 

Apesar das apregoadas economias do 
sr. Dias Ferreira, encontrou-se o sr. 
Hintze Ribeiro sem recursos com que 
podesse satisfazer a despeza official. 

Deu enlão o fjolpe da reorganisação 
administrativa, começando pela syndi-
cancia d'investigação fazendaria. 

— Medida, em verdade, digna do 
mais resgado louvor; medida acertadís-
sima se não traduzisse apenas a neces-
sidade de dinheiro, a urgência da moe-
da. Ao uovo decreto não presidiu o es-
pirito recto e consciencioso do legisla-
dor ; o sr. Hintze, o honiem sombrio, 
resquício d'iuquisidor, ri d'esta vez do 
escandalo que produziu o decreto; não 
pensou na convenieucia do futuro — viu 
somente o arranjo de momento, a salva-
çao do presente. 

Se tora o sr. Hintze um verdadeiro 
homem destado, um bom e previdente 
ministro, já não teria, por certo, reme-
diado o mal e remediada a diííiculdade ? 

S im . . . porque s. e\,a já lá esteve, 
nas-(íadeiras do poder;» já eoifbece a 
pista da governança, já nào se perde no 
íabyriutho da diplomacia. 

— E só hoje é que nota o péssimo 
estado da administração fazendaria I Só 
hoje é que falia de reorganisação I Por-
quê?— Porque só hoje, neste lim de 
século, é que e preciso engenho e arte 
(rebuscar tudo !) para que em Portugal 
se não liquem a dever ordenados públi-
cos— desde o porteiro de secretaria ao 
commandante do regimento... 

Desprestigiado está, pois, o sr. Hintze 
Ribeiro-—digno successor do diplomata 
vesgo com escriptorio ao Pateo do Pi-
menta. 

Fra-Díavolo. 

Suff ragio universal 
O operariado belga impoz-sé formi-

davelmente para a revisão da constituição 
e para que nella se consignasse o prin-
cipio do suffragio universal, a maior 
garantia dos direitos do povo. 

• Este movimento operário não alTrouxou 
e agora projecta o operariado-belga fazer 
uma grite geral, no caso de que o suffra-
gio universal não seja approvado pelas 
cortes constituintes. 

E » e r e l a n c e 

O bom velhinho, muito branco,—mar-
fim vivo—, o cabello alvo de neve, passa, 
no seu passo miudinho, comprimentando 
muito, cortez e popular, descobrindo d ca-
beça veneranda, respeitável... 

Atraz de si, na sua tão longa e tão 
brilhante carreira scientifica, deixa uma 
obra notável, reveladora do seu grande 
talento, entre nós conhecido por poucos, e 
que lá fora poucos desconhecem, no mundo 
da sciencia. 

A uma grande intelligencia tem alliado 
sempre uma grande tenacidade; e tanta, 
que em Coimbra se evidenciou ella por 
bastantes annos para conseguir organisar 
um estabelecimento, que é hoje um dos mais 
importantes do reino. 

Muito delicado, muito attencioso, mas 
muito severo e por vezes rispido, semio 
querer mostrar. 

Occupou entre professores o primeiro 
logar, e hoje occupa num estabelecimento 
superior e respeitável o primeiro logar. 

E' de tanto valor e tão reconhecido, 
que é um dos raros que entre nós tem re-
cebido m\a apotheose em vida. 

Como é sympathica a sua bella figura, 
coroada de cabellos brancos como a neve, 
o rosto emoldurado em fios dé prata, e tão 
insinuante que irresistivelmente levamos a 
mão ao nosso chapéu, quando elle passa. 

É o homem mais venerando de Coim-
bra ; mas apesar de todo o respeito que o 
cerca, tile, com certeza, antes se quer no 
remanso da sua quinta, o seu retiro de 
sábio. 

Loup. . 

A «Vanguarda» 

Este nosso collega da capital e de-
nodado luctador republicano, apresentar-
seá do 1.° de abril em deante com os 
maiores melhoramentos d'uin jornal mo-
derno. 

Grande formato, seis columnas em 
cada pagina, serviços de informação con-
sideravelmente desenvolvidos e aperfei-
çoados, ludo islo fará da Vanguarda um 
jornal de primeira ordem, como já hoje 
é um dos mais excellentes. > 

A Vanguarda começará 110 dia 1 de 
abril a publicar um romance excellente 
do mesmo auctor da Orpliã e do Coração 
de Mãe, que tanto agradaram. 

Os jesu i tas 
O fanatismo em acção, tal é a epi-

graphe d'uma noticia do nosso collega a 
Batalha, concebida nos seguintes ter-
mos : 

«Em Lordosa appareceu incendiada 
a casa pertencente ao sr. Lourenço Can-
cella, rico proprietário, suppondo-se que 
o fogo tivesse sido posto de proposito e 
por vingança dos jesuitas. 

Lordosa é uma das freguezias de Vi-
seu mais infectadas pelo beaterio. 

Ainda não lia muitos dias que dete-
rioraram uma vinha, pertencente ao mes-
mo sr. Cancella.» 

Extractamos esla noticia para mostrar 
o incremento que o jesuitismo vae to-
mando uo paiz, á sombra do protecio-
nismo das auctoridades, em contraven-
ção manifesta da lei. 

Todos conhecem a fórma mansa e 
sagaz como se teem ido estabelecendo e 
espalhando, sem que até hoje, não sabe-
mos porque motivo justificável, não se 
tenha posto um dique a esta corrente 
que tende a lavrar por todo o paiz. 

Se a lei é expressa a tal respeito, 
cumpra-se com ella e deixem-se de tran-
sigências que não pode nem deve ha-
ver, e cujos resultados desde ha muito 
que se vão fazendo.sentir, principalmente 
110 norte do paiz onde alguns prelados 
se têm visto na dura necessidade de pro-
hibir aos membros d'aqueila ordem a 
sua santa evangelisação. 

Atalhe-se o mal em quanto é tempo. 
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CRYSTABS 

Amor! 

(De Catulle Mendes) 

Dei o braço ao Amor, ao loiro Deus do Amor, 
E marchamos assim por essa estrada em flor 
Tapetada do luz, de rosas guarnecida, 
Que vae da infancia á mor te e que se chama — a vida 

A meio do caminho o Deus do amor fitou 
No meu o olhar azul angélico —e exclamou: 
<Vaes em plena existencia e tens dezeseis annos 
— Idade d'illusões! 

— Dar-te-hei os desenganos. 
Cobrirei por momento a tua mocidade 
Co'o lucto da tristeza e o crepe da verdade, 
E quero ver, após, se acaso não esfria 
Nessa alma'juvenil o facho da alegria 
Que aecende em cada olhar um astro sideral, 
Onde brilha o clarão do appetecido ideall» 

—Isto dizendo, o Amor aponta para a estrada: 
Avança contr a nós, ao pé da força armada, 
Uni criminoso. 

O seu olhar angustiado 
Não revela uma fera, accusa um desgraçado. 
Levanto a voz, então, e assim pergunto ao triste : 
«Que cruciante dor dentro em teu peito existe? 
Foste assassino? Diz! Desceste a ser ladrão? 
Que movei, que poder forçou tua razão 
A esquecer a moral, a despresar a lei ?» 

O desgraçado passa e balbucia —«Amei I» 

Tremo... 
Ironico o Amor, segreda-me ao ouvido: 

«Hesitas? Com tão pouco estás desilludido? 
As tuas illusões fugiram de repente? 
— Coragem, meu amigo, avança I Para a frente 1> 

E aponta mais além: 
—D'utna arvor' secular 

Pende um cadaver: fal'o o vento balouçar, 
Gomo tentando assim — ao agital'o á luz 
Conseguir que ella inunde, em borbotões, a flux, 
O corpo onde viveu uma alma soff;edora 
Que feneceu na treva e nunca viu a aurora I 

Yenço o terror, pergunto ao corpo inanimado: 
«Que vergonha ou deshonra occulta o teu passado, 
Porque abraçaste a mor te ao despontar da vida ? 
—.Atoei 1» . responde o olhar do livido suicida. 

Fujo! Fujo a tremer d'hoiror e desvario 
Das orbitas fataes d'esse cadaver fr io: 
Vào-me desamparando as forças estancadas: 

— Eis surge-nos de frente, a rir á» gargalhadas, 
Um velho allucinado: a hilaridade louca 
Faz-lhe estalar o peito e escancarar a bocca... 
E aquelie riso doido, em convulsão extranha, 
Encont ra echo no vai ' , no bosque, na montanha, 
— A cada gargalhada estridula, sombria 
Respoude o gargalhar, alem, da serrauia... 

Domino o horror e fatio á triste creatura: 
—-«Que mão te conduziu ás portas da loucura?» 
O allucinado solta estúpida risada... 
A montanha, ao longe, a gargalhada 
E o echo muito além responde: 

— «Amei!» 
— Tremendo, 

Arras to o Amor commigo, e vou assim correndo 
Como louco também! 

— Exclama então o amor: 

«Percorremos da vida a bella estrada em flor, 
Cerrei-te as illusões, mostrei-te os desenganos, 
—Tu, que és forte e viril , que—tens dezesseis annos 
Reflecte que apezar da tua pouca edade 
Já viste o mundo faiso ao prisma da Verdade 
—Tu, em cujo horisonte ha um limpido porvir, 
Responde : Que farás ? Que ruma quer ' s seguir ?» 

— «Eu quero —respondi ao Deus, sem hesitar — 

Amar para viver... ou p'ra morrer... a amarl» 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

LETTRAS 

0 duello 

Julia e Maria, resolveram terminar a 
sua pendencia por um duello de morte. 

O seu amante admirando-as, não po-
dia esquecer quer uma quer outra, e só 
linba para ambas esta tão curta como 
significativa phrase:—oh! adoro as tanto, 
quanto as desejo ! 

Esta situação não era sustentável I 
Pois que nos seus corações juvenis, 

não podiam abrigar a ideia de compar-
tilhado ; um desfecho sangrento era a 
única solução para pôr termo a tão en-
tranhado amor. 

A Maria ou á Julia havia de pertencer 
inteiramente o seu amante, depois que 
qualquer d elias deixasse de existir. 

Combinado! disseram ambas a um 
tempo. As armas? floreies de combate. 
O local? este mesmo gabinete, testemunha 
da provocação. Para segundas testemu-
nhas? As imagens das combatentes.re-
produzidas nos espelhos de Veneza en-
grinaldados de frescas verduras e onde 
se admiram as Colombinas beijando a 
mascara d'Arlequin. 

* 

Num instante fizeram a sua toilelfe 
de combate, despojando-se dos seus ricqs 
vestidos até que Maria ficou apenas com 

a suo camisa de rendas d'Alençou e calças 
de se la côr de rosa ; Julia não tinha 
sobre o corpo alabastrino mais que uma 
can i«n de Malines e umas calças de seda 
azul. 

Frente a frente, mediram- e mites de 
Cruzar os ferros, e saudaram se. 

Em guarda I 

Era deslumbrante o quadro 1 Duas 
mulhere» novas e formosíssimas alli se 
encontravam, com os hombros e braços 
a descoberto, pulso firme, o promptas a 
defenderem passo a passo a sua causa. 

Era realmente encantador! Em breve, 
um d'aquelles entes, devia ficar apenas, 
uma massa inerte e fria que a força dos 
mais ardentes beijos, não conseguiria de 
futuro fazer estremecer. 

Encaravam-se extasiadas e d'ellas se 
apossava uma sensação extranha, que 
apenas se podia traduzir pelo augmenlo 
crescente da raiva de que se sentiam 
invadidas! Maria menos violenta, não 
obstante em casa de Julia, que admirava 
a Mia adversaria, deixava transparecer 
no brilho do seu olhar um tom meigo de 
ternura. 

* 

Avante! Em guarda ! 
Cruzados os ferros, travou-se um 

combate feroz, encarniçado e encantador. 
Os seus pézinhos dentro das preciosas 
pantufas feriam com energia a alcatifa, 
augmentando os encantos dos movimen-
tos firmes'dos- braços, procurando attin-
gir a alvura rosada d'aquelles coitos pal-
pitantes 

De súbito Maria soltou um grilo. 
Julgou divi-ar' uma golla de sangue, no 
peito da sua r ival ! Sem duvida, tinha a 
ferido, morto talvez. Arremessou a sua 
arma, e cheia de arrependimento, preci-
pita-se sobre Julia, e banhada em lagri-
mas, põe-se a beijar com extremo ardor 
á ferida que fizera. Á sua mente, a que 
naquelle instante alfluiram certas recor-
dações, aligurou-se qué salvaria a sua 
vlctima aspirando-lhe o sangue da ferida. 
Mais convencida ficou ao sentir que Ju-
lia não estava peior, porque a via respi-
rar com facilidade, e que rapida e gra-
dualmente, a respiração se tornava um 
pouco mais forte. Comtudo, uma cousa 
surprehendiá Maria ; não sentira nos lá-
bios a humidade do sangue. . . 

Recua, entreolham-se, sorr iem-se.. . 
A ferida que beijara e de que queria as-
pirar o sangue, era, alravez das rendas, 
o botão roseo do encantador seio de 
Julia. 

* 

Terminara a pendencia. 
Julia e Maria procuraram o seu aman-

te, a quem fizeram ver que uma eterna 
allíança havia de as unir alé á'morle. 

Poucos dias depois entravam em uma 
d'essas casas de recolhidas, com o fim 
de nunca se separarem, e onde dia a dia 
repetiam o juramento de que os interes-
santes corpinhos baixariam á terra en-
cerrados no mesmo ataúde. 

Cumpril-o-iam ? 

Catulle Mendes. 
• 

T r a t a d o com o B r a z i l 

Gorou-se o tratado de commercio 
entre Portugal e o Brazil, que tão grande 
conveniência havia de representar para 
o nosso paiz, e que tinha sido negociado 
directamente por um enviado extraordi-
nário de Portugal. A campanha accinlosa 
queamonafçhia portugueza moveu,inepta-
mente, ao estabelecimento da Republica 
Brazileira, tão florescente, emquanto nós 
estamos com a corda no pescoço, pro-
duziu os seus resultados. Agora lamen-
tem-se, mas vejam os que podem ver, o 
que ha para esperar d'um regimen que 
assim comprommetle os interesses mais 
instantes. 

S e r i c i c u l t u r a 

O sr. ministro das obras publicas 
pensa em promover o maior desenvolvi-
mento da cultura do bicho da seda no 
nosso paiz, industria d'antes tão flores-
cente e remuneradora. 

Por este motivo foi chamado a Lisboa 
o director da estação de sericicultura de 
Mirandella, para resolver com o sr. dr. 
Bernardino Machado o modo de se pro-
ceder á installação conveniente d'aquella 
estação sericicola. 

O DEFEXSOR DO POVO 
I MM I I IIIL.PHW^HPBBG»! .1 'ML-

Ao sr. ministro da guerra 

Com esta mesma epigraphe transcre-
vemos do Districto da Guarda um artigo, 
que deve merecer toda a attenção do sr. 
ministro da guerra, que sollicilamos com 
iustancia.. 

O commandante de infanteria 12 tem 
mostrado a sua insuficiência disciplina-
dffra, e isto prova-se com o estado anar-
chico d'aqueile regimento e com o des-
contentamento que lavra entre os officiaes 
e ate no publico da cidade da Guarda. 
É urgente que se providencie de modo 
que aquelie commandante não continue 
na sua inania republicanophoba, vendo 
republicanos cm toda a parte, perseguin-
do injustificadamente officiaes e praças 
de pret sob o pretexto de que são repu-
blicanos. 

Até se tem tornado ridiculo o sr. 
commandante de infanteria 1 2 ; e para 
se ver como, basta contar uma historia 
em que s. ex.* toma uma parte picaresca. 

l ia tempo foram á Guarda dois cava-
lheiros, que, por necessitarem d'umas 
informações, se dirigiram a um sargento 
e com elle estiveram conversando; o 
commandante do regimento viu-os a con-
versarem, e parecendo-lhe logo que eram 
alliciadores republicanos, mandou chamar 
o sargento e perguntou-lhe quem eram 
os dois indivíduos. 

O sargento respondeu que os não 
conhecia, mas que se ia informar. Foi e 
um d'aquelles cavalheiros disse-lhe que 
o seu uome era Cunha e Costa, e que 
se achavam alli para organisarem um 
centro republicano; que estavam no hotel 
d e . . . ás ordens do sr. coronel. Tanto 
bastou para serem seguidos .continuamen-
te por um militar que os não largava, 
espiando-os sem cessar, para descauço 
do. sr. coronel, que, provavelmente an-
dava a fazer jus á Torre e Espada ga-
lardoadora dos bons serviço-; prestados 
pelo valente coronel ás instituições. 

Mas se o sr. commandante de infan-
teria 12 só fosse ridiculo, era um mal, 
mas não muito grande; agora desorgani-
sador da disciplina, é caso para o sr. 
ministro da guerra intervir immediata-
mente. 

Alem do artigo que transcrevemos, 
publicamos ainda um outro artigo que da 
Guarda nos foi enviado. Por estes docu-
mentos verá o sr. ministro da guerra 
que, para o bom nome do exercito e a 
bem da .disciplina, é altamente prejudi-
cial que continue á frente do regimento 
de infanteria 12 o actual commandanle. 

Mande s- ex.a proceder sem demora 
a uma syndicancia que apurará todas 
estas verdades. 

- * 

Diz o Districto da Guarda : 

Posteriormente ao que aqui dissemos 
sobre o estado danarchia e indisciplina 
que vae lavrando no regimento d 'infante-
ria 12, temos a registar mais a trans-
ferencia d'um oflieial, ligado por estreitos 
laços de parentesco a familia d'esta ci-
dade : esle official pediu a sua transfe-
rencia, mas pediu-a para se escapar a 
perseguições injustificadas, como injusti-
ficadas foram as que se fizeram ao pae 
e á maioria dos officiaes que d'aqui tem 
sabido ha dois annos.. 

Sabemos também que mais alguns 
officiaes (e poderíamos talvez dizer, a 
maioria d'elles) tratam de obter collocação 
noutros corpos, afim de evitarem a nota 
de republicano, de que não podem nem 
lhe permittem justiiicar-se. 

E' certo que estas coisas não podem 
continuar assim e lorua-se urgente uma 
syndicancia que liquide as responsabili-
dades da desorganisação do regimento e 
evite os descontentamentos, e todas as 
consequências que d'ahi hã<) de resultar, 
que são graves e muilo graves. 

Attenda bem o sr. ministro da Guerra, 
se souber e quizer evitar males maiores. 

Podemos affiançar que os officiaes 
superiores e inferiores d'este regimento 
foram e são completamente estranhos ao 
movimento republicano que tem havido 
no paiz; não tia um uuico facto em prova 
do contrario, não ha uma suspeita sequer 
á não ser na imaginação do sr. comman-
danle que, só depois da revolta dr 31 de 
janeiro, encetdu uma verdadeira campanha 
conlra os seus subordinados, que sabem 
arriscar a vida pelo seu paiz, quando 
fôr necessário, mas que ignoram os pro-
cessos por meio das quaes se inulilisa 
um homem, com um officio ou iuformações 
secretas. 

As primeiras viclimas foram os sar-
gentos Carlos Fernandes Villão, Arthur 
ll ibeiro Coelho, e Antonio Augusto Galho: 
a esle ultimo vimol-o chorando de indi-
gnação nas vesperas da sua partida para 
a Africa, onde ia procurar entre os prelos 
a moralidade que não encontrou nos bran-
cos ; ia só, sem protecções, sem dinheiro, 
procurar a morte como castigo de crimes 
que nunca commetteu ; mas era irmão do 
sorgento Galho que tinha, obedecendo 
ás ordens dos séus superiores, entrado 
na revolta de janeiro; e ter um irmão 
nestas condições é motivo de sobejo para 
ser expulso, quem durante tantos annos 
soube ser homem honesto e honrado. 

Quem é o responsável de tudo isto? 
E' necessário, é urgente que se saiba e 
se dê remedio emquanto é tempo. 

Por isso insistimos, e somos simples-
mente echo da opinião publica, numa 
syndicancia que torne bem patente a 
quem pertence a responsabilidade d'este 
estado anormal. 

Se não fossemos importunos pergun-
taríamos também em que regulamento se 
funda o sr. Coronel para obrigar os sar-
gentos que estudam no lyceu, com licença 
registada, a comparecerem ás formaturas 
da missa, quein o auclorisa a alterar a 
ordenança d'infanteria, plano de uuifor-
mes, regulamento de tiro, instrucções 
theorico-praticas, regulamento interno, 
disciplinar, etc. etc ? 

Com que lim é prohibida a entrada 
no quartel a dois olíiciaes superiores, 
um major reformado e outro tenente na 
disponibilidade, que tendo cerca de 40 
annos de bom serviço nunca deram a 
menor prova de ideia republicana, nem 
teem nodoa. alguma na sua vida militar? 

Voltaremos ao assumpto. 
* 

Providencias, sr. ministro da guerra 

Em infanteria 12 lavra grande des-
contentamento, especialmente na corpo-
ração dos officiaes, que estão sendo vi-
climas da mais alvar perseguição do seu 
chefe. Este procedimento era nelle já 
bem conhecido; mas aqui só começou a 
mauifestar-se-lhe depois da vinda do ba-
talhão que esteve em Caxias na época 
da brigada d'instrucção, e accendeu-se-
llie d'uma maneira assombrosa depois 
da syndicancia feita ao seu comiuando 
pelo sr. general Gomes, que necessaria-
mente apurou irregularidades que sem 
duvida deixou a occultas. 

Chegou a acreditar-se que alguma 
cousa se tinha aproveitado, porque s. 
ex.a apresentou-se meticuloso em seus 
actos officiaes, demonstrando desejo de 
penitenciar-se. Ficção. 

Não quiz pois desmentir os seus ma-
léficos instinctos, porque a cada pas&o, 
o desmoronamento do edilieio que archi-
tectou promovendo a indisciplina, aniqui-
lando a instrucção, desalentando vonta-
des e malquistando adeptos, se desenro-
lou d'um modo inteiramente vertiginoso. 
A impunidade deu-lhe auinio. Fraca orien-
tação. 

A indignação por semelhante modo 
de proceder e quasi geral no publico 
d'esta cidade. 

Um peiiodico local, o Districto da 
Guarda, demonstrou-o já numa finissima 
iillusão ao sr. Salurió. 

Temos os suficientes dados para 
provar plenamente o que estas linhas 
encerram. 

Conleste-o s. ex.a se é capaz, ou al-
guém por si. 

Não deixaremos de pedir providencias 
ao sr. ministro da guerra em quanto 
justiça uao seja feita. 

Guarda, 25 de março de 1893. 

S e r v i ç o te legrapho-posta l 

Continua a estação telegrapho-postal 
da Louzã no mesmo estado; a respeito 
de emissão de vales e de cobrança de 
títulos, estão suspensos estes serviços 
importantes e de alta conveniência pu-
blica. 

E' da maior vantagem que se resta-
beleçam naquella Ijcalidade estes servi-
ços, e coin a maior brevidade, por que 
este estado de coisas reverte em prejuizo 
do commercio e não menos da imprensa. 

- Esperamos, pois, que o sr. chefe dos 
serviços telegrapho-postaes d'este distri-
cto empenhe a sua iniciativa e boa von-
tade neste melhoramento dos serviços da 
sua dependencia. 
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EM SURDINA 

Por Coimbra o chefe Souto 
não poude ser deputado; 
e o desalmado canhouto, 
ao ver-se assim tão burlado, 

jurou aos deuses vingar 
a sorte de tal aborto... 
e arranjou ser feito par, 
par eleito pelo Porto! 

Agora do parlamento 
a nossa terra ameaça . • 
E' p'ro Porto o seu talento, 
que ha lá bancos — muita massa I 

PINTA-ROXA. 

O t r a b a l h o nas f a b r i c a s 
Vae em breve ser regulamentada a 

lei de protecção ás mulheres e aos me-
nores que trabalham nas fabricas. 

E' uma medida cuja necessidade se 
faz sentir ha muitíssimos annos, mas 
que não tem merecido, como é de justiça, 
as altenções e cuidados dos dirigentes. 

A exploração traficante que exercem a 
maior parte dos industriaes sobre o tra-
balho das mulheres e dos menores, exige 
energicas medidas preventivas, porque 
elles não se pejam de pôr acima dos seus 
interesses gananciosos a saúde e a vida 
dos operários, perigando, principalmente^ 
a das mulheres e das creanças, como 
mais fracas e debeis 

E' urgente, pois, que se ponha um 
dique aquella exploração. 

O sr. ministro das obras publicas 
vae-se affirniando notavelmente num ca-
minho de sollicitude louvável; mas oxalá 
que os esforços de s, ex.a se não percam 
pela incúria e desleixo, senão condemna-
vel favoritismo, dos que teem a obriga-
ção de fazer acatar e cumprir as leis. 

ASSUMPTOS LOCAES 

A. qneatáo «loa « n n u n e i o M ju«li-
Ciuei 

Com pasmo vimos a noticia de que 
a procuradoria regia da Relação do Porto 
intimára o delegado nesta cidade a ins-
taurar processo — por crime de burla, ao 
Estado —contra os proprietários dos jor-
naes d esla cidade: A Ordem, Corres-
pondência de Coimbra e Imparcial de 
Coimbra, que constituíram syndicato por 
occasião Ua arremataçao uo exclusivo 

' paru os annuncios judiciaes. 
Esle facto revela pois a falta de 

cumprimento de deveres da parte do sr. 
delegado do procurador régio nesta co-
marca, ipie, conhecedor do crime, pelos 
jornaes da cidade, só procedeu mediante 
a intimação do sr. conselheiro Augusto 
Maria do Castro, que obtigou o seu su-
balterno a cumprir a lei e a não consen-
tir que taes criminosos ficassem impunes. 

Devemos aqui lembrar que, para o 
caso do processo do Conimbricense, e 
ainda para os processos instaurados con-
tra o Alarme, jornal republicano, nunca, 
que nos conste, foi precisa a intervenção 
do sr. procurador régio do Porto, e que 
a auctoridade local soube sempre fazer 
respeitar a lei, e com lauto excesso de 
zelo, que tribunaes superiores se viram 
obrigados a confirmar a sentença do me-
relissimo juiz que absolvera os reus ac-
cusados cie crime contra a liberdade de 
imprensa. 

E pelo que vemos é quasi certo que 
se não baixasse ao tribunal d'esta co-
marca a ordem da procuradoria regia, o 
escaudalo seria abalado e os criminosos, 
tidos e havidos como homens de ordem, 
vassallos submissos das instituições, que 
têm vivido e medrado á custa da escro-
querie politica a quem servem, ficariam 
impunes, como tantos outros para quem 
a justiça é cega e surda. 

O procedimento digno da parte do 
sr. procurador régio do Porto, presta-
va-se bem a confrontos-, porém, nos que 
só queremos ver fazer justiça, sentimos 
que o sr. delegado d'esla comarca lô=se 
incitado a proceder com rectidão uo cum-
primento dos seus deveres. 

E de atalaya ficamos pa ra 0 correr 
do processo. 

K' altitude euergica do n0sso collega 
o Tribuno Popular se deve o não ficar 
impune crime Ião graVe. 

Dcstaen meta tos 
Tem recolhido ao quartel do regi-

mento 23, algumas diligencias que sairam 
para dilTerentes terras, em serviço de 
poucos dias. 
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Ao sr. commUiario de policia 

Ha dois poutos sobremaneira impor-
tantes que recommendamos á attenção 
do sr. commissario. 

Um d'elles são as casas de jogo de 
azar que as suas louváveis e enérgicas 
medidas por algum tempo conseguiram 
ter fechadas. 

Talvez persuadidos de que a policia 
dorme, novamente começaram a abrir, 
sendo uma d'ellas ria rua das Covas e 
outra na rua das Solas. 

E já que tocamos neste ponto não 
regatearemos os nossos elogios pela 
fórma desassombrada e digna como o 
sr. commissario se houve para com aquel-
las casas de exploração onde a maior 
parte dos explorados são menores. 

- O outro é a fórma brutal e malcreada 
como alguns dos seus subalternos exer-
cem a policia, e nomeadamente o policia 
n.° 59, que andando de serviço no largo 
do Castello, numa das noites da semana 
passada, não leve o menor escrúpulo, 
quando mandava calar uns rapazes, de 
acompanhar esta ordem com a amabili-
dade de pedaços d'asnos, como replica á 
advertência que um d'elles lhe fizera, 
lembrando-lhe que só era probibido fa-
zer qualquer ruido que incommodasse. 

Não fazemos quaesquer considera-
que o caso merecia ; porque con-

fiamos no caracter energico do sr com-
missario que saberá também reprimir es-
tes e outros que taes abusos, para bom 
nome e consideração da corporação de 
que é chefe. 

Caso seja necessário, poderemos so-
bre os casos apontados dar quaesquer 
informações. 

Hombeiroa Voluntários 

Consta-nos que pedira a demissão de 
bombeiro d'esta corporação o sr. José 
Pereira da Cruz, que exercia o cargo de 
segundo commandante. 

Keeeiuenmento eleitoral 

Estão affixados ás portas das egrejas 
parocbiaes os respectivos mappas contendo 
as alterações feitas no recenseamento 
eleitoral, podendo reclamafr-se das deci-
zões das commissões do bairro para o 
juizo de direito até ao dia 7 do proximo 
mez. 

Círeiíinieripção hydrauiica 

Quando foi publicada a reforma das 
obras publicas que extinguiu em Coimbra 
a sede da 2.a circumscripção hydrauiica, 
neste mesmo logar nós chamámos a at-
tenção dos interessados fazendo-lhes. no-
lar a conveniência de reclamarem dos 
poderes públicos a conservação uesta ci-
dade da referida repartição. 

Tudo se quedou e a costumada in-
differença pelos negocios públicos deixou 
passar sem reclamação a nova reforma, 
que veiu lezar esla cidade e a numerosa 
classe dos agricultores dos campos de 
Coimbra, cujos interesses se acham tão 
ligados com a repartição exliucta. 

Bem se devia ver que a transferen-
cia para o Porto da direcção hydrauiica 

24 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M E R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
v i 

Van-Ritter 
— E que fazia elle? 
— Lavava duas vezes por semana, 

em S. Pedro, os leões de Canova do 
tumulo de Clemente X I I . 

- - E tu condemnavas le, tu, Barbone, 
a um tal trabalho? 

— Oh! não, meu senhor, é muito 
violento. Meu primo viu-se obrigado a 
deixai o. Pediria um logar de menos 
trabalho. 

— Muito bem, Barbone, se tu fosses 
capaz de renunciar ao teu mister para 
lavar os leões de Canova ou fazer qualquer 
outro serviço mais ligeiro, o teu antigo 
amo restituir-te-ia a sua estima e talvez 
te fizesse alguma coisa de melhor ainda 
se a sua estima te não bastasse. Hoje 
tens uma obra a fazer, que exige toda a tua 
intelligéncia e actividade; hei de julgar te 
depois do resultado. -

— V. ex.a ha de ficar satisfeito com-
migo. 

ir-Escolheste tu beni as ferramentas? 

havia de embaraçar e crenr dificuldades 
aos interessados d'e.«ta zona agrícola, 
pois que se muitas vezes as suas pre-
tensões corriam com morosidade, muito 
peor succederia com o afastamento da 
direcção onde os interessados não podem 
chegar para activarem os seus negocios. 

Agora, que todos estão sentindo os 
effeitos da sua inércia, jn se diz que a 
commissão executiva dos agricultores do 
baixo districto, secundados pela camara 
municipal, vae dirigir representações ao 
governo pedindo-lhe para ser restabele-
cida nesta cidade a sede da circumscri-
pção hydrauiica. 

Bom será que este assumpto não 
seja descurado, e para interesse de 
Coimbra, oxalá que os representantes 
consigam do governo o que desejam e 
que julgamos de inteira justiça. 

Universidade 

Na segunda feira o sr. dr. Bernardo 
Ayres tomou posse do logar de lente 
substituto da faculdade de Philosophia, 
e nao na segunda feira anterior, como 
por lapso disfémos. Neste dia tomou 
posse de lente calhedralico da faculdade 
de medicina o sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

L o u v á v e l 

O sr. bispo conde, sempre interessado 
pela conservação dos nossos monumentos 
d'arte, acaba de prestar a esta cidade 
mais um importante serviço, conseguindo 
do governo um subsidio de 100 /0 00 
réis annuaes para despezas dc limpeza 
e conservação do convento de Santa 
Clara. 

Cabem ao illustre prelado os justos 
louvores que merecem todos os que se 
dedicam com amor á conservação das 
nossas relíquias d'arte. 

Semana Santa 

Começaram hontem na Sé Cathedral 
as soleriinidades religiosas da semana 
santa, com o officio de trevas. 

Hoj ! os thronos das nossas egrejas 
vestem galas, regorgitando de luzes, e 
das aldeias visinhas começa a chegar 
muito povo que vem assistir á festa do 
dia e á visitação. 

Nas egrejas parochiaes lia hoje missa 
solenine com exposição do Santíssimo, e 
ámanhã a cerimonia do enterro e ser-
mão. Na Misericórdia, como senipre, ce-
lebram-se estas festas com muito explen-
dor. 

Theatro D. Lui/, y 

Em breves dias teremos neste lheatro 
a companhia dirigida pelo actor Taveira, 
e que o nosso publico tão enthusiaslica-
mente tem appiaudido. 

Por emquanlo não jsa hemos a peça 
que Ioi escolhida e que ha de fazer parte 
da nova serie d'especlaculos, mas breve-
mente o poderemos noticiar. 

A. empreza decidiu que o pagamento 
de assignatura fosse adiantada, porisso 
que lhe era onerosa a despeza com a 
cobrança. 

— Sim, meu senhor. Pequenos ins-
trumentos encantadores, que eu comprei 
numa leira de Sinigaglia, e que traba-
lham sósinhos. Nein tenho que me nietter 
com elles E' aço puro de Birmingham, 
e são portáteis como agulhas de mulher, 
como brinquedos de creança. Ninguém 
é capaz de adivinhar que eu tenho com-
migo todo este arsenal. 

—Está bem, Barbone. Vamos; quando 
chegar o momento proprio, mette as 
mãos á obra e trabalha bem, como o 
perguiçoso quando faz o serviço que lhe 
convém 

Talormi dignou se fazer lhe um gesto 
de saudação amigavel, e tomou alravez 
do bosquesito por um caminho desviado 
que costeava o jardim e os muros da 
quinta. 

Nada annunciava a grande festa nu-
pcial d'aquelle dia; não se via ninguém 
"pelas janellas nem nos terraços, nada se 
ouvia, nenhum musico apparecia neste 
ede de musica eterna. A quinta estava 
muda com uma pyramide do Egypto, 
deserta como uma ruina de Persépolis. 
E, comtudo, o mais sumptuoso dos casa-
mentos ia realisar se nesta residencia 
aerea, onde todas as flores do mundo 
desabrochavam e se expandiam só para 
recreio da joven esposa e para servirem 
de tapete aos seus pés divinos. 

Talormi passeava a sua maravilhosa 
sagacidade alravez de todas as conjectu-
ras; mas nada encontrou de admissível, 

Soceorrei a i pobre* 

A semana qne corre é destinada ao 
exercício da caridade e amor do pro-
ximo. E vós, bemaventurados da fortuna 
que vos preparaes para consagrar ao 
bom Deus as vossas preces e as vossas 
supplicas, recordae-vos das suas palavras 
para com os desventurados, e, se sois 
bons christaos, reparti com os famintos, 
no dia de hoje, os sobejos da vossa mesa, 
os miúdos da vossa bolsa ! 

Ha por ahi nessa cidade muita lagrima 
a enxugar, muita miséria, muita fome e 
aos que bem quizerem cumprir os deve-
res (lo bom cliristão — soccorrer os po-
bresinhos — não lhes faltará quem lhes 
estenda a mão e agradeça reconhecido 
a esmola que lhe fôr alumiar o lar. 

Para a pobreza chamamos a caridade 
dos no-sos leitores e devemos aqui lem-
brar dois nomes: Alves Miranda, mora-
dor na rua do Corpo dc Deus, 112, 2.° 
andar, e Adelino Costa, becco do Castilho. 

Dois operários inválidos para o tra-
balho pela doença que os mina ha muito 
tempo, sem recurso; e sem meios para 
alimentação dos seus filhos e companhei-
ras de infortúnio. 

E' bem dolorosa para ellés a vida e 
mais seria se a benemerencia de mui-
tos cidadãos lhes não acudisse, mino-
rando-lhes por momentos as dores phy-
siras e moraes que os consomem. 

Para á pobreza envergonhada roga-
mos— neste dia — o auxilio das pessoas 
caridosas. 

Espancamento 

Recolheu ao hospital da Universidade 
uma pobre velha de 70 annos, brutal-
mente espancada pelo dono d'ura pinhal 
de Castello Viegas, por a ter encontrado 
a apanhar alguma lenha na sua proprie-
dade. 

Os ferimentos são graves tendo um 
6 centímetros d'extensão. 

Que a justiça se não esqueça de 
chamar á sua presença este valentão e 
dar-lhe o correctivo merecido. 

Inspector de incêndios 

A camara municipal pôz a concurso 
o logar de inspector de.incêndios que ha 
tempos se achou vago. O ordenado é de 
120$000 réis. 

São tres os concorrentes, como já 
dissemos, mas diz-se que este logar está 
já promettidu e que as provas de con-
curso são apenas uma mera formalidade 
para que o escandalo não seja tão com-
pleto. 

Apontamentos de carteira 

Está nesta cidade o sr. João Mendes 
Alçada, acreditado industrial da Covilhã. 
Acompanha o s . ' e x . a esposa e filha, 
achaudo-se hospedado em casa do nosso 
camarada sr. Cassiano Augusto Ribeiro, 
representante em Coimbra da impoitante 
fabrica de lanifícios Alçada & Mousaco. 
Cumpriinentamol-o. 

* Ao uosso amigo, sr. Arthur Fer-
nandes de Carvalho da Louzã, damos 
sinceros parabéns e a sua esposa, pelo 
recente nascimento de seu lilho. 

porque o programma da festa era-lhe 
bem conhecido, e sabia que o marquez 
di Negro não era honiem que cedesse a 
outrem a doce felicidade de mudar a sua 
casa em- sala de baile para celebrar e 
casamento de Memma. Todavia a força 
de -procurar a solução do problema, 
disse elle comsigo — Meinnia, ha de 
estar revoltada contra um casamento 
absurdo que a rouba a sua querida 
Italia, e, cora a sua habitual energia, 
provavelmente recuou deante do altar e 
rasgou o contracto em logar de o assi-
gnar. 

Quando se não encontra uma solução 
a mais estúpida das conjecturas torna se 
excellente, principalmente se favorece 
uma paixão. Descendo para a cidade, 
Talormi, continuava a sorr i r ; mas a sua 
fé não era grande, porque não voltou 
para afastar Barbone do logar de.-erto 
onde acabava de o collocar com um 
projecto infernal. 

V I I 

Vespera de noivado 
Era necessário um incidente u'esta 

natureza para operar uma diversão pode-
rosa no estado physico e moral de Paulo 
Gréant. 

— Que traição infernal preparam 
estes dois homens, e a que raça pertence 
esse pretendido conde Talormi ? 

Por um i.uslante, esqueceu tudo pe-

Senhor dos Passos 

A meza da irmandade do Senhor dos 
Passos deliberou celebrar no dia de h"je 
missa solemne ás 12 horas do dia, ficando 
a imagem em exposição. 

Festa intima 
No dia 25 do correnle os novos cor-

pos gerentes da Assembleia Recreativa, 
eleitos na sessão solemne d'assembleia 
geral do dia 16 tomaram posse dos seus 
respectivos cardos. 

Depois d'esle acto, a que se proce-
deu com todas as formalidades do es-
lylo, foi servido no restaurante da casa 
por iniciativa da nova direcção um gene-
roso copo d'agua a todos os membros da 
direcção e de mais socios então presen-
tes, incluídos alguns cavalheiros que 
nesta occasiâo se encontravam como 
hospedes, ua Assembleia. 

Foi uma sincera manifestação de 
sympathia principalmente pelos novos 
reeleitos, e sem duvida uma das festas 
mais í intimas e cordeaes a que lemos 
assi-Eido na Assembleia Recreativa e que 
muito servirá para apertar os laços da 
união e amisade que caracterisa os seus 
socios. 

Ao seu digno presidente o ex.mo sr. 
José Doria cabe a" maior gloria d'esta e 
outras festas que nella se têm feilo, pelo 
zelo que. sempre tem manifestado pelo 
progresso da Assembleia^que ha 3 ou 4 
annos dirige com superior intelligencia-
e reconhecida actividade. 

Trocaram se muitos brindes entre os 
socios presentes. 

A nova direcção se bem que é com-
posta na sua quasi totalidade de . mem-
bros reeleitos, prometle entrar em um 
novo período de progresso para esla casa 
de recreio, dando frequentes reuniões de 
familia, e muito contribuirão para augmen-
lar o prestigio de que já gosa como uma 
das primeiras sociedades de Coimbra no 
seu genero. 

Com taes direcções, pois, é de pre-
ver um futuro prospero e brilhante para 
a Assembleia Recreativa. 

* * * 

Movimento commercial 

A g i o — P r e m i o das libras: 950 rs. 
ouro nacional, 20 ; 

Prata : graúda, a 1. 
* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
tremez 5 6 0 — Milho branco 340 —Dito 
amarello 340 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 420 — Dito rajado 340 — 
Dito frade 420 —Centeio 440 —Cevada 
290 — Grão de bico graúdo 730 — Dito 
meudo 680—Favas 420. 

Azeite a 1$610. 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da larde. 

rante esta scena de bandidos inespera-
dos. 

Era evidente para Paulo que Talormi 
continuava a amiir Memma, e que lam-
bem tinha pensado em se desfazer do 
capitão, não á moda cavalleiresca de 
Van-Dick, mas pelo mais cobarde dos 
assassinatos 

Como eia de esperar, a primeira ins-
piração do Paulo Gréant foi generosa; 
antes de tudo era necessário salvar a 
vida de Van-Ritter; toda a consideração 
pessoal desapparecia perante este grande 
dever 

Pelas mais fundadas conjecturas, o as-
sassinato realisar-se-ia no mirante, onde 
o capitão havia de ir , indubitavelmente 
pelo menos uma vez, para ver a sombra 
da sua fragata durante o baile nupcial. 

Paulo Gréant adivinhou este plano 
com tanta mais facilidade, quanto era 
lambem o seu, em condições leaes. Era 
portanto necessário esperar a noite e 
surprehtnder o crime um pouco antes 
de se executar, para não haver o menor 
pretexto de justificação. 

Decidido a dedicar o resto da noile 
a este nobre dever, Paulo Gréant saiu 
do mirante com precaução e, sem passar 
a ponte, procurou na borda do fosso, 
que era um absysmo, alguma escavação 
favoravel de terreno ou algum macisso 
de verdura para se esconder e observar. 
O acaso deparou-liíe um logar com todas 
as condições desejáveis: era uma familia 

3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa- ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 

No cemiterio da Conchada enterra-
ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Elesbão Correia de Sousa, filho de 
Izidro Correia de Sousa e Ursala da 
Conceição, do Brazil (Rio de Janeiro), 
de 39 annos Falleceu de pleuresia, no 
dia 19. 

Olívia, filha de Anlonio Francisco 
Mendes Alcanlara e Anna Monteira da 
Silva, de Coimbra, de 5 annos. Falleceu 
de hroncho-pneumonia grippal, no dia 21. 

Anna Carvalho, fiilia de Manoel Car-
valho e Anna Maria, do logar do Barreiro 
de Fridão de 66 annos. Falleceu de 
pneumonia dupla, no dia 22. 

Maria Ritta da Costa, filha de Bento 
da Costa e Ritta Maria da Costa, de 
Víga-Infel, de 84 annos. Falleceu de 
tuberculose pulmonar, no din 25. 

Bernardo Jõsé Fernandes Braga, filho 
de José Fernandes Pessevista e Rosa 
Maria, de Braga, de 37 annos. Falleceu 
de plemopneiimonia dupla, no dia 25. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 1 6 : 8 2 7 . 

ÍIIEAÍRO II. LUIZ 
3.» SERIE DE ESPECTÁCULOS 

Brevemente virá a esta cidade dar 
quatro recitas a Companhia do Theatro 
Principe Real do Porto, com o seguinte 
reportorio : 

O Sola i ' dos B a r r i g a s 
O M e l a A z u l 
O I K o u i e m d a Btomba 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pôde pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Ilava-
neza, Paula e Silva e Escriptorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das 11 da manhã 
ás 3 da larde. 

de plantas selvagens, como diz Ugo Fos-
colo, uma associação espessa de cactos, 
euphorbios, giestas, aloés, suspensos do 
precipício como a barba i_nculta d'um 
gigante. 

Ao pôr do sol, Paulo Gréant tomou 
o seu posto de observação neste uiacisso, 
separado da ponte alguns passos unica-
mente. 

Barbone era um rapaz de vinte e 
dois annos, lilho do celebre Gasperoue 
e d'uma desgraçada ingleza roubada pelos 
salteadores. 

Phvsicamente, Barbone contrariava *)
 1 

todos os systemas de Lavater, o que, 
todavia, não prova nada contra a genera-
lidade d'estes systemas. O moço bandido 
linha uma figura de cheiubin sem azas, 
cabellos d'oiro sedosos e annellados, 
olhos azul celeste, a bocca fendida em 
arco bem delineado, pérolas enfileiradas 
em logar de dentes, ura olhar e um sor-
riso adoraveis de suave e angélica bon-
dade. O falo devido á generosidade de 
Talormi, era d'unia elegancia exquisita, 
mas Barbone vestia desageitadamente, 
como se vestiria um cheiubin do ceu, 
reduzido a usar o nosso fraque pieio. 

Im p r e s s o n a T y p o í ç : r u , p l i i a . 
O p e r a r i i t — Largo da cr»iria. n.* 
14, proximo a rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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L I V R O S 
Aununcios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

HLSTOUIA DE POUTUGAL 
FELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

•j. mm a ss SAMmo'(Bmo) 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.nlos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, welpbim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim d» Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
,10(0 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjiudim, 414. — Porto. 

Eni Coimbra assígna-se nas livrarias 
Mesquita e l*aula e Silva. 

C H R I S T I A N I S M O 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e Lisboa. — P r e ç o 5 0 ré is . 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Amêndoa e cartonagens 

MERCEARIA 
DE 

José Tavares da Costa^ Successor 
Largo do Principe D. Carlos 

( O l M I i U A 

99 A es te estabelecimento acaba de 
chegar, como nos annos ante-

riores, a finissima amêndoa de Lisboa, 
de fabrico especial, só d'assucar, e uma 
lindíssima collecção de cartonagens para 
brindes de Paschoa. 

No mesmo estabelecimento encon-
tram-se á venda—com inexcedivel asseio 
•—todos os generos proprios de mercea-
ria, taes como: 

Assucar de finissima qualidade, café 
muito superior, cognacs e differerltes 
marcas de vinhos nacionaes e importados 
directamente do estrangeiro, muitas con-
servas, farinhas, massas e stearina; bola-
chas avulso e em caixinhas, chocolate 
recebido da Suissa, etc, etc. 

Deposito de ladrilhos mosaicos, agen-
cia da Companhia de seguros Confiança 
Portuense, desconto de letlras, transfe-
rencias de dinheiro, etc. 

M M I I I Â 1 S i f f l O S - T A M I S 
FUNDADA EM 

CAPITAL 
R É I i 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio n.° 1 1 — i . " 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZF1. D E L F O R T 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JO&O BQD&1SDES S3MA, SSCCSSSOB 
-17— A D R O D E CIMA — 2 0 

DA FABI 
DE 

DE 

JOSE F R A N C I S C O ÍOA C R U Z & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 "JVlESTE Depos i to r egu la rmen te mon iado , se acha á venda, por 

1^1 j u n t o .e a re ta lho , lodos Os p roduc tos d 'aque l la f ab r i ca , a mais 
an t iga de C o i m b r a , onde se recebem quaesquer enCommendas pelos p re -
ços e condições eguaes aos da fab r i ca . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo 
4 de julho de 1883. 

T l o í a s p : l i *a e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. Preços i n f e r i o r e s 

mmm i p, j , â, mmm) 
14, Largo denunc iada , 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE ÉM COIMBRA 

hm lo JOSÉ SB Mom S A S T Q — B U A DOS sminsos, ss A S S 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A H E 1 ' A i t I l U E C H A S I C A 

6 ^P i n g e lã, sèda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
JL feito ou, desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: falo de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sèda e lã. 

Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia ein Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.c 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I A X B X l ^ 

9 A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. V e n d a s por j u n t o 
A e a re ta lho. Grande deposi to de pannos c rus . Faz-se des-

conto nas compras para revende r . 

Comp le to so r t i do de corôas e bouque ts , fúnebres e de ga la . F i t as 

de fa i l l e , mor ré , g lacé e se t im , em todas as côres e l a r g u r a s . Eças dou • 

radas para adu l tos e cr ianças. 
C o n t i n u a a encar regar se de l f une raes c o m p l e t o s , a rmações f ú n e -

bres, e t ras ladações , tan to nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENGIA 

0 COPIBSSâPHO 
g(, p w e m - a e desenvolvido cousidera-

1 velmente o uso d'um novo ap-
parelho muito simples, destinado á repro-
ducção de manuscriplos taes eonio.- cir-
culares, preços correntes, mappas, avisos, 
facturas, cartas, officios, desenhos, plan-
tas, caricaturas, poesias, annuncios, eti-
quetas, bilhetes de visita ou de rifa, listas 

ipara eleições, ele., podendo obter se 100 
copias de qualquer manuscripto. 

PREÇOS—Copiographo do formato 
de papel almasso 1$000 réis — pelo cor-
reio 1$200 réis.—Copiographo do for-
mato 4.° papel almasso 500 réis — pelo 
correio 700 réis, acompanhado com um 
frasco de tinta. 

Fazem-se copiographos de todos os 
tamanhos, vende-se tinta para os mesmos, 
e vende-se a massa em latas de kilo e 
meio kilo Único deposito-em Coimbra—» 
SERIO VEIGA —Sophia. 

E s t a b e l e c i m e n t o 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

ANTONIO GOMES 
29 — L a r g o do Principe D. Carlos — 3 1 

C O I M B R A 

9 í E f ' 8 t a í a s " possue um importante 
Jãi sortimento de fazendas, que 

vende a preços relativamente baratos, 
por as ter adquirido antes das diferen-
ças de pauta e de cambio, taes como: 

Chailes de merino preto, em manta 
e quadrados ; armures pretos e de côres; 
mantilhas de seda, lenços de seda branca 
e de côr, panno branco de díllerentes 
qualidades e larguras, etc. 

As pessoas que queiram cerliíicar-se, 
muito honrarão o estabelecimento, visi-
tando-o, porque além dos artigos men-
cionados encontrarão muitos outros de 
goslo e qualidades superiores. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento^Mór — 24 

8 y ° • e M antigo estabelecimento 
£ \ | concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2$00 0 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

B S T A Ç Ã 0 D A M O D A 

DOMIHOS JOSÉ SOMES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esla casa o se-
guinte: 

Merinos prelos pura lã. 
Armures prelos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sêdas pretas etc. 

111— R. de Ferreira Borges — 113 

COIMBRA 

U I A M I W T S 
Últimos modelos para 1 8 8 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ L U Í S mm: de mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a t l r a n t » 

71 t j l * »» * *»» pelo preço da Fabrica. 
j f Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconlo. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipe.les-e bicicletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua ffisconde da Luz—92 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

0!> Ís* a M l , l " e * * a " ! s e « l i n l i e i r o sobre 
£ t objectos de ouro , prata, papeis 

de c red i lo , e outros que representem 
va lo r . 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco dc Almedina, 2 a li — COIMBRA. 

BIGYCLETIIS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

C O I M B R A 

93 i ? 8 * ® c a s a acaba de receber um 
£ 4 expleudido sortido de Bicycle-

tes dos primeiros auctores, como é Huni-
ber, Durkopp Diannas Clement — em 
borrachas ocas. 

A CHEGAR— Mehopolitau Pneuma-
tique Torrilliau. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir , e ja tem á venda, Bicycletes 
Quadrant que vende por preços muilo 
mais baratos; pois esla machina tem sido 
vendida por 120$0o0 réis ao passo que 
esta casa as tem a 110$000 I I I . x 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

O OEFOISOR DO POVO 
( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre. . . . 
Trimestre.. . 

ij53oO 
080 

Sim estampilha 

Anno 2j8400 
Semestre. . . . ÍJ200 
Trimestre. . . 600 


